Machine Translated by Google 


THE MYTH OF- 


pm 


Meither Kaiser Wilhekm nor Adolf Hirler wanted var. Both WO T and COR TT were these vpom 
Germany by the Allied pomers: Crormany's great sin was emerging too late -as a comsolidased 
nation-state and upeeting the long established balance of power scheme in Europe. The already 
established rear pomers. Brltaio, France and Rússia, joined together im 1914 co destroy this 
mew rival. When Germany rose phoenix-like from the gsbes 0É WOWT 10 again become à grear 
poveer, hey finished the job selih Norid War 1, The deliberace destraceton of Germany during 
the Second Word War can cnh be compared so the Roman destrucion of ancionr Carbage, 
and itowras done For the same reason -— to destrov a commercial rival, Theo “olicial” hiscory of 


Word Wars E 8e MM, che story we learned in school, às a myth. 


Machine Translated by G 


Ó mito da vilania alemã 


Benton L. Bradberry 


Machine Translated by Google 
AuthorHouse TM 


1663 Liberty Drive 


Bloomington, IN 47408 
www.authorhouse.com 


Telefone: 1-800-839-8640 


O 2012 Benton L. Bradberry. Todos os direitos reservados. 


Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida, armazenada em um sistema de recuperação ou transmitida por qualquer meio sem a permissão por 
escrito do autor. 


Publicado por AuthorHouse 29/06/2012 


ISBN: 978-1-4772-3181-4 (e) 
ISBN: 978-1-4772-3182-1 (hc) 
ISBN: 978-1-4772-3183-8 (sc) 


Número de controle da Biblioteca do Congresso: 2012911498 


Todas as pessoas retratadas em imagens de estoque fornecidas pela Thinkstock são 
modelos, e essas imagens estão sendo usadas apenas para fins ilustrativos. 
Certo imagens de stock O Thinkstock. 


Devido à natureza dinâmica da Internet, quaisquer endereços da Web ou links contidos neste livro podem ter mudado desde a publicação e podem 
não ser mais válidos. As opiniões expressas neste trabalho são exclusivamente do autor e não refletem necessariamente as opiniões da editora, e a 
editora se isenta de qualquer responsabilidade por elas. 


Machine Translated by Google 


Conteúdo 


Prefácio 


Capítulo 1 O Mito da Alemanha como uma Nação do Mal 

Capítulo 2 Consequências da Guerra na Alemanha 

Capítulo 3 O Fator Judeu na Guerra Capítulo 

4 A Revolução Russa de 1917 Capítulo 5 O 

Terror Vermelho Capítulo 6 A 

Revolução Bolchevique se Espalha por toda a Europa Capítulo 7 A Nação 
de Israel Capítulo 8 Judeus na 

Alemanha de Weimar Capítulo 9 Hitler e 

os nacional-socialistas sobem ao poder Capítulo 10 Nacional- 

socialismo vs. A vida na Alemanha sob Hitler Capítulo 

14 Hitler começa a recuperação do território alemão 

Capítulo 15 As Olimpíadas de 1936 Capítulo 16 “Anschluss”. A unificação da Áustria e da Alemanha Capítulo 17 A 
Alemanha anexa a Sudetenland Capítulo 18 

Guerra com a Polônia Capítulo 19 A falsa guerra Capítulo 20 A 

Alemanha invade a França através 

dos Países Baixos. A falsa guerra termina. 


Capítulo 21 O Objetivo dos Aliados? Destruição da Alemanha! 
Capítulo 22 A Alemanha como 
Vítima Capítulo 23 Vencedores e 


Perdedores Bibliografia 


Sobre o autor 


Pretto e by Google 


Servi na Marinha dos Estados Unidos de 1955 a 1977, principalmente como piloto da Marinha, e vi muito do mundo 
como resultado. Os porta-aviões em que servi regularmente visitavam portos europeus, bem como outros portos ao 
redor do mundo. Também viajei muito desde que deixei a Marinha. 

Depois de viajar por quase toda a Europa, a Alemanha surge como meu país favorito. Durante nossas visitas, 
descobrimos que o povo alemão é agradável, trabalhador, disciplinado e civilizado, com muitas semelhanças com os 
americanos tradicionais. Eles não se parecem de forma alguma com os estereótipos retratados em todos os filmes, 
livros e artigos antinazistas aos quais fomos submetidos ao longo dos anos. 

Tenho 74 anos enquanto escrevo estas palavras. Minha geração cresceu virtualmente inundada com propaganda 
anti-alemã. Fomos ensinados, literalmente, a odiar os alemães como povo. No entanto, os alemães que conheci ou fiz 
amizade ao longo dos anos não parecem diferentes de outros europeus, ou mesmo americanos, e não parecem mais 
inclinados à violência e ao militarismo do que qualquer outro; se alguma coisa, menos. Nunca detectei nada que 
pudesse ser considerado intrinsecamente “errado” com o caráter alemão. Eles são um povo altamente culto e altamente 
civilizado em todos os aspectos. Quando estudados objetivamente, mesmo os líderes alemães das décadas de 1930 e 
1940 não eram muito diferentes de outros líderes europeus. Eles só foram diferenciados pela propaganda de ódio 
implacável dirigida contra eles. 

A Alemanha sofreu mais do que qualquer outro país, de longe, como resultado da Segunda Guerra Mundial. 
Cerca de 160 de suas maiores cidades e vilas foram completamente destruídas pela campanha de bombardeio dos 
Aliados e talvez até 20 milhões de alemães perderam suas vidas como resultado da guerra. No entanto, ninguém quer 
ouvir suas histórias de sofrimento, e nenhuma simpatia foi permitida aos alemães derrotados e desgraçados. A 
propaganda antialemã cultivou o sentimento geral de que eles receberam o que mereciam. 

Toda a responsabilidade por iniciar ambas as guerras e por todas as mortes e destruições resultantes delas foi 
atribuída aos alemães (embora os fatos não confirmem isso). Porque eles foram os perdedores de ambas as guerras 
mundiais, eles nunca foram autorizados a apresentar seu caso perante o tribunal mundial, nem contar seu lado da 
história por qualquer meio. Afinal, os vencedores das guerras escrevem os livros de história. Nem a verdadeira história 
do que aconteceu durante a guerra veio à tona nos Julgamentos de Nuremberg. Os Julgamentos de Nuremberg nada 
mais eram do que julgamentos espetaculares ao estilo soviético, que violavam todos os padrões da justiça britânica e 
americana tradicional. O objetivo deles não era descobrir culpa ou inocência, mas espalhar um brilho legal sobre uma 
decisão que já havia sido tomada para executar os líderes da Alemanha. Todo o circo de Nuremberg era uma farsa e 
uma farsa. 

A propaganda anti-alemã, usada para criar o clima de ódio que possibilitou a destruição em massa e o massacre 
de civis alemães, continuou incansavelmente muito tempo depois do fim da guerra, quando parecia natural que 
historiadores sóbrios começassem a moderar seus extremos opiniões sobre a Alemanha. As fantásticas histórias de 
atrocidades continuam até hoje. Basta sintonizar o History Channel para vê-los repetidos várias vezes. Em contraste, a 
Primeira Guerra Mundial não acabou muito antes que as histórias de atrocidades atribuídas aos alemães durante aquela 
guerra fossem expostas como mentiras deliberadas que eram. Homens responsáveis conduziram investigações 
minuciosas e descobriram que nada disso era verdade. Todas as histórias chocantes foram deliberadamente fabricadas 
para ganhar o apoio público britânico para a guerra contra a Alemanha e também para trazer a América para a guerra. 


Mas um fator diferente estava em jogo após a Segunda Guerra Mundial para manter vivas as falsas histórias de 
horror que não existiam após a Primeira Guerra Mundial. Após a Segunda Guerra Mundial, os judeus exploraram o 
sentimento mundial anti-alemão, que eles mesmos criaram em grande parte com sua propaganda, para justificar a criaçí 


sevaairadraogrisd pad egrado de Israel como uma pátria para o povo judeu. Através da manipulação da mídia 
de informação internacional, os judeus ganharam a simpatia mundial para si mesmos com suas histórias 
sensacionais de sofrimento judeu único nas mãos dos cruéis alemães. Eles alegaram que a Alemanha havia 
seguido um plano sistemático para exterminar todos os judeus da Europa e que, ao final da guerra, havia 
conseguido matar 6 milhões deles. O suposto método era cercar os judeus de toda a Europa, transportá-los em 
trens para os chamados “campos da morte”, onde eram conduzidos a câmaras de gás e mortos, e seus corpos 
queimados em crematórios gigantes, convenientemente sem evidências forenses do que aconteceu foram 
deixadas para trás. Na ausência de evidências forenses, o testemunho ocular, não importa o quão bazar, foi 
suficiente para condenar a Alemanha e torná-la a pária das nações civilizadas. 

Os próprios juízes dos Julgamentos de Nuremberg não eram imunes às torrentes de propaganda de ódio 
anti-alemã e já estavam predispostos, antes mesmo dos julgamentos, a acreditar em qualquer história de horror, 
por mais fantástica que fosse, sobre os alemães. Outro fator que predeterminou o resultado dos julgamentos foi 
que os acusadores também atuaram como investigadores, promotores e juízes finais. Os julgamentos também 
foram permeados por uma atmosfera de busca de vingança judaica. Logo atrás dos homens de frente gentios, a 
maioria dos advogados, promotores e investigadores eram judeus. Centenas de judeus que mal falavam inglês 
se divertiam com uniformes de oficiais do exército americano. Dois dos oito juízes de Nuremberg eram judeus, 
Robert Falco da França e o tenente-coronel AF Volchkov (nome verdadeiro Berkman) da União Soviética. O 
Procurador-Geral do “Tribunal Superior” era o Dr. Jakob Meistner, um judeu. Seu domínio e controle dos 
julgamentos foi flagrante. Até mesmo o carrasco dos 10 líderes nazistas condenados à morte, sargento John C. 
Woods, era judeu, e os enforcamentos ocorreram em 16 de outubro de 1946, feriado judaico de “Purim”. No livro 
de Ester, os 10 filhos de Hamã, um inimigo dos judeus, foram enforcados no dia de Purim. De acordo com Louis 
Marschalko, um jornalista húngaro da época da guerra que escreveu sobre os julgamentos: “Das 3.000 pessoas 
empregadas na equipe dos Tribunais de Nuremberg, 2.400 eram judeus”. A história do Holocausto que todos 
conhecemos tão bem hoje foi desenvolvida durante os Julgamentos de Nuremberg. 


Ao cultivar e propagar habilmente esta história do Holocausto, os judeus conseguiram extorquir centenas 
de bilhões de dólares da Alemanha e dos Estados Unidos, muitos dos quais foram usados para financiar o novo 
estado de Israel. A alegação de que os judeus em Israel “fizeram o deserto florescer” era verdadeira. Fizeram isso 
com dinheiro alemão e americano. Eles agora estão trabalhando duro para extorquir mais bilhões de outros 
países europeus no que foi desdenhosamente, mas corretamente chamado de “indústria do Holocausto”. 
Mesmo agora, mais de meio milhão dos chamados “sobreviventes do Holocausto” que vivem principalmente em 
Israel e nos Estados Unidos recebem pensões vitalícias do governo alemão. E o que é um “sobrevivente do 
Holocausto?” Qualquer judeu que viveu em qualquer lugar do território controlado pela Alemanha em qualquer 
momento durante a guerra, seja vivendo em um campo de concentração ou no luxo, é um sobrevivente do 
Holocausto e, portanto, elegível para uma pensão alemã. Além disso, qualquer judeu forçado a deixar a Europa 
durante a era nazista é um sobrevivente do Holocausto. Os sobreviventes cristãos da guerra, por mais horríveis 
que sejam suas experiências, não têm direito a pensões. “Shoah” é a palavra hebraica para Holocausto. Tem sido 
brincado que “não há negócio como o negócio de shoah”. Todo o esquema do Holocausto tornou-se nada mais 
do que uma vasta extorsão de países europeus, especialmente a Alemanha. A história do Holocausto também 
tem outros usos. É invocado rotineiramente para desarmar o público em geral de se defender contra predações 
judaicas. O primeiro-ministro Netanyahu invoca regularmente o Holocausto para justificar os ataques israelenses 
contra seus vizinhos. 

Manter esse trem da alegria em movimento requer a legitimação contínua dos judeus como o último grupo 
de vítimas da história, o que, por sua vez, requer um vitimizador final dos judeus, e a Alemanha foi designada 
para desempenhar esse papel perpetuamente. O History Channel, controlado pelos judeus, ou o “Hitler 


CMashisk, Teamalotas peepglehamado ironicamente, deve seu sucesso à repetição interminável desses programas 
de propaganda antialemã. Qualquer modificação ou revisão dessa imagem cuidadosamente cultivada da Alemanha 
como o monstro maligno da história, e particularmente como o perverso vitimizador dos judeus, ameaçaria toda a 
história do Holocausto. Portanto, esta imagem é zelosamente e cuidadosamente guardada pela imprensa e mídia de 
informação controladas pelos judeus, e ai de quem ousar questioná-la. 

Qualquer um que o faça é imediatamente atacado e difamado como um anti-semita enlouquecido. 

Os judeus também não estão dispostos a desistir ou mesmo a moderar sua busca por vingança. Velhos que 
sofreram durante toda a vida como fugitivos ainda estão sendo rastreados como “criminosos de guerra” e “levados à 
justiça” ou sumariamente assassinados no local (eles cnamam isso de vingança). O único crime de que esses velhos 
podem ser culpados foi ser um oficial ou soldado do exército alemão durante o 
guerra. 

Mas, por que, pode-se perguntar, em meio a toda a carnificina, morte e destruição que ocorreram durante a 
Segunda Guerra Mundial, o chamado Holocausto emergiu como a história central da atrocidade? Aproximadamente 
55 milhões de pessoas morreram durante a guerra, apenas uma pequena porcentagem delas eram judeus - 
certamente apenas uma fração dos 6 milhões reivindicados. Todas as outras nacionalidades combatentes há muito 
deixaram a guerra para trás e tentaram fazer a paz com seus antigos inimigos, mas não os judeus! Dois terços de 
século se passaram, mas os judeus ainda alimentam suas queixas, ainda constroem museus e memoriais do 
Holocausto (às custas de vários governos, aliás) e ainda investigam novas maneiras de extorquir dinheiro de vários 
países como “compensação”. ” Mas por que apenas os judeus deveriam ser compensados? 

Dezenas de milhões de outras pessoas em toda a Europa perderam tudo na guerra. 

O “Holocausto” evoluiu ao longo dos anos para se tornar o mito nacional do povo judeu com todas as 
características de uma religião, completa com seu próprio Satã — Hitler. O mito do Holocausto é a cola que mantém o 
povo judeu unido como uma nacionalidade distinta e, por isso, eles o guardam e protegem cuidadosamente. Como 
consequência, os pobres alemães são condenados perpetuamente ao papel de monstro do mal da história, 
independentemente de quais sejam os fatos reais. 

Mas mesmo que todas as histórias de atrocidades alemãs durante a Segunda Guerra Mundial fossem 
verdadeiras em todos os detalhes, ainda não se comparariam em sua desumanidade às atrocidades cometidas 
contra os alemães. O bombardeio de saturação indiscriminado de cidades alemãs, a expulsão brutal de populações 
alemãs inteiras após a guerra, as privações pós-guerra impostas pelos Aliados, os massacres soviéticos e liquidações 
políticas, simplesmente diminuem o Holocausto em sua destruição de vidas humanas e destruição de obras 
acumuladas de civilização humana. Qualquer contabilidade final e balanceamento da conduta de todos os 
combatentes durante a Segunda Guerra Mundial só poderia resultar na absolvição da Alemanha como “exclusivamenti 
bárbara em seus métodos de travar a guerra ou em seu tratamento das populações subjugadas. 

O povo alemão foi devastado pela guerra, em maior extensão do que qualquer outro participante, incluindo os 
judeus, enquanto ao mesmo tempo eles foram estigmatizados como perpetradores perversos e predatórios da guerra. 
Eles foram obrigados a pagar um preço terrível por atrocidades durante a Segunda Guerra Mundial que podem 
nunca ter ocorrido, ou pelo menos nunca ocorreram na extensão alegada. Está ficando mais claro com o passar do 
tempo que os alemães foram as verdadeiras vítimas da Primeira e da Segunda Guerras Mundiais, e continuam sendo 


capitu Fo Na by Google 
O Mito da Alemanha como uma Nação do Mal 


Como resultado de perder duas guerras mundiais apocalípticas, a Alemanha adquiriu a reputação de ser a nação 
perversa da Europa e, talvez, a nação perversa de todos os tempos. A simples menção da palavra “alemão” ainda traz 
uma imagem na mente de tropas de assalto robóticas e a passo de ganso, sob o comando de oficiais prussianos 
obstinados, prontos para marchar para infligir assassinato gratuito e destruição a seus amantes da paz. 


vizinhos. Sofremos uma lavagem cerebral por propaganda implacável para considerar os alemães como 
intrinsecamente militaristas, agressivos, brutais, racistas e anti-semitas, com uma predileção pela obediência cega a 
figuras de autoridade. Centenas de filmes de Hollywood, propaganda implacável do Holocausto e incontáveis livros e 
artigos de revistas reforçaram permanentemente essa imagem negativa da Alemanha na mente popular. Motivos 
racionais para os horrores inexplicáveis que os alemães são acusados de terem cometido rotineiramente não são 
necessários. É axiomático que sua natureza maligna explica tudo. 

Considere o filme “A Lista de Schindler”, do diretor judeu Stephen Spielberg, por exemplo. 
O comandante nazista do campo de concentração (supostamente o campo de Plaszow fora de Cracóvia, não muito 
longe de Auschwitz), está parado sem camisa na varanda de sua casa com um rifle de caça sobre os ombros nus. O 
rifle está equipado com uma mira telescópica. No filme, a casa está localizada em uma colina acima do campo para 
que ele possa ver a multidão de prisioneiros que circulam no complexo abaixo. Ele ergue o rifle até o ombro e através 
do telescópio começa a escanear casualmente de um prisioneiro para outro. A imagem através do telescópio agora 
preenche a tela do cinema. A mira da luneta para em um prisioneiro selecionado aleatoriamente. Ele puxa o gatilho e 
O prisioneiro cai no chão, morto. A tela então corta de volta para o comandante nazista para mostrar indiferença 
entediada enquanto ele aciona o ferrolho de seu rifle e casualmente o levanta de volta ao ombro. Ele atira novamente 
e novamente um prisioneiro cai no chão, morto. Entediado com sua "prática de tiro ao alvo", ele volta sua atenção 
para a bela, sexy e nua mulher deitada em uma cama dentro de casa, da varanda. 


A mulher é supostamente uma de suas empregadas domésticas judias selecionadas no acampamento, que 
aparentemente também serve como sua escrava sexual. Seu rosto expressa um cinismo desdenhoso, embora indiferei 

O objetivo dos tiroteios, além de trazer a empregada doméstica judia nua, é mostrar o oficial nazista como 
totalmente depravado, sem consciência, moralidade ou empatia por outros humanos; em suma, um psicopata. 
Presume-se, é claro, que os prisioneiros assassinados eram todos judeus. Dois temas judaicos populares são 
combinados aqui: o mal nazista e a perseguição aos judeus. 


Maclkiata ra pitsdelidé Greledtamente fictício, baseado em um romance de Thomas Keneally, um australiano, que 
visitou os campos de concentração apenas uma vez em 1980. Nenhum evento real como o descrito acima 
jamais foi registrado, mas a grande maioria dos cinéfilos o engole inteiro e aceitá-lo como história real. 

O verdadeiro acampamento de Plaszow estava localizado do outro lado de uma colina da casa do 
comandante e completamente fora de vista da sacada do comandante. Teria sido impossível para ele atirar no 
complexo, como mostrado no filme, mesmo que estivesse inclinado a fazê-lo, o que é altamente improvável. O 
atual comandante de Plaszow, Amon Goeth, no qual o personagem do filme foi baseado, morava na casa com 
sua noiva Ruth Kalder, com quem teve um filho. Ruth disse que pretendiam se casar, mas não conseguiram 
devido ao caos no final da guerra. Ela teve seu nome e o nome da criança mudados para Goeth após a guerra 
com a ajuda do pai de Amon Goeth. 

Amon Goeth foi enforcado após a guerra pelo governo polonês principalmente por ser membro do partido 
nazista e membro da Watffen-SS, não por atirar em prisioneiros. Ruth descreveu Amon Goeth como um homem 
culto que tinha uma bela voz para cantar. Goeth tinha, de fato, duas empregadas domésticas judias, selecionada 
no acampamento enquanto ele era o comandante, mas não há informações de que ele tivesse relações 
desagradáveis com elas. Essa história foi incluída apenas para adicionar tempero ao filme. 

Outro exemplo é o filme “A Escolha de Sofia”, de outro diretor judeu, Alan J. Pakula, no qual “Sophie” e 
seus dois filhos pequenos são enviados para Auschwitz (Auschwitz é o templo sagrado da tradição do 
Holocausto). Durante o processo de “seleção” (a “seleção” agora é uma das “estações da cruz” da religião do 
Holocausto), imediatamente após sua chegada, Sophie é informada por um oficial nazista estereotipadamente 
mau (supostamente Dr. Joseph Mengele de notoriedade de Auschwitz ) que ela só pode ficar com um dos filhos 
e que o outro deve ir para a câmara de gás. Ela é forçada a escolher qual deles manter e qual será enviado 
para a câmara de gás, portanto, "a escolha de Sophie". O malvado oficial nazista não fornece nenhuma razão 
ou explicação para exigir que uma criança morra ou forçá-la a fazer essa escolha de partir o coração. Presume- 
se que ele seja um nazista “malvado” como explicação suficiente. Este filme absurdo foi baseado em um 
romance do escritor sul-americano William Styron, que não tinha conhecimento de primeira mão dos campos. 
Auschwitz foi simplesmente usado como cenário para uma história que surgiu de sua imaginação. Nada disso 
aconteceu na vida real. No entanto, histórias nazistas malignas como essas há muito são um elemento básico 
em Hollywood. O público que vai ao cinema foi tão condicionado por essa bobagem que a ficção se tornou um 
fato na mente do público. Todos nós sofremos uma lavagem cerebral para aceitar tais absurdos sem ceticismo. 
Os alemães são “maus”, então eles fazem coisas “más”. Nenhuma explicação adicional necessária. 


No entanto, a Alemanha nem sempre foi vista sob esta luz. A imagem da Alemanha como uma nação 
sinistra, predatória e guerreira só se enraizou no século XX. A Alemanha do século XIX, ao contrário, era vista 
como um lugar de paz e iluminação. O historiador inglês Frederic William Maitland descreveu a maneira como o 
povo inglês via os alemães durante o século XIX: “.. nuvem de música e metafísica e fumaça de tabaco”. 


A altamente influente escritora francesa e matrona do Salon, Madame de Stael, retratou os alemães 
durante o período das Guerras Napoleônicas como uma nação de “poetas e pensadores, uma raça de 
sonhadores gentis, pouco práticos e de outro mundo, sem preconceitos nacionais e sem inclinação para a guerr: 

Os americanos também tinham uma opinião benigna dos alemães antes do século XX. O historiador 
americano, Henry Cord Meyer, escreveu: “..quer vistos em sua nação recém-unida [a Alemanha foi unida em 
uma nação em 1871] ou neste país [imigrantes alemães nos Estados Unidos], os alemães eram geralmente 
considerados metódicos e pessoas enérgicas que eram modelos de progresso, enquanto em sua devoção à 
música, educação, ciência e tecnologia eles 


ddiasbiteuranalatatação cor emulação dos americanos”. 

Em 1905, Andrew Dickson White, um notável historiador americano, educador e embaixador dos Estados 
Unidos na Alemanha, escreveu apenas nove anos antes da eclosão da Primeira Guerra Mundial: “A Alemanha, 
de uma grande massa confusa de guerreiros, pensadores e trabalhadores, militante em conflito - propósitos, 
desgastando-se em lutas vãs e perseguidos por vizinhos malévolos, tornaram-se [após a consolidação] um 
grande poder nas armas, na arte, na ciência, na literatura; uma fortaleza de pensamento elevado; um guardião 
da civilização; o aliado natural de toda nação que busca o melhor desenvolvimento da humanidade”. 


O povo alemão tem feito grandes contribuições históricas em todas as esferas de realização cultural, 
intelectual e científica. No campo da música, havia gênios do século XVIll como Bach, Hayden, Mozart, 
Beethoven, Shubert e Schuman, para citar alguns. Esse gênio musical continuou no século XIX com os Strauss 
Mahler e Richard Wagner. Houve as contribuições literárias de Goethe e Schiller; as obras históricas de Ranke 
e Niebuhr; os estudos filosóficos de Kant e Hegel; e as grandes contribuições científicas de Alexander von 
Humboldt e William Conrad Roentgen. Estes são apenas alguns exemplos de uma lista muito longa. O sistema 
prussiano de educação superior e o florescimento cultural que caracterizou a Prússia durante os anos que se 
seguiram às guerras napoleônicas influenciaram muito a Europa e a América. O sistema de escolas públicas 
americanas, assim como nosso sistema universitário, foi deliberadamente modelado a partir do sistema de 
escolas públicas e do sistema universitário da Prússia. A Alemanha era admirada pelo mundo como um centro 
de aprendizado, por sua alta cultura e por suas realizações em todos os campos; mas também por sua cultura 
de honestidade, trabalho árduo, ordem e parcimônia, que existia mesmo no nível mais baixo da sociedade. 


Estudiosos e jornalistas britânicos tinham uma disposição muito favorável em relação a todas as coisas 
alemás, incluindo sua história, cultura e instituições ao longo do século XIX. O altamente respeitado historiador 
de Cambridge, Herbert Butterfield, comentou extensivamente sobre a alta consideração da Grã-Bretanha pela 
Alemanha. 

“Na Inglaterra, prevaleceu a visão de que a história alemã era particularmente a história da liberdade, 
pois era uma história que compreendia federação, parlamento, cidades autônomas, protestantismo e uma lei 
de liberdade levada pelas colônias alemãs ao leste eslavo. Naqueles dias, eram os Estados latinos que se 
consideravam afeitos ao autoritarismo, agarrados ao papado na Itália, à Inquisição na Espanha e às ditaduras 
bonapartistas na França militarista. 

A inversão dessa visão no século XX, e sua substituição por uma opinião comum de que a Alemanha foi a 
agressora e inimiga da liberdade ao longo dos tempos, sem dúvida será objeto da própria pesquisa histórica 
um dia, especialmente porque parece ter coincidiu tão intimamente com uma mudança na política externa 
britânica ... Até o início de 1900, quando a erudição histórica na Inglaterra atingiu seu auge em homens como 
Acton e Maitland, palavras dificilmente podem descrever a admiração pela Alemanha - e o discipulado confessc 
- que existia entre os ingleses historiadores”. 


E então o autor britânico Thomas Arnold (13 de junho de 1795 - 12 de junho de 1842) viu a Alemanha 
não como uma nação com uma predisposição única para o autoritarismo e a arregimentação, mas sim como 
um “berço de lei, virtude e liberdade” e a considerou uma “distinção de primeira ordem” de que os ingleses 
pertenciam à família de povos germânicos. 

As fotos e desenhos a seguir representam a forma como o mundo via a Alemanha durante os séculos 
XVIll e XIX, até o início da Primeira Guerra Mundial. A Alemanha pré-Primeira Guerra Mundial era vista como 
uma terra pacífica de contos de fadas e castelos de sonho, e de pessoas trabalhadoras, cumpridoras da lei e 
disciplinadas. 
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Um festival do século XIX em uma cidade alemã. 
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Garotas de fazenda alemãs indo para os campos 
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A imagem positiva da Alemanha muda durante a noite 


Essa visão da Alemanha mudaria quase da noite para o dia com a eclosão da Primeira Guerra Mundial. 
Depois que a guerra começou em 1914, uma imagem grotesca de uma Alemanha gananciosa, sanguinária e 
exclusivamente agressiva rapidamente tomou forma e se tornou a imagem estereotipada da Alemanha na Europa e | 
Essa nova imagem da Alemanha foi o resultado direto de uma virulenta campanha de propaganda anti-alemã 
conduzida pelo governo britânico e mais tarde acompanhada pelo governo dos Estados Unidos, na qual mentiras 
deliberadas e sistemáticas, distorções e histórias falsas de atrocidades foram disseminadas para o público britânico 
e americano. . As emoções dos públicos britânico e americano foram deliberadamente levadas a um nível febril de 
ódio pelo “nuno”. Uma hostilidade patológica em relação a todas as coisas alemãs, que mais tarde se tornou uma 
parte tão familiar e integral do pensamento ocidental sobre a Alemanha, nasceu nessa habilidosa campanha de 
propaganda. 

Após a Segunda Guerra Mundial, o historiador Harry Paxton Howard examinou essa transformação da 
reputação da Alemanha que começou imediatamente após o início da Primeira Guerra Mundial. Foi feito, disse ele, 
que a Alemanha não era apenas má, mas sempre foi assim, e que a Alemanha, ao contrário dos fatos, sempre foi 
a inimiga histórica da Europa e da América. Ele escreveu: “Na verdade, no sentido literal da palavra, o maior 
trabalho de revisão da história foi feito durante a Primeira Guerra Mundial, quando nossas 'histórias' foram 
completamente revisadas para mostrar que a Alemanha sempre foi nossa inimiga, que a Alemanha havia iniciado 
o guerra em 1914, que a Alemanha havia começado a Guerra Franco-Prussiana em 1870, e que na Guerra 
Revolucionária não tínhamos lutado contra os britânicos, mas contra os hessianos - para não mencionar coisas 
como os alemães cortando as mãos de bebês belgas, em vez disso dos belgas cortando as mãos dos congoleses. 
Esta foi uma revisão real de nossas histórias que distorceu a mente americana por mais de quarenta anos.” Harry 
Paxton Howard. 

Todos os beligerantes, é claro, incluindo a Alemanha, usaram propaganda contra seus inimigos, como todos 
os beligerantes fizeram em todas as guerras ao longo da história, mas os esforços de propaganda da Alemanha e 
das Potências Centrais foram amadores e ineficazes em comparação com os britânicos. Em seus esforços de 
propaganda, os alemães tendiam a apelar para a razão em vez das emoções. Eles nunca retrataram seus inimigos 
como bestas desumanas e sedentas de sangue. Os Aliados, em particular a Grã-Bretanha, em contraste, mostraram 
se mestres em manipular habilmente a opinião mundial pela propagação generalizada de contos fantásticos da 
vilania alemã. Desde o início da guerra, histórias de atrocidades alemãs encheram os jornais britânicos e americanos 
(Naquela época, os jornais americanos dependiam dos serviços de notícias britânicos para a maioria de suas 
notícias sobre a Europa, que se deparavam com cabos submarinos controlados pela Grã-Bretanha. 

Os alemães não tiveram acesso à mídia americana. A Grã-Bretanha certificou-se disso cortando os seis cabos 
transatlânticos da Alemanha para a América.) 

As primeiras histórias de atrocidades surgiram da marcha alemã pela Bélgica no início da guerra. O objetivo 
da Alemanha não era atacar a Bélgica, per se, mas passar pela Bélgica para flanquear as defesas francesas e 
depois avançar em direção a Paris. Essa estratégia ficou conhecida como Plano Schlieffen, que os alemães 
acreditavam ser a única maneira de obter uma vitória rápida sobre a França. A “violação” alemã da Bélgica neutra 
serviu de pretexto para a Grã-Bretanha ir à guerra contra a Alemanha, embora a decisão de ir à guerra por outras 
razões (principalmente econômicas) já tivesse sido tomada. A Bélgica foi apenas um pretexto. Para entrar na guerra, 
era necessário ganhar apoio público, e as oportunidades de propaganda resultantes da invasão da Bélgica pela 
Alemanha, bem como as histórias fabricadas das atrocidades alemãs na Bélgica serviram a esse propósito. Foram 
encontradas “testemunhas oculares” que 


Datratine Irinsinteddabehadtss e com os nós dos dedos em capacetes Pickelhaube jogando bebês belgas no ar e 
pegando-os em suas baionetas enquanto marchavam, cantando canções de guerra. Histórias de soldados 
alemães amputando as mãos de meninos belgas foram amplamente divulgadas (supostamente para impedilos 
de disparar rifles). As histórias de mulheres com os seios cortados se multiplicaram ainda mais rápido. Também 
houve histórias de crucificações de soldados aliados. Europeus e americanos eram mais religiosos então do que 
são hoje e as histórias de crucificação despertaram indignação. (Deve-se mencionar que, de todas as formas de 
evidência aceitas nos tribunais modernos, o testemunho ocular é considerado o menos confiável.) 

Mas as histórias de estupro eram as favoritas de todos os contos de atrocidade. Uma “testemunha ocular” 
descreveu como os alemães arrastaram vinte mulheres jovens para fora de suas casas em uma cidade belga 
capturada e as esticaram em mesas na praça da aldeia, onde cada uma foi estuprada por pelo menos doze 
“hunos” enquanto o resto dos soldados assistia e animado. Depois de ser alimentado com uma dieta constante 
desse tipo de propaganda, o público britânico realmente exigiu vingança contra o repugnante Huno. Um grupo de 
belgas viajou pelos Estados Unidos (às custas do governo britânico) contando essas histórias aos americanos. (A 
Grã-Bretanha queria atrair os Estados Unidos para a guerra.) O presidente Woodrow Wilson recebeu solenemente 
o grupo na Casa Branca. 

A propaganda retratava a Grã-Bretanha como “um cavaleiro em um cavalo branco” vindo em defesa da 
violada e neutra Bélgica. Isso foi uma manipulação cínica da opinião pública, é claro, porque se a Alemanha não 
tivesse violado a neutralidade belga, a Grã-Bretanha o teria feito sem pensar duas vezes. 

A Alemanha negou furiosamente todas essas histórias. O mesmo aconteceu com os repórteres americanos 
que estavam com o exército alemão e sabiam que eram mentiras. Mas essas negações não chegaram aos jornais 
americanos. Os britânicos controlavam o que ia para os jornais americanos e eram os britânicos que geravam as 
histórias de atrocidades. Para aumentar a credibilidade dessas fantásticas histórias de atrocidades, o governo 
britânico pediu ao visconde Bryce no início de 1915 que chefiasse uma comissão real para conduzir uma 
investigação. O governo britânico, é claro, pretendia que Bryce apoiasse essa falsa propaganda, o que ele 
obedientemente fez. Bryce era um historiador conhecido com boa reputação na América. Ele não apenas serviu 
como embaixador britânico em Washington, mas também escreveu vários livros elogiosos sobre o governo 
americano. Os britânicos sabiam que ele era muito respeitado e admirado na América e que tinha reputação de 
retidão e honestidade. A América acreditaria em tudo o que ele dissesse. Bryce também era extremamente leal 
ao seu próprio país e, portanto, perfeito para o trabalho. 
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Falso cartaz de propaganda anti-alemão da Primeira Guerra Mundial 


O cartaz de propaganda mostrado à esquerda e nas páginas seguintes são exemplos da maneira como os britânicos 
retrataram seus inimigos alemães - sempre como assassinos brutais e bárbaros de mulheres e crianças. Seguindo esses 
cartazes de propaganda britânica estão os cartazes de propaganda alemã contra os britânicos, franceses e russos. 
Observe os diferentes estilos. Os alemães não retratam seus inimigos como assassinos bárbaros. 
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Um soldado alemão corta as mãos de uma criança belga. 


Machine Translated by Google 


Uma inocente garota belga prestes a ser estuprada por um huno. 
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A seguir estão os cartazes de propaganda alemã dirigidos contra os britânicos, franceses e russos. 


Observe que os alemães ridicularizam seus inimigos, mas não os retratam como animais desumanos 


Sum Dormersetter noch mat! Cuch mende (ch mai den Marsch blasen ! 
Os personagens de desenho animado representam (da esquerda para a direita): Grã-Bretanha, França e Rússia, e a 


extrema direita, Alemanha. 
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Ein 42er Gru8! 


ALLES GEHT WIE AM SCHNURCHEN! 
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Nurnicht drângeln, 
es Komml ein jeder raW; 


Bryce e seus seis colegas comissários, todos advogados, historiadores e estudiosos do direito, “analisaram” 
se é que se pode chamar assim, 1.200 depoimentos de “testemunhas oculares” que alegaram ter visto essas 
atrocidades alemãs em primeira mão. Quase todos os relatos de testemunhas oculares vieram de belgas que 
deixaram a Bélgica para a Inglaterra como refugiados, embora alguns relatos também tenham vindo de soldados 
britânicos na França. A comissão nunca interrogou uma única dessas testemunhas oculares, mas baseou-se em 
suas declarações escritas (Shades of the Nuremberg Trials after the next war). Como havia uma guerra, não 
houve investigações “no local” de qualquer atrocidade relatada. Nem uma única testemunha foi identificada pelo 
nome, incluindo os soldados que forneceram relatos por escrito. No entanto, a comissão confirmou oficialmente 
que todas as histórias de atrocidades, por mais fantásticas que fossem, eram verdadeiras. Essa falsa investigação 
foi apenas mais uma parte da campanha de propaganda antialemã da Grã-Bretanha. 

O “Relatório Bryce” foi lançado em 13 de maio de 1915, e o governo britânico garantiu que fosse para todos 
os jornais da América. O impacto foi fenomenal, especialmente vindo logo após o torpedeamento do transatlântico 
britânico Lusitania, que causou a morte de 135 americanos. Os americanos de costa a costa ficaram indignados. 
Uma onda de repulsa por todas as coisas alemãs varreu o país. O ódio aos alemães atingiu o auge. De repente, 
o público americano clamava por guerra. (Existe uma suspeita bem fundamentada de que o Lusitania foi criado 
como uma isca pelo Primeiro Lorde do Almirantado, Winston Churchill, expondo-o deliberadamente a um ataque 
de submarino alemão com o objetivo de trazer a América para a guerra). 


Mas havia céticos em relação ao relatório Bryce. Na Inglaterra, Sir Roger Casement chamou o relatório de 
mentira e escreveu um relatório próprio refutando-o, embora ninguém tenha prestado muita atenção a ele. O 
advogado americano, Clearance Darrow, estava tão cético que viajou para a França em 1915 e procurou em vão 
por uma única testemunha ocular que pudesse confirmar até mesmo uma das histórias de Bryce. Cada vez mais 
duvidoso, Darrow anunciou que pagaria $ 1.000, equivalente a cerca de $ 25.000 hoje, para qualquer um que 
pudesse gerar um menino belga cujas mãos tivessem sido amputadas por um soldado alemão, ou qualquer outra 
vítima belga ou francesa que tivesse sido mutilada por tropas alemãs. Nenhum foi encontrado. 

As “provas” fornecidas pelo Comitê Bryce em sua investigação, bem como os métodos empregados para 
reuni-as, violaram todas as regras elementares de evidência. Estudiosos cuidadosos demonstraram há muito 
tempo que todo o relatório foi feito de nada mais do que distorções e falsidades absolutas. Mas a Grã-Bretanha 
estava determinada a atrair os Estados Unidos para a guerra e Bryce e seus colegas eram cúmplices voluntários 
nesse esforço. Eles justificaram suas mentiras e exageros porque isso servia à causa maior da Mãe Inglaterra. 
Após a guerra, a maioria dos historiadores descartou 99% das atrocidades de Bryce como invenções. Um 
chamou o relatório de “em si uma das piores atrocidades da guerra”. “Depois da guerra”, relata Thomas Fleming 
em seu livro Illusion of Victory, “os historiadores que procuraram examinar a documentação das histórias de 
Bryce foram informados de que os arquivos haviam 


dedapiiredeanatricsrys CARA Re.” 

À medida que a guerra avançava, outra história fabricada foi amplamente divulgada. Foi relatado que os alemães 
estavam operando uma “fábrica de cadáveres” onde os corpos de soldados alemães e aliados mortos em batalha 
eram supostamente derretidos para gorduras e outros produtos úteis para o esforço de guerra alemão. Os alemães 
foram acusados de fazer sabão com gordura humana. As peles humanas eram usadas para fazer artigos de couro 
fino, como abajures, luvas para dirigir e calças de montaria. Os ossos desses cadáveres teriam sido triturados e 
usados como fertilizante em fazendas alemãs. 

Um relato detalhado dessa chamada “fábrica de cadáveres” apareceu no altamente respeitado jornal britânico 
The Times em 17 de abril de 1917. Segundo a história, trens cheios de cadáveres chegaram a uma grande fábrica. 

Os corpos estavam presos a ganchos conectados a uma corrente sem fim. O artigo descrevia cuidadosamente o 
processo dentro da fábrica de cadáveres. “Os corpos são transportados nesta corrente sem fim para um compartiment 
comprido e estreito, onde passam por um banho que os desinfeta. Eles então passam por uma câmara de secagem 
e, finalmente, são levados automaticamente para um digestor ou grande caldeirão, no qual são jogados por um 
aparelho que se desprende da corrente. No digestor permanecem de seis a oito horas, e são tratados pelo vapor, que 
os quebra enquanto são agitados lentamente pelo maquinário. Deste tratamento resultam vários produtos. As 
gorduras são quebradas em estearina, uma forma de sebo, e óleos, que precisam ser redestilados antes de serem 
usados. O processo de destilação é feito fervendo o óleo com carbonato de sódio, e alguns dos subprodutos 
resultantes disso são usados pelos saboeiros alemães. A destilaria e a refinaria de petróleo ficam no canto sudeste 
das fábricas. O óleo refinado é enviado em pequenos barris como os usados para petróleo, e é de uma cor marrom 
amarelada.” Observe o detalhe meticuloso. 


A história era uma invenção total, mas era uma história “plausível”, especialmente com todos os detalhes, e não 
foi possível para os alemães refutá-la completamente enquanto a guerra ainda estava acontecendo. Depois da guerra, 
é claro, a história foi exposta como a mentira que era. Essa fábrica de cadáveres não existia. É interessante que a 
história de fazer sabão com corpos surgiu novamente durante a Segunda Guerra Mundial, quando os alemães 
supostamente faziam sabão com cadáveres de judeus. Essa mentira ainda é amplamente aceita e continua sendo um 
elemento básico da propaganda do Holocausto judaico. A história dos “abajures de pele humana” também teve sua 
origem na Primeira Guerra Mundial e surgiu novamente durante a Segunda Guerra Mundial, quando os alemães 
supostamente faziam abajures de pele de judeu. Não havia nada nisso, mas também continua sendo um elemento 
básico da propaganda do Holocausto judaico. 

“O propósito da propaganda de guerra”, observa o historiador Thomas Fleming, em seu livro “The Illusion o 
Victory”, “vendido tanto pela elite anglo quanto pela americana, era criar uma imagem pública generalizada dos 
alemães como 'monstros capazes de aterrorizar sadismo' - revestindo assim um apelo ao ódio coletivo assassino com 
uma laca de hipocrisia.” “O truque”, disse Fleming, “é deixar o público-alvo ao mesmo tempo tremendo de horror 
diante de um espetáculo de depravação subumana, ofegante com um desejo visceral de vingança e arrebatadamente 
convencido da pureza de seus motivos humanos. As pessoas que sucumbem a ela são facilmente subsumidas em 
uma mente coletiva de ódio oficialmente sancionado e preparadas para perpetrar crimes ainda mais hediondos do que 
aqueles que eles acreditam tipificar o inimigo. 


O Relatório Bryce, assim como todas as outras propagandas anti-alemãs, inquestionavelmente ajudaram a 
Inglaterra a vencer a guerra. Convenceu milhões de americanos e outros neutros de que os alemães eram bestas em 
forma humana, e isso, mais do que qualquer outra coisa, ajudou a trazer os Estados Unidos para a guerra. Mas houve 
consequências adversas para essa campanha de propaganda de atrocidades escandalosas. Envenenou a opinião 
pública contra os alemães a tal ponto que não poderia ser desfeito. Foi um fator óbvio, por exemplo, na decisão 
britânica de manter o bloqueio total à Alemanha por sete meses após a 


a Yaerine AcasotedPyfeoalkás, foi uma violação do direito internacional. O bloqueio causou a morte de um 
milhão de civis alemães à fome e sofrimento insuportável a outros milhões. O bloqueio em si foi de longe a 
maior atrocidade da Primeira Guerra Mundial, embora receba muito pouca publicidade, e foi feito, não pelos 
malvados alemães, mas pelos santos britânicos. 

Ao criar um ódio cego à Alemanha, a campanha de propaganda anti-alemã também contribuiu para os 
duros termos de paz impostos à Alemanha no final da guerra, que então semearam as sementes da Segunda 
Guerra Mundial. Embora historiadores e outros estudiosos tenham exposto essas histórias de atrocidades 
alemãs como um absurdo, a imagem da vilania alemã permaneceu fixa. A benigna opinião mundial sobre a 
Alemanha que existia até 1914 foi substituída da noite para o dia pelo mito da singular selvageria alemã, que 
deixou um resíduo permanente de germanofobia nas mentes ocidentais. Isso explica por que “nossos 
meninos” estavam tão dispostos a destruir cidades alemás inteiras e matar centenas de milhares de civis 
alemães com bombardeios aéreos durante a Segunda Guerra Mundial. Essa propaganda de ódio, por mais 
falsa que fosse, também teve o efeito de desmoralizar totalmente o povo alemão. 


Caputo 2 eee 
Rescaldo da Guerra na Alemanha 


O longo impasse que se tornou a Primeira Guerra Mundial provavelmente teria terminado em uma paz negociada sem 
vencedor e sem perdedor se os Estados Unidos tivessem ficado de fora. Mas o peso combinado dos exércitos britânico, 
francês e americano em outubro de 1918 era mais do que as Potências Centrais podiam suportar, e um após o outro 
começaram a buscar uma maneira de sair da guerra. A Bulgária assinou um armistício em 29 de setembro, a Turquia no 
final de outubro e a Áustria/Hungria assinou em 3 de novembro. 


Impasse - 1918 


O bloqueio da fome britânica à Alemanha estava cobrando um preço terrível, o que acabou fazendo com que a 
Alemanha começasse a desmoronar por dentro. Diante da perspectiva de embarcar para combater o bloqueio britânico, os 
marinheiros da Frota Alemã de Alto Mar estacionados em Kiel se amotinaram em 29 de outubro. Eles foram persuadidos 
por agitadores de que tal ataque seria uma missão suicida. Em poucos dias, toda a cidade de Kiel estava sob seu controle 
e a revolução se espalhou por todo o país. Em 9 de novembro, o Kaiser abdicou e cruzou a fronteira para o exílio na 
Holanda. Uma “república” alemã foi declarada para substituir a monarquia e os sensores de paz foram então estendidos 
aos Aliados. Às 5 da manhã de 11 de novembro de 1918, um armistício entre a Alemanha e os Aliados foi assinado em um 
vagão estacionado em uma floresta francesa perto das linhas de frente. Às 11h daquele mesmo dia, o armistício entrou em 
vigor. Após mais de quatro anos de combates sangrentos, a Grande Guerra chegou ao fim. 
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A paz chega finalmente com o Armistício de 11/11/1918 


Mas para que foi tudo isso? Nenhuma nação combatente ganhou com isso, pelo menos nada remotamente digno 


oMashinroloa Rinisa Oy frAgeia acumulada da Europa, fruto de décadas de paz, foi completamente dissipada e 
substituída por uma esmagadora dívida nacional. A guerra foi uma experiência horrível diferente de tudo que os 
europeus já haviam experimentado antes, deixando-os psicologicamente, economicamente e politicamente devastados. 
Antes da guerra, toda a Europa acreditava que uma melhoria constante e contínua nas condições de vida era a 
tendência inexorável da história. Essa crença generalizada foi substituída por um sentimento de pessimismo e cinismo. 
Havia a sensação de que a Europa havia sido profunda e permanentemente danificada, uma sensação que se revelou 
altamente presciente, em retrospecto. 

Antigos impérios - o Império Austro/Húngaro, o Império Otomano, o Império Russo, o Império Alemão - desmoronaram 
como resultado da guerra. Esses impérios haviam sido a fonte de estabilidade política e social, e agora o caos reinava 
em toda a Europa. A Conferência de Paz de Paris após a guerra fez um trabalho muito imperfeito ao juntar tudo 
novamente. É claro, da perspectiva de hoje, que a Primeira Guerra Mundial precipitou um declínio irreversível na 
civilização ocidental. 

Além dessas consequências psicológicas e políticas adversas, houve também uma quantidade considerável de 
destruição física. Vastas áreas do nordeste da França foram reduzidas a escombros. Flandres, na Bélgica, foi 
praticamente destruída, e a antiga cidade de Ypres foi completamente devastada. As casas de 750.000 franceses 
foram destruídas e a infraestrutura de toda a região foi severamente danificada. Estradas, minas de carvão e postes 
telegráficos foram destruídos, dificultando muito a capacidade da área de se recuperar e voltar a funcionar normalmente 


Mas tudo isso era insignificante em comparação com a matança massiva e industrializada de seres humanos. 
Quase todas as famílias na Europa perderam um membro da família, se não um pai, filho, irmão ou marido, pelo menos 
um primo de um grau ou outro. Todos os países combatentes sofreram baixas nunca antes experimentadas em toda a 
história. Os britânicos, por exemplo, sofreram 50.000 baixas em uma única tarde na Batalha de Passchendaele e 
350.000 baixas antes que a batalha finalmente terminasse. A batalha terminou sem terreno ganho e sem terreno 
perdido. Toda a guerra de trincheiras foi caracterizada por ataques suicidas em massa contra metralhadoras 
entrincheiradas e por enormes barragens de artilharia que explodiram seus alvos em pedacinhos. Isso foi mecanizado, 
morte industrial. Nada nessa escala havia acontecido antes. A escala do abate pode ser apreciada pelas listas 
apresentadas abaixo. 


Baixas aliadas: 

Grã-Bretanha: 885.000 soldados mortos; 1.663.000 feridos 
França: 1.400.000 soldados mortos; 2.500.000 feridos 
Bélgica: 50.000 soldados mortos; 45.000 feridos 

Itália: 651.000 soldados mortos; 954.000 feridos 

Rússia: 1.811.000 soldados mortos; 5.000.000 feridos 
América: 117.000 soldados mortos; 206.000 feridos 


Baixas das Potências Centrais: 

Alemanha: 2.037.000 soldados mortos; 4.250.000 feridos 
Áustria/Hungria: 1.200.000 soldados mortos; 3.600.000 feridos 
Turquia: 800.000 soldados mortos; 400.000 feridos 

Bulgária: 100.000 soldados mortos; 152.000 feridos 


O número de soldados mortos por todos os lados totalizou 9,7 milhões com 21 milhões de feridos. Dos feridos, 


milhões ficaram mutilados para o resto da vida e incapazes de trabalhar. Quase 7 milhões de civis de todos os lados 
perderam suas vidas. 


A sensacional campanha de propaganda antialemã conduzida pela Grã-Bretanha e pela América durante a guerra 
criou tanto ódio pelos alemães que uma paz dura era virtualmente inevitável. A Alemanha, com ou sem razão, seria 
responsabilizada pela guerra, incluindo todas as mortes e destruições resultantes dela, e a Alemanha seria obrigada a 
pagar por tudo isso. Como se não bastasse a guerra em si, em meados de 1918, a Europa foi atingida pela gripe 
espanhola, causando a morte de cerca de 25 milhões de europeus. Isso representa cerca de 41 milhões de europeus que 
morreram de todas as causas durante a guerra - uma porcentagem considerável da população europeia. Mortes nessa 
escala não ocorriam na Europa desde a “peste negra” da Idade Média. Isso aumentou o sentimento de amargura e 
melancolia que percorreu a Europa e essa raiva foi dirigida principalmente aos alemães odiados e desprezados - odiados 
e desprezados como resultado da propaganda anti-alemã. A Europa queria punir a Alemanha e o faria com o Tratado de 
Versalhes. 


Os termos do tratado, conforme finalmente elaborados pelos vencedores da guerra - Grã-Bretanha, França e 
Estados Unidos - eram severos em qualquer padrão. O presidente idealista Woodrow Wilson apresentou seus “Quatorze 
Pontos” como base para um acordo de paz justo e justo, mas eles foram ignorados principalmente após a assinatura do 
armistício, especialmente pelos franceses. Os franceses não tinham interesse em uma paz “justa”. O que os franceses 
queriam era vingança!... isso e suas duas províncias de volta. As províncias da Alsácia e Lorena foram tomadas da França 
pelos prussianos vitoriosos após a Guerra Franco-Prussiana de 1871. O primeiro-ministro francês Georges Clemenceau 
considerou Wilso hipócrita e ingênuo e ridicularizou em particular seus Quatorze Pontos. Ele zombou dizendo que “Deus 
Todo-Poderoso só tinha dez”. 


Basicamente, os termos do Tratado de Versalhes eram os seguintes: 28.000 Sqg. milhas do território da Alemanha e 
6,5 milhões de seu povo foram entregues a outros países. A Alsácia-Lorena foi para a França; Eupen e Malmedy foram 
entregues à Bélgica; O norte de Schleswig foi para a Dinamarca; Hultschi para a Tchecoslováquia; A Prússia Ocidental, 
Posen, Alta Silésia e Danzig foram para a Polônia (Danzig foi colocada sob administração polonesa, mas foi designada 
uma “cidade livre” sob a supervisão da Liga das Nações); Memel para a Lituânia; e o Saar, o centro industrial da Alemanha 
foi colocado sob o controle da Liga das Nações. Todas as colônias ultramarinas da Alemanha foram retiradas. 


Limitações militares severas foram impostas. O exército da Alemanha foi reduzido a 100.000 homens e não foi 
permitido ter tanques ou carros blindados. A Alemanha não tinha permissão para ter uma força aérea e tinha permissão 
para ter apenas 6 navios de guerra de capital e nenhum submarino. O oeste da Renânia e 50 quilômetros (31 milhas) a 
leste do rio Reno foram transformados em uma zona desmilitarizada. Nenhum soldado ou arma alemã foi permitido nesta 
zona. Os Aliados (ou seja, Grã-Bretanha e França) deveriam manter um exército de ocupação na margem oeste do Reno 
por 15 anos. 

As penalidades financeiras foram igualmente severas. A perda de território industrial vital impediria todas as 
tentativas da Alemanha de reconstruir sua economia. O carvão do Saar e da Alta Silésia, em particular, foi uma perda 
econômica vital. O carvão foi para a França e Inglaterra. As terras agrícolas mais ricas da Alemanha foram doadas à 
Polônia. As reparações deveriam ser pagas aos Aliados em um valor a ser decidido pelos Aliados posteriormente. Parecia 
claro para a Alemanha que os Aliados pretendiam levar o país à falência. 

A Alemanha também foi proibida de se unir à Áustria para formar um grande estado alemão (embora 
tanto a Alemanha quanto a Áustria queriam), em uma tentativa de manter seu potencial econômico no mínimo. 


Os termos gerais do tratado incluíam três cláusulas vitais: 


1. A Alemanha teve que admitir total responsabilidade pelo início da guerra (Cláusula da Culpa da Guerra - Cláusula 
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2. À Alemanha foi, portanto, responsável por todos os danos causados pela guerra e, portanto, foi obrigada 
a pagar reparações, a maior parte das quais iria para a França e a Bélgica. O valor das reparações não foi 
estabelecido em Versalhes, mas seria determinado posteriormente. Em outras palavras, a Alemanha deveria 
assinar um cheque em branco que os Aliados descontariam quando lhes conviesse no valor que decidissem. 
O valor acabou sendo estimado em $ 33 bilhões (em dólares de 1919). 


3. Uma Liga das Nações foi criada para manter a paz mundial, embora a Alemanha não fosse permitida 
como membro. 


Depois de concordar com o Armistício em novembro de 1918, os alemães acreditaram que o tratado de paz 
a seguir seria baseado nos “Quatorze Pontos” do presidente Wilson, que teriam garantido uma paz justa e justa, 
e que eles participariam da elaboração do tratado de paz. . Eles haviam, de fato, assinado o Armistício e deposto 
as armas com esse entendimento. Em vez disso, o tratado foi redigido sem a participação alemã e depois 
entregue a eles como um diktat, que os alemães foram obrigados a assinar sem discussão. O termo “armistício” 
é geralmente entendido como significando “uma cessação das hostilidades enquanto um tratado de paz é 
elaborado”. Foi com isso que a Alemanha assinou, mas os Aliados trataram a Alemanha como um inimigo 
derrotado. De acordo com o significado aceito de um armistício, a Alemanha deveria ter tido plena participação 
na conferência de paz. 


- 


A delegação alemã em Versalhes. Eles foram forçados a assinar o Tratado. 


A delegação alemã ficou surpresa com a dureza do tratado. Eles ficaram particularmente ofendidos com a 
acusação de que a Alemanha havia começado a guerra. Na mente dos alemães, a Alemanha estava travando 
uma guerra defensiva imposta a ela pela Rússia e pela França, e logo depois pela Grã-Bretanha. Do jeito que a 
Alemanha via, a França e a Rússia começaram a guerra. O oficial enviado para assinar o Tratado de Versalhes 
se recusou a fazê-lo. “Dizer tal coisa seria uma mentira”, disse ele. O chanceler alemão Phillip Scheidemann 
renunciou em vez de aceitar o tratado, dizendo: "Que a mão murche que assina este tratado." Ele caracterizou 
os termos do tratado como “insuportáveis, irrealizáveis e inaceitáveis” e proclamou que o tratado faria do povo 
alemão “escravos e hilotas”. 

O povo alemão ficou chocado e indignado com os termos do tratado. Como um protesto simbólico contra 
isso, todas as formas de entretenimento público em toda a Alemanha foram suspensas por uma semana. 

As bandeiras de todo o país foram hasteadas a meio mastro. Alguns queriam recomeçar a guerra, mas os líderes 
alemães sabiam que isso era impossível. Não havia nada que eles pudessem fazer. O exército alemão se 
desintegrou e voltou para casa depois que o armistício foi assinado e a Grã-Bretanha mantinha um bloqueio de 
fome ao redor da Alemanha, não deixando nada entrar e nada sair, causando a morte de milhares de civis 
alemães todos os dias. A Grã-Bretanha declarou que o bloqueio seria mantido 


atklagininesrrapinisa Pidntoslalemães assinassem o tratado. Finalmente, a Grã-Bretanha e a França deram um 
ultimato aos alemães. Assine o tratado em quatro dias ou seja invadido. Os exércitos britânico e francês ainda 
estavam intactos. Um representante alemão finalmente assinou o tratado no Salão dos Espelhos no Palácio de 
Versalhes em 28 de junho de 1919. (Ele foi posteriormente assassinado em circunstâncias misteriosas; sem 
dúvida o resultado de ter assinado o tratado.) 

O Tratado foi assinado, mas apenas com relutância e sem a menor intenção de realmente cooperar em sua 
imposição. Nas palavras do historiador britânico AJP Taylor, em seu livro The History of the First World War 
(1963), “Embora os alemães tenham aceitado o tratado no sentido formal de concordar em assiná-lo, nenhum 
levou a assinatura a sério. O tratado parecia-lhes perverso, injusto, ditador, um tratado de escravos. Todos os 
alemães pretendiam repudiá-lo em algum momento no futuro, se não caísse em pedaços de seu próprio 
absurdo”, Em um último gesto de desafio, após a assinatura do tratado, os navios de guerra alemães capturados 
em Scapa Flow foram afundados por suas tripulações. 


Efeito do Tratado na Economia Alemã 


A economia alemã era a mais poderosa da Europa no início da guerra, mas como todos os outros países 
combatentes (exceto os Estados Unidos), a Alemanha estava falida no final dela. 
Reconstruir sua economia arruinada após a guerra teria sido uma tarefa assustadora nas melhores circunstâncias 
mas tornou-se duplamente difícil pelo impacto esmagador do tratado de Versalhes. Sob o tratado, a Alemanha 
foi forçada a pagar indenizações exorbitantes às potências vitoriosas, ao mesmo tempo em que sua capacidade 
de fazê-lo foi drasticamente reduzida por outros termos do tratado. Sob o tratado, a Alemanha perdeu 13% de 
seu território, 10% de sua população, 25% de sua produção de batata e trigo, 80% de minério de ferro, 68% de 
minério de zinco, 33% de produção de carvão, todo o potássio da Alsácia e indústrias têxteis e o sistema de 
comunicações construído em torno da Alsácia-Lorena e da Alta Silésia. Toda a sua frota mercante foi confiscada 
junto com numerosos 
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Mapa mostrando o território alemão tomado pelo Tratado de Versalhes. As áreas escuras ou sombreadas 
foram retiradas da Alemanha. 


facilidades de transporte. Além disso, durante 5 anos, os estaleiros alemães foram obrigados a produzir navios 
para serem entregues às potências vitoriosas. Ela também foi obrigada a entregar 5.000 locomotivas, 150.000 
vagões e 10.000 caminhões. Todas as propriedades alemãs no exterior foram confiscadas. 

Por causa do estado enfraquecido da Alemanha, os pagamentos de reparações exigidos pelo vitorioso 


poderbinestaveatecim|Seterente além de sua capacidade de pagar. O confisco das minas de carvão da Alemanha 
foi particularmente devastador porque a escassez de carvão resultante limitou severamente a produção industrial. 
Sua produção agrícola também foi drasticamente reduzida porque ela não tinha frota mercante com a qual importar 
os fosfatos necessários para produzir fertilizantes. Ela não podia importar outras matérias-primas necessárias porque 
suas colônias haviam sido retiradas, assim como sua frota mercante. Isso fez com que as fábricas fechassem, 
resultando em aumento do desemprego. Todos aqueles que haviam trabalhado anteriormente na navegação e 
comércio também estavam desempregados. 
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Um milhão de civis alemães, principalmente mulheres, crianças e idosos, morreram de fome como 
resultado do bloqueio naval britânico. 


Um milhão de alemães, principalmente mulheres, crianças e idosos, morreram de fome como resultado do 
bloqueio alimentar da Marinha Real, mas milhões de outros foram reduzidos a um estado debilitado por falta de 
comida. Uma praga de desnutrição causou doenças que afetaram as crianças da Alemanha; muitos com crescimento 
permanentemente atrofiado e desenvolvimento ósseo desfigurante. A guerra acabou, mas o bloqueio da fome 
continuou a ser imposto a uma população civil totalmente indefesa por mais sete meses, para forçar os relutantes 
alemães a assinar o tratado de paz. Foi uma crueldade inacreditável, mas foi imposta pelos santos britânicos contra 
os selvagens hunos. Na verdade, a principal força por trás do bloqueio era o muito admirado Winston Churchill. 


O confisco da frota mercante alemã exacerbou uma situação já desastrosa. 
A Alemanha era uma nação industrial com uma população muito densa, intimamente integrada ao sistema econômico 
mundial. Ela foi, portanto, obrigada a importar enormes quantidades de alimentos e matérias-primas. A perda de sua 
frota mercante e as restrições ao comércio impostas pelo Tratado de Versalhes produziram o caos na Alemanha e 
serviram para estender a fome que existia como resultado do bloqueio. 


Adolf Hitler escreveu em Mein Kampf: “A Alemanha sofreu mais como consequência deste Tratado de Paz e a 
insegurança geral que estava fadada a surgir dele. Os números do desemprego subiram para um terço do número 
normalmente empregado no país, o que significa, no entanto, contando também as famílias dos desempregados, 
havia 26 milhões de pessoas na Alemanha de uma população de 65 milhões enfrentada por uma situação 
absolutamente sem esperança. futuro." 


A Cláusula de Culpa de Guerra foi Justa? A Alemanha realmente começou a guerra? 


A cadeia de causa e efeito nas relações internacionais é interminável, mas se alguém quiser fazer uma 
observação, deve começar em algum lugar. Em grande parte, a Primeira Guerra Mundial teve sua gênese na França 


Gitachintal Prisisieddy FOZ 1. Mas a própria Guerra Franco-Prussiana foi o culminar de anos de tensão entre os dois 
estados, que finalmente chegaram ao auge sobre a questão de um candidato Hohenzollern ao vago trono espanhol. 
A França acreditava que estava sendo cercada por Hohenzollerns prussianos e declarou guerra à Prússia para evitá- 
la. A Prússia, sob o chanceler Otto von Bismarck, venceu a guerra e, sem entrar em detalhes aqui, essa vitória 
possibilitou a Bismarck unir todos os vários estados, principados e estados alemães em uma confederação alemã 
unificada. Incluídas nessa nova confederação alemã estavam as duas províncias, Alsácia e Lorena, tomadas da 
França como espólio de guerra e anexadas à Alemanha. Havia, é claro, justificativa histórica para a anexação das 
duas províncias pela Alemanha, já que a França já as havia tomado da Alemanha durante o reinado de Luís IV. 


Além disso, as populações da Alsácia e da Lorena ainda eram majoritariamente alemãs de etnia alemã. Como 
mencionado acima, a cadeia de causa e efeito é interminável. 

A anexação alemã da Alsácia-Lorena, justificada ou não, deixou a França humilhada e fervendo de raiva por 
sua perda. A França se acostumou durante seus 400 anos de guerra e agressão a humilhar os outros - a Alemanha 
em particular - e essa inversão de papéis foi difícil para a França engolir. Revanche (política para recuperar território 
perdido) tornou-se um dos principais objetivos franceses, e a vingança contra a Alemanha tornou-se uma obsessão 
nacional francesa, particularmente entre a elite política e militar. A determinação da França em ter uma guerra de 
vingança contra a Alemanha foi um fator em todas as manobras diplomáticas que levaram à guerra em 1914. De 
acordo com JS Ewart, em seu livro “The Roots and Causes of War”, 1925. 


“A anexação da Alsácia-Lorena pela Prússia em 1871 foi o principal fator nas contraalianças, ententes e 
antagonismos que perturbaram a Europa continental por quarenta e três anos.... 
Não apenas a França, mas toda a Europa, teve em mente, entre 1871 e 1914, com intensidade variável, a perspectiva 
— pode-se dizer a certeza assumida — da recorrência da guerra franco-prussiana.” 


Após a unificação em um único estado em 1871, a Alemanha experimentou um período extraordinário de 
crescimento e desenvolvimento econômico. A industrialização progrediu rapidamente e os fabricantes alemães 
começaram a tirar mercados da Grã-Bretanha. A Alemanha produzia cada vez mais seus próprios produtos de 
consumo e importava cada vez menos produtos britânicos. Mas a Alemanha também começou a competir com o 
comércio britânico no exterior, principalmente nos Estados Unidos. A produção têxtil alemã e a produção de aço 
ultrapassaram rapidamente as da Grã-Bretanha. A Alemanha investiu pesadamente em pesquisa e desenvolvimento, 
muito mais do que a Grã-Bretanha, que produziu avanços tecnológicos impressionantes, especialmente em química, 
eletricidade e motores elétricos e em dispositivos acionados por motores elétricos. 

A Alemanha era dominante em física e química, na medida em que um terço de todos os prêmios Nobel foram para 
inventores e pesquisadores alemães. Em 1913, a Alemanha produzia 90% dos corantes do mundo e começou a se 
destacar em outras áreas da química, como produtos farmacêuticos, filmes fotográficos, produtos químicos agrícolas 
e eletroquímicos. Com uma população de 65 milhões, a Alemanha se tornou a potência econômica dominante no 
continente e foi a segunda maior nação exportadora do mundo depois da Grã-Bretanha. 

(As populações da Grã-Bretanha e da França eram de 45 milhões e 40 milhões, respectivamente.) 

Ninguém se preocupava muito com a Alemanha antes de sua unificação em 1871. Até então “Alemanha” era 
apenas uma expressão geográfica, referindo-se à multiplicidade de reinos, principados, cidades-estado e estados 
soberanos de língua alemã localizados na Europa Central. Mas a rápida ascensão da Alemanha ao poder após a 
unificação criou ansiedade entre seus vizinhos. O antigo sistema de equilíbrio de poder, elaborado pelo príncipe 
Metternich no Congresso de Viena em 1815, no final das Guerras Napoleônicas, serviu de base para as relações 
europeias até ser desequilibrado pelo crescente poder da Alemanha após a unificação. 
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consternação entre a elite britânica. A Grã-Bretanha sempre viu a França como seu inimigo tradicional e rival no 
continente, mas o poder britânico já havia eclipsado o da França, e a França não estava mais em posição de desafiar 
o domínio britânico. O extraordinário crescimento da Alemanha como potência industrial, porém, começava a desafia 
o da Grã-Bretanha. Como resultado, a Grã-Bretanha começou a fazer esforços para desenvolver relações amistosas 
com a França como alavanca contra a Alemanha. Parecia à Grã-Bretanha que todo o continente estava prestes a se 
organizar como uma única união econômica sob uma Alemanha todo-poderosa, que ameaçava marginalizar a Grã- 
Bretanha até a insignificância. Quanto mais poderosa a Alemanha se tornava, mais apreensivos os líderes britânicos 
se tornavam, a ponto de começarem a especular sobre como reduzir o tamanho da Alemanha “arrivista”. Uma 
eventual guerra com a Alemanha começou a parecer inevitável. 


Em 8 de abril de 1904, a Grã-Bretanha entrou em uma “Entente Cordiale” com a França, seguida por uma 
“Entente Anglo Russa”. A França e a Rússia então forjaram a “Aliança Franco-Russa”. Assim, a “Tríplice Entente” da 
Grã-Bretanha, França e Rússia foi formada com o propósito de conter o crescente poder da Alemanha. 


Para amenizar essa crescente hostilidade contra ela, a Alemanha fez esforços vigorosos nos anos anteriores 
à Primeira Guerra Mundial para chegar a um entendimento com a Rússia e a França, e particularmente com a Grã- 
Bretanha, mas não chegou a lugar nenhum porque o verdadeiro problema era a própria existência da Alemanha 
como uma superpotência em crescimento. . Cada um tinha interesses próprios que os colocavam em conflito com a 
Alemanha. Primeiro, a Rússia queria o controle do Estreito do Bósforo saindo do Mar Negro, como uma saída de 
água quente para sua Marinha e frota mercante, e estava disposta a entrar em guerra para obtê-lo. O Estreito do 
Bósforo era na época controlado pela Alemanha por meio de sua aliança com o Império Otomano. Em seguida, a 
Grã-Bretanha viu a Alemanha como uma ameaça ao seu domínio econômico e queria apenas reduzir o poder da 
Alemanha. Então, a França queria vingança pela perda da Guerra Franco-Prussiana em 1871, e também queria 
suas duas províncias, Alsácia e Lorena, de volta. Todas as três potências queriam reduzir o poder econômico da 
Alemanha, e a única maneira que encontraram para conseguir isso foi pela força militar. Todos os esforços 
diplomáticos da Alemanha foram frustrados por esses fatores. A própria existência da Alemanha como um estado- 
nação unificado era o problema, e parecia que nada menos que dissolver-se satisfaria essas nações rivais. A França 
e a Rússia juntas começaram a tramar contra a Alemanha e a desenvolver planos para uma eventual guerra. A Grã- 


Bretanha também procurava um pretexto para a guerra contra a Alemanha. No entanto, a Alemanha não era culpada 
de nada, exceto de se tornar muito bem-sucedida. 


(Esquerda, um desenho animado em 1904 da perspectiva alemã. John Bull, como o símbolo da Grã-Bretanha, 
está saindo com a prostituta, Arianne, símbolo da França, no que é suposto ser um vestido tricolor, virando 
as costas para o Kaiser.) 


A Grã-Bretanha e a Alemanha costumam ser chamadas de “gêmeos idênticos” da Europa. Eles eram os 


mblaskinacernettedimrrasgemelhantes, altamente organizadas e de alto desempenho, ambas protestantes (em geral), 
ambas agressivas na busca de seus objetivos e ambas com uma história de monarquias constitucionais. A Grã-Bretanha 
não tinha nenhuma desavença com a Alemanha, nem a Alemanha com a Grã-Bretanha, exceto que a Grã-Bretanha ficou 
obcecada com o crescente poder econômico da Alemanha. A Grã-Bretanha, embora menor que a Alemanha em 
tamanho e população, liderava o maior império do mundo; na verdade, o maior império da história. No entanto, a 
Alemanha estava ofuscando a Grã-Bretanha como potência industrial. Além disso, a Alemanha estava construindo uma 
marinha que ameaçava rivalizar com a da Grã-Bretanha. A Grã-Bretanha também estava dolorosamente ciente das 
trajetórias comparativas do poder econômico da Grã-Bretanha e da Alemanha. A tendência da Grã-Bretanha era de 
queda, enquanto a da Alemanha era de alta; e isso não era um bom presságio para o futuro da Grã-Bretanha. Os 
britânicos acreditavam que precisavam agir contra a Alemanha enquanto ainda eram poderosos o suficiente para fazê-lo. 

Entre 1912 e 1914, o embaixador russo em Paris, Alexander Izvolsky, e o presidente Raymond Poincaré, da França 
firmaram um acordo para entrar em guerra contra a Alemanha, “no caso de qualquer crise diplomática que trouxesse a 
Grã-Bretanha para o lado deles”. Tal crise logo estourou com o assassinato sérvio do arquiduque austríaco Franz 
Ferdinand em junho de 1914. A Áustria-Hungria declarou guerra à Sérvia após obter o apoio incondicional da Alemanha 
(o cheque em branco). O “cheque em branco” foi dado porque a elite governante da Alemanha acreditava que, ao fazê- 
lo, a Rússia seria desencorajada de intervir contra a Áustria-Hungria em nome da Sérvia. A Alemanha raciocinou que se 
a Áustria-Hungria fosse derrotada pela Sérvia e pela Rússia, então a Alemanha ficaria completamente cercada por 
inimigos. Sustentar a Áustria-Hungria era crucial para a segurança da Alemanha. Mas a Rússia, que se considerava 
mentora e protetora da Sérvia (a Sérvia era o “irmãozinho eslavo” da Rússia), ignorou o “cheque em branco” da 
Alemanha e ameaçou guerra contra a Áustria-Hungria de qualquer maneira. A Alemanha tentou mediar com a Rússia 
para evitar a guerra, mas a Rússia e sua aliada França, vendo isso como a oportunidade que esperavam, recusaram-se 
a ser conciliatórias. Em vez disso, a Rússia ordenou abruptamente uma mobilização geral. Tal mobilização há muito era 
reconhecida nas capitais europeias como equivalente a uma declaração de guerra. Após pedidos urgentes para que a 
Rússia cancelasse sua mobilização, sem sucesso, a Alemanha declarou guerra à Rússia em 1º de agosto e 
imediatamente iniciou sua própria mobilização. 


A França começou a se mobilizar três dias depois, mas, na verdade, já havia informado aos russos que havia decidido 
pela guerra um dia antes da Alemanha declarar guerra à Rússia e três dias antes da Alemanha declarar guerra à França. 
A mobilização da França não foi, portanto, resultado da declaração de guerra da Alemanha à Rússia. A mobilização já 
estava decidida. A Alemanha, ao invés de ser a agressora neste caso, estava reagindo às iniciativas russas e francesas. 


A Alemanha está localizada em uma planície no coração da Europa, sem defesas naturais, completamente cercada 
por inimigos em potencial e, portanto, vulnerável a invasões de dois ou mais lados. Ela não estava em posição, portanto, 
de esperar para ver antes de mobilizar suas próprias forças armadas. 

A Alemanha estava bem ciente da conspiração e conspiração entre a França e a Rússia para criar um pretexto para a 
guerra contra ela e, portanto, estava em alerta contínuo. O pior pesadelo para os líderes militares da Alemanha era uma 
guerra de duas frentes com a França de um lado e a Rússia do outro. Para combater essa probabilidade, a Alemanha 
elaborou uma estratégia militar chamada “Plano Schlieffen”. O plano exigia mobilização rápida, concentração das forças 
armadas da Alemanha e um ataque relâmpago através da Bélgica para primeiro tirar a França da guerra, após o que o 
exército alemão se viraria e enfrentaria a Rússia, evitando assim uma guerra em duas frentes. Embora o Plano Schlieffen 
exigisse um ataque preventivo, primeiro contra a França e depois contra a Rússia, o plano era, no fundo, uma estratégia 
defensiva e não agressiva. Esperar ser atacado primeiro, de dois lados, seria suicídio. Em 3 de agosto de 1914, quando 
a guerra parecia inevitável, a Alemanha varreu a Bélgica e invadiu a França, mas foi incapaz de infligir à França o golpe 
rápido e nocaute planejado no plano Schlieffen. 


Maclane faapsbtanta Esesedeclarou guerra à Alemanha em 4 de agosto, sob o pretexto de que a Alemanha havia 
violado a neutralidade belga, embora o verdadeiro motivo da guerra contra a Alemanha fosse destruir a Alemanha 
como rival econômica. Com base apenas nisso, os líderes britânicos decidiram se juntar à França e à Rússia em uma 
guerra contra a Alemanha. Na realidade, a Bélgica não havia aparecido na discussão do gabinete britânico quando a 
guerra com a Alemanha foi decidida. A Bélgica foi usada apenas como pretexto para a guerra. Além disso, se a 
Alemanha não tivesse invadido a Bélgica, a Grã-Bretanha o teria feito sem pensar duas vezes. 

Logo depois de invadir a França pela Bélgica, a Alemanha ficou atolada na Batalha do Marne, pouco antes de 
seu objetivo de chegar a Paris, o que rapidamente pôs fim à “guerra de movimento”. Seguiram-se impasses e guerras 
de trincheiras nas quais nenhum dos lados poderia predominar. Essa condição permaneceu até que as forças 
americanas entraram para quebrar o impasse. 

A Alemanha acabou perdendo a guerra e, apenas por esse motivo, foi culpada por iniciá-la. O artigo 231 do 
Tratado de Versalhes culpou formalmente a Alemanha por iniciar a guerra, que então serviu de base para todas as 
medidas punitivas tomadas contra a Alemanha. Depois que a guerra acabou e as paixões começaram a esfriar, vários 
historiadores - conhecidos como "revisionistas" - começaram a examinar a propaganda destemperada para descobrir 
os fatos reais. Estudiosos como Harry Elmer Barnes, Charles Beard e outros começaram a contar uma história 
diferente. Barnes argumentou em seu livro, The Genesis of the World War, 1926, que no registro, Sérvia, Rússia e 
França tiveram uma responsabilidade maior por iniciar a guerra do que a Áustria e a Alemanha, e a responsabilidade 
da Alemanha era menor do que a da Áustria-Hungria. Na visão de Barnes, a “culpa de guerra” alemã era quase igual 
a da Grã-Bretanha. A visão mais pró-alemã era que a Alemanha foi forçada a entrar em uma guerra que não queria e 
foi obrigada a se defender contra inimigos vorazes dispostos a destruir a Alemanha como potência econômica. O 
presidente Wilson havia enviado seu representante pessoal, o coronel Edward Mandel House, à Europa para estudar 
a situação três meses antes do início da guerra. A visão de que a Alemanha estava sendo ameaçada por agressão 
militar da Rússia, França e Grã-Bretanha foi apoiada pelo relatório do Coronel House. Ele escreveu em seu relatório 
que, “quando a Inglaterra consentir, a França e a Rússia se aproximarão da Alemanha”, que foi precisamente o que 
acabou acontecendo. A Alemanha era, de fato, a “defensora” contra a agressão aliada. 


A Alemanha não queria a guerra, não tinha nada a ganhar com a guerra e tudo a perder com ela. Afinal, a 
Alemanha obtinha tudo o que desejava sem guerra, ou seja, expansão econômica e aquisição de colônias para obter 
matérias-primas e para vender produtos industriais. 

Mas a França queria a guerra, como vingança contra a Alemanha pela Guerra Franco-Prussiana de 1870/71 e para 
recuperar suas províncias perdidas da Alsácia e Lorena. A Rússia também queria a guerra com a Alemanha para 
obter as águas quentes do Estreito de Bósforo que a Alemanha controlava, e a Grã-Bretanha queria a guerra para 
esmagar um concorrente comercial. Todas essas três potências aliadas acreditavam que a Alemanha estava se 
tornando grande e poderosa demais. O próprio Tratado de Versalhes prova isso, na medida em que seu principal 
efeito foi reduzir o tamanho físico da Alemanha e reduzir seu poder econômico e militar. O tratado retirou grandes 
porções do território alemão e o deu a outros países, junto com 6,5 milhões de alemães. Uma cláusula separada 
impedia a combinação da Áustria com a Alemanha. Durante as deliberações de paz, Georges Clemenceau, presidente 
da França, teria dito: “A Alemanha tem 20 milhões de pessoas a mais”. 


A Alemanha não apenas não queria a guerra no começo, mas colocou sondas de paz já em 1916 para tentar 
acabar com a guerra, embora a Alemanha parecesse na época estar prestes a vencer a guerra, mas os Aliados não 
tinham interesse em acabar com a guerra. O que os Aliados queriam era destruir a Alemanha, como haviam planejado 
desde o início, e assim, os sensores de paz da Alemanha foram ignorados. 

Claramente a Alemanha foi a vítima e não o perpetrador da agressão. 
Os Estados Unidos não tinham nenhuma razão para entrar na guerra contra a Alemanha. a Alemanha tinha feito 


nadke para rssEstadow<S>drúttos e não era uma ameaça para os Estados Unidos de forma alguma. Além disso, os 
germano-americanos, juntamente com os britânicos-americanos, constituíam o próprio núcleo da cultura 
americana. Os Estados Unidos tiveram apenas boas relações com a Alemanha, e os cidadãos americanos 
sempre olharam para a Alemanha com carinho e admiração. Embora a campanha de propaganda anti-alemã 
britânica conduzida nos Estados Unidos tivesse influenciado a opinião pública, a grande maioria dos americanos 
ainda se opunha a entrar na guerra. Isso não poderia ser dito, no entanto, da elite governante da América. 

A elite governante da América era fortemente anglofílica, com uma atitude em relação à Grã-Bretanha não muito 
diferente da do Canadá e da Austrália, predisposta de forma inata a ajudar a “pátria-mãe”. A América era 
praticamente um estado vassalo da Grã-Bretanha naqueles dias. 

Todos esses foram fatores, mas a influência decisiva para levar os Estados Unidos para a guerra foi a 
pressão sobre o presidente Wilson pelos financistas judeus americanos. Foram esses judeus poderosos que 
financiaram a carreira política de Wilson. Sem o apoio financeiro e da mídia, ele provavelmente nunca teria se 
tornado presidente. Esses judeus exerceram extrema pressão sobre Wilson para levar os Estados Unidos para 
a guerra ao lado da Grã-Bretanha para garantir uma vitória aliada, em troca da Declaração de Balfour, que 
prometia aos judeus uma pátria na Palestina após a guerra (da qual falaremos mais a seguir). capítulo). Os 
judeus controlavam a maioria dos grandes jornais e controlavam Hollywood, então tinham todos os meios 
necessários para controlar a opinião pública americana. O naufrágio do Lusitania, o telegrama de Zimmerman, 
etc. não foram motivos para ir à guerra, apenas pretextos forjados. 

O povo alemão tinha todos os motivos para estar indignado com o vergonhoso tratado de paz imposto a 
eles pelas potências vitoriosas. O Tratado de Versalhes era injusto e imoral e havia sido imposto à força pelos 
vencedores sobre os vencidos. A Alemanha foi forçada a assinar o odiado tratado por um bloqueio de “alimentos” 
imposto pela marinha britânica, que causou a morte de um milhão de alemães de fome, e por uma ameaça de 
invasão militar da Alemanha. Portanto, o tratado imposto não tinha força moral ou legal e a Alemanha não era 
de forma alguma obrigada a aderir ao tratado e tinha todo o direito moral de abandoná-lo assim que pudesse 
militarmente fazê-lo. 

Embora a entrada da América tenha trazido um fim rápido para a carnificina, entrar na guerra foi realmente 
desastroso em suas consequências de longo prazo para a civilização cristã ocidental. Se a América tivesse 
ficado de fora, é quase certo que a guerra teria terminado em uma paz negociada, sem que nenhum dos lados 
alcançasse a vitória. Não haveria, portanto, Tratado de Versalhes. A Alemanha não teria sido desmembrada. A 
Alemanha teria mantido seu exército intacto e teria mantido seu acordo de paz com a Rússia (Tratado de Brest- 
Litovsk). O czar provavelmente não teria abdicado e o Império Alemão teria permanecido intacto. O bolchevismo 
provavelmente teria sido cortado pela raiz em vez de assumir o controle da Rússia. O Império Austro-Húngaro 
teria permanecido intacto. O mesmo aconteceria com o Império Otomano, que teria impedido a criação do Estado 
de Israel e todas as consequências negativas daí resultantes. Não teria havido revolução comunista na Alemanhz 
Hungria ou Itália. A Guerra Civil Espanhola não teria ocorrido. Não teria havido a Segunda Guerra Mundial, nem 
a Guerra Fria, e o comunismo não teria tomado o controle da Europa Central e Oriental. Uma Europa unificada, 
não muito diferente da União Européia de hoje, exceto muito maior e muito mais próspera, quase certamente 
teria se formado com a Alemanha como seu membro dominante. Em suma, a Europa teria se estabilizado e se 
tornado uma potência econômica dinâmica no mundo. A entrada dos Estados Unidos na guerra foi talvez o maior 
desastre da história da Europa em suas consequências não intencionais. 
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O fator judeu na guerra 


Em 12 de dezembro de 1916, dois anos e meio de guerra, a Alemanha fez uma oferta de paz aos Aliados para 
encerrar a guerra em uma base de status quo ante . Ou seja, ninguém ganha e ninguém perde, e ninguém paga 
reparações; todo mundo simplesmente para de lutar e volta para casa. A Alemanha nunca quis a guerra em 
primeiro lugar. Naquela época, no decorrer da guerra, a Alemanha parecia à beira da vitória. 

A força submarina da Alemanha efetivamente interrompeu os comboios de suprimentos vindos da América para a 
Grã-Bretanha, criando escassez crítica de todo o material de guerra na Grã-Bretanha. A França já havia perdido 
600.000 homens nas batalhas de Verdun e do Somme, e os soldados franceses estavam começando a se 
amotinar. O exército italiano havia desmoronado completamente e os soldados russos estavam desertando em 
massa e voltando para casa. A Alemanha parecia estar ganhando em ambas as frentes. Mas a matança foi grande 
demais e os britânicos e franceses não estavam dispostos a parar de lutar antes da vitória. A única maneira de 
justificar a carnificina e a terrível perda de vidas era lutar até que a vitória pudesse ser obtida. Além disso, 
conforme explicado no capítulo anterior, a Grã-Bretanha havia entrado na guerra para destruir a Alemanha como 
rival industrial e comercial, e esse continuava sendo seu objetivo. Os líderes britânicos estavam determinados a 
encontrar uma maneira de romper o impasse e vencer a guerra, e sabiam que a única maneira segura de fazer 
isso era trazer os Estados Unidos para o lado deles. Um esforço incansável já estava em andamento para que 
isso acontecesse, mas até agora, sem sucesso. 

Judeus sionistas e o governo britânico já vinham negociando nos bastidores sobre uma pátria judaica na 
Palestina. Em outubro de 1916, dois meses antes da oferta de paz alemã, um grupo de judeus sionistas liderados 
por Chaim Weitzman (mais tarde o primeiro presidente de Israel) se reuniu com líderes britânicos com uma 
proposta. Se a Grã-Bretanha garantisse a criação de um estado judeu na Palestina após a guerra, os judeus 
usariam sua influência por meio de poderosos judeus na América para trazer a América para a guerra ao lado da 
Grã-Bretanha e dos Aliados, o que garantiria a vitória dos Aliados. Esses judeus estavam tão confiantes em seu 
poder e influência que praticamente garantiram que seriam capazes de conseguir isso. 


Sir Arthur Balfour Chaim Weizman 


Naquela época, a Palestina estava sob o controle do Império Otomano, que era aliado da Alemanha. Se a 
Alemanha vencesse a guerra, o Império Otomano teria permanecido intacto, sem possibilidade de uma pátria 
judaica lá, mas se os Aliados vencessem a guerra, a Grã-Bretanha controlaria a Palestina e estaria em posição de 
entregá-la aos judeus. . (Se a Grã-Bretanha tinha ou não o direito 


ddfashinça raestetrrbay pesssias aos judeus é outra questão.) 

Com a oferta dos judeus sionistas de trazer a América para a guerra em mãos, a Grã-Bretanha rejeitou a 
oferta de paz da Alemanha e decidiu aceitar a proposta dos sionistas. Os britânicos prometeram aos judeus que 
se eles pudessem, de fato, trazer a América para a guerra, a Palestina seria deles. Os judeus sionistas começaran 
a trabalhar imediatamente. 

O pequeno grupo de elites que dirigia os Estados Unidos, incluindo o presidente Wilson e seu governo, 
residia todos na Costa Leste, e todos eram anglófilos entusiasmados e já predispostos a entrar na guerra ao lado 
da mãe Inglaterra. Eles só precisavam de um empurrão e um pretexto, que poderiam ser facilmente fabricados. 
Mas o grande coração da América, que incluía milhões de alemães étnicos, não queria nada com a guerra. O 
trabalho em questão, então, era fazer com que a opinião pública deixasse de se opor à entrada na guerra para 
apoiá-la. Isso seria conseguido através da propaganda. Os britânicos já vinham travando uma campanha de 
propaganda anti-alemã muito sofisticada na América desde o início da guerra, e tiveram um sucesso considerável 
em virar a opinião pública americana contra a Alemanha, mas ainda não tinham a maioria. 


Os judeus eram muito poderosos na América. Além de possuir a maioria dos grandes bancos, eles também 
possuíam a maioria dos jornais e eram donos de Hollywood. Eles controlavam todos os meios de executar uma 
campanha de propaganda eficaz. Por causa de sua riqueza e disposição de apoiar as campanhas dos políticos, 
eles também tinham enorme influência política e teriam pouca dificuldade em persuadir os políticos a ver as 
coisas do seu jeito. 

As motivações judaicas nos assuntos internacionais eram complicadas na época, o que requer um pouco 
de explicação. Os judeus, então como agora, viviam como minorias em vários outros países “anfitriões”, sem um 
estado próprio, mas todos se consideravam parte da “Nação Internacional de Israel”, uma única nação, abrangend 
todos os judeus em todos os lugares. O que acontece com os judeus em um canto do mundo é uma preocupação 
dos judeus em todo o mundo. Como nação própria, o judaísmo internacional tem “interesses nacionais”, e um de 
seus interesses nacionais na época era a eventual destruição do regime czarista na Rússia. Os judeus na Rússia 
há muito foram restringidos e suprimidos por um regime czarista após o outro, na medida em que milhões de 
judeus deixaram áreas controladas pela Rússia para outros países europeus, mas principalmente para a América. 
A Rússia czarista era inimiga declarada da nação judaica internacional e, como a Alemanha estava em guerra 
com a Rússia, os judeus internacionais tendiam a apoiar a Alemanha na guerra com base no princípio de que “o 
inimigo do meu inimigo é meu amigo”. Ao mesmo tempo, eles restringiram seu apoio de todos os tipos à Grá- 
Bretanha e à França porque a Grã-Bretanha e a França eram aliadas da Rússia. Jacob Schiff, nascido na 
Alemanha, chefe do banco Kuhn, Loeb em Nova York, e a figura mais influente de sua época na vida judaica 
americana, escreveu no “The Menorah Journal” de abril de 1915: “É bem sabido que sou uma simpatizante 
alemã... a Inglaterra foi contaminada por sua aliança com a Rússia... estou bastante convencido de que na 
Alemanha o anti-semitismo é coisa do passado. As simpatias pró-Alemanha de Schiff foram compartilhadas por 
judeus em todos os lugares, particularmente por judeus sionistas. 

No entanto, depois que os sionistas viram sua chance de obter a Palestina como pátria judaica, mudando 
seu apoio para a Grã-Bretanha, os judeus internacionais mudaram de lado da noite para o dia e a Alemanha 
tornou-se seu inimigo declarado. Eles não apenas retiraram seu apoio financeiro, mas também iniciaram um 
ataque de propaganda cruel contra a Alemanha. Judeus americanos e britânicos juntaram-se à já intensa 
campanha de propaganda antialemã do governo britânico. Todos os jornais e outras publicações de propriedade 
de judeus, bem como Hollywood de propriedade de judeus, juntaram-se ao ataque. Os alemães que haviam sido 
recentemente os judeus favoreceram a nacionalidade, de repente se tornaram brutais, arrastando os dedos, 
matando bebês “hunos” na imprensa judaica internacional. Banqueiros judeus internacionais cortaram o apoio 
financeiro à Alemanha e começaram a despejar seu dinheiro na França e na Grã-Bretanha. Mesmo os bancos jude 


A WReninehaaedate mar figlenciamento do esforço de guerra alemão. 

Antes da guerra, a Alemanha era um país hospitaleiro para os judeus. Devido à ausência de qualquer tipo de restrição 
a eles, os judeus se tornaram muito poderosos na Alemanha e, por meio de seu domínio bancário e financeiro, conseguiram 
controlar grande parte do poder industrial da Alemanha. Uma vez que a Palestina foi prometida aos judeus pela Grã-Bretanha, 
até mesmo os judeus alemães não estavam mais dispostos a apoiar o esforço de guerra alemão. Em vez disso, eles se 
tornaram uma espécie de “quinta coluna” aliada dentro da Alemanha, traindo o país em que viviam. Os jornais judeus na 
Alemanha começaram a criticar e condenar a guerra. Os líderes sindicais judeus na Alemanha começaram a agitar por greves 
e paralisações de trabalho, e os líderes comunistas judeus começaram a agitar por uma revolução. Este esforço combinado 
de grupos judeus para minar a produção de guerra e criar agitação entre o povo alemão provou ser muito prejudicial para o 
esforço de guerra da Alemanha. Os judeus aceitaram o suborno britânico e provaram mais uma vez que seu principal interesse 
em todos os eventos é “o que é bom para os judeus” e que sua lealdade é, antes de mais nada, para com a nação internacion: 
de Israel. 


Imediatamente após a promessa britânica de uma pátria judaica na Palestina, os judeus americanos começaram a 
pressionar o governo Wilson para entrar na guerra contra a Alemanha. O presidente Woodrow Wilson era altamente maleável 
nas mãos dos judeus, pois sua carreira política foi produto do apoio financeiro e da mídia judaica e ele permaneceu 
intimamente associado aos judeus ao longo de sua carreira política. Mesmo seu braço direito não judeu, o “coronel” Edward 
Mandell House, tinha sido intimamente associado aos judeus antes de sua associação com Wilson. House havia sido 
empregado como agente da Casa Judaica de Rothschild, negociando compras de algodão dos Estados Unidos para eles 
antes de se associar a Wilson. A campanha de Wilson para governador de Nova Jersey foi financiada por um grupo de 
banqueiros e financiadores judeus, incluindo Jacob Schiff, presidente do Kuhn, Loeb Bank, Paul Warburg, cunhado de Schiff 
e Wilson nomeado para o Federal Reserve Board; e por Henry Morgenthau, Sr., um financista e indicado por Wilson como 
embaixador no Império Otomano. Esses mesmos judeus, assim como outros, financiaram sua candidatura à presidência. 
Outros judeus que influenciaram Wilson incluíram o primeiro juiz judeu da Suprema Corte, Louis Brandies, a quem Wilson 
havia indicado; Barnard Baruch, o rico e poderoso financista; o rabino Stephen Wise, fundador da Federação dos Sionistas 
Americanos em 1897, que mais tarde se tornou o conselheiro de maior confiança de Wilson; e Felix Frankfurter, um 
criptocomunista, que mais tarde foi nomeado para a Suprema Corte por FDR. Esses judeus praticamente controlavam Wilso 
porque eram responsáveis por sua carreira. Todos eles exerceram uma pressão implacável sobre Wilson para entrar na 
guerra contra a Alemanha, o que, como mencionado anteriormente, ele já estava predisposto a fazer. 


Enquanto isso, 
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Jacob Schiff Paul Warburg Henry 
Morgenthau, Sr. 


Louis Brandeis Bernard Baruch Rabbi Stephen Wise 


Felix Frankfurter (L) 


Esses poderosos judeus americanos financiaram e, portanto, controlaram a carreira política do 
presidente Woodrow Wilson. Eles usaram essa influência para pressionar Wilson a entrar 
na guerra contra a Alemanha. 
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a mídia judaica de informação e entretenimento converteu completamente a opinião pública americana de 
oposição à guerra para praticamente exigi-la. O próprio Wilson tomou a decisão de que os Estados Unidos 
entrariam na guerra e então foi ao Congresso e persuadiu o Congresso a declarar guerra à Alemanha. 


Em 6 de abril de 1917, menos de seis meses após o encontro entre Weitzman e os líderes britânicos 
durante o qual esses judeus sionistas prometeram trazer a América para a guerra, o Congresso dos Estados 
Unidos declarou guerra à Alemanha. 

Em 2 de novembro de 1917, como quid pro quo, o governo britânico emitiu a Declaração Balfour na forma 
de uma carta do governo britânico ao sionista, Barão Walter Rothschild, prometendo a Palestina aos judeus 
como uma pátria nacional. 

A guerra terminou em 11 de novembro de 1918, depois que um armistício foi assinado, com base nos 
“Quatorze Pontos” do presidente Wilson. Se a Conferência de Paz que se reuniu em Paris para elaborar o 
tratado de paz após a guerra tivesse mantido sua palavra e usado os Quatorze Pontos de Wilson como base 
para o tratado, tudo teria sido diferente, mas, conforme descrito no capítulo anterior, isso não é o que aconteceu. 
A Conferência de Paz ignorou os Quatorze Pontos de Wilson — que teriam garantido uma paz justa para todos 
os lados. A Alemanha foi culpada pela guerra e um tratado severo e punitivo foi elaborado, o que acabou sendo 
tudo menos uma paz justa. Foi destrutivo e desmoralizante para o povo alemão. O tratado foi apresentado à 
Alemanha como um dicktat que a Alemanha foi forçada a assinar sob coação. O povo alemão ficou surpreso 
quando soube do conteúdo do tratado. Eles ficaram indignados e queriam alguém para culpar por isso. A ira 
deles se concentrou nos judeus. 

Assim, estabeleceu-se a teoria da “punhalada nas costas” culpando comunistas e judeus pela perda da 
guerra, bem como pelo duro tratado de paz. Havia verdade suficiente nessas alegações para que fossem 
amplamente acreditadas. O judaísmo internacional, de fato, tomou partido contra a Alemanha em troca da 
promessa de uma pátria judaica na Palestina, que apenas os britânicos estavam em posição de conceder. Os 
judeus também despejaram dinheiro no esforço de guerra britânico e francês e usaram sua influência bancária 
internacional para cortar o financiamento à Alemanha. Além disso, muitos desses judeus eram judeus alemães 
que acabaram minando seu próprio país. 


Judeus na Conferência de Paz de Paris 


A extensão da influência judaica na Conferência de Paz de Paris após a guerra não é muito conhecida 
hoje, mas o fato é que os judeus vieram de todo o mundo para lá. Eles vieram da Rússia, Europa Oriental, 
França e, particularmente, dos Estados Unidos e da Grã-Bretanha. Da Grã-Bretanha vieram Lor Walter 
Rothschild, Lionel de Rothschilld, Chaim Weizmann, Lucien Wolfe, Moses Montefiore, Nachum Sokolove, Julius 
Kahn, Professor Sylvain Levi e M. Bigar, entre outros. 

Dos Estados Unidos vieram o rabino Stephen Wise, Felix Frankfurter, Oscar Strauss, o juiz da Suprema 
Corte Louis Brandeis, Walter Lippman, o historiador Simon Dubnow, Harry Friedenwald, Jacob de Haas, Mary 
Fels, Louis Robison, Bernard Flexner e o juiz Julian Mack de Filadélfia entre outros. Dez judeus adicionais 
vieram como membros do Congresso Judaico Americano, formado em 1918 especificamente para a Conferência 
de Paz de Paris. 

Da França veio um grupo de judeus representando a Aliança Israelita Universal, uma organização judaica 
internacional com sede em Paris fundada em 1860 para salvaguardar os direitos humanos dos judeus em todo 
o mundo. 


Representando os interesses bancários americanos estava o banqueiro judeu Paul Warburg, presidente da 


a Restina FeskaleS Oy fradglaiax Warburg, chefe da empresa bancária alemã Warburg and Company, estava lá, junto com 
outros judeus alemães, como representante dos interesses bancários alemães (mas não representando a Alemanha, per se, 
apenas os interesses bancários judaicos da Alemanha). A esses grupos se juntou um grande número de judeus da Rússia 
bolchevique, Polônia e Ucrânia. Embora ostensivamente representassem vários países diferentes, todos os delegados judeus 
se reuniram como um grupo, em primeiro lugar para garantir os interesses do judaísmo internacional. Os interesses dos vários 
países que eles representavam eram apenas secundários e de prioridade muito menor, se é que eram considerados. 


Surpreendentemente, cada um dos líderes aliados nas negociações de paz teve um judeu como seu principal conselheiro. 
O presidente Wilson tinha Bernard Baruch. Clemenceau da França tinha Jeroboam Rothschild, também conhecido como Georges 
Mandel. O britânico David Lloyd George teve Sir Phillip Sassoon. O representante da Itália nas negociações, o primeiro-ministro 
Vittorio Emanuele Orlando, era meio judeu e se identificou como judeu. 

Todos esses judeus estavam amplamente envolvidos em todos os níveis nas numerosas decisões que deveriam ser 
tomadas pela Conferência, particularmente aquelas relativas aos seus próprios interesses. Os interesses judaicos receberam 
uma prioridade inexplicavelmente alta na redação final do acordo de paz conhecido como Tratado de Versalhes. Os judeus 
tinham vários interesses que perseguiam vigorosamente, mas estavam especialmente determinados a incluir os três requisitos a 
seguir no tratado final: (1) 

Uma Liga das Nações como o primeiro passo para um governo mundial; (2) o reconhecimento dos “direitos das minorias” judaicas: 
na Europa Oriental e; (3) a criação de um mandato britânico na Palestina árabe como o primeiro passo necessário para um 
eventual estado judeu lá. Eles realizaram todos os três. 

Parece notável que os interesses judaicos pudessem ter predominado tanto no final de uma guerra na qual os judeus não 
haviam participado como uma entidade corporativa separada. E, no entanto, lá estavam eles, no final da guerra, vindos de 
países de ambos os lados do conflito, participando plenamente da Conferência de Paz e garantindo para si uma parte importante 
dos despojos. O poder judaico nunca foi tão abertamente demonstrado. Eles alcançaram tudo o que se propuseram a obter. 


Judeus na Grã-Bretanha 


Os judeus há muito são poderosos na Grã-Bretanha. Tão poderoso que o crítico social britânico Hilaire Belloc, em seu livro 
Os Judeus, 1922, descreveu o Império Britânico como uma parceria entre as finanças judaicas e a aristocracia britânica. A Grã- 
Bretanha era a capital financeira do mundo, e os Rothschilds dominavam as finanças britânicas. Belloc continua dizendo que *... 
os judeus, apesar de seu pequeno número, colorem todas as instituições inglesas, especialmente as universidades e a Câmara 
dos Comuns... por meio de seu controle dos políticos pelas finanças judaicas...” (O mesmo pode ser dito de os Estados Unidos 
hoje.) 


Em seu livro Tales of the British Aristocracy, 1956, LG Pine afirma que a aristocracia britânica está completamente 
misturada com sangue judeu. Na verdade, diz Pine, a aristocracia britânica é quase metade judia. As propriedades antigas 
passaram por tempos difíceis após a Revolução Industrial, quando a mudança do poder financeiro escapou da agricultura e das 
grandes propriedades fundiárias e foi para a manufatura. 

Os judeus controlavam o dinheiro na Grã-Bretanha e até financiaram o governo britânico através do Banco da Inglaterra, 
controlado pelos Rothschild, e financiaram a indústria britânica. A nobreza pobre com títulos antigos e grandes propriedades, 
mas sem dinheiro, começou a se casar com as filhas de judeus ricos, de modo que o casamento da finança judaica com a 
aristocracia britânica ocorreu literalmente. Pine dá como exemplo o casamento do 5º Conde de Roseberry que se casou com a 
única filha e herdeira do Barão Mayer de Rothschild, chefe do Banco da Inglaterra. Roseberry tornou-se primeira-ministra em 
1894. A esposa Rothschild de Roseberry “.. permaneceu na religião judaica, mas seus filhos foram educados como cristãos... 


Abadhinç at esatedternhorals judias e senhores britânicos são principalmente desse tipo, a esposa fornecendo 
grandes somas... enquanto o aristocrata tem o título e a propriedade antiga. As crianças são capazes de olhar 
para trás, para uma coleção variada de ancestrais.” 

Outras famílias judias ricas e poderosas que penetraram na aristocracia britânica incluíam os Sassoons, os 
Cassels, os Montefories, os Montagues e os Goldsmids, entre outros. Esses judeus eram os homens do dinheiro 
por trás de políticos importantes e líderes políticos em ascensão, especialmente no caso de Winston Churchill. 
Churchill não tinha dinheiro, mas vivia como um paxá oriental, graças a um grupo de ricos patrocinadores judeus 
conhecidos entre si como “The Focus”. Este grupo apoiou Churchill durante toda a sua carreira e foi particularment 
instrumental para torná-lo primeiro-ministro. Todos esses judeus ricos estavam socialmente ligados aos homens 
mais poderosos da Grã-Bretanha, incluindo o próprio rei. A filha de Cassel casou-se com Lord Louis Mountbatten, 
um membro da família real. Cassel era parente dos Rothschilds, a proeminente família judia da Europa. Assim, o 
casamento de um Cassel com um Mountbatten ligou os Rothschilds à família real por casamento. 


Antes da Primeira Guerra Mundial, grande parte da aristocracia britânica era judia, e o restante estava 
completamente misturado com sangue judeu. A Grã-Bretanha teve até um primeiro-ministro judeu, Benjamin 
Disraeli; que escreveu: “os judeus tornaram-se tão intimamente ligados à nobreza britânica que é improvável que 
as duas classes sofram perdas que não sejam mútuas”. Assim, os judeus tiveram uma poderosa influência sobre 
todos os aspectos da política britânica, incluindo a entrada na Primeira Guerra Mundial contra a Alemanha. 
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A Revolução Russa de 1917 


A Alemanha realmente venceu a Primeira Guerra Mundial na Frente Oriental, embora esse aspecto da guerra 
seja menos conhecido do que a guerra na Frente Ocidental, que a Alemanha perdeu. A guerra na Frente Orienta 
começou em 17 de agosto de 1914, quando a Rússia invadiu a Prússia Oriental com uma ofensiva em grande 
escala. O ataque russo foi lançado pouco mais de duas semanas depois que a Alemanha cruzou para a Bélgica 
em seu ataque à França, que marcou o início da guerra. Para enfrentar a invasão russa da Prússia Oriental, a 
Alemanha imediatamente desviou um grande número de soldados da Frente Ocidental. A enorme transferência 
de tropas alemãs da Frente Ocidental para a Frente Oriental é uma das razões pelas quais a Frente Ocidental 
se atolou em um impasse logo após o início da guerra. O Plano Schlieffen da Alemanha exigia um ataque 
relâmpago através da Bélgica, na França, para tirar a França da guerra, após o que o exército alemão se viraria 
e enfrentaria os russos na Frente Oriental. Uma guerra de duas frentes deveria ser evitada a todo custo. Quando 
o ataque da Alemanha à França não produziu a esperada vitória rápida, o exército alemão cavou trincheiras e 
assumiu uma posição defensiva até que a guerra na Frente Oriental pudesse ser resolvida. A Alemanha travou 
uma guerra defensiva na Frente Ocidental com forças reduzidas durante a maior parte da guerra, enquanto 
enfrentava agressivamente os russos na Frente Oriental. A Alemanha agora estava lutando na guerra de duas 
frentes que o Plano Schlieffen havia planejado evitar. 

Rússia e Alemanha se enfrentaram em uma série de batalhas sangrentas na Frente Oriental, nas quais a 
Rússia saiu em segundo lugar em todas elas. Na Prússia Oriental, os exércitos russos foram esmagados pelas 
forças alemãs tanto na Batalha de Tannenberg quanto na Batalha dos Lagos Masurianos. Na desastrosa 
Batalha de Tannenberg, apenas 10.000 soldados do Segundo Exército Russo do General Samsonov 
conseguiram escapar. O restante de seus 150.000 soldados foram mortos ou capturados. O general Samsonov 
então atirou em si mesmo para não enfrentar a humilhação de sua derrota desastrosa. Os russos foram então 
completamente expulsos da Prússia Oriental pelos vitoriosos alemães. 

As forças russas se saíram melhor em sua invasão da província austro-núngara da Galícia ao obter uma 
importante vitória na Batalha de Lemberg (atual Lvov), mas o exército alemão veio rapidamente em socorro e 
levou os russos de volta à Rússia. Em apenas seis meses, o exército russo não ganhou nada, mas perdeu mais 
de 2 milhões de homens, mortos ou capturados. As tropas alemãs então tomaram a iniciativa avançando em 
território controlado pela Rússia, tomando Varsóvia no início de agosto de 1915, Brest Litovsk em 25 de agosto 
e Vilna, Lituânia em 19 de setembro. Essas batalhas resultaram na perda de mais um milhão de soldados 
russos. 

As pesadas perdas sofridas nessas batalhas literalmente eliminaram o antigo corpo de oficiais russos e 
quase destruíram todo o exército russo antes da guerra. Os comandantes militares foram posteriormente 
forçados a confiar em recrutas inexperientes e relutantes, a maioria dos quais eram simples camponeses. A 
situação piorou a ponto de o czar Nicolau Il achar necessário assumir o comando pessoal do Exército, a partir 
de 22 de agosto de 1915. Devido à sua falta de experiência em assuntos militares, o czar era indeciso e 
vacilante, e conseguiu apenas exacerbar uma situação já deteriorada. 
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Tropas alemãs na Prússia Oriental 


O moral no exército russo deteriorou-se rapidamente. Os soldados começaram a desertar do front e voltar 
para casa em massa. Esses soldados camponeses recrutados recusaram-se a aceitar ordens de seus oficiais e 
até atiraram em seus oficiais em muitos casos. Eles não eram soldados profissionais e não tinham nenhum 
sentimento de compromisso com o exército ou com a guerra. 


Machine Translated by Google 


= , dE em 


O exército alemão cruza para a Rússia, setembro de 1917 


Ed Duo-dg . 


Soldados russos fogem do avanço dos alemães 


Em janeiro de 1917, ficou claro que o czar Nicolau havia perdido o controle da situação no campo e que a 
Rússia estava perdendo a guerra. Em casa, os suprimentos de alimentos eram baixos em toda a Rússia, o 
desemprego era alto e a inflação estava fora de controle, tudo resultado da guerra. Greves generalizadas 
fecharam fábricas, deixando ainda mais pessoas desempregadas. Os revolucionários de esquerda aproveitaram 
ao máximo o caos para incitar o povo à revolta. Manifestações de rua foram organizadas nas quais trabalhadores 
camponeses e soldados exigiam pão, redistribuição de terras e o fim da guerra. 

Os “sovietes operários (conselhos)” foram organizados pelos revolucionários. A situação tornou-se tão explosiva 
que o Czar abdicou e um “Governo Provisório” foi colocado em seu lugar, chefiado por Alexander Kerensky. 
Significativamente, como um sinal do que estava por vir, Kerensky era judeu. Em março de 1917, uma das 
primeiras medidas do Governo Provisório sob Kerensky foi abolir todas as restrições aos judeus em toda a 
Rússia. Isso seria desastroso para a Rússia tradicional, pois teve o efeito de abrir todos e quaisquer cargos 
públicos aos judeus revolucionários, aos quais eles rapidamente inundaram. 
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Alexander Kerensky, chefe do novo Governo Provisório. 

Quando o Governo Provisório assumiu o poder, os “sovietes” (conselhos) dos trabalhadores ainda 
existiam, então por um tempo houve uma espécie de dualidade de poder. Os “soviéticos dos 
trabalhadores” foram uma criação marxista judaica, e sua principal realização foi libertar imediatamente 
todos os prisioneiros políticos e suspender a proibição de exilados políticos para permitir que eles 
retornassem à Rússia. Isso trouxe alguns dos líderes mais radicais e revolucionários de volta à capital, 
Petrogrado, das prisões russas, a grande maioria dos quais eram judeus. Este foi um evento importante 
para a velha Rússia, cujo significado não foi imediatamente reconhecido. Por esta invasão de judeus 
revolucionários, o corpo político russo foi fatalmente infectado, e a velha Rússia estava condenada. Ao 
todo, cerca de 90.000 exilados retornaram de toda a Europa e América, e de lugares tão distantes 
quanto a Argentina. Esses 90.000 exilados constituíam o coração da revolução bolchevique que se 
aproximava. Eles foram quase até o último homem revolucionários profissionais e, com poucas 
exceções, eram judeus. Stalin, Sverdlov e Zinoviev estavam entre os exilados que retornaram da 
Sibéria. Lenin, Martov, Radek e Kamenev voltaram da Suíça. Trotzky voltou com centenas de seus 
irmãos iídiches do Lower East Side de Nova York. Até seu retorno, a revolução esteve sob a liderança 
de bolcheviques de segunda linha que por acaso estavam presentes. Agora a elite com reputação 
internacional havia retornado e começado a assumir o comando. 


Bolcheviques assumem o controle 


Este grupo, os “bolcheviques”, derrubou o Governo Provisório em outubro de 1917, no que 
equivalia a um golpe de estado judeu do governo russo. Kerensky queria implementar gradualmente 
uma forma branda de socialismo dentro de uma estrutura de democracia, mas isso era muito brando 
e muito lento para o gosto dos bolcheviques. Lenin e Trotsky queriam refazer completamente a 
sociedade russa e sabiam que isso só poderia ser feito por meio da violência. Esses homens eram 
jacobinos e o que eles queriam era um “reino de terror” no estilo revolucionário francês. Um dos 
primeiros atos desses bolcheviques judeus depois de assumir o controle do governo foi promulgar 
uma lei proibindo o anti-semitismo, cuja violação acarretava pena de morte. 
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Lenin se dirige a uma multidão em uma rua em Petrogrado (São Petersburgo). Leon Trotsky fica logo à direita 
do pódio. 


Judeus e a Revolução Russa 


O fato de que os judeus constituíam a maioria da liderança bolchevique na Revolução Russa de 1917, bem como 
nas numerosas revoluções bolcheviques que eclodiram em toda a Europa depois, é cuidadosamente reprimido hoje. 
Como resultado, o envolvimento judaico foi amplamente apagado da historiografia acadêmica moderna. Os historiadores 
contemporâneos de hoje são praticamente compelidos, sob pena de ruína profissional, a apoiar a visão de que não 
apenas os judeus não desempenharam nenhum papel especial no bolchevismo, mas que foram realmente vitimados por 
ele. 

Isso, é claro, é um encobrimento e uma contradição dos fatos reais. Estadistas e jornalistas da época estavam bem 
cientes da natureza judaica da Revolução Russa, e que a revolução equivalia a um golpe de estado judeu do estado russo 
Também era bem conhecido que o regime bolchevique que chegou ao poder como resultado da revolução era composto 
principalmente por judeus. Além disso, as revoluções comunistas em toda a Europa que logo se seguiram à Revolução 
Russa foram orquestradas por judeus cujo objetivo era fazer em outros países europeus o mesmo que haviam feito na 
Rússia - isto é, derrubar os regimes existentes e substituí-los por repúblicas socialistas soviéticas controladas. por judeus. 
É significativo que em todos os casos em que os comunistas conseguiram assumir o controle de um país europeu, por 
mais temporário que fosse, um de seus primeiros atos foi proibir o anti-semitismo e suspender todas as restrições aos 
judeus. Para obter os fatos reais do assunto, basta ler os jornais, artigos de revistas e livros escritos na época, todos 
agora disponíveis na Internet. 


Duas tentativas foram feitas por judeus internacionais para assumir o controle do governo russo; a primeira em 
1905, que não teve sucesso, e a segunda em 1917, que teve sucesso. Ambas as tentativas de golpe foram planejadas e 
organizadas por judeus revolucionários, tanto dentro quanto fora da Rússia, e ambas as tentativas foram financiadas por 
bancos judeus externos. Associar os judeus à Revolução Russa de qualquer forma é estritamente tabu hoje, mas para 
entender o que realmente aconteceu na Rússia durante e depois da revolução, e também para entender o impacto da 
revolução em outras nações na época, é essencial entender o papel que os judeus desempenharam, tanto na revolução 
quanto no governo russo posterior, bem como nas revoluções bolcheviques em toda a Europa que se seguiram à 
Revolução Russa. Também é necessário entender a natureza da hostilidade mútua que há muito existe entre o governo 
czarista na Rússia e seus súditos judeus. É necessário, também, entender a natureza da animosidade mútua que os 
judeus e o povo russo comum sentiam um pelo outro. E, finalmente, é necessário entender a inimizade vingativa mantida 
pelos judeus ao longo do 


masbipardansiagrd o ceiais na Rússia e sua determinação implacável de um dia derrubá-lo. 


Origem dos judeus da Europa Oriental 


No final do século XIX, a maioria dos judeus do mundo vivia na Europa Oriental, em uma região designada pelo 
governo russo como “Pale of Settlement”; uma região formada pela Polônia, Bielo-Rússia, Ucrânia e Lituânia, todas parte 
do Império Russo, mas não da própria Rússia. Como esses judeus chegaram lá é uma questão interessante por si só. A 
resposta é que eles sempre estiveram lá. Eles não imigraram de outro lugar, esta era sua terra natal. 


Esses judeus não eram os mesmos judeus bíblicos da Terra Santa. Eles eram, sim, os descendentes do povo Khazai 
que viveu desde os tempos antigos na região entre o Mar Negro e o Mar Cáspio, que hoje é predominantemente ocupada 
pelo país da Geórgia. Os khazares se converteram em massa ao judaísmo durante o final do século VIII. Não há conexão 
biológica entre esses judeus Khazar de língua iídiche e os antigos judeus semitas da Terra Santa. Os descendentes dos 
khazares são os judeus Ashkenazi de hoje. 85% dos judeus do mundo hoje, e 90% dos judeus que vivem nos Estados 
Unidos são judeus Ashkenazi. O iídiche era uma espécie de língua crioula que os cazares desenvolveram e usaram em 
seus negócios e negociações com a Europa Central. Alguns dizem que o iídiche é um dialeto alemão, mas não é bem 
assim. A estrutura gramatical é diferente do alemão, embora cerca de metade das palavras do iídiche sejam palavras 
alemãs. Numerosas palavras em iídiche são de origem Kazarian. Kagan, por exemplo, um sobrenome judeu comum é uma 
palavra Khazar para “rei”. O sobrenome judeu, “Kazan”, como em Elia Kazan, é um nome Khazar. 
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Khazaria, lar dos khazares que são os ancestrais dos judeus Ashkenazi de hoje. 85% dos judeus do mundo 


hoje são Ashkenazis. 

O povo Khazar se espalhou amplamente pelas estepes entre o Mar Negro e o Mar Cáspio, ao norte da cidade 
ucraniana de Kiev, e era uma mistura de dois tipos étnicos. De acordo com Arthur Koestler, em seu livro, The Thirteenth 
Tribe, os khazares do sul tendiam a ser morenos, do tipo mongol turco, enquanto os khazares do norte, mais próximos 
de Kiev, tendiam a ser loiros e de olhos azuis, ou mais europeus na aparência. Essas duas cepas podem ser vistas nos 
judeus Ashkenazi de hoje. 

Os cazares adotaram o judaísmo como religião nacional quase ao mesmo tempo em que os russos adotaram a 
religião ortodoxa grega como religião nacional. Ambos os povos realizaram suas conversões em massa aproximadamente 
da mesma maneira. Os russos trouxeram numerosos padres ortodoxos de Constantinopla para ajudar a construir igrejas e 
ensinar a nova religião ao povo russo. Os khazares, da mesma forma, trouxeram numerosos rabinos para ensinar o 
judaísmo ao povo khazar e ajudá-los a construir sinagogas. Os judeus Khazar adotaram o Talmud, o texto central do 
judaísmo tradicional, 


quesritorporastaled plgieeglética, filosofia, costumes e história judaica, e tomou todo o pacote como seu. Eles 
também adotaram todos os dias sagrados judaicos, bem como todos os rituais e cerimônias tradicionais judaicos. 
Em outras palavras, eles adotaram o judaísmo em sua totalidade, incluindo o costume judaico de pureza racial e 
proibindo o casamento fora do judaísmo. 

Essas pessoas guerreiras já governaram toda a região, mas eventualmente perderam o poder e então se 
estabeleceram como uma minoria religiosa e étnica entre os vikings russos e os eslavos da Europa Oriental. 
Os judeus da Europa Oriental e Central dos séculos XIX e XX eram todos descendentes dos khazares. Esses judeus 
Khazar, ou judeus Ashkenazi, formavam a maior minoria étnica no Império da Rússia, totalizando 5,2 milhões de 
acordo com o censo de 1897. Quase todos os judeus da Europa, ao contrário da opinião popular, migraram para a 
Europa da Cazária no Oriente, não da Palestina ou do Mediterrâneo. 


Embora concentrados na Europa Oriental, eles também se espalharam por toda a Europa e formaram 
pequenas populações minoritárias nas cidades e vilas dos países anfitriões, e formaram uma espécie de relação 
“parasita/hospedeiro” com a maioria das populações cristãs. Eles tendiam a se estabelecer em ocupações 
“parasitárias” como comerciantes, intermediários, comerciantes e agiotas, e evitavam a agricultura e ocupações 
intensivas em mão-de-obra. Eles também tendiam a se isolar em comunidades fechadas que se tornaram conhecida: 
como “guetos” e não se casavam fora de sua raça. Esses judeus Ashkenazi eram caracterizados por alta inteligência 
e organizações sociais altamente coesas, com estreita cooperação e apoio mútuo entre si, geralmente às custas de 
suas populações “anfitriãs” não-judias. 


Os judeus também tinham suas próprias leis e código de ética para governar suas vidas. O Talmud permite 
que os judeus tratem os não-judeus de maneira diferente do que tratam os outros judeus. Eles são instruídos a 
serem justos e honestos uns com os outros, mas não são obrigados a ser assim com os gentios. Consequentemente 
eles desenvolveram uma reputação de prática arguta e de tirar proveito de gentios bem-intencionados e despretensic 
Onde quer que os judeus vivessem, eles eram invariavelmente acusados de serem um povo “parasitário” que não 
criava nada próprio, mas vivia da indústria de suas populações anfitriãs. 


Razão para os pogroms russos contra os judeus Na 


virada do século XX, a maioria dos judeus do mundo vivia dentro do território controlado pelo Império Russo. 
Naquela época, existiam cerca de 650 estatutos antijudaicos como lei oficial na Rússia Imperial; considerado 
necessário para proteger o povo russo da ganância judaica. 
Em nenhum outro país do mundo o anti-semitismo estava tão profundamente arraigado, desde os burocratas de 
nível mais baixo e soldados russos comuns que formaram o Exército Imperial, até a Igreja Ortodoxa Russa, o 
Governo e o próprio Czar. Aqueles que preenchiam essas organizações e que, portanto, regulavam e controlavam 
as vidas de milhões que caíam sob sua autoridade, eram quase unânimes em sua suspeita, medo e ódio direto aos 
judeus da Rússia. Os judeus tinham a reputação de serem encrenqueiros amotinados, bem como exploradores 
avarentos e agressivos de suas populações anfitriãs cristãs e gentias. 


Por se considerarem defensores da fé cristã e protetores do povo russo, os czares mantiveram os judeus fora 
da Rússia desde a Idade Média. Mas após a partição da Polônia em 1772, quando a parte oriental da Polônia foi 
cedida à Rússia, a maioria dos judeus da Europa Oriental foi incorporada ao Império Russo. Ainda mais súditos 


judeus foram adicionados quando Catarina, a Grande, anexou a Ucrânia e a Crimeia. A fim de lidar com este novo 
“problema judaico”, o infame “Pale of Settlement” foi estabelecido em 1791. The Pale of Settlement 


erdlanhiacr agraria esPraava na borda ocidental da Rússia e incluía a Polônia, a Lituânia, a Ucrânia, a 
Bielorrússia e a Bessarábia. É aqui que os “indesejáveis” do Império Russo, que incluíam os judeus, deveriam 
viver. O governo russo considerava os judeus como “uma ameaça perpétua ao bem-estar contínuo do Estado 
russo”. Essa visão dos judeus como perpétuos encrenqueiros ficou ainda mais forte após a Revolução Francesa 
de 1789, quando o grande papel judaico na realização dessa revolução se tornou conhecido. (Os jacobinos que 
instigaram a Revolução Francesa eram predominantemente, se não totalmente, judeus. Também foram os judeus 
que financiaram a Revolução Francesa; homens como Benjamin Goldsmid e seu irmão Abraham Goldsmid, seu 
parceiro Moses Mocatta e seu sobrinho Moses Montifiore, todos de Londres, junto com Daniel Itsig e seu genro 
David Friedlander de Berlim, e Herz Cerfbeer da Alsácia, entre outros.) Os czares estavam preocupados com a 
estabilidade do Império Russo e com essa tendência judaica de fomentar a revolução. As restrições draconianas 
aos judeus foram impostas em defesa da Rússia, não apenas para dificultar a vida dos judeus. 


Alexandre Il, um homem gentil e compassivo segundo todos os relatos, veio para a Rússia em 1855 e 
começou a implementar mudanças fundamentais na Rússia, notadamente a emancipação dos servos em 1861, 
mas com a melhor das intenções ele também suspendeu muitas das restrições sobre judeus. Judeus considerado 
“Úteis”, como comerciantes, médicos e alguns artesãos, foram autorizados a se estabelecer na Rússia de forma 
limitada. Abrir as fronteiras da Rússia para a imigração judaica, mesmo que de forma limitada, provou ser difícil 
de controlar, e os judeus inundaram a Rússia em grande número. As comunidades judaicas em St. 

Petersburgo, Moscou e Odessa especialmente cresceram rapidamente. Por meio de sua estreita cooperação em 
grupo, sua ênfase na aquisição de educação superior e seu padrão de trabalho conjunto para promover a si 
mesmos e a seus companheiros judeus com exclusão dos gentios, eles logo começaram a dominar certas 
profissões, como medicina, jornalismo, direito , finanças e empreendedorismo. Os judeus também gradualmente 
conquistaram monopólios sobre as indústrias de bebidas, tabaco e varejo, enquanto os gentios eram expulsos. 
Esse padrão de comportamento criou hostilidade entre o povo russo, e uma previsível onda de anti-semitismo 

se seguiu. Os judeus foram acusados de criar um “estado dentro do estado” com o propósito de dominar e 
explorar a Rússia. 


a À 


Um shtetl (cidade) judeu no Pale of Settlement. 


Machine Translated by Google 


Polônia, Ucrânia, Bielorrússia, Lituânia e Bessarábia. Judeus Ashkenazi eram os descendentes 
dos khazarianos. 


Konstantin Petrovich Pobedonostsev, que foi conselheiro político de Alexandre Ill e Nicolau II, 
escreveu em uma carta ao escritor abertamente anti-semita Feodor Dostoyevsky: “O que você escreve 
sobre os Yids é completamente justo. Eles absorveram tudo, eles solaparam tudo, mas o espírito do 
século os apóia. Eles estão na raiz do movimento socialista revolucionário e do regicídio, são donos da 
imprensa periódica, têm em suas mãos os mercados financeiros, o povo como um todo cai na escravidão 
financeira deles; eles até controlam os princípios da ciência contemporânea e se esforçam para colocá- 
la fora do cristianismo”. 

Apesar da prosperidade que conseguiram alcançar na Rússia e do tratamento justo dado a eles 
pelos czares russos, os judeus começaram a fomentar a agitação, particularmente a agitação trabalhista, 
e se envolveram em atividades revolucionárias. Os judeus formaram o “Partido Social Revolucionário”, 
por exemplo, com o propósito específico de derrubar o Czar. Tanto o anarquismo quanto o niilismo foram 
movimentos judaicos. Em 1881, o czar Alexandre Il foi assassinado por um grupo de revolucionários jude 
Logo em seguida, esse mesmo grupo iniciou uma série de assassinatos de outros governantes ou 
funcionários públicos. Em 1901, eles assassinaram o Ministro da Educação do czar; em 1902 mataram 
o Ministro do Interior; em 1903, o governador de Ufa foi assassinado; em 1904, o primeiro-ministro da 
Rússia foi morto; em 1905, o grão-duque Sergei, tio do czar, foi morto. Então, em 1905, os judeus 
tentaram uma revolução para derrubar o governo czarista, embora sem sucesso. Em 1906, os judeus 
assassinaram o general Dubrassov. Em 1911, o terrorista judeu Mordecai Bogrov assassinou o primeiro- 
ministro Peter Stolypin. Ele atirou na nuca dele durante uma festa de gala em Kiev, que também contou 
com a presença do czar. (O assassinato daqueles que se interpõem no caminho dos interesses judaicos 
tem uma longa tradição entre os judeus. O MOSSAD israelense realiza assassinatos de rotina hoje. Fiv 


ChémtistaS emstlediosaPragtanos foram recentemente assassinados pelo MOSSAD. Veja também, o filme 
“Munique”, no qual os assassinatos do MOSSAD são realizados.) 

Esses assassinatos de judeus, bem como outras atividades revolucionárias judaicas, enfureceram 
tanto o novo czar, Alexandre Ill, especialmente o assassinato de seu próprio pai, que ele emitiu a 
seguinte declaração: “Por algum tempo o governo deu sua atenção aos judeus e as suas relações com 
o resto dos habitantes do império, a fim de averiguar a triste condição dos habitantes cristãos provocada 
pela conduta dos judeus nos negócios. Durante os últimos 20 anos, os judeus se apossaram 
gradualmente não apenas de todos os negócios e negócios em todos os seus ramos, mas também de 
grande parte da terra, comprando-a ou cultivando-a. Com poucas exceções, eles têm como um todo 
devotado sua atenção, não para enriquecer ou beneficiar o país, mas para defraudar, por suas 
artimanhas, seus habitantes, e particularmente seus habitantes pobres. Essa conduta deles tem 
suscitado protestos por parte do povo, manifestados em atos de violência. O governo, enquanto por um 
lado faz o possível para reprimir os distúrbios e livrar os judeus da opressão e da matança, também, por 
outro lado, considera urgente e justo adotar medidas rigorosas para colocar um acabar com a opressão 
praticada pelos judeus sobre os habitantes e libertar o país de suas más práticas, que foram, como se 
sabe, a causa da agitação”. 


O governo czarista ordenou uma repressão e, um por um, a maioria desses judeus foi presa e 
levada a julgamento. Embora mais do que justificada, a retaliação do Czar contra esses assassinos 
judeus produziu os habituais protestos de “anti-semitismo” e “perseguição”, bem como previsões de 
“extermínio”, que foram alardeados por toda a imprensa judaica internacional. O povo russo acabou 
ficando farto dos judeus, e uma onda de pogroms se espalhou pelas regiões do sudoeste da Rússia, 
onde os judeus eram mais populosos. Mais de 250 pogroms, variando em duração e gravidade, ocorrerar 
apenas em 1881. Estes foram, em sua maioria, ataques espontâneos a judeus por cristãos russos 
étnicos, e não obra do governo czarista. 

Esses pogroms receberam ampla cobertura em revistas e jornais judaicos internacionais da época, 
com os habituais exageros sensacionais e terríveis previsões de genocídio planejado. 

O desejo do judaísmo internacional de retaliar contra a Rússia foi extremamente intensificado por esses 
exageros ofegantes e pelos ataques maliciosos de propaganda ao czar. A verdade é que era o próprio 
povo russo que estava por trás dos pogroms, não o governo czarista. O governo czarista até conduziu 
uma investigação para descobrir quem estava por trás deles e fez tudo o que pôde para evitá-los. A 
investigação concluiu que os pogroms eram resultado da exploração financeira judaica dos camponeses 
e do ressentimento acumulado entre os camponeses como resultado disso. 

Os judeus constantemente fomentavam problemas de um tipo ou de outro em toda a Rússia. 
Conforme já descrito, eles assassinaram oficiais russos; eles incitaram a agitação trabalhista colocando 
trabalhadores contra seus empregadores; organizaram manifestações; e eles fizeram tentativas 
contínuas de incitar a revolução. Para conter esta atividade revolucionária, o governo iniciou uma política 
de repressão aos judeus em 1882, que continuou até a Revolução Russa em 1917. Em 1888, Alexandre 
Ill começou a expulsar os judeus da Rússia, de volta ao Pale of Settlement. Os judeus foram proibidos 
de comprar ou alugar propriedades na Rússia. Eles foram negados empregos no serviço público e foram 
proibidos de negociar aos domingos e feriados cristãos. Nicolau Il sucedeu a seu pai, Alexandre III, em 
1894, e deu continuidade às regras estritas de seu pai contra os judeus. Ele sentiu que as regras 
repressivas eram necessárias para proteger o povo russo contra os esquemas e intrigas dos judeus e 
também para evitar a desordem pública. Mas ele foi incapaz de impedir os pogroms contra os judeus 
que estavam sendo executados por russos comuns. Estes pareciam irromper espontaneamente em uma 


ódkrabisguienslatestey pás contido. 


Judeus deixam a Rússia para a América 


Os judeus não aceitaram nenhuma responsabilidade por nada disso, mas viram isso como apenas mais uma 
“perseguição” injustificada de judeus inocentes por gentios hostis. Como resultado dessa hostilidade e ódio, os judeus viam o 
Império Russo como uma terra inóspita e perigosa para os judeus. Sua situação foi agravada por uma taxa de crescimento 
populacional explosiva, a mais alta de qualquer grupo étnico na Europa, o que limitava ainda mais as possibilidades 
econômicas para eles. Havia muitos judeus e poucas oportunidades para eles na Rússia. No final do século XIX eles decidiram 
deixar a Rússia, em massa, para o “novo mundo”, isto é, os Estados Unidos da América. Entre 1881 e 1924, mais de 2 
milhões de judeus russos e do leste europeu imigraram para os Estados Unidos — a maior migração em massa de judeus da 
história. Um grande número também se espalhou pela Europa Ocidental. Os dois grandes movimentos judaicos, o sionismo 
e o comunismo, desenvolveram-se e alimentaram-se no Pale of Settlement e, quando migraram para a América, levaram 
esses dois movimentos com eles. 


O comunismo foi introduzido na América pela primeira vez por esses novos imigrantes judeus. 

Os Estados Unidos acabaram sendo tudo o que eles esperavam. Provou ser a terra das oportunidades para os judeus, 
sem constrangimentos ou restrições de qualquer tipo. O povo americano não tinha experiência com os judeus e, portanto, não 
formou nenhuma atitude negativa em relação a eles. Depois de se estabelecerem no novo mundo, principalmente na cidade 
de Nova York, eles rapidamente começaram a lotar as universidades; encontrar posições em bancos e finanças; iniciar 
jornais; e eles começaram a inundar as profissões. Os imigrantes judeus alemães que os precederam já eram poderosos em 
todas essas áreas e deram uma ajuda a seus companheiros de tribo da Rússia. Empregando seus métodos usuais de 
networking intenso, cooperação em grupo e apoio mútuo, esses novos imigrantes judeus começaram a ascender a posições 
de domínio na América. Seguindo seu padrão usual, uma vez instalado em uma posição de poder, um judeu irá invariavelment 
trazer apenas outros judeus até que todos os não-judeus que os precederam sejam gradualmente deslocados. Por esses 
métodos, eles logo passaram a dominar o jornalismo, a academia e, particularmente, os bancos e as finanças. 


Mas esses novos judeus “americanos” ricos ainda permaneciam parte integrante da Nação Judaica Internacional e 
estavam mais do que dispostos a usar sua nova riqueza para apoiar e defender os interesses do judaísmo internacional. Seu 
ódio visceral pela Rússia permaneceu uma parte da psique judaica, que só foi exacerbada por histórias frenéticas de repressác 
contínua de seus irmãos que permaneceram na Rússia. À medida que seu poder e influência na América cresciam, eles 
conspiravam e planejavam maneiras de usar seu poder para minar e destruir o governo czarista. Banqueiros judeus na Europa 
e na América estavam prontos para fornecer qualquer financiamento necessário para provocar a queda do czar e seu regime. 
As autoridades russas estavam bem cientes dessa trama judaica contra a Rússia e frequentemente comentavam sobre o fato 
de que o poder e a influência judaica nos países ocidentais visavam minar a Rússia e o czar. 


O judeu nascido na Alemanha, Jacob Schiff, um dos banqueiros mais ricos do mundo e chefe do banco internacional 
Kuhn Loeb & Co., com sede em Nova York, tinha um ódio particularmente virulento pela Rússia e estava determinado a fazer 
tudo o que pudesse. para derrubar o Czar. Em 1905, a Rússia e o Japão entraram em guerra pelo controle da Manchúria, no 
norte da China. Schiff e seu Kuhn, Loeb Bank lançaram um enorme empréstimo para financiar o Japão na guerra, enquanto, 
ao mesmo tempo, usavam sua influência bancária internacional para bloquear o financiamento da Rússia. O resultado foi 
uma vitória japonesa chocante. O Japão derrotou o exército russo em Port Arthur, na Manchúria, e depois afundou a frota 
russa na batalha de Tsushima nas águas 


erntastare dreérislated dapãoglEsta seria a primeira derrota de uma potência européia por uma potência não 
européia, mas não poderia ter sido alcançada sem o apoio e suporte do judaísmo internacional. 

A tentativa de Revolução Russa de 1905 foi planejada por revolucionários judeus, financiada por bancos 
judeus e encenada para coincidir com a guerra da Rússia com o Japão. O Registro Comunitário Judaico oficial 
da cidade de Nova York de 1917-1918 continha a seguinte declaração: “A firma de Kuhn, Loeb and Company 
[o banco de Jacob Schif] lançou os grandes empréstimos de guerra japoneses de 1904-5, tornando assim 
possível a vitória sobre a Rússia...Sr. Schif sempre usou sua riqueza e influência no melhor interesse de seu 
povo [judeus]. Ele financiou os inimigos da Rússia autocrática e usou sua influência para manter a Rússia 
longe do mercado monetário dos Estados Unidos”. 


Financiando a Revolução de 1917 


Dois grandes blocos de banqueiros judeus; os Rothschilds baseados em Londres e Paris com sua 
extensa rede de bancos, e os chamados banqueiros germano-americanos, sob o controle de Jacob Schiff, 
cooperaram para financiar a Revolução Russa. Schiff, um judeu nascido na Alemanha, era um banqueiro 
internacional de Wall Street, aliado próximo a outros banqueiros judeus alemães e americanos, incluindo os 
Warburgs (nascidos na Alemanha) de Nova York e Hamburgo, os Guggenheims, os Hanauers, os Kahns e 
outros. Os Warburgs, tanto na Alemanha quanto nos Estados Unidos, eram parentes de Jacob Schiff. Um era 
cunhado e o outro genro. Outros financistas judeus internacionais se aliaram a Jacob Schiff e ao Kuhn, 
incluindo o Loeb Bank, o Westphalian-Rheinland Syndicate na Alemanha; os irmãos Lazare de Paris; os 
Ginzburgs de Petrogrado (anteriormente São Petersburgo), Tóquio e Paris; Speyer and Company de Londres, 
Nova York e Frankfurt am Main; e, significativamente, o Nya Banken de Estocolmo, Suécia, sob o comando de 
um judeu sueco, Olof Aschberg. Esses blocos bancários eram “internacionais” no sentido mais verdadeiro; 
possuído e operado por judeus internacionais que não eram leais a nenhuma nação, exceto aos judeus 
internacionais. 

Em sua missão de derrubar o czar, os dois grupos bancários financiaram em conjunto uma campanha 
de propaganda contra a Rússia czarista que teve o efeito - como pretendido - de criar hostilidade mundial 
contra o Império Russo. Essa campanha de propaganda anticzarista foi propagada e alardeada por todos os 
principais jornais da Europa e da América, bem como por todos os outros meios de informação, quase todos 
sob controle judaico. (Eles deveriam conduzir esse mesmo tipo de campanha de propaganda, exceto em uma 
escala muito maior, contra a Alemanha depois que Adolf Hitler se tornou chanceler.) 


Como mencionado acima, Jacob Schiff odiava a Rússia czarista e era especialmente ativo nas tentativas 
de minar o governo czarista. Mas foram os Rothschilds que estiveram por trás do destronamento do czar 
Nicolau Il em 1917, após o qual um “Governo Provisório” foi estabelecido, com o príncipe Georgy Lvov como 
seu primeiro-ministro, logo depois substituído pelo judeu Alexander Kerensky (nome da mãe - Nadejda Adler). 
Como mencionado anteriormente, um dos primeiros atos do Governo Provisório sob Kerensky (16 de março 
de 1917) foi abolir todas as restrições aos judeus em toda a Rússia. 


Até aquele momento, os judeus haviam sido impedidos de trabalhar no governo, mas de repente eles 
foram autorizados a assumir cargos em qualquer escritório do governo disponível na Rússia. Com todas as 
restrições contra eles removidas, os judeus rapidamente se tornaram ativos em todos os aspectos da 
Revolução, obtendo posições de liderança em vários partidos políticos. Vendo a oportunidade para si mesmos, 
judeus em grande número começaram a inundar São Petersburgo e Moscou a partir dos shtetls no Pale of 
Settlement, da Europa e da América. (Shtetl é uma palavra iídiche que significa “cidade”. A vida de Shtetl foi ret 


Fidkshoa TrrosRiteofoy) Passirs cidades rurais judaicas — shtetls — estavam espalhadas por todo o Paleo 
Settlement, ou seja, Polônia, Ucrânia, Bielo-Rússia, Moldávia e Lituânia. 

Agora que o czar havia partido, Lenin e outros 32 bolcheviques, quase todos judeus, foram levados a 
Petrogrado pelo Estado-Maior alemão de trem da Suíça com o objetivo de desestabilizar o governo russo. 
A intenção era tirar a Rússia da guerra. Lenin se opôs à entrada da Rússia na guerra desde o início e até 
pediu que soldados comuns apontassem suas armas contra os oficiais que os levaram ao massacre. 


Lenin e sua comitiva chegaram à “Estação Finlândia” em Leningrado em 16 de abril de 1917. Os 
alemães estavam bem cientes do caráter judaico desse movimento revolucionário e recrutaram um judeu, 
Alexander Helphand (que adotou o nome de Parvus), para atuar como um intermediário entre o governo 
alemão e os bolcheviques. Grandes somas de dinheiro foram enviadas a Lenin e aos bolcheviques pelo 
governo alemão por meio da Helphand. Helphand nasceu em um shtetl na Bielo-Rússia, fez doutorado em 
economia, mudou-se para Berlim e tornou-se associado da revolucionária judia comunista Rosa Luxemburg 
Lenin recebeu financiamento do governo alemão e de bancos judaicos internacionais. Com financiamento 
secreto da Alemanha, Lenin imediatamente começou a trabalhar na criação de cerca de 41 jornais e outros 
periódicos na Rússia, incluindo o jornal “Pravda”, que acabaria se tornando o porta-voz oficial do governo 
bolchevique, por meio do qual alardeava a linha comunista ao público russo. O interesse da Alemanha em 
financiar Lênin, como dito acima, era tirar a Rússia da guerra. Mas os banqueiros judeus internacionais 
tinham outra agenda. O interesse deles em financiar Lenin era derrubar o governo czarista e substituí-lo 
por um governo revolucionário judeu. A Alemanha saberia mais tarde que havia feito um pacto com o 
Diabo. Um membro do Estado-Maior alemão escreveu mais tarde: “ Não sabíamos nem prevíamos o perigo 
para a humanidade das consequências desta viagem dos bolcheviques a Rússia”. 


Foram Jacob Schiff e o Kuhn, Loeb Bank, junto com os bancos Warburg, tanto na América quanto na 
Alemanha, que arquitetaram o retorno de Trotsky à Rússia. As atividades revolucionárias de Trotsky foram 
financiadas através do Nya Banken em Estocolmo, Suécia, chefiado pelo judeu Olof Aschberg, que tinha 
laços estreitos com Max Warburg e Jacob von Furstenberg, ambos banqueiros judeus. Uma conta fiduciária 
foi aberta no Nya Banken, na qual foram depositados milhões de dólares de Kuhn, Loeb. Nya Banken ficou 
conhecido como “o Banco Bolchevique”. O embaixador judeu da América na Suécia, Ira Nelson Morris, 
serviu como um canal virtual entre Kuhn Loeb em Nova York e Nya Banken em Estocolmo. O embaixador 
Morris representava ostensivamente os interesses americanos na Suécia, mas como judeu, ele usou seu 
cargo para servir aos interesses do judaísmo internacional. 

Trotsky e 267 judeus de língua russa e iídiche da comunidade de imigrantes judeus da cidade de 
Nova York seguiram para Petrogrado com a ajuda de Schiff para se juntar a Lenin na revolução. Numerosos: 
outros judeus de Nova York viriam a seguir. Trotsky chegou em 17 de abril, um dia após a chegada de Lenil 
Embora Trotsky e os outros judeus que vieram com ele não fossem cidadãos americanos, eles obtiveram 
passaportes americanos que facilitaram sua reentrada na Rússia. Isso foi feito pela intervenção do juiz 
judeu da Suprema Corte dos Estados Unidos, Louis Brandeis. Brandeis era muito próximo do presidente 
Wilson e persuadiu Wilson a instruir o Departamento de Estado a emitir os passaportes. Depois de chegar 
a Petrogrado, Lenin e Trotsky uniram forças. Com o dinheiro fornecido por Jacob Schiff, combinado com o 
dinheiro do governo alemão, Trotsky e Lenin organizaram um levante bolchevique armado. O Governo 
Provisório foi derrubado e em 7 de novembro de 1917 (25 de outubro, de acordo com o calendário russo) 
um socialista soviético 
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Lenin Trotsky 


República foi estabelecida. Trotsky logo assumiu o controle do exército russo e começou a reorganizá-lo no 
“Exército Vermelho do Proletariado”. Um de seus primeiros atos foi estabelecer “sovietes” (conselhos) de 
soldados para cada destacamento, batalhão, regimento e divisão do exército. Os antigos oficiais czaristas foram 
então expurgados do exército. Eventualmente, esses “sovietes” ocuparam os lugares de todos os comandantes 
e seus estados-maiores. Isso acabou sendo impraticável e teve um efeito desmoralizador no exército. 

Para piorar a situação, oficiais judeus inexperientes preencheram as importantes vagas deixadas pelos 
expurgados oficiais czaristas. O caos reinou. Este novo Exército Vermelho não foi páreo para o Exército Alemão 
e foi incapaz de resistir à ofensiva alemã de fevereiro de 1918, que finalmente tirou a Rússia do 


guerra. 


' cd Ri . bas 
Trotsky e o Exército Vermelho 


Para corrigir os problemas que havia criado, Trotsky formou um conselho militar de ex-generais russos 
que funcionaria como órgão consultivo. Ele acabou sendo forçado a trazer ex-oficiais czaristas de volta ao 
exército, mas isso foi ferozmente ressentido pelos novos líderes bolcheviques do exército. 

Eles acreditavam que o Exército Vermelho deveria consistir apenas de revolucionários dedicados. Eles viam os 
ex-oficiais e generais imperiais como potenciais traidores que deveriam ser mantidos fora do novo exército, 
muito menos encarregados dele. Trotsky resolveu esse problema criando um corpo de “Comissários Políticos”, 
um dos quais seria anexado a cada unidade do Exército Vermelho e que então se reportaria diretamente a 
Trotsky. Os comissários deveriam ser supremos em todos os assuntos, mesmo superiores aos oficiais 
comandantes, mas sua principal tarefa era vigiar os oficiais regulares do exército e relatar suas atitudes, 
declarações e atividades ao próprio Trotsky. Os comissários montaram uma rede de espionagem que tornou 
impossível para qualquer um se opor a Trotsky. Trotsky cuidou para que qualquer indivíduo ou grupo, mesmo 
suspeito de deslealdade, fosse impiedosamente exterminado. Quase todos os comissários eram judeus. Dos 
poucos que não eram, quase nenhum era de etnia russa. Foi por esse método que Trotsky e seus companheiros 
judeus obtiveram o controle total de todos os ramos do Exército e da Marinha. 


Mackipedngate tesPyóranalaques sobre a Rússia ainda era tênue neste ponto e a oposição se levantou contra eles de 
todos os lados. A guerra civil estourou quando o “Exército Branco”, composto de cossacos e ex-oficiais czaristas, se 
levantou contra os bolcheviques e o novo “Exército Vermelho” sob Trotsky e seus judeus. 

O exército branco era cristão e virulentamente anti-semita. Seu slogan era “Ataque os judeus e salve a Rússia”. Jovens 
judeus de toda a Rússia, bem como de países vizinhos, correram para as fileiras do Exército Vermelho, muitos dos quais 
nem falavam russo. Várias centenas de judeus vieram dos Estados Unidos para se juntar ao novo Exército Vermelho, a 
maioria do lado leste da cidade de Nova York. 


O “Exército Branco” cristão perdeu a guerra civil para o “Exército Vermelho” controlado pelos judeus por uma razão 
e apenas uma. Os financistas judeus controlavam o suprimento de dinheiro na Europa e nos Estados Unidos, bem como 
em grande parte do resto do mundo, e forneciam ao Exército Vermelho financiamento ilimitado, bem como suprimentos 
ilimitados de armas e munições, ao mesmo tempo em que recusavam financiamento para o Exército Branco. Eles também 
usaram sua influência para bloquear o financiamento para o Exército Branco de qualquer outro 
fontes. 

Anthony C. Sutton escreveu em seu livro, “Wall Street and the Bolshevik Revolution”, New Rochelle, 1974: “Vários 
judeus muito ricos em firmas de Wall Street contribuíram para o regime comunista durante seus primeiros anos, quando já 
estava encharcado com o sangue de pessoas inocentes que estavam sendo mortas, exiladas e expropriadas simplesmente 
por causa de seu antigo status de classe. O governo predominantemente judeu estava se vingando terrivelmente daqueles 
que haviam prosperado nos dias dos czares. Os capitalistas de Wall Street estavam ajudando os governantes 
principalmente judeus da Rússia em um governo dedicado à derrubada do capitalismo, uma prova vívida da solidariedade 
de uma raça com um longo histórico de ser alienígenas perpétuos, não importa em que terra residissem. 


O sangue é mais espesso que a água. 


Os judeus compunham menos de 2% da população russa, mas agora tinham controle total de todos os ramos do 
governo, bem como das forças armadas. 


Judeus no governo da Rússia bolchevique 


Segundo o jornalista britânico Robert Wilton, em seu livro “Os Últimos Dias dos Romanov”, de 1920, o governo 
bolchevique na Rússia era totalmente dominado pelos judeus. Wilton foi o homem em Moscou do The Times de Londres 
de 1902 a 1919 e estava em posição de testemunhar tudo o que aconteceu na revolução e quem estava por trás dela, e 
ele reportava regularmente sobre isso. Wilton estava na Rússia durante sua chocante derrota na Guerra Russo-Japonesa 
de 1904-05, passando por todas as tensões e tensões da política interna russa, os violentos eventos de Potemkin e 
Domingo Sangrento de 1905 e as sinistras atividades revolucionárias, desde o exílio, de Lênin e Trotsky. Ele esteve lá 
durante a Grande Guerra de 1914-1918 (Primeira Guerra Mundial) e testemunhou as condições caóticas que se seguiram. 


Ele testemunhou e relatou sobre a Revolução Russa. Ele conhecia os fatos como poucos. Ele sabia e relatou o fato de que 
eram os judeus que estavam por trás da revolução e os judeus que haviam tomado o estado russo. 


Em 1919, a imprensa soviética forneceu uma lista de 556 figuras importantes do governo soviético, identificando sua 
etnia. Wilton obteve esta lista e a denunciou a Londres. Ele também o incluiu como um “apêndice” em seu livro “Os Últimos 
Dias dos Romanov”, 1920, do qual este autor possui uma cópia. A lista incluía 17 russos, 2 ucranianos, 11 armênios, 35 
letões, 15 alemães, 1 húngaro, 10 georgianos, 3 poloneses, 3 finlandeses, 1 tcheco, 1 karaim (seita judaica) e 457 judeus . 
Esta lista é fornecida abaixo, então não há como refutar o fato de que os judeus dominaram o governo comunista da 
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Comitê Central 


62 membros 42 judeus 


Nome 
Sverdlov (presidente) 


Avanessof (secretário) 
bruno 


Babtchinski 
Bukharin 
Gailiss 
Ganzburgo 
Danichevski 
Starck 
Scheinmann 
Erdling 
Landauer 
Linder 
Dimanstein 
Encukidze 
Ermann 

Joffe 

Karkline 
Knigissen 
Rosenfeldt (Kamenef) 
Apfelbaum (Zinovief) 
Krylenko 
KrassikofSachs 
Kaprik 

Kaoul 

Ulyanov (Lênin) 
Latisis 

Lander 
Lounstcharski 
Peterson 
Peters 
Roudzoutas 


rosinha 


20 gentios 
pia 
judeu 
armênio 
Lett (letão) 
judeu 
russo 
judeu 
judeu 
judeu 
Alemão 
judeu 
judeu 
judeu 
Tcheco (provavelmente judeu) 
judeu 
georgiano 
judeu 
judeu 
judeu 
judeu 
judeu 
judeu 
russo 
judeu 
judeu 
Lett 
Russo (parte judeu) 
judeu 
judeu 
russo 
Lett 
Lett 
judeu 


judeu 


Machiggihegklaied by Google 


Stoutchka 
Nakhamkes (Steklof) 


Sosnovski 
Skrytnik 


Bronstein (Trotskyu) 
Teodorovitch 


Terian 

Ouritski 
Telechkine 
Feldmann 
Froumkine 
Souriupa 
Tchavtchevadze 
Scheikmann 
Rosental 
Achkinazi 
Karakhane 
Rosa 

Sobelson (Radek) 
Schlichter 
Schikolini 
Chklianski 


Levine (Prafdine) 
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36 membros 24 judeus 


Nome 


Dzerjinski (presidente) 


Pedro (vice-presidente) 
Chklovski 


kheifiss 
zeistina 
Razmirovitch 
Kronberg 
Khaikina 
Karlson 


Schaumann 


judeu 

Lett 

judeu 
judeu 
judeu 
judeu 
judeu 
armênio 
judeu 
russo 
judeu 
judeu 
ucraniano 
georgiano 
judeu 


judeu 


Imeretiano (judeu) 


Karaim (judeu) 


judeu 
judeu 
judeu 
judeu 
judeu 


judeu 


12 gentios 
tda 

Pólo (judeu) 
Lett 

judeu 
judeu 
judeu 
judeu 
judeu 
judia 
Lett 


judeu 
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Jacob Goldine 


Glaperstein 


Kniggisen 
Latzis 


Schillenkuss 
Janson 
Rivkine 
Antonof 
Delafabre 
Tsitkine 
Roskirovitch 
G. Sverdlof 
Beisenski 
Blioumkine 
Alexandrevitch 
|. Modelo 
Routenberg 
pinheiros 
Sachs 


Daybol 


Saissoune 


Daylkenen 
Liebert 


bogel 
Zakiss 
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22 membros 
Ministét 


Presidente 


Negócios Estrangeiros 


Nacionalidades 


Agricultura 
Econômico 


Conselho 


Comida 


Exército e Marinha 


17 judeus 


Nome 


Ulyanov (Lênin) 
Tchitcherine 


Djugashvili (Stalin) 
protiano 


Lourie (Larine) 


Schlichter 


Bronstein (Trotsky) 


judeu 
judeu 
judeu 
judeu 
Leti 
judeu 
Leti 
judeu 
russo 
judeu 
judeu 
judeu 
judeu 
judeu 
judeu 
russo 
judeu 
judeu 
judeu 
judeu 
Leti 
armênio 
Leti 
judeu 

Alemão 


Lett 


5 gentios 
si 


Russo (parte judeu) 
russo 


georgiano 
armênio 


judeu 


judeu 


judeu 
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Terras Estaduais Kauffman judeu 
Funciona V. Schmidt judeu 
assistência social E. Lelina (Knigissen) judia 
Instruções públicas Lounatcharsky russo 
religiões Spitzberg judeu 
Interior Apfelbaum (Zinovief) judeu 
Higiene Anvelt judeu 
Finança Isidoro Goukovski judeu 
Imprensa Voldarski judeu 
eleições Ouritski judeu 
Justiça |. Steinberg judeu 
Refugiados Fenigstein judeu 
Refugiados (assist.) Savitch judeu 
Refugiados (assist.) Zaslovski judeu 


Comitê Central do Partido Bolchevique 


12 membros 10 judeus 2 gentios 
Nome Nacionalidade 
Bronstein (Trotsky) judeu 
Apfelbaum (Zinovief) judeu 
Lourie (larine) judeu 
Ouritski judeu 
Voldarski judeu 
Rosenfeldt (Kamanef) judeu 
Smidovitch judeu 
Sverdlof (Yankel) judeu 
Nakhamkes (Steklof) judeu 
Ulyanov (Lênin) Russo (parte judeu) 
Krylenko russo 
Lounatcharski russo 


Comitês Centrais 


mencheviques 11 membros, todos judeus 
Comunistas do Povo Rev. Partido 6 membros, 5 judeus 
Socialista (Direita) 15 membros, 13 judeus 
Rev. Partido Socialista (Esquerda) 12 membros, 10 judeus 


Comitê dos Anarquistas 5 membros, 4 judeus 


Machine aerelatad eis Palsnas 12 membros, todos judeus 


Ministério da Comi Ea 
22 membros 17 judeus 5 gentios 


Comitê Executivo Central 
61 membros 41 judeus 20 gentios 


Muitas vezes foi observado que os judeus são o único grupo étnico que rotineiramente muda seus nomes. Um de seus 
métodos de ganhar poder e controle é insinuar-se em altos cargos “insidiosamente”, enquanto escondem o fato de que são 
judeus. Adotar um nome russo na Rússia ou um nome inglês na América é feito para esse propósito. Isso explica a adoção 
de nomes diferentes por muitos dos bolcheviques judeus envolvidos na revolução russa. 


De acordo com Albert Lindemann, em seu livro “Lágrimas de Esaú, Anti-Semitismo Moderno e a Ascensão dos Judeus” 
de 1997, vários dos principais não-judeus do movimento bolchevique, incluindo Lenin, podem ser chamados de “não-judeus 
judeus . ” Por exemplo, ele escreve: “Lênin elogiou aberta e repetidamente o papel dos judeus no movimento revolucionário”. 
Ele era casado com uma judia, falava iídiche e seus filhos falavam iídiche. Lênin disse certa vez: “Um russo inteligente é 
quase sempre um judeu ou alguém com sangue judeu nas veias”. Mesmo sendo apenas um quarto judeu, Lenin viveu como 
judeu e cercou-se de judeus. 


Um Livro Branco do Governo Britânico, de abril de 1919, afirmava: “Era um segredo aberto que a derrubada do 
governo russo e a tomada do poder com consequências incalculáveis para o resto do mundo foram amplamente organizadas 
por revolucionários judeus internacionais. A maior massa de terra do mundo estava sendo sequestrada.” 


O Sr. M. Oudendyke, o Representante do Governo da Holanda em São Petersburgo, que estava encarregado dos 
interesses britânicos após a liquidação da Embaixada Britânica pelos Bolcheviques, enviou um relatório ao Secretário de 
Relações Exteriores Sir Arthur Balfour. 

“Eu considero que a supressão imediata do bolchevismo é a maior questão agora diante do mundo, nem mesmo 
excluindo a guerra que ainda está acontecendo, e a menos que o bolchevismo seja cortado pela raiz imediatamente, ele está 
fadado a se espalhar de uma forma ou de outra pela Europa, e o mundo inteiro, conforme organizado e trabalhado por 
judeus, que não têm nacionalidade e cujo único objetivo é destruir para seus próprios fins a ordem existente das coisas. 


Winston Churchill concordou com esse ponto de vista, em um artigo que escreveu para o “Illustrated Sunday Herald”, 
8 de fevereiro de 1920: “ Pode ser que essa mesma raça surpreendente (os judeus) esteja atualmente em processo real de 
fornecendo outro sistema de moral e filosofia, tão malévolo quanto o cristianismo era benevolente, que, se não fosse 
interrompido, destruiria iremediavelmente tudo o que o cristianismo tornou possível. Este movimento entre os judeus não é 
novo. Foi a mola mestra de todos os movimentos subversivos durante o século XIX; e agora, finalmente, esse bando de 
personalidades extraordinárias do submundo das grandes cidades da Europa e da América agarrou o povo russo pelos 
cabelos e tornou-se praticamente os mestres indiscutíveis desse enorme império. 


Hilaire Belloc escreveu no “British GK Weekly”, em 4 de fevereiro de 1937: “Quanto a qualquer um que não saiba que 
o atual movimento revolucionário é judeu na Rússia, só posso dizer que ele deve ser um homem que foi enganado a 
supressão da nossa desprezível Imprensa.” 

Mesmo os judeus não negaram. Um artigo no “Jewish Chronicle” em 4 de abril de 1919 declarou: 
“As concepções do bolchevismo estão em harmonia em muitos pontos com as ideias do judaísmo.” 


Macikira Sendas "rRecmavish Century”, Yuri Sliezkine descreve a surpreendente ascensão dos judeus ao status 
de elite em todas as áreas da sociedade soviética após a revolução — na cultura, nas universidades, ocupações 
profissionais, na mídia e no governo. Sliezkine, ele próprio um judeu russo, imigrou para a América em 1983 e 
tornou-se professor na UC Berkeley. “Depois da revolução”, escreveu ele, “milhões de judeus deixaram as 
cidades shtetl da Rússia para se mudar para Moscou e outras cidades russas, para assumir posições de elite no 
novo estado soviético”. 

Claire Sheridan, a notória prima de Winston Churchill, e uma conhecida escultora e amiga de Leon Trotsky, 
viajou para a Rússia no outono de 1920 para criar esculturas de proeminentes bolcheviques, incluindo Lenin, 
Trotsky, Dzerzhinsky e Kamenev. Ela disse: “Os comunistas são judeus e a Rússia está sendo totalmente 
administrada por eles. Eles estão em todos os governos de gelo. 

Eles estão expulsando os russos.” 

O Jewish Chronicle de 6 de janeiro de 1933 declarou: “Mais de um terço dos judeus na Rússia tornaram-se 
oficiais.” 

M. Cohen escreveu, em “O Comunista”, 12 de abril de 1919: “A grande revolução russa foi realmente 
realizada pelas mãos dos judeus. Não há judeus nas fileiras do Exército Vermelho no que diz respeito aos 
soldados rasos, mas nos Comitês e nos comissários das organizações soviéticas, os judeus estão corajosamente 
liderando as massas. O símbolo do judaísmo tornou-se o símbolo do proletariado russo, o que pode ser visto no 
fato da adoção da estrela de cinco pontas, que antigamente era o símbolo do sionismo e do judaísmo.” 


Adriana Tyrkova-Williams, em seu livro “From Liberty to Brest-Litovsk,” McMillan, 1919, escreveu: “Existem 
poucos russos entre os manipuladores bolcheviques, ou seja, poucos homens imbuídos da cultura e dos 
interesses totalmente russos do Pessoa russa. Nenhum deles foi de forma alguma proeminente em qualquer 
estágio da antiga vida russa... Além dos estrangeiros óbvios, o bolchevismo recrutou muitos adeptos entre os 
emigrados que passaram muitos anos no exterior. Alguns deles nunca haviam estado na Rússia antes. Eles 
contavam especialmente com um grande número de judeus. Eles falavam russo mal. 

A nação sobre a qual haviam tomado o poder era estranha para eles e, além disso, comportavam-se como 
invasores em um país conquistado. Ao longo da revolução em geral e do bolchevismo em particular, os judeus 
ocuparam uma posição muito influente. Esse fenômeno é curioso e complexo.” 


Um artigo em um jornal francês amplamente conhecido, “L'lllustration”, de 14 de setembro de 1918, trazia o 
seguinte comentário: “ Quando alguém vive em contato constante com os funcionários que estão servindo ao 
governo bolchevique, uma característica chama a atenção, que é que quase todos eles são judeus. 

Não sou nada anti-semita; mas devo declarar o que chama a atenção: em toda parte em Petrogrado, em Moscou, 
nos distritos provinciais, nos comissariados, no distrito de gelos, em Smolny, nos sovietes, não encontrei nada 
além de judeus e novamente judeus. 

E isso, em um discurso de Adolf Hitler, em setembro de 1937: “Em 1936, provamos por meio de toda uma 
série de estatísticas surpreendentes que na Rússia hoje mais de 98% das posições de liderança são ocupadas 
por judeus... Quem eram os líderes em nossa República Operária da Baviera? Quem eram os líderes do 
Movimento Espartaquista? Quem eram os verdadeiros líderes e financiadores do Partido Comunista? Judeus, 
cada um deles. A posição era a mesma na Hungria e nas partes vermelhas da Espanha. 


E Churchill, novamente, em um artigo que escreveu para o “Illustrated Sunday Herald”, em Londres, em 8 
de fevereiro de 1920: “Não há necessidade de exagerar o papel desempenhado na criação do bolchevismo e na 
efetiva realização do Revolução Russa por esses judeus internacionais e, em sua maioria, ateus. É certamente 
muito grande, provavelmente supera todos os outros. Com o 


ndtavetdxasção biedoemin [Lenin era 1/4 judeu, falava iídiche e tinha uma esposa judia], a maioria das 
figuras principais são judeus. Além disso, a principal inspiração e força motriz vem dos líderes 
judeus... Nas instituições soviéticas, a predominância dos judeus é ainda mais surpreendente. 

E a parte principal do sistema de terrorismo aplicado pelas Comissões Extraordinárias de Combate à 
Contra-Revolução (Cheka) foi tomada por judeus...” 

A prova da natureza judaica da Revolução Russa e da preponderância dos judeus no governo 
bolchevique, bem como seu papel nas revoluções comunistas que varreram a Europa posteriormente, 
é irrefutável. No entanto, não se encontrará essa informação em livros de texto modernos em 
universidades americanas ou européias. Nenhum estudioso pode declarar esses fatos ou escrevê-los 
em um livro se espera ter seu livro publicado e promovido na indústria editorial convencional, ou se 
espera ter uma carreira como estudioso. Nenhum político se atreve a proferir esses fatos se quiser 
continuar sendo um político. A única história permissível é que os judeus são agora e sempre foram 
vítimas inocentes da civilização cristã ocidental. Dizer o contrário torna a pessoa um anti-semita, digno 
apenas de ser expulso da sociedade civilizada. Esta é a natureza do poder judaico. 
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o terror vermelho 


A mídia controlada pelos judeus usa a palavra “Holocausto” (com H maiúsculo) hoje em referência ao 
que supostamente aconteceu aos judeus nas mãos da Alemanha nazista durante a Segunda Guerra 
Mundial. Mas o verdadeiro holocausto do século XX foi aquele que os judeus infligiram ao povo russo 
durante e depois da Revolução Russa de 1917. Este foi um dos episódios mais sangrentos da história 
durante o qual milhões de cristãos russos foram assassinados. O objetivo dos novos senhores judeus 
era eliminar completamente as classes superiores, ou classes possuidoras, conhecidas coletivamente 
como burguesia, incluindo homens, mulheres e crianças. O segmento da população mais inteligente, 
mais capaz e mais realizador foi eliminado, deixando uma população de trabalhadores e camponeses ig 
Até o czar e sua família foram assassinados pelos judeus. Para realizar sua nova utopia marxista, a 
velha cultura russa teria que ser completamente desenraizada e substituída pela nova cultura marxista. 
Quando os judeus bolcheviques completaram o extermínio dessas classes, a “velha” Rússia retratada 
nos romances de Tolstoi, Pushkin, Dostoiévski, Chekov e Gorky simplesmente não existia mais. 


Depois de obter o controle do estado, os judeus começaram a estender seu controle a todos os 
cantos do governo russo e da sociedade russa. A fim de superar a oposição e subjugar a população 
russa, uma organização policial secreta foi criada em dezembro de 1917, chamada de “Comissão 
Extraordinária de Combate à Contra-Revolução e Sabotagem”, conhecida por sua sigla, “Cheka”. Nessa 
época, existiam meia dúzia de outros partidos políticos, além do partido bolchevique, todos também 
controlados por judeus. Um deles era o Partido Socialista Revolucionário, ou partido de Esquerda SR. 
Quando o partido SR de Esquerda se revoltou contra os bolcheviques, a Cheka cercou 350 deles e os 
fuzilou sumariamente. Ironicamente, a maioria dos membros do partido SR também eram judeus. 


Em 17 de agosto de 1918, um jovem cadete militar assassinou o chefe judeu da Cheka de 
Petrogrado, Moisei Uritsky, em retaliação pela execução de seu amigo e colega cadete. Logo depois, 
em 28 de agosto de 1918, a judia Fanya Kaplan, membro do Partido SR de Esquerda, enfurecida com 
a execução de seus companheiros de partido pela Cheka, quase conseguiu assassinar Lenin. Em 
reação a esses dois eventos, os bolcheviques iniciaram uma onda sangrenta de perseguições que ficou 
conhecida como “Terror Vermelho”. 

O Terror Vermelho foi posto em movimento poucas horas após a tentativa de assassinato de Lenin 
pelo presidente judeu do Comitê Executivo Central, Yakov Sverdlov, em um decreto oficial. O decreto 
pedia “um terror em massa impiedoso contra todos os inimigos da revolução”. Todos os partidos 
políticos foram banidos e cerca de 800 membros dos Partidos Socialistas Soviéticos, tanto do SR de 
Esquerda quanto do SR de Direita, foram presos e fuzilados. Além disso, 6.300 outros inimigos políticos 
também foram baleados no primeiro ano, embora esse número seja quase certamente muito subestimac 
(Esquerda - Yakov Sverdlov, o presidente judeu do Comitê Executivo Central, iniciou o "Terror 

Vermelho". Ele também ordenou o assassinato do Czar e sua família.) 
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Uma orgia desenfreada de estupros, torturas, execuções sumárias e assassinatos em toda a Rússia em 
uma escala inédita se seguiu, realizada pela Cheka. Populações inteiras foram liquidadas, incluindo agricultores 
independentes conhecidos como Kulaks, minorias étnicas, a aristocracia, a burguesia, a pequena nobreza, altos 
oficiais militares, intelectuais, artistas, clérigos, membros da oposição e qualquer um que levantasse a menor 
suspeita. Os líderes bolcheviques proclamaram abertamente que o Terror Vermelho era necessário para o 
extermínio de grupos sociais inteiros, especialmente as antigas “classes dominantes”, a fim de abrir caminho 
para a “ditadura do proletariado”. O judeu Martin Latsis, chefe da Cheka ucraniana, explicou no jornal “Terror 
Vermelho”: “Estamos empenhados em exterminar a burguesia como classe. Não procure no arquivo de provas 
incriminatórias para ver se o acusado se levantou ou não contra os soviéticos com armas ou palavras. Em vez 
disso, pergunte a ele a que classe ele pertence, qual é sua formação, sua educação, sua profissão. Estas são as 
perguntas que irão determinar o destino do acusado. Esse é o significado e a essência do Terror Vermelho.” 


A Cheka cresceu rapidamente e se tornou uma organização de segurança do estado muito grande e muito 
cruel. Sua estrutura organizacional foi alterada várias vezes nos anos seguintes, assim como seu nome, de 
Cheka para GPU, para NKVD e finalmente para KGB, mas sua missão permaneceu essencialmente a mesma. 
Escritórios da Chek foram instalados em todas as cidades e vilas. Em 1921, um único ramo da Cheka chamado 
“As tropas para a defesa interna da República”, totalizando 200.000, recebeu a responsabilidade de policiar e 
realmente administrar o maciço sistema Gulag de campos de trabalho. 

Não há como saber o número exato de mortes pelas quais a Cheka foi responsável, mas certamente 
chegou a dezenas de milhões. Isso incluiria vítimas de coletivização forçada, a fome forçada, da qual mais tarde, 
grandes expurgos, expulsões, banimentos, execuções e morte em massa no Gulag. 


O historiador de Harvard Richard Pipes (ele mesmo judeu), em seu livro “A Revolução Russa” (1990), 
verifica que “três quartos do staff [da Cheka] eram judeus, muitos deles rif raf, incapazes de qualquer outro 
trabalho, cortado da comunidade judaica, embora tenha o cuidado de poupar os outros judeus”. 

O poeta e escritor russo, Vladimir Soloukhin, em “Bloodlust of Bolshevism” escreveu que cinquenta por 
cento da Cheka eram judeus com nomes judeus, enquanto vinte e cinco por cento eram judeus que adotaram 
nomes russos. Os vinte e cinco por cento restantes eram formados por letões (letões), poloneses, georgianos e 
outras minorias, mas muito poucos membros da Cheka eram de etnia russa. Além disso, dos membros não- 
judeus, 


(Esquerda - cabeça Cheka, Felix Dzerzhinski) 
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” 


um número significativo deles tinha esposas judias. Conclusão? A Cheka era uma organização judaica, 
formada como o ramo de execução do agora controlado estado judeu. Esses membros da Cheka não 


tinham escrúpulos em matar russos, já que eles próprios não eram russos étnicos. Na verdade, eles 
nutriam um ódio profundo e ardente pelos russos e aguardavam ansiosamente a oportunidade de vinganç: 


Todos os que ocupavam cargos de supervisão na Cheka eram judeus. O primeiro chefe da Cheka 
foi Moses Uritsky, um judeu, que logo foi assassinado. Seu sucessor foi um revolucionário comunista 
polonês de uma família nobre cnamada Felix Dzerzhinski. Dzerzhinski era um católico romano não 
praticante, mas era o que tem sido chamado de “não judeu judeu”. Algumas fontes dizem que ele era 
meio judeu. Ele falava iídiche e sua família falava iídiche, então ele pode muito bem ter falado. 

O segundo em comando de Dzerzhinski era o judeu, IS Unschlicht. O ramo da tortura da Cheka foi 
controlado ao longo dos anos por Gerrik Yagoda e Yuri Andropov, ambos judeus, e finalmente por 
Lavrenti Beria, que também não era russo, mas georgiano, como era seu chefe Stalin. 

Sobre a Cheka, Felix Dzerzhinski foi citado como tendo dito: “A Cheka não é um tribunal. Defendemo 
o terror organizado. A Cheka é obrigada a defender a revolução e conquistar o inimigo, mesmo que sua 
espada por acaso às vezes caia sobre a cabeça dos inocentes.” 


Criação do Gulag 


Matvei Berman e Natalfy Frenkel, ambos judeus e membros da Cheka, criaram o infame Gulag, que 
foi o maior sistema de campos de concentração e o mais horrendo sistema de trabalho escravo da 
história, no qual milhões de cristãos russos foram massacrados. O sistema nazista de campos de 
concentração e campos de trabalho escravo que veio depois era minúsculo em comparação, mas o termo 
“campo de concentração” é universalmente associado, não com a Rússia comunista sob os judeus, 


Yuri Andropov Genrik Yagoda Lavrenti Beria 


Esses três homens dirigiram sucessivamente o ramo de tortura da Cheka ao longo dos anos 
e foram responsáveis pela morte de milhões de russos. Yagoda e Andropov eram judeus. Beria 


era georgiano, assim como Stalin, e um dos poucos líderes importantes da Cheka que não era 
judeu. Beria mais tarde se tornou chefe do NKVD. 


mas com a Alemanha nazista. Todo mundo conhece Auschwitz hoje, mas quem já ouviu falar 


KMprinindMengaldtes lasibraleSolovetsky ou os grandes centros de morte em massa na Sibéria? Apenas aqueles 
que leram as obras de Alexander Solzhenitsyn. Não há nenhuma menção a eles na grande mídia. No entanto, 
exponencialmente mais pessoas morreram nesses campos do que em Auschwitz, ou em todos os campos 
nazistas juntos. Alexander Solzhenitsyn disse que todos os campos eram comandados por judeus com nomes 
como Rappoport, Soltz e Spiegelglas. 

Mas o judaísmo internacional tem feito grandes esforços para garantir que esse tipo de informação não se 
torne de conhecimento comum. Quando os livros de Solzhenitsyn, o “Arquipélago Gulag” e “Um dia na vida de Ivan 
Denisovich”, entre outros, foram publicados durante a Guerra Fria, Solzhenitsyn não apenas recebeu o Prêmio 
Nobel, mas também aclamação mundial por expor a brutalidade e desumanidade do sistema soviético, embora o 
papel judaico nele nunca tenha sido enfatizado. Todos os seus livros foram publicados em vários idiomas, incluindo 
inglês, e foram altamente promovidos na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos. 


Não é assim, seu último livro, “Two Hundred Years Together”, publicado pela primeira vez na Rússia em 
2008, é sobre os 200 anos em que os judeus viveram na Rússia entre o povo russo. Neste livro, Solzhenitsyn 
expõe a natureza judaica da Revolução Russa e identifica os judeus como os perpetradores do assassinato em 
massa de dezenas de milhões de cristãos russos durante a revolução e depois dela. Este livro, ao contrário de 
todos os seus outros, ainda não foi publicado em inglês, e nenhuma editora demonstrou interesse em fazê-lo. Os 
judeus controlam a indústria editorial no mundo de língua inglesa e não têm intenção de publicar este livro em 
inglês. Além disso, eles exerceram extrema pressão para impedir que publicadores não judeus o fizessem. Esse 
tipo de informação é tabu hoje e sua supressão é rigorosamente aplicada. No entanto, fatos são fatos e, mais cedo 
ou mais tarde, alguém traduzirá este livro para o inglês. Algumas partes já foram traduzidas para o inglês e 
publicadas na Internet. 


Bolcheviques matam o czar 


Em 17 de julho de 1918, o czar e sua família foram assassinados por um grupo de bolcheviques judeus. 
Após a abdicação do czar, os bolcheviques levaram ele e sua família para a cidade de Ekaterinburg, nos Montes 
Urais, onde permaneceram por vários meses como prisioneiros políticos, morando em uma casa sob guarda da 
Cheka. O Czar, sua esposa Alexandra, seu filho Alexis de 14 anos, suas quatro filhas, seu médico, sua cozinheira 
e dois outros criados foram finalmente levados para o porão da casa e fuzilados. 
Os corpos foram então embrulhados em lençóis e jogados em uma mina remota. Mais tarde, eles foram 
recuperados quando a notícia de seus assassinatos se espalhou. 


Czar Nicolau Il e sua família 
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Yakov Sverdlov (nome verdadeiro Yankle Solomon) (esquerda), presidente judeu do Comitê 
Executivo Central, ordenou a execução do czar e sua família. Yakov Yurowsky (nome 


verdadeiro Yankle) (R) chefe judeu do esquadrão Cheka que executou os assassinatos. Todos 
os envolvidos eram judeus. 


O rosto do czar foi esmagado em um esforço para torná-lo irreconhecível. Eles tentaram queimar os 
corpos, mas demorou muito. Eles então encharcaram os corpos com ácido sulfúrico e os enterraram em 
uma cova rasa em uma floresta fora da cidade. Os assassinos foram Yakov (Yankel) Yurowsky, 
Alexander Belobarodov e Filip Goloschtschokin, todos judeus. A execução do Czar e sua família foi 
ordenada pelo presidente judeu do Executivo Central Soviético, Yakov Sverdlov (nome verdadeiro 
Yankel Solomon). Os judeus finalmente alcançaram seu objetivo. Eles derrubaram o regime czarista 
com sua revolução, e agora eles mataram o odiado czar, ele mesmo. 

Conforme discutido anteriormente, longas listas de grupos foram designadas para o abate. 


Centenas de milhares de cossacos foram presos e mortos. A ordem era matar cada um deles, e aqueles 
que 


Machine Translated by Google 


Um grupo de agentes da Cheka parados ao lado de um carro blindado em São Petersburgo. 
Observe o traje todo em couro. O uniforme não oficial dos agentes da Cheka era todo de couro — botas, 
calças, jaquetas, luvas e chapéus — fazendo com que, de acordo com um observador, eles se 
assemelhassem a um clube fetichista. O estilo foi chamado de "brilhar e guinchar". Quase todos 
eram judeus; a maioria nada mais do que bandidos brutais recrutados nos shtetis, que nada mais go 
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Two typical Cheka agents, Two more typical Cheka 


armed to the teeth. agents, these with 
obvious Jewish faces. 


escaparam das rondas iniciais foram rastreadas e mortas como animais. O mesmo para a aristocracia. 200.000 
membros do clero — padres, monges e freiras — foram sistematicamente assassinados em uma orgia horrível de 
“torturas bestiais”. Eles teriam sido escalpelados, estrangulados, afogados, crucificados e submetidos a qualquer 
outra morte horrível que seus assassinos pudessem imaginar. Oficiais czaristas foram forçados a embarcar em 
barcaças seladas às centenas, as barcaças foram então rebocadas para o mar e afundadas com todos a bordo se 
afogando. Os judeus agora controlavam tudo e estavam livres para satisfazer suas mais acalentadas fantasias de 
vingança contra os odiados, embora agora indefesos russos. Ramos locais da Cheka, compostos principalmente por 
judeus, muitos do tipo mais baixo, e muitos deles psicopatas violentos e sádicos, tinham total autonomia e não eram 
obrigados a relatar a ninguém a realização desse pesadelo de tortura e matança. Qualquer membro da Cheka era 
completamente livre, sem medo de censura ou punição, para matar, estuprar ou torturar quem quisesse (fora do 
governo, isto é), e ele poderia fazê-lo da maneira mais sádica imaginável. Eles não apenas não foram obrigados a 
justificar isso, mas foram encorajados pelos mais altos líderes, incluindo o próprio Lenin, a não mostrar misericórdia 
e a matar o maior número possível. A Cheka era uma organização incrivelmente brutal, com ordens permanentes 
para executar à vontade. 

O que distinguia os assassinatos cometidos pela Cheka, segundo um observador, era que eles eram 
“alimentados pela raiva”. Os agentes da Cheka não apenas mataram “inimigos de classe”, eles os atacaram em 
frenesis orgiásticos, espancando, esfaqueando, cortando e mutilando-os — incluindo homens, mulheres e crianças. 
Um artigo na “Revista Defender”, de outubro de 1933, descreve sua orgia de 

matança: “Cristãos foram arrancados de suas camas, torturados e mortos. Alguns foram cortados em pedaços, 
pedaço por pedaço, enquanto outros foram marcados com ferro quente, seus olhos esbugalhados para induzir uma d 
Outros foram colocados em caixas com apenas a cabeça, as mãos e as pernas para fora. Em seguida, ratos faminto: 
foram colocados nas caixas para roer seus corpos. Alguns foram pregados ao teto pelas mãos ou pelos pés e 
deixados pendurados até morrerem de exaustão... Outros tiveram chumbo quente derramado em suas bocas. Muitos 
foram amarrados a cavalos e arrastados pelas ruas da cidade, enquanto multidões de judeus os atacavam com 
pedras e os chutavam até a morte... Mulheres grávidas eram acorrentadas a árvores e seus bebês arrancados de 
seus corpos”. 

Durante a segunda metade de 1919, o Exército Vermelho foi expulso da Ucrânia pelo Exército Branco. 

Várias investigações dos assassinatos em massa foram então realizadas por comissões especiais sob a ocupação 
do Exército Branco, uma das quais era a “Comissão de Inquérito Rohrbach”. Houve numerosos locais de execução 
pública durante a ocupação do Exército Vermelho. Depois que a cidade de Kiev foi tomada pelo Exército Branco em 
agosto de 1919, Paul Rohrbach foi enviado pelo governo britânico para conduzir uma investigação. Quando os 
membros da Comissão Rohrbach entraram na sala de execução 


dMetiéra Idenbitásd Blesenstontraram: 

“Todo o chão de cimento estava inundado de sangue; formou um nível de vários centímetros e parou de fluir 
[coagulou]. Era uma mistura horrível de sangue, cérebro e pedaços de crânio com tufos de cabelo e outros restos 
humanos. Todas as paredes estavam crivadas de milhares de balas e salpicadas de sangue. Pedaços de cérebros 
e escalpos estavam grudados neles. Uma calha de 25 centímetros [10 polegadas] de largura por 25 centímetros 
de profundidade [10 polegadas] e cerca de 10 metros [33 pés] de comprimento estava cheia de sangue até o topo. 
Alguns corpos foram estripados, outros tiveram membros cortados, alguns foram literalmente cortados em pedaços. 
Alguns tiveramos olhos arrancados, a cabeça, o rosto, o pescoço e o tronco estavam cobertos de feridas profundas 
Mais adiante, encontramos um cadáver com uma cunha cravada no peito. Alguns não tinham línguas. Em um 
canto, descobrimos uma quantidade de braços e pernas desmembrados pertencentes a corpos que não pudemos 
localizar. 

Em seu livro “The Secret Powers Behind Revolution”, o autor francês Vicomte Leon de Poncins, publicado na 
década de 1920, escreveu: “ O Terror Vermelho tornou-se tão generalizado que é impossível dar aqui todos os 
detalhes dos principais meios empregados por a Cheka para dominar a resistência; uma das mais importantes é a 
dos reféns, feitos entre todas as classes sociais. Estes são responsabilizados por quaisquer movimentos anti- 
bolcheviques (revoltas, Exército Branco, greves, recusa de uma aldeia em dar a sua colheita, etc.) e são 
imediatamente executados. Assim, pelo assassinato do judeu Ouritzky, membro da Comissão Extraordinária de 
Petrogrado, vários milhares deles foram condenados à morte, e muitos desses infelizes homens e mulheres 
sofreram antes da morte várias torturas infligidas por crueldade a sangue frio nas prisões. da Tcheka”. 


Em seu livro, “The Blood-Lust of Bolshevism”, Vladimir Soloukhin escreveu que esses chekistas judeus 
“estavam especialmente interessados em garotos bonitos e garotas bonitas. Estes foram os primeiros a serem 
mortos. Acreditava-se que haveria mais intelectuais entre as pessoas atraentes.” Ele escreveu que, "Os semitas, 
com ciúmes da beleza branca, massacraram belas brancas ... Os chekistas judeus favoreciam o assassinato com 
vários métodos de tortura." 

Em seu documentário, “The Russia We Lost”, o diretor Stanislav Govorukhin relatou como o sacerdócio em 
Kherson foi crucificado. O arcebispo Andronnikov de Perm foi torturado: “seus olhos foram arrancados, suas 
orelhas e nariz foram cortados . Em Kharkov, o padre Dmitri foi despido. Quando ele tentou fazer o sinal da cruz, 
um chekista cortou sua mão direita”. 

“Várias fontes”, disse Govorukhin, “contam como os chekistas em Kharkov colocaram as vítimas em fila e 
pregaram suas mãos em uma mesa, cortaram seus pulsos com uma faca, colocaram água fervente em suas mãos 
e arrancaram a pele de. Isso foi chamado de puxar a luva.” Em outros lugares, a cabeça da vítima era colocada 
em uma bigorna e lentamente esmagada com um martelo a vapor. Aqueles que deveriam sofrer a mesma punição 
no dia seguinte foram forçados a assistir”. 

“Os olhos dos dignitários da igreja foram arrancados, suas línguas foram cortadas e eles foram enterrados 
vivos. Havia chekistas que cortavam o estômago de suas vítimas, a seguir arrancavam um pedaço do intestino 
delgado e o pregavam a um poste telegráfico e, com um chicote, obrigavam a infeliz vítima a correr ao redor do 
poste até que todo o intestino havia sido desfeito e a vítima morreu. O bispo de Voronezh foi fervido vivo em uma 
grande panela, após o que os monges, com revólveres apontados para suas cabeças, foram forçados a beber a 
sopa”. 

“Outros chekistas esmagaram as cabeças de suas vítimas com parafusos de cabeça especiais ou as 
perfuraram com ferramentas dentárias. A parte superior do crânio era serrada e o mais próximo da fila era forçado 
a comer os cérebros, após o que o procedimento era repetido até o final da fila. 

Os chekistas frequentemente prendiam famílias inteiras e torturavam as crianças diante dos olhos de seus pais e 
as esposas diante de seus maridos”. 


MaclenEranaated say Gmagdx-funcionário soviético, descreveu alguns dos métodos cruéis usados pelos chekistas em seu 
livro “Nomenclatura” (Nomenklatura), Estocolmo, 1982: “Em Kharkov, as pessoas eram escalpeladas. Em Voronezh, as vítimas 
de tortura foram colocadas em barris nos quais os pregos foram martelados para que ficassem salientes por dentro, sobre os 
quais os barris foram colocados rolando. Um pentagrama (geralmente uma estrela de cinco pontas usada anteriormente em 
magia) era queimado na testa das vítimas. Em Tsaritsyn e Kamyshin, as mãos das vítimas foram amputadas com uma serra. 
Em Poltava e Kremenchug, as vítimas foram empaladas. Em Odessa, eles foram assados vivos... ou despedaçados. 


Em Kiev, as vítimas foram colocadas em caixões com um corpo em decomposição e enterradas vivas, apenas para serem 
desenterradas novamente depois de meia hora.” 

Esses judeus chekistas tinham um prazer sádico em torturar os odiados russos que agora estavam indefesos sob seu 
controle. Seus métodos de tortura eram limitados apenas por suas imaginações depravadas. 


HkkKkK 


Os proprietários de terras e latifundiários foram uma das primeiras classes visadas a serem eliminadas. Cidade após 
cidade, comboios de caminhões chekistas partiam para o campo quando a noite começava a cair, parando em uma propriedade 
ou casa de proprietário após a outra para coletar todos os membros de cada família - homens, mulheres, crianças e bebês, 
incluindo os criados. Qualquer um que resistisse ou tentasse fugir era baleado. Naquela época em que não havia telefone, não 
havia como avisar essas famílias, então elas foram pegas completamente de surpresa. Eles foram brutalmente espancados com 
coronhadas e cassetetes enquanto eram conduzidos para os caminhões, muitos deles feridos e sangrando. Esses grandes 
caminhões, uma dúzia ou mais de cada vez, voltavam completamente cheios de suas vítimas traumatizadas que não tinham 
ideia do que os esperava. 

Eles estavam, de fato, sendo levados para clareiras na floresta fora da cidade, onde escavadeiras já haviam cavado suas valas 
comuns. Esses civis assustados, que não tinham culpa de nada além de serem membros de uma classe condenada, foram 
forçados a se alinhar em frente aos fossos onde foram metralhados, após o que os tratores os cobriram. Na noite seguinte, e 
todas as noites seguintes, os caminhões saíram novamente, até que todos foram capturados e mortos. Apenas os proprietários 
de terras que tiveram a sorte de sair do país escaparam desse destino. Essas vítimas eram as pessoas que haviam enchido as 
páginas como personagens das histórias de Pushkin, Tolstoi e Chekov e que personificavam a cultura da velha Rússia. 


Agora eles estavam sendo sistematicamente eliminados pelos judeus estrangeiros que haviam tomado o controle do país. 


Em 1926, um emigrante russo conhecido como “Dr. Gregor” publicou um panfleto de 12.000 palavras em Munique, 
Alemanha, no qual fornecia estatísticas sobre o número de mortos pela Cheka durante o Terror Vermelho. 
Essas estatísticas, disse ele, vieram das próprias estatísticas publicadas pela Cheka. Segundo o Dr. Gregor, em 1921 a Cheka 
relatou ter matado: 28 bispos, 1.215 padres e 6.000 monges. A Igreja Ortodoxa Russa foi um dos primeiros alvos da destruição 
pelos bolcheviques judeus. Os próximos a serem mortos foram todas as classes russas que tiveram algum tipo de educação ou 
qualquer tipo de papel de liderança dentro da velha sociedade russa. Desses grupos e classes que foram presos e mortos, 
havia: 8.800 médicos e assistentes médicos russos, 54.650 oficiais do exército e da marinha, 10.500 policiais (tenentes e acima), 
48.500 policiais de patente inferior e 260.000 soldados comuns. 361.825 membros da “intelligentsia”, incluindo professores, 
professores, engenheiros, empreiteiros, escritores e juízes foram mortos, e 12.950 grandes proprietários de terras foram mortos. 
Nesses casos de assassinato em massa, não houve explicações ou razões para o assassinato. O simples fato de pertencerem 
a uma das classes acima era a única razão. 


A tragédia de tudo isso não pode ser medida apenas por números; essas pessoas eram as melhores pessoas 


que passe ainda Secokram a classe líder. Eram os padres, advogados, comerciantes, oficiais do exército 
e professores universitários. Eles eram a nata da civilização russa. 


Um cartaz de Leon Trotsky como diretor do Terror Vermelho. 


O efeito total foi praticamente o mesmo que seria em qualquer país. Com sua pequena classe média 
e alta exterminada, a população camponesa e trabalhadora da Rússia aceitou o bolchevismo judeu sem 
protestar. As massas russas, privadas de seus porta-vozes e líderes, eram simplesmente incapazes de 
contra-revolução. Isso era o que o Terror Vermelho pretendia realizar. 

Depois que esses grupos de elite foram eliminados, a Cheka voltou sua atenção para os trabalhadores 
e camponeses, matando 192.350 trabalhadores e 815.000 camponeses, de acordo com seus próprios 
registros. Esses assassinatos ocorreram entre os anos de 1917 e 1921, e foram apenas aqueles “relatados” 
mortos pela Cheka, segundo o Dr. Gregor. Certamente houve um grande número de mortos pela Cheka e 
não relatados. As estatísticas do Dr. Gegor são apenas para a Cheka e não incluem os milhões que 
morreram de doenças e fome, ou aqueles mortos por outras forças que não a Cheka. Nos anos seguintes 
a 1921, tais assassinatos aumentariam exponencialmente. 


Judeus como uma elite hostil 


Depois de matar a velha elite russa, os judeus simplesmente tomaram seus lugares como a nova elite 
governante, embora sem a elegância e a graça da velha elite. Além dos ternos largos, maneiras grosseiras 
e carrancas malévolas, havia outra diferença importante entre a nova elite dirigente judaica e a tradicional 
elite dirigente russa. O professor Kevin McDonald , da Universidade da Califórnia, escreve que, como os 
judeus eram tradicionalmente restritos e reprimidos na Rússia czarista, “... eles vieram para administrar”. 


Vladimir Purishkevich, o líder de Michael, o "Arcanjo União do Povo Russo", acusou os judeus de "ódio 
irreconciliável contra a Rússia e tudo o que é russo”. Os judeus não gostavam dos cristãos por causa da 
tradicional relação antagônica entre o judaísmo e o cristianismo na Rússia. 

De acordo com Kevin McDonald, “... quando os judeus alcançaram o poder na Rússia, era uma elite hostil com um 
profundo senso de ressentimento histórico. Como resultado, eles se tornaram carrascos voluntários tanto do povo 
quanto da cultura que passaram a governar...” 

O judeu Anatoly Vasilyevich Lunacharsky, comissário de esclarecimento do povo soviético de Lenin, 
escreveu: “Odiamos o cristianismo e os cristãos. Mesmo os melhores deles devem ser considerados nossos 
piores inimigos. Eles pregam o amor ao próximo e a misericórdia, o que é contrário aos nossos princípios. 

O amor cristão é um obstáculo ao desenvolvimento da revolução. Abaixo o amor ao próximo. O que 
precisamos é de ódio; só assim conquistaremos o universo.” 

O professor McDonald escreve: “Depois da Revolução... 


reirahesdentsatia drdemogirais antiga e seus descendentes. Os judeus sempre mostraram uma tendência à 
ascensão por causa de suas inclinações naturais, por exemplo, alta inteligência e poderosa rede étnica, mas 
aqui eles também se beneficiaram de cotas “antiburguesas” em instituições educacionais e outras formas de 
discriminação contra a classe média e elementos aristocráticos do antigo regime que teria proporcionado mais 
competição com os judeus.... Os elementos burgueses do regime anterior... não teriam futuro. Assim, O 
assassinato em massa de camponeses e nacionalistas foi combinado com a exclusão sistemática da classe 
média não-judaica anteriormente existente”. 

Em 9 de outubro de 1920, enquanto Trotsky ainda era chefe do Exército Vermelho e devastava a velha 
Rússia, um artigo no American Hebrew, publicado em Nova York, afirmava: “O que o idealismo e o 
descontentamento judaicos tão poderosamente contribuíram para realizar na Rússia, o mesmas qualidades 
históricas da mente e do coração judaico tendem a promover em outros países”. Em outras palavras, o que os 
bolcheviques judeus fizeram na Rússia, eles estavam trabalhando assiduamente para fazer na Europa. 

Vladimir Lenin disse: “Nós, bolcheviques, vamos levar a Revolução Social tanto para a América quanto 
para a Europa. Está vindo sistematicamente, passo a passo. A luta será longa, cruel e sanguinária (sangrenta).. 
O que importa a perda de 90% por execuções se restam 10% dos comunistas para fazer a revolução? O 
bolchevismo não é um seminário para moças. Todas as crianças devem estar presentes nas execuções e se 
alegrar com a morte dos inimigos do proletariado”. 


A fome ucraniana (Holodomar) 


Em 1929, os bolcheviques sob Stalin anunciaram seu primeiro plano de cinco anos para a rápida 
industrialização da Rússia e a coletivização da agricultura em toda a União Soviética. Todos os proprietários de 
vastas propriedades em toda a Rússia já haviam sido mortos junto com suas famílias durante a revolução de 
1917, mas agora os bolcheviques voltariam sua atenção para obter o controle sobre os milhões de camponeses 
independentes proprietários de terras. Sua intenção era eliminar completamente as fazendas privadas e criar 
fazendas coletivas gigantes em seu lugar. Todos os camponeses se tornariam empregados do Estado, 
trabalhando nas fazendas coletivas. 

A Ucrânia era a região agrícola mais produtiva da União Soviética e era conhecida como o “celeiro da 
Europa”. Os camponeses prósperos e autossuficientes da Ucrânia estavam acostumados a um alto grau de 
independência e há muito nutriam sentimentos de nacionalismo ucraniano. Após a queda do czar, houve amplo 
apoio ao renascimento da cultura ucraniana e da língua ucraniana, que era semelhante ao russo, mas não a 
mesma. O objetivo do povo ucraniano, a maioria dos quais eram camponeses, era, se não a independência 
total, um alto grau de autonomia dentro do império soviético. 


A essa altura, Lenin havia morrido, Trotsky estava no exílio e Stalin estava no controle da União Soviética. 
Stalin não era judeu (ele também não era russo, mas georgiano), mas a grande maioria dos cargos dentro da 
burocracia comunista era ocupada por judeus, e a maioria daqueles que cercavam Stalin eram judeus, incluindo 
seu principal associado, Lázar Kaganovitch. Stalin e Kaganovitch estavam determinados a esmagar esse 
movimento de independência ucraniana e coletivizar a agricultura ucraniana o mais rápido possível. O que 
Stalin e Kaganovitch pretendiam era a destruição completa do modo de vida tradicional na União Soviética, 
particularmente na Ucrânia, e substituí-lo pelo coletivismo marxista. 


O processo de coletivização foi extremamente perturbador para todos e extremamente impopular. 
Embora o processo de coletivização tenha ocorrido mais ou menos dentro do cronograma na Rússia, os 
ucranianos resistiram a ele, a ponto de todo o processo de coletivização na Ucrânia ter sido levado a um impass 


paYarthicadr ansletrdpyreseslecranianos se recusaram a cooperar e até mataram seus animais de fazenda em vez de entregá- 
los ao Estado. Stalin e Kaganovitch não aceitariam isso. Em 1932, eles desencadearam uma campanha de terror contra os 
ucranianos, cuja brutalidade não tinha precedentes. 25.000 jovens militantes fanáticos do partido foram enviados para forçar 
os 10 milhões de camponeses ucranianos para as fazendas coletivas. Quando esses 25.000 jovens militantes se mostraram 
insuficientes para o trabalho, uma grande força da Cheka foi ordenada a iniciar execuções em massa para intimidar a 
população. A resistência continuou inabalável, então uma orgia de assassinatos em massa indiscriminados se seguiu. Cotas 
foram até definidas para os números a serem mortos. Quando os chekistas falharam em cumprir as cotas semanais de 
execução, Stalin 


O judeu bolchevique, Lazar Kaganovitch, liderou o projeto para submeter os ucranianos à coletivização. 9 milhões de 
ucranianos morreram de fome na fome manufaturada de Kaganovitch de 1932-33 


enviou Lazar Kaganovitch, seu assistente judeu, junto com um quadro de outros judeus, para se encarregar da situação. O 
judeu Yakovlev-Epshtein foi encarregado especificamente da coletivização. 

Kaganovitch estabeleceu a cota de tiro em 10.000 ucranianos por semana. Mas não havia chekistas suficientes para 
atirar em tantas pessoas, então Kaganovitch e Stalin decidiram por um método muito mais barato e muito mais eficiente de 
assassinato em massa - fome. 

As tropas foram enviadas e todos os estoques de sementes, grãos, silagem e animais de fazenda foram confiscados das 
fazendas ucranianas. Agentes chekistas e tropas do Exército Vermelho fecharam todas as estradas e ferrovias, não deixando 
nada entrar e nada sair. Qualquer um que tentasse sair era baleado. As fazendas foram revistadas e todos os alimentos e 
combustível foram confiscados. Não sobrou nada para comer. Qualquer um pego roubando comida, mesmo um punhado de 
grãos, era baleado. Os ucranianos começaram a morrer de fome, frio e doenças em grande número. 

O jornalista americano Eugene Lyons foi enviado à Rússia em 1928 como correspondente-chefe da UPI. Chegando 
como um comunista entusiasta, ele pôde experimentar o experimento soviético em primeira mão e ficou totalmente desiludido 
com o que viu. Ele descreveu a fome em seu livro “Assignment in Utopia” (publicado em 1937) da seguinte forma: 


“O inferno explodiu em setenta mil aldeias russas. Uma população tão grande quanto a da Suíça ou da Dinamarca foi 
despojada de todos os seus pertences. Eles foram reunidos com baionetas em estações ferroviárias, amontoados 
indiscriminadamente em vagões de gado e vagões de carga e despejados semanas depois nas regiões madeireiras do norte 
congelado, nos desertos da Ásia central, onde quer que fosse necessário trabalho, para viver ou morrer. 


Lyons, ele próprio judeu, atribui a responsabilidade por esse crime contra a humanidade diretamente a Kaganovitch: 
“Lazar Kaganovitch foi sua mente que inventou os Departamentos Políticos para conduzir a agricultura coletivizada, sua mão 
de ferro que aplicou a impiedade bolchevique”. Stalin meramente executou o plano de Kaganovitch. 


Durante o inverno gelado de 1932-33, a fome em massa criada por Kaganovitch cobrou um preço drástico. Os ucranianos 
comiam tudo o que encontravam, incluindo seus animais de estimação, botas e cintos de couro, cascas de árvores, 


grilarbisedfzesatteanibatistão tornou-se comum. Os pais até comiam os filhos. 

O número exato de ucranianos que morreram nessa fome deliberada, bem como pelos tiroteios da Cheka, 
permanece desconhecido, mas os próprios arquivos da KGB, que foram abertos recentemente, mostram que pelo 
menos 7 milhões de ucranianos morreram. Historiadores ucranianos dizem que foi pior do que isso, e estimam o 


número em 9 milhões. Totalmente 25 por cento da população ucraniana foi exterminada por esta fome de extermínio 
deliberada, feita pelo homem. 


Camponeses ucranianos famintos deixam as aldeias em busca de comida. 


As pessoas estavam deitadas e morrendo nas ruas. 


Machine Translated by Google 


Ukrainian children starving to death. 


Machine Translated by Google 


Uma vítima da fome. 


Além desse número sombrio na Ucrânia, milhões de outros camponeses no resto da União Soviética 
também morreram de fome ou foram fuzilados durante esse programa de coletivização. Stalin admitiu a Churchill 
em uma de suas reuniões durante a Segunda Guerra Mundial que ele havia sido forçado a liquidar 10 milhões de 
camponeses não cooperativos durante a década de 1930 para conseguir a coletivização. Quando execuções em 
massa pela Cheka na Estônia, Letônia e Lituânia são adicionadas; o genocídio de 3 milhões de muçulmanos da 
URSS; massacres de cossacos e alemães do Volga são adicionados, o total chega a pelo menos 40 milhões de 
cristãos assassinados pelos judeus bolcheviques durante o tempo em que controlavam a Rússia. 

Esta orgia de assassinato em massa na Rússia foi bem divulgada em toda a Alemanha, bem como no resto 
da Europa enquanto estava acontecendo, e também era bem conhecido que foi feito em grande parte pelas mãos 
dos judeus. Bolchevismo, comunismo e judaísmo foram corretamente confundidos na mente alemã para significar 


a mesma coisa. Não é de admirar que o povo alemão sentisse medo e hostilidade em relação aos judeus e os 
visse como uma ameaça à sua própria existência. 


Capitao er “oe 
A revolução bolchevique se espalha pela Europa 


A Revolução Russa foi sísmica em seu impacto sobre o mundo. Nada aconteceu nessa escala desde 
a Revolução Francesa, com a qual a Revolução Russa compartilhou muitas características. 

Essa luta revolucionária não se limitou à Rússia, mas logo começou a explodir por toda a Europa. 
Com grande parte da Europa à beira do colapso econômico e político no rescaldo da guerra (Primeira 
Guerra Mundial), os sentimentos revolucionários começaram a borbulhar das classes mais baixas em 
uma centena de lugares diferentes. A velha ordem de monarquias e aristocracias havia desaparecido 
e algo mais tomaria seu lugar; o que, ninguém tinha certeza. Os candidatos prováveis eram alguma 
forma de democracia representativa ou alguma forma de socialismo, cujo extremo era o comunismo 
bolchevique, que acabara de assumir o controle da Rússia. As classes mais baixas da Europa ficaram 
encantadas com a ideia do comunismo, que lhes prometia poder e controle incomuns, mas causou 
medo nos corações das classes média e alta, que estavam determinados a suprimi-lo e impedir sua 
propagação na Europa. 

Embora os bolcheviques liderados por Lenin e Trotsky estivessem no controle total da Rússia, 
eles ainda não se sentiam seguros. Eles acreditavam que, a menos que a revolução socialista varresse 
toda a Europa, eles poderiam ser revertidos e esmagados pelo poderio militar do capitalismo mundial. 
Para esse fim, uma “Internacional Comunista” ou Comintern foi organizada, financiada pelo governo 
russo e apoiada por bancos judeus na América e na Europa. O objetivo do Comintern era fomentar a 
revolução comunista em toda a Europa para derrubar regimes tradicionais que seriam então substituído 
por repúblicas socialistas soviéticas. 

O maior partido comunista e o principal membro do Comintern fora da Rússia estava na Alemanha 
cujos membros eram, significativamente, 78% judeus. Uma rede de partidos comunistas foi estabelecida 
em todos os países da Europa, com sede em Moscou, com a intenção de assumir o controle de toda a 
Europa e depois do mundo. Em cada um desses partidos comunistas, os judeus dominavam e 
constituíam a maioria de seus membros, e eles se reportavam aos bolcheviques judeus que agora 
governavam a Rússia. Parecia claro que duas culturas estavam agora em uma luta titânica para 
determinar o futuro socioeconômico e cultural da Europa: uma judaica, sob a bandeira do comunismo, 
e a outra, a tradicional civilização cristã ocidental. 


Judeus na Revolução Húngara 


O primeiro país fora da Rússia a cair nas mãos dos comunistas foi a Hungria. Como resultado da 
Primeira Guerra Mundial, o antigo Império Austro/Húngaro se dissolveu em suas partes constituintes, 
deixando grande parte dele em total desordem. Os bolcheviques judeus, financiados e controlados pelo 
Comintern baseado na União Soviética, aproveitaram o caos na Hungria. Alistando a cooperação da 
população judaica na Hungria, quase todos comunistas ou simpatizantes do comunismo, eles 
derrubaram o governo em março de 1919. Eles então impuseram um reinado de terror sobre a Hungria 
que durou até 12 de agosto do mesmo ano. sob a liderança do judeu Bela Kuhn (nome verdadeiro - 
Moritz Cohen), húngaro nativo, mas agente de Lenin. Kuhn tinha sido um soldado húngaro durante a gu 


prianniteoT patos tessspsdosfrois que os bolcheviques assumiram o controle da Rússia, por ser judeu, Kuhn foi libertado 
da prisão e tornou-se membro da Cheka. Ele foi então enviado para a Ucrânia, onde participou do assassinato de 
dezenas de milhares de cristãos ucranianos. Kuhn foi então selecionado para receber treinamento para se tornar um 
agente bolchevique em seu país natal, a Hungria. 


Esquerda - Bela Kuhn (nome verdadeiro - Moritz Cohen) 


O novo regime bolchevique agora no controle da Hungria sob a liderança de Kuhn era judeu para um homem; 
equivalendo a mais um golpe de estado judeu de um estado soberano. Entre esses novos governantes judeus da 
Hungria estavam Otto Korvin (Kline), Bela Szanto, Tibor Szamuely, Jeno Varga, Jozsep Pogany (Joseph Swartz), Jeno 
Landler, Georg Lukacs e Jeno Hamburger; o mais desagradável que pude encontrar. 


A Hungria foi então dividida em distritos e os judeus foram nomeados como comissários de cada distrito. Muitos 
desses judeus eram bandidos grosseiros do tipo mais baixo. Um tinha sido zelador de uma sinagoga e agora comissário 
de um distrito (como um governador de estado nos Estados Unidos). Esquadrões do terror foram organizados e um 
“Terror Vermelho” começou a todo vapor, imitando o que estava ocorrendo na Rússia ao mesmo tempo. Toda a 
propriedade privada foi nacionalizada, toda a indústria foi nacionalizada, o grão foi expropriado dos camponeses pela 
força e os camponeses foram todos levados para fazendas coletivas. O exército e a polícia foram eliminados e 
substituídos por novos esquadrões terroristas bolcheviques. Esses bolcheviques judeus começaram então um reinado 
de terror contra o clero cristão, queimando igrejas e assassinando padres e pastores por toda a Hungria. Proprietários 
de terras e suas famílias, assim como outros burgueses, foram arrastados em caminhões e assassinados aos milhares. 
O estupro tornou-se endêmico. Soldados do Exército Vermelho percorriam as residências particulares da classe alta e 
levavam à força as meninas e moças mais bonitas, casadas ou não, de volta ao quartel, onde as mantinham por 
semanas a fio. Dentro do quartel, todos os soldados se revezavam com eles até se cansarem deles, quando então eram 
substituídos por um novo bando de escravas sexuais cativas. Qualquer um que resistisse era morto. Muitas das meninas 
cometeram suicídio em vez de enfrentar suas famílias novamente. O escopo completo desse terror bolchevique judeu 
na Hungria pode ser entendido pela seguinte ordem dada por um dos comissários (todos os comissários eram judeus): 
“Não se acanhe diante do derramamento de sangue, pois nada de valor pode ser obtido sem ele. Sem sangue não pode 
haver terror, e sem terror não pode haver ditadura do proletariado”. Esta citação foi extraída do livro “A evolução da 
Hungria e seu lugar na história europeia”, do conde Paul Teleki, ex-primeiro-ministro da Hungria. Os bolcheviques 
aboliram o direito de julgamento e o direito de defesa. A acusação de “contra-revolucionário” resultou em execução 
imediata, por mais espúria que fosse. 


A tirania judaica estava causando uma terrível vingança contra a Hungria cristã. 

Kuhn recorreu aos métodos usuais de propaganda judaica bolchevique para quebrar a santidade da religião, 
patriotismo e moralidade, a fim de minar a cultura húngara. A moral conservadora e cristã do povo húngaro foi 
ridicularizada, enquanto a libertinagem e a pornografia receberam licença total. 


O contra-almirante húngaro Miklos Horthy formou um Exército Nacional para lutar contra os bolcheviques que havian 
tomado o país. Em resposta ao “Terror Vermelho” de Bela Kuhn, Horthy lançou sua campanha “Terror Branco” contra os 
bolcheviques. Com a ajuda do exército romeno, Horthy conseguiu derrubar Kuhn e os bolcheviques em 1º de agosto de 
1919 e estabeleceu um novo governo sob o Partido Social Democrata, liderado por Horthy. Kuhn conseguiu escapar de 
volta para a Rússia. O “Terror Vermelho” acabou e os cristãos retomaram o controle de seu país dos bolcheviques judeus, 
mas os judeus haviam cobrado um preço terrível do país durante o breve período em que estiveram no poder. 


RR 


O almirante Miklos Horthy recupera a Hungria dos comunistas. 


A brutalidade dos judeus para com o povo húngaro desencadeou uma onda virulenta de anti-semitismo e um 
massacre indiscriminado de judeus ocorreu em toda a Hungria depois que eles foram removidos do poder. 
Os judeus somavam 5% da população da Hungria, mas ocupavam cerca de metade dos cargos no comércio, bancos e 
profissões liberais. Eles dominaram completamente a produção teatral e cinematográfica e controlaram a maioria dos 
jornais. Em 1939, o governo húngaro promulgou uma lei antijudaica que restringia a participação judaica nos negócios e 
na indústria a 12% e a apenas 6% nas profissões liberais. Os judeus também foram proibidos de ocupar cargos públicos 
e de ocupar cargos de liderança no jornalismo, no teatro ou no cinema. 


Judeus na Revolução Alemã 


À medida que a ordem social e econômica começou a desmoronar na Alemanha perto do fim da guerra em 1918, 
as classes trabalhadoras, incluindo muitos soldados e marinheiros de uniforme, começaram a questionar seu patriotismo 
irrefletido que os havia amarrado ao esforço de guerra até então. Um sentimento de frustração e raiva crescia nas forças 
armadas, mas também nas fábricas e fábricas em casa, devido à recusa do governo alemão em acabar com a guerra. 
Essa crescente atitude de rebeldia foi encorajada e incentivada pelos provocadores revolucionários comunistas, a maioria 
dos quais, como em todos os outros casos, eram judeus. 

Desde o início da guerra, a marinha britânica manteve um bloqueio naval total, impedindo que todos os alimentos 
entrassem na Alemanha. Em 1916, o povo alemão começou a passar fome. Esse bloqueio de “fome” acabou causando a 
morte de um milhão de alemães e o sofrimento terrível de outros milhões. Em 30 de outubro de 1918, o alto comando 
alemão emitiu uma ordem para um ataque naval final e desesperado para quebrar esse bloqueio de fome desumano. Esta 
foi uma decisão independente da Marinha e não foi sancionada pelo governo, mas foi a centelha que desencadeou a 
revolução na Alemanha. Os marinheiros alemães cansados da guerra no porto de Kiel, no norte, estavam ficando 


reMettinre domdatedinyáciendis agitadores comunistas. Tal ataque contra a muito mais poderosa marinha britânica, 
eles acreditavam, teria sido suicida. Eles não estavam dispostos a desperdiçar suas vidas em um Gotterdammerur 
inútil e fútil, e se rebelaram contra seus oficiais. Mais de 1.000 dos marinheiros rebeldes foram presos, mas 
quatro dias depois os trabalhadores de Kiel, liderados por judeus comunistas, vieram em seu socorro. Uma greve 
geral foi lançada e uma manifestação de massas libertou os marinheiros. 

Após este sucesso, 2.000 trabalhadores armados e marinheiros marcharam para a prefeitura, ocuparam-na e 
estabeleceram um “Conselho de Trabalhadores e Marinheiros” (ou “Soviético” e assumiram o controle da cidade. 
A Revolução Alemã havia começado! De Kiel, o movimento “Conselho de Trabalhadores e Soldados” — inspirado 
pela revolução russa e instigado em grande parte por judeus que mantinham estreita comunicação com seus 
irmãos na Rússia — espalhou-se rapidamente por toda a Alemanha. 

No Vale do Ruhr, o coração industrial do país, fábricas, unidades armadas do exército e até cidades inteiras 
foram colocadas sob o controle de “Conselhos”, como os “soviéticos” na Rússia, uma indicação da influência 
judaica. Em 7 de novembro, a revolução chegou a Berlim. Greves e marchas na capital culminaram em uma 
manifestação maciça fora do Reichstag em 9 de novembro. 

Os antigos governantes ficaram apavorados com o alcance e a força do movimento revolucionário e começaram 
a entrar em pânico. O Kaiser finalmente viu o desespero da situação. Sob pressão de políticos de esquerda, ele 
abdicou e cruzou a fronteira para o exílio forçado na Holanda. 

Os antigos governantes recorreram ao Partido Social Democrata (SPD) para salvá-los das massas 
insurgentes. O SPD era o maior partido político da Alemanha que pretendia representar os trabalhadores. 

Ansioso por aplacar a manifestação de massas que se desenvolvia, o líder do SPD, Phillip Scheidemann, declarou 
em 9 de novembro de 1918 a criação de uma “República Alemã” para substituir a antiga monarquia. Foi uma 
tentativa calculada de desmobilizar o movimento de massas, dando-lhes o que eles queriam. Em 10 de novembro, 
um “Governo Provisório” de vários grupos socialistas foi estabelecido — nominalmente responsável pelos 
“Conselhos” de Trabalhadores e Soldados. O Governo Provisório incluía tanto o Partido Social Democrata 
Independente (USPD), de extrema esquerda, quanto o SPD, mais centrista. Combinar esses grupos radicalmente 
diferentes dentro de um mesmo governo, aliás, nominalmente subordinado ao Conselho de Trabalhadores e 
Soldados, era uma situação inerentemente instável, e a luta que se seguiu foi dominada pelo conflito entre essas 
facções. 

O USPD era liderado por dois judeus, Hugo Hasse (nome verdadeiro Allenstein) e Karl Kautsky. O USPD 
era uma coalizão de grupos de esquerda, que incluía os comunistas. O USPD logo se separou e se desfez, com o 
grupo de extrema esquerda conhecido como Espartaquistas saindo para formar o Partido Comunista, enquanto 
seus membros mais moderados se juntaram ao SPD. O grupo espartaquista, precursor do Partido Comunista, era 
liderado pelos judeus Rosa Luxemburgo e Karl Liebknecht, que recebiam seu financiamento da Internacional 
Comunista (Comintern) com sede em Moscou. Os espartaquistas representavam a vanguarda da revolução, 
especialmente em Berlim. Os espartaquistas encontraram seu apoio entre a classe trabalhadora urbana, mas a 
grande maioria do povo alemão, especialmente as classes média e alta, bem como os agricultores rurais, eram 
conservadores e antipáticos aos socialistas de todos os tipos, e eram totalmente contra os comunistas. . 


A instabilidade política na Alemanha fez com que a velha estrutura política começasse a desmoronar por 
todo o país. Em 7 de novembro de 1918, a monarquia Wittlesbach de 700 anos caiu na Baviera, após o que a 
Baviera foi declarada um “Estado Livre” pelo judeu comunista Kurt Eisner, do USDP. 
Eisner então se tornou Ministro-Presidente da Baviera. Mas em 21 de fevereiro de 1919, ele foi baleado e morto 
por um patriota alemão, o conde 


Machine Translated by Google 


O judeu comunista Kurt Eisner (esquerda), o novo presidente da Baviera, foi assassinado pelo 
conde Anton von Arco auf Valley (direita), um patriota alemão. 


Anton von Arco auf Valley, que disse sobre Eisner: “Eisner é um bolchevique, um judeu; ele não é alemão, ele 
não se sente alemão, ele subverte todos os pensamentos e sentimentos patrióticos. Ele é um traidor desta terra. 
A morte de Eisner fez do conde um herói para muitos bávaros, embora não tenha impedido os comunistas. 
Após o assassinato de Eisner, os comunistas e anarquistas tomaram o poder na Baviera. 

(Esquerda - Eugene Levine, um judeu, chefia a República Soviética da Baviera após o assassinato de Eis 


Uma “República Soviética” foi formalmente proclamada em 6 de abril de 1919, mas entrou em colapso em 
seis dias devido à inaptidão de seus líderes. Mas outro judeu comunista, Eugene Levine, estava esperando 
nos bastidores e se tornou o novo chefe do governo “soviético”. Levine tomou as medidas comunistas usuais 
que incluíam expropriar apartamentos luxuosos e doá-los aos sem-teto e colocar fábricas sob a propriedade e 
controle dos trabalhadores. Levine organizou seu próprio exército, chamado de “Exército Vermelho” (o que 
mais?), semelhante ao Exército Vermelho na Rússia. Hordas de trabalhadores desempregados invadiram o 
novo Exército Vermelho até que seu número aumentou para 20.000. Os “guardas vermelhos” começaram então 
a prender suspeitos de “contra-revolução”, ou seja, aqueles que se opunham à tomada comunista do governo, 
e a executá-los. Entre os executados estavam o príncipe Gustav von Thurn und Taxis e a condessa Hella von 
Westarp. O “Terror Vermelho” da Baviera estava prestes a começar, imitando os da Rússia e da Hungria. 


Mas antes que seu “Terror Vermelho” semelhante ao russo pudesse decolar, eles foram derrubados por 
forças patrióticas de direita. Em 3 de maio de 1919, uma força de 9.000 soldados do Exército alemão, operando 
independentemente do governo, combinada com unidades Freikorps (unidades paramilitares voluntárias 
compostas por oficiais e soldados que haviam retornado da guerra) totalizando 30.000, entrou em Munique e 
rapidamente pôs fim à “República Socialista Soviética da Baviera”. Cerca de 1.000 soldados do “Exército 
Vermelho” foram mortos e cerca de 700 dos associados à República Soviética foram executados pelos 


Freikorps, incluindo o próprio Levine. Os Freikorps salvaram a Baviera. 
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Unidades do Exército e dos Freikorps entram em Munique para enfrentar os “vermelhos”. 


A Revolta Espartaquista em Berlim 


Em 5 de janeiro de 1919, a “Revolta Espartaquista” comunista começou em Berlim, liderada por Ros 
Luxemburgo e Karl Liebknecht, ambos judeus. O 


Rosa Luxemburgo e Karl Liebknecht, ambos judeus, chefiavam os Espartaquistas de Berlim, 


uma organização comunista. 


Machine Translated by Google 
Os comunistas formaram unidades paramilitares, que chamaram de “Exército Vermelho”, modeladas como de costume 


após o Exército Vermelho bolchevique na Rússia. Essas unidades eram compostas principalmente por gangues 
revolucionárias armadas de trabalhadores sem experiência militar. Lutas de rua sangrentas ocorreram por toda a 
cidade entre os espartanos e a polícia. 

O governo foi transferido para a cidade de Weimar por causa dos combates em Berlim. Unidades “Freikorps” 
foram então trazidas para reprimir a rebelião. A revolução rapidamente assumiu o caráter de uma guerra civil, com 
comunistas e bolcheviques de um lado e alemães conservadores, tradicionais, de classe média e alta do outro. 


Batalhas de rua sangrentas também ocorreram em outras cidades e vilas alemãs entre o Exército Vermelho 
Comunista e a polícia e os Freikorps. Os comunistas, de maneira típica, começaram a assassinar líderes políticos e 
funcionários do governo e a organizar greves destinadas a causar o máximo de dano à economia já em dificuldades. 
Quartéis e estaleiros navais, bem como outras propriedades estatais foram apreendidos e barricadas de rua dividiram 
as cidades e vilas da Alemanha em feudos políticos criminosos. Conselhos de Trabalhadores e Soldados foram 
formados em todas essas cidades e oficiais e funcionários do antigo regime foram presos e encarcerados. Reis e 


príncipes de toda a Alemanha abdicaram e desapareceram no exílio. 


Os combatentes comunistas destreinados não eram páreo para os Freikorps disciplinados e experientes em 
combate, então a rebelião foi rapidamente derrubada. Nenhuma misericórdia foi mostrada aos revolucionários 
comunistas. Milhares foram mortos e Luxemburgo e Liebknecht foram executados pelos Freikorps. Como resultado 
dessa derrota, o movimento comunista desmoronou temporariamente e a revolução terminou em agosto de 1919 com 
a inauguração da República de Weimar liderada por Friedrich Ebert do Partido Social Democrata (SDP). 


Esses levantes comunistas foram reprimidos, não pelo governo de Weimar, mas por grupos paramilitares 
alemães patrióticos que operavam independentemente, conhecidos como Freikorps. As unidades Freikorps surgiram 
por toda a Alemanha em reação à ameaça comunista ao país e, como dito acima, eram compostas principalmente por 
soldados que haviam retornado da guerra. Eles eram liderados por ex-oficiais e tendiam a 


As tropas do Freikorps enviadas para reprimir os espartanos eram ex-soldados do exército alemão. 
Os Freikorps salvam a Alemanha de uma tomada comunista. 


ser nacionalista, patriótico e de caráter ultraconservador. Ao contrário de seus oponentes do Exército Vermelho, os 
Freikorps eram altamente organizados e os oficiais que os lideravam tinham a lealdade inabalável dos 


mbabhisalisanstricEloy Emagien unidos em sua hostilidade contra os comunistas e foram usados não oficialmente pelo governo de 
Weimar para reprimir revoltas e levantes de esquerda em cidades por toda a Alemanha. Algumas dessas unidades acabaram sendo 
absorvidas pelo movimento nacional-socialista. 


Embora a revolução tivesse acabado, a Alemanha foi deixada nas garras da paranóia causada pela amarga realidade da 
derrota na Guerra Mundial, bem como pelo tratado de paz vingativo e punitivo que se seguiu; mas também pelo espectro assustador 
de uma tomada bolchevique da Alemanha como a que ocorreu na Rússia. O povo alemão estava bem ciente do papel desempenhado 
pelos judeus na revolução bolchevique na Rússia, bem como na Hungria, e eles estavam bem cientes da super-representação dos 


judeus na revolução comunista na Alemanha, que acabara de terminar. 


Depois que os bolcheviques assumiram o controle da Rússia, um exército oponente foi formado, liderado por oficiais czaristas. 
Eles se autodenominavam o “Exército Branco”, em oposição ao “Exército Vermelho” bolchevique. 
Seu slogan tornou-se “mate os judeus e salve a Rússia”. A Rússia estava agora envolvida em uma guerra civil, cuja brutalidade não 
conhecia limites, e os tentáculos do emergente internacionalismo do comunismo estavam se espalhando da Rússia como um polvo 
gigante em todos os cantos da Europa. A revolução que acabara de ser reprimida pelo Freicorps poderia muito bem ter terminado 
com uma tomada bolchevique da Alemanha. O povo alemão estava convencido de uma conspiração judaico-bolchevique contra a 
civilização cristã ocidental e de sua ameaça existencial à Alemanha. Como resultado, uma onda generalizada de anti-semitismo se 


desenvolveu entre o povo alemão, combinada com uma nítida mudança para a direita na opinião pública alemã. 


Em 2 de julho de 1922, em entrevista durante o exílio a um repórter do Chicago Tribune, o Kaiser Wilhelm Il disse:* Os judeus 
são responsáveis pelo bolchevismo na Rússia e na Alemanha também. Fui indulgente demais com eles durante meu reinado e me 
arrependo amargamente dos favores que fiz a importantes banqueiros judeus. 


A inteligência britânica havia percebido um esforço revolucionário judeu e comunista coordenado mesmo antes do início da 
Primeira Guerra Mundial. Na edição de 16 de julho de 1913 do “Diretório de Inteligência da Grã-Bretanha”, uma revisão mensal do 
progresso dos movimentos revolucionários no exterior, um artigo afirmava: “Existem agora evidências definitivas de que o bolchevismc 
é um movimento internacional controlado por judeus; comunicações estão sendo feitas entre os líderes na América, França, Rússia 
e Inglaterra, com vistas a uma ação combinada”. 


Os judeus tradicionalmente mantinham redes internacionais bem estabelecidas e altamente eficientes 
através do qual informações de interesse para os judeus eram passadas rapidamente. 

Adolf Hitler olhou para o período vários anos depois e descreveu a situação na Alemanha desta forma: “A Alemanha, com mais 
de 6 milhões de comunistas, estava à beira de uma catástrofe que ninguém, exceto aqueles que não têm bom senso, podem ignorar. 
Se o terrorismo vermelho tivesse varrido a Alemanha, os países ocidentais da Europa provavelmente também teriam percebido que 
não é uma questão indiferente para eles se os postos avançados de uma potência mundial asiática destrutiva estão de guarda no 
Reno e no Mar do Norte, ou se a terra é habitada por pacíficos camponeses e trabalhadores alemães, cujo único desejo é ter uma 
vida honesta e manter relações amigáveis com outras nações. Ao evitar esse desastre que ameaçava arruinar a Alemanha, o 
movimento nacional-socialista salvou não apenas o povo alemão, mas também prestou ao resto da Europa um serviço de mérito 
histórico. A revolução nacional-socialista tem apenas um objetivo: restaurar a ordem em nosso país, fornecer trabalho e pão para 
nossas massas famintas e estabelecer as idéias de honra, lealdade e decência como sendo a base de nosso código moral, que longe 
de fazer danos a outras nações, pode ser para o benefício de todos”. 


Machine Translated by Google Tentativa dos bolcheviques judeus de tomar a 


Itália Após a guerra (Primeira Guerra Mundial), o bolchevismo também ameaçou a Itália. Judeus, agitadores 
comunistas, apoiados e pagos pelo Comintern da Rússia Vermelha, provocaram conflitos e cometeram atos terroristas 
na tentativa de derrubar o governo italiano e estabelecer um governo bolchevique em seu lugar. 

Mussolini formou seu partido fascista para se opor aos comunistas, e a luta entre comunistas e fascistas custou 
milhares de vidas na Itália. Comunistas liderados por judeus cometeram assassinatos em massa em Saraana, 
Modena, Bolonha, Teatro, Diana e Milão, mas acabaram sendo derrotados pelas forças fascistas de Mussolini. A 
derrota final dos bolcheviques na Itália culminou na famosa marcha de Mussolini sobre Roma. 


Mussolini, como todos os outros “fascistas”, foi difamado pela propaganda de guerra e pela grande mídia 
controlada pelos judeus, mas ele era bem pensado e amplamente admirado pelos líderes mundiais antes da guerra. 
Normalmente, na propaganda judaica, ele era retratado como um bufão bombástico e bárbaro. 

Um dos maiores inimigos do fascismo durante a Segunda Guerra Mundial, Winston Churchill, não conseguia 
elogiar os fascistas o suficiente antes do início da guerra. Ele ficou especialmente impressionado com Mussolini. “Do 
fascismo italiano, a Itália 


Mussolini salva a Itália dos comunistas 


mostrou que existe uma forma de combater as forças subversivas que pode mobilizar as massas populares, 
devidamente conduzidas, para valorizar e querer defender a honra e a estabilidade da sociedade civilizada. 
Doravante, nenhuma grande nação ficará sem um meio definitivo de proteção contra o crescimento canceroso do 
bolchevismo.” (Winston Churchill, 11 de novembro de 1938) 

Um grupo de cidadãos britânicos que viviam na Itália na época da ascensão de Mussolini emitiu a seguinte 
declaração para contradizer a falsa propaganda divulgada na imprensa judaica internacional contra Mussolini e os 
fascistas: 

“Desejamos afirmar de forma mais clara e enfática que não existe aqui hoje nada que possa ser justamente 
denominado tirania ou supressão da liberdade pessoal garantida pela lei constitucional em qualquer país civilizado. 
Acreditamos que Mussolini goza do entusiástico apoio e admiração do povo italiano, que é contente, ordeiro e 
próspero em um grau até então desconhecido na Itália, e provavelmente sem paralelo no presente momento entre 
outras grandes nações européias que ainda sofrem com a guerra. ” (Comitê de Residentes Britânicos, Florença. 


'Financial Times', 1926) 


Machine TranslateBey&regiques Judeus Tentam Tomar a Espanha - A Guerra Civil Espanhola 


O Comintern da Rússia Vermelha começou a armar e financiar o comunismo na Espanha em 1936, o que 
levou à sangrenta Guerra Civil Espanhola. Aproveitando-se de numerosos infortúnios nacionais, eles 
transformaram o que havia sido a monarquia católica mais conservadora e convicta da Europa em uma república 
comunista de pesadelo, ateísta, sustentada pela União Soviética. A atividade comunista na Espanha, como nas 
revoluções comunistas anteriores na Europa, foi organizada e liderada por judeus. Voluntários de todo o mundo, 
incluindo Polônia, França, Grã-Bretanha, Alemanha, Canadá e Palestina se juntaram à “Brigada Internacional” 
para lutar na Espanha ao lado dos comunistas. Uma porcentagem extraordinariamente alta deles eram judeus. 
Mulheres judias se ofereciam como enfermeiras. Publicações em língua iídiche, como Der Fraihaits-Kempfer e 
Botwin, foram publicadas para todos os voluntários judeus na Espanha. 

Voluntários alemães formaram a Brigada Thaelmany; italianos, a Brigada Garibaldi; francesa, a “Comuna de Paris”; 
Os americanos formaram a Brigada Abraham Lincoln. Uma porcentagem altamente desproporcional de todas 
essas “brigadas” eram judeus. A Brigada Abraham Lincoln da América era liderada pelo judeu Milton Wolfe. Moe 
Fishman foi o líder dos “Veteranos da Brigada Abraham Lincoln” durante anos após a guerra. 70% do pessoal 
médico da Brigada Internacional era judeu. 


Milton Wolff, líder judeu americano da Brigada Abraham Lincoln 


A maioria dos comandantes russos também eram judeus. Yaakov Shmushkevitsh organizou a Força Aérea 
Republicana Espanhola. Ele era judeu. Grigori Stem era o principal conselheiro militar da República da Espanha, 
o general Manfred Stern era o comandante da Brigada Internacional e Leib Lazarevich Feldbin (Aleksandr Orlov) 
era o chefe da segurança soviética. Todos eram judeus. Feldbin (Orlov supervisionou os massacres de padres e 
freiras católicos na Espanha. O judeu Mikhail Koltzov era correspondente do Pravda na Espanha e Moses 
Rosenberg era o embaixador soviético na Espanha. 


Comunistas liderados por judeus “executam” o santuário do Sagrado Coração na Espanha durante 
seu ataque à Igreja Católica na Guerra Civil Espanhola. 


O “Terror Vermelho” na Espanha assumiu o mesmo caráter que os Terrores Vermelhos na Rússia, Ucrânia, 
Hungria e Itália. Os comunistas liderados pelos judeus lançaram uma orgia de assassinato em massa, estupro e 
destruição. Como eles tentaram acabar com o cristianismo nos “Terrores Vermelhos” anteriores, eles foram atrás 
da Igreja Católica na Espanha com vingança. Mais de 20.000 igrejas em toda a Espanha foram destruídas, 6.832 
padres espanhóis foram assassinados, 3.000 monges, 300 freiras e 13 bispos foram mortos. Em 


ARMiaçidissO aveatedde LOAdeigos foram assassinados por ajudar ou esconder freiras ou padres. Esses assassinato: 
foram executados com a tortura e mutilação habituais, características de outros “terrores vermelhos”. 


O general Francisco Franco, leal leal e católico devoto, interveio para impedir 
o país de se tornar outro 


O general Francisco Franco salva a Espanha dos comunistas. 


vítima da revolução comunista. Ele fundiu os falangistas e os carlistas (rebeldes monarquistas católicos tradicionais) 
em um grupo nacionalista unido e travou uma guerra civil contra os chamados republicanos que agora eram 
controlados por Moscou. Na guerra civil, contou com o apoio de Antonio Salazar em Portugal, Benito Mussolini na 
Itália e Adolf Hitler na Alemanha. Ele derrubou os bolcheviques republicanos e salvou a Espanha do bolchevismo 
judeu. Franco foi rotulado de “fascista” pela imprensa judaica internacional, o que significa apenas que ele se opôs 
ao domínio e controle judaico de seu país. Na realidade, ele era o salvador da Espanha. 


Tchecoslováquia em perigo de tomada comunista A 


Tchecoslováquia foi um estado artificial criado pela Conferência de Paz de Paris após a Primeira Guerra Munc 
Sua população era composta por várias nacionalidades incompatíveis e contenciosas, incluindo tchecos, alemães, 
húngaros, eslovacos, rutenos, eslavos e judeus, e, portanto, era instável desde o início. 

A capital Praga era o lar de 118.000 judeus, a maioria dos quais eram comunistas ou simpatizantes do comunismo. 
Esses judeus de Praga eram altamente organizados e abertamente simpatizantes da Rússia bolchevique. O Partido 
Comunista Tchecoslovaco (sob a liderança de Hohumir Smeral Klement Gottwald, Rudolf Slansky, Vlaclav Kopeky 
e Josef Guttmann, e outros, todos judeus) era membro da Internacional Comunista (Comintern) com sede em 
Moscou e estava pronto para instigar uma revolução comunista em Tchecoslováquia sempre que surgia a 
oportunidade. 

Após a anexação alemã da Sudetanland em setembro de 1938, a Tchecoslováquia se desfez em linhas 
étnicas com grandes populações e territórios se unindo aos países vizinhos. O restante remanescente da antiga 
Tchecoslováquia - Boêmia e Morávia - com sua capital, Praga, estava totalmente indefeso e extremamente 
vulnerável a uma tomada comunista. Para evitar tal calamidade, Hitler fez da Boêmia e da Morávia um protetorado 
alemão. 

Os mercadores da guerra na Grã-Bretanha, França e Estados Unidos escolheram ver esse movimento de 
Hitler como mais uma prova de suas ambições de dominar toda a Europa e até mesmo de conquistar o mundo, em 
vez de vê-lo pelo que era, uma medida para manter Comunismo em cheque. 
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e 


Adolf Hitler salva a Tchecoslováquia dos comunistas. Aqui ele recebe uma recepção 


entusiástica na cidade de Praga depois de fazer da Boêmia e da Morávia um “protetorado” 
do Reich. 


O objetivo do Comintern? Dominação mundial! 


Todas as lutas europeias contra o comunismo seguiram o mesmo padrão, isto é, cada uma foi uma 
luta de forças nacionalistas em cada país contra a revolução instigada e liderada por comunistas judeus, 
paga e apoiada pela Internacional Comunista da União Soviética (Comintern), que era em si uma 
organização judaica. A dominação mundial como objetivo da Internacional Comunista ficou clara em seus 
documentos, nos quais foi declarado: “ A Internacional 

Comunista é a união dos partidos comunistas de vários países em um partido comunista mundial 
unificado. Como líder e organizador do movimento revolucionário do proletariado mundial, a Internacional 
Comunista luta pelo estabelecimento de uma ditadura mundial do proletariado, pelo estabelecimento de 
uma união mundial das repúblicas soviéticas socialistas.” 


O movimento comunista era inequivocamente um movimento judaico, dirigido, controlado e apoiado 
a partir de Moscou pelos bolcheviques judeus que governavam a Rússia. Seu objetivo não era apenas 
dominar o mundo, ou pelo menos dominar a civilização ocidental, mas também a completa erradicação 
do cristianismo e o desenraizamento da cultura ocidental. 

O escritor russo Dostoiévski disse o seguinte, em seu livro “Diário de um escritor”, publicado mais 
de 40 anos antes, em 1877: 

“Não é à toa que em toda a Europa os judeus estão reinando nas bolsas de valores, não para não 
é a toa que controlam o capital, não é a toa que são os donos do crédito, e não é a toa, repito, que são 
os donos de toda a política internacional. O que está por vir é o triunfo completo das idéias judaicas, 
diante das quais devem se curvar os sentimentos de humanidade, a sede de verdade, os sentimentos 
cristãos e o orgulho nacional e popular da Europa. E o que será o futuro também é conhecido pelos 
próprios judeus: seu reinado está se aproximando, seu reinado completo! Dostoiévski. 


Em seu artigo de 1920, “Sionismo vs. Bolchevismo: uma luta pela alma do povo judeu,” 
Winston Churchill declarou sua crença de que “judeus internacionais” estavam buscando “um estado 
comunista mundial sob dominação judaica”. 

Mas, com exceção da Rússia, o ataque comunista judaico à civilização cristã ocidental não teve 
sucesso em todos os casos em que foi tentado, graças a baluartes como Horthy, Mussolini, Franco e 
Hitler. Eles pararam o comunismo em suas trilhas. Em vez de serem difamados e descartados como 
“fascistas” repugnantes, como são hoje, resultado da propaganda judaica, esses homens 


aMenrSereistergas heróis e campeões da Civilização Cristã Ocidental, pois é isso que eles 
eram. 

Era inevitável que essa grande disputa pelo domínio da Europa culminasse em uma guerra entre 
a União Soviética (representando o judaísmo mundial) e a Alemanha (como campeã da civilização cristã 
ocidental). Se a Grã-Bretanha, a França e os Estados Unidos tivessem dado carta branca à Alemanha, 
ou melhor ainda, tivessem apoiado a Alemanha, então o comunismo mundial teria sido destruído em 
seu berço e, nesse caso, o mundo pareceria muito diferente hoje. 
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A Nação de Israel 


Os judeus viveram como minorias estrangeiras entre as maiorias indígenas na Europa, Oriente Médio e Norte da 
África desde os tempos romanos. Apesar de não terem um país, ou um “estado” próprio, os judeus, no entanto, 
sempre se consideraram uma única nação com interesses nacionais próprios. Muito antes do advento do “Estado” 
de Israel, os judeus chamavam a si mesmos de “Nação” de Israel. Espalhados em vários outros países (a 
Diáspora), embora tenham sido (e ainda sejam), eles sempre mantiveram redes altamente organizadas que unem 
as numerosas comunidades judaicas. Existe uma organização internacional de sinagogas, por exemplo, por meio 
da qual os rabinos viajam e se comunicam com outras sinagogas ao redor do mundo. 


Os banqueiros judeus internacionais formam outra rede altamente organizada. Jornais de propriedade de judeus e 
outros periódicos formam outro. Tanto a United Press International (UPI) quanto a Reuters, as duas principais 
fontes de notícias internacionais para todos os jornais, notícias de televisão e rádio, são de propriedade e 
controladas por judeus. Centenas de outras organizações judaicas, como a B'nai B'rith, a Liga Anti-Difamação 
(ADL), o Congresso Judaico Mundial etc. . Os líderes judeus são mantidos a par do que está acontecendo nas 
comunidades judaicas em toda a diáspora. Qualquer judeu de qualquer lugar do mundo pode sempre encontrar 
uma parada agradável em qualquer sinagoga ou centro judaico em qualquer país e usá-lo como base para fazer 
negócios lá. Foi assim que São Paulo pôde criar todas aquelas igrejas cristãs e depois manter comunicação com 
elas. Ele o fez como rabino, comunicando-se por meio dessas redes judaicas com as igrejas que criou. Enquanto 
viajava pelo mundo mediterrâneo pregando o cristianismo, ele usava as sinagogas como base, o que também lhe 
fornecia audiências prontas para sua pregação. O cristianismo na época de São Paulo era considerado uma seita 
do judaísmo. As “cartas” de Paulo a essas igrejas, que se tornaram uma parte tão substancial do Novo Testamento 
cristão, também passaram por essas redes judaicas. 


Os judeus nunca se interessaram pela agricultura e só se engajaram nela quando forçados a fazê-lo pelas 
circunstâncias. Eles sempre foram um povo urbano, reunindo-se em cidades, muitas vezes em guetos judeus, 
tornando-se, portanto, mais visíveis do que seu pequeno número indicaria. (Veneza, na Itália é um arquipélago de 
pequenas ilhas, cada uma com um nome diferente. “Murano” é uma dessas ilhas, onde o vidro veneziano é feito, 
daí “vidro de Murano”. “Ghetto” é o nome de outra ilha. O termo "Gueto" originou-se em Veneza - Ilha do Gueto, 
onde os judeus viviam, por sua própria escolha, incidentalmente. Mais tarde, o termo passou a significar "O bairro 
judeu".) Eles preferiam ganhar a vida como pequenos comerciantes, intermediários, lojistas, mascates , sapateiros, 
alfaiates e outros ofícios semelhantes. 

A maioria deles trabalhava por conta própria em seus próprios negócios. Dessas pequenas empresas eventualmeni 
surgiram grandes negócios, como cadeias de lojas de departamentos. Eles também eram os “cambistas”. O 
cristianismo ocidental, assim como o mundo muçulmano, considerava a “usura” um pecado e, portanto, cristãos e 
muçulmanos eram proibidos de emprestar dinheiro a juros. No entanto, o empréstimo de dinheiro é essencial para 
o crescimento e desenvolvimento econômico. Os judeus não tinham tais escrúpulos em relação à usura e estavam 
mais do que dispostos a intervir para fornecer esse serviço. A partir desse empréstimo de dinheiro local, cresceu 

o sistema bancário internacional, que sempre foi controlado por judeus. 


Macirinejlraselatesebyia gado geral, não são, e nunca foram, “criadores de riqueza”, nas economias em que viviam, 
ao contrário, eles foram “extratores” de riqueza. Eles raramente estão envolvidos em indústrias geradoras de riqueza, 
como agricultura, silvicultura, mineração, pesca e manufatura; preferindo ser intermediários e financeiros. Ainda 
hoje, ricos e poderosos financistas judeus não criam riqueza, eles extraem riqueza da economia, geralmente na 
forma de juros, ou taxas de corretagem, ou de sua “parte” do lucro como intermediários. É por isso que eles 
ganharam a reputação de um povo parasita, vivendo entre populações majoritárias que servem como seus 
hospedeiros. 

Como minorias estrangeiras em países de outros povos, os judeus se congregam para formar sociedades 
fechadas (guetos) e tendem a ver as maiorias externas como “outros” antipáticos, criando entre os judeus um estado 
de espírito de “nós contra eles”. Eles formam redes de negócios e consórcios comerciais exclusivos entre si, e 
cooperam uns com os outros na competição com o mundo gentio lá fora. Os bancos judeus concedem empréstimos 
a empresas judaicas que um gentio em circunstâncias semelhantes não seria capaz de obter, e então eles apoiam 
essas empresas judaicas em tempos difíceis para evitar falências. Judeus em toda a “Diáspora” têm acesso ao 
capital judaico internacional, o que lhes dá uma enorme vantagem na competição com seus vizinhos gentios. Os 
judeus têm uma cultura “coletivista”, enquanto os cristãos são individualistas. Os judeus trabalham juntos para o 
benefício de todos os judeus, com exclusão dos não-judeus. O gentio cristão é o caçador “solitário”, enquanto os 
judeus tendem a “caçar em bando”. Eles se unem para colocar o gentio solitário fora do mercado por meio do uso de 
estratégias comerciais cooperativas. Os judeus, portanto, tendem a obter monopólios em seus campos de atuação, 
expulsando os gentios. Mesmo o livro sagrado das leis judaicas, o Talmud, não proíbe os judeus de tirar vantagem 
injusta dos gentios. O Talmud exige que os judeus, no entanto, tratem os outros judeus de maneira justa. 


Por esses métodos, os judeus sempre alcançaram uma posição dominante dentro das sociedades tradicionais 
em que vivem e não mostraram escrúpulos em usar suas posições de elite para explorar as populações anfitriãs. 
Uma acusação constante contra eles é que sua lealdade ao país anfitrião em que vivem é sempre secundária em 
relação à lealdade a outros judeus e à Nação Internacional de Israel. Os judeus alemães, na época da Revolução 
Russa, foram acusados de serem mais leais aos judeus russos do que à nação da Alemanha em que viviam. Esse 
padrão sempre foi o mesmo. Os judeus americanos hoje são acusados de serem mais leais a Israel do que à Améric: 


Durante a Segunda Guerra Mundial, quase todos os espiões americanos da União Soviética eram judeus; 
Alger Hiss e Whitaker Chambers são exceções notáveis. Dos onze cientistas americanos que construíram a bomba 
atômica durante a Segunda Guerra Mundial, dez eram judeus, e o único não judeu, Enrico Fermi, tinha uma esposa jt 
Todos haviam trocado a Europa pela América depois que os nazistas assumiram o controle, então eram apenas nominalmente americanos. 
Sua lealdade era para com a Nação Judaica Internacional, não para com o país em que viviam - a América. A sede 
do judaísmo mundial naquela época era a Rússia soviética. Os cientistas da bomba atômica da Rússia também eram 
judeus. O chefe do projeto da bomba atômica soviética era Solomon Abrahamovich Rebach, um judeu. 

O desenvolvimento da bomba atômica em todos os lugares estava totalmente nas mãos dos judeus. Deveria ter sido 
previsto que os segredos da bomba atômica americana seriam passados para os cientistas judeus na Rússia, e foi 
exatamente isso que aconteceu. As inovações tecnológicas secretas da bomba atômica desenvolvidas no Projeto 
Manhattan na América estavam nas mãos de cientistas judeus russos em poucos dias ou semanas depois. A 
informação simplesmente passou pelas bem estabelecidas redes judaicas internacionais para seus colegas cientistas 
judeus na Rússia. Todos os espiões atômicos, sem exceção, eram judeus, com nomes judeus óbvios: Ethel e Julius 
Rosenberg, George Koval, David Greenglass Morris Cohen, et. al. 


A espionagem judaica para a Rússia era na verdade muito mais extensa do que foi relatado. Até os judeus da 
indústria cinematográfica cooperaram. O diretor de cinema Irving Lerner foi flagrado fotografando o “cíclotron” 


naMektiiner Bidtiiedo Calfúnia, Berkley em 1944. Ele foi posteriormente colocado na lista negra. Cientistas judeus 
britânicos também faziam parte da rede internacional de espionagem atômica. Mas a espionagem judaica para a 
Rússia não se limitava de forma alguma aos segredos atômicos. Espiões judeus se infiltraram em todos os ramos 
do governo americano durante a administração Roosevelt - o governo britânico também - e forneceram 
informações secretas de todo tipo à Rússia por meio dessas redes de informações judaicas. Até o subsecretário 
judeu do Tesouro, Harry Dexter White (Weise), era um agente secreto soviético. Seu chefe, Henry Morgenthau 
Jr., secretário do Tesouro, também era judeu. White morreu antes que pudesse ser processado; caso contrário, 
ele certamente teria ido para a prisão. White foi o primeiro chefe do Fundo Monetário Internacional e ajudou a 
criar o Banco Mundial, ambos controlados exclusivamente por judeus. Os judeus ainda estão espionando os 
Estados Unidos e passando informações secretas por meio dessas redes judaicas, mas agora para Israel em vez 
da União Soviética. 

Essa questão de lealdade duvidosa, bem como sua exploração comercial e financeira agressiva de 
suas populações anfitriãs tem sido a raiz da maior parte do anti-semitismo ao longo dos séculos. 


História da Expulsão dos Judeus 


Mais cedo ou mais tarde, os judeus invariavelmente provocaram a hostilidade e o ódio de suas populações 
anfitriãs, fazendo com que as populações anfitriãs se voltassem contra eles. Ao longo dos últimos 2.000 anos, os 
judeus foram expulsos de praticamente todos os países da Europa e do Oriente Médio pelo menos uma vez e, 
em alguns casos, várias vezes. Eles foram expulsos dos estados alemães cinco vezes, a última vez pelos 
nazistas; de partes da Itália cinco vezes; da França quatro vezes; da Inglaterra três vezes. A Inglaterra expulsou 
os judeus em 1290 e os manteve fora por 300 anos, até que Oliver Cromwell os deixou voltar. “Lorde Protetor” da 
Inglaterra Cromwell abriu as portas da Inglaterra para os judeus novamente. Rapidamente ascenderam ao poder 
e em 1694 criaram o Banco da Inglaterra com o objetivo de emprestar dinheiro à coroa. Os judeus ainda controlan 
o Banco da Inglaterra hoje. 


Mesmo em países onde eles tinham permissão para residir, eles geralmente eram submetidos a severas 
restrições; por exemplo, os judeus não podiam possuir terras na maioria dos países europeus, pertencer a guildas 
ou entrar nas universidades. Na Alemanha e na Rússia, eles não tinham permissão para viajar sem permissão 
especial. Nos piores casos ao longo dos séculos, eles foram periodicamente submetidos a ataques e massacres. 
Essas expulsões e outras medidas tomadas contra os judeus eram, na verdade, de natureza defensiva, decretada 
para proteger as populações anfitriãs da exploração pelos judeus. Sempre que tais restrições eram suspensas, 
geralmente por algum governante benevolente que queria fazer a coisa certa, os judeus imediatamente se 
aproveitavam e começavam suas práticas de exploração novamente, até que os governos sentiram a necessidade 
de impor novas restrições a eles... expulsá-los completamente de seu país. A expulsão nazista dos judeus da 
Alemanha, a partir de 1934, não foi de forma alguma um evento único na história; e foi feito pelas mesmas razões 
de todas as outras expulsões. 

Sua “expulsão” mais recente foi de todos os países do Oriente Médio em 1948 como resultado da criação 
do estado judeu na Palestina e do conflito árabe/israelense que se seguiu. O “êxodo” mais recente dos judeus foi 
a fuga da Rússia para Israel e os Estados Unidos, começando em 1960 até o presente. O êxodo da Rússia foi o 
resultado de terem perdido seu poder sob Stalin, após o que o povo russo se voltou contra eles. 


Deve haver uma razão pela qual tantos povos díspares se voltaram contra os judeus em praticamente todos 
os lugares do mundo em que os judeus viveram. Isso não pode ser atribuído a simples intolerância, 


xeMerbba ensrjrdeuRaents irracionais. Obviamente, os judeus trazem isso para si mesmos. 

Em seu livro, “L'antisemitisme Son Historie Et Ses Causes”, publicado na França em 1894, o notável autor 
judeu Bernard Lazare chega à seguinte conclusão : período e em um país, seria fácil desvendar as causas limitadas 
dessa raiva, mas essa raça tem sido, ao contrário, objeto de ódio de todos os povos entre os quais se estabeleceu. 
Deve ser assim, já que os inimigos dos judeus pertenciam às mais diversas raças, já que viviam em países muito 
distantes uns dos outros, já que eram regidos por leis muito diversas, regidos por princípios opostos, já que não 
tinham nem os mesmos moral, nem os mesmos costumes, uma vez que eram animados por disposições diferentes 
que não lhes permitiam julgar nada da mesma maneira, deve ser, portanto, que a causa geral do anti-semitismo 
sempre residiu em Israel [o povo judeu ] e não naqueles que lutaram contra Israel”. 


O professor Jesse H. Holmes, escrevendo em “The American Hebrew”, declarou o seguinte com relação a 
essas expulsões de judeus: “Dificilmente pode ser um acidente que o antagonismo dirigido contra os judeus seja 
encontrado praticamente em todos os lugares do mundo onde Judeus e não-judeus estão associados. E como os 
judeus são o elemento comum da situação, parece provável, diante disso, que a causa seja encontrada neles, e 
não nos grupos amplamente variados que sentem esse antagonismo. É apenas senso comum que para um povo 
ser tão universalmente odiado, seja qual for a sociedade em que vive, consistentemente ao longo da história, eles 
estão fazendo algo para provocá-lo. 

Os dois centros do poder mundial judaico são agora os Estados Unidos, com aproximadamente 5,2 milhões 
de judeus, e Israel, com aproximadamente 5,8 milhões de judeus. Anteriormente, a Rússia era o centro do poder 
judaico, de onde os judeus tentaram espalhar sua ideologia comunista pelo mundo usando o poder do exército 
russo. Hoje, eles usam o poder econômico e militar dos Estados Unidos para espalhar sua ideologia ligeiramente 
modificada, agora de “democracia”, ao redor do mundo, razão pela qual os Estados Unidos estiveram envolvidos 
em guerras sem fim nas últimas décadas. 

A nova ideologia judaica nos Estados Unidos que está por trás de nossa política externa intervencionista é o 
chamado movimento “neoconservador”. O neoconservadorismo não é nada conservador, mas tem suas raízes na 
mesma velha ideologia judaica do comunismo. O movimento neoconservador na América é uma réplica do Cominter 
russo que tentou espalhar o comunismo por toda a civilização ocidental e, de fato, pelo mundo. Ambos os 
movimentos, ou seja, o Comintern e o neoconservadorismo, são movimentos judaicos. Os judeus controlam a 
América hoje, como controlaram a União Soviética nas décadas de 1920, 30 e 40. Desde a criação do estado judeu 
de Israel, os judeus se tornaram mais poderosos do que nunca no mundo. Eles agora têm um estado próprio para 
atender aos interesses da nação judaica internacional. Eles se infiltraram em todos os ramos do governo americano 
a ponto de controlar literalmente este país e usam o poder dos Estados Unidos para promover os interesses da 
Nação Internacional de Israel, incluindo canalizar bilhões de dólares dos contribuintes americanos para os cofres 
israelenses. 
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Judeus na Alemanha de Weimar 


Após a Revolução de 1848 que varreu a Europa, a maioria das restrições tradicionais impostas aos judeus foi 
suspensa. A Alemanha foi particularmente generosa com os judeus, dando-lhes os mesmos direitos que todos os 
outros cidadãos. Com todas as restrições suspensas, os judeus começaram a prosperar na Alemanha em ritmo 
acelerado. Na crescente prosperidade que se seguiu à consolidação da Alemanha em um único estado em 1871, 
os judeus prosperaram em um grau muito mais alto do que outros alemães. Sua notável capacidade de trabalhar 
juntos para a conquista de todos os judeus às custas da população anfitriã gentia deu a eles uma forte vantagem 
competitiva. Kaiser Wilhelm os manteve fora do governo em sua maior parte, então eles não adquiriram poder 
político significativo sob o Kaiser. Isso mudaria com o advento da República de Weimar, que se seguiu à Primeira 
Guerra Mundial e à abdicação do Kaiser, quando foram removidas as restrições que impediam os judeus de 
trabalhar no serviço público. 

Os judeus da Europa Oriental também começaram a inundar a Alemanha nessa época como resultado da 
turbulência naquela região causada pela guerra, a Revolução Russa que se seguiu e a Guerra Civil Russa que 
se seguiu. Um grande número de pessoas queria sair dessas áreas perigosas e cruzar para a Alemanha através 
da Prússia Oriental, que fazia fronteira com a Rússia. O chefe da imigração e naturalização alemã no período 
inicial da República de Weimar era judeu (Herr Baat), que dava preferência aos judeus que desejavam imigrar 
para a Alemanha. Ao mesmo tempo, outros países europeus ainda mantinham limites rígidos à imigração judaica. 
Esses recém-chegados que se debruçaram sobre a fronteira da Prússia Oriental se espalharam e se juntaram a 
outras comunidades judaicas que tendiam a se localizar nas cidades maiores da Alemanha. Com o Kaiser 
desaparecido e todas as barreiras contra eles suspensas, os judeus invadiram todos os escritórios do governo da 
República de Weimar. Eles também invadiram sistematicamente as profissões e instituições alemãs. Os judeus 
se unem como uma raça e sempre puxam e empurram uns aos outros nas fileiras das instituições e organizações, 
e mexem os pauzinhos para garantir que os membros de sua raça tenham prioridade nas vagas para estudantes 
nas principais universidades, e assim por diante. Enquanto os cristãos ocidentais geralmente aplicam o teste de 
“habilidade” em contratações e promoções, com considerações de etnia ou religião sendo secundárias, ou sem 
nenhuma consideração, os judeus escolhem seus associados e subordinados principalmente com base em 
serem “judeus” e, se por acaso ter “capacidade” ao mesmo tempo, bem, tudo bem também. Em organizações 
controladas por judeus na República de Weimar, o gentio não tinha chance de competir por empregos ou 
promoções. Os judeus sempre escolheram outros judeus. Essa intensa cooperação em grupo e assistência mútua 
entre os judeus facilitou sua rápida infiltração em todas as instituições da Alemanha. O padrão sempre foi o 
mesmo; uma vez que um judeu obtém uma posição, ele traz outros judeus e, no processo, gradualmente empurra 
os não-judeus para fora. Não demorou muito até que os judeus dominassem a Alemanha de Weimar. (Esse 
mesmo processo está ocorrendo nos Estados Unidos hoje.) 

Sir Arthur Bryant, um respeitado historiador britânico, explicou em seu livro, Unfinished Victory, 1940, que 
embora os judeus representassem menos de 1% da população alemã, eles controlavam 57% do comércio de 
metais, 22% dos grãos e 39% da o comércio têxtil. Mais de 50% da Câmara de Comércio de Berlim era judaica, 
assim como 1.200 dos 1.474 membros da Bolsa de Valores Alemã. A banca e as finanças alemãs estavam sob o 
controle total dos judeus. Estima-se que, durante a República de Weimar, a renda média dos judeus era três 
vezes maior que a dos não-judeus. Em 1928, 


foMeçRinrib ansteipéhySaRi£e judeus ocuparam 718 cargos de diretoria entre eles. Das posições de liderança na indústria 
havia 2 judeus para cada não-judeu. 

Abaixo está uma comparação da porcentagem de cargos de topo no comércio ocupados por judeus em vários 
Cidades alemãs durante o período de Weimar com baixa porcentagem de judeus em empregos de “colarinho azul”: 


Porcentagem de judeus em 


Principais posições em Porcentagem de judeus em 
Comércio Empregos de colarinho azul 
Berlim 49,4% 2,4% 

Frankfurt 48,9% 1,9% 

Colônia 49,6% 2,9% 

Breslau 57,1% 1,8% 


A influência política dos judeus na República de Weimar era enormemente desproporcional ao seu número na 
população. Dos 39 deputados do Partido Social Democrata, 38 eram judeus. 
Os membros dos Institutos Educacionais dos Trabalhadores eram 81% judeus. 

Dos 29 teatros legítimos de Berlim, 23 tinham diretores judeus. Em 1931, de 144 roteiros de filmes transformados em 
filmes, 119 foram escritos por judeus e 77 foram produzidos por judeus. Não menos de 75% de todas as peças foram 
escritas por judeus. 

Joseph Eberle escreveu no jornal “Schonere Zukuntft”, em 3 de fevereiro de 1929: “A parcela de judeus na indústria 
cinematográfica é tão decisiva que uma porcentagem muito pequena é deixada disponível para empreendimentos não 
judeus”. 

Fica pior! Dos professores universitários: em Berlim, na área da medicina, 45% eram judeus; em Góttingen, 34% dos 
professores de matemática eram judeus, 34% dos professores de medicina eram judeus, 40% de artes eram judeus e 47% 
de direito eram judeus; em Breslau, na medicina, 45% judeus; na lei, 48% judeus; nas artes, 25% judeus; Em Konigsberg, 
nas artes, 7% são judeus; na lei 14% judeus; em medicina, 25% judeus. 


Em 1928, as porcentagens de advogados judeus eram: em Dortmouth 29%, Hamburgo 26%, Stuttgart 26%, Dusseldo 
33%, Karlsruhe 36%, Beuthen 60%, Frankfurt 64%, Stettin 36%, Berli 66%. 


Porcentagem de médicos em consultório particular que eram judeus (1928): Wiesbaden 20%, Karlsruhe 26%, Colônia 
27%, Mainz 30%, Gotha 31%, Beuthen 36%, Berlim 52%. 

Porcentagem de médicos judeus nos hospitais de Berlim: Moabit Hospital 56%, Friedrichshain Hospital 63% e 
Neukolln Hospital 52%. 

Em seu livro “Mein Leben als deutscher Jude” (Minha vida como judeu alemão), de 1980, o Dr. Nahu Goldmann 
descreve a “ascensão fenomenal do judaísmo alemão” da seguinte forma: “O judaísmo alemão, que encontrou seu fim 
temporário durante o período nazista , foi um dos centros mais influentes e interessantes da história judaica moderna do 
judaísmo europeu. Durante a era da emancipação, ou seja, na segunda metade do século XIX e no início do século XX, 
experimentou uma ascensão meteórica.... Participou plenamente da rápida ascensão industrial da Alemanha Imperial, fez 
uma contribuição substancial para ela e adquiriu uma posição de renome na vida econômica alemã. Do ponto de vista 
econômico, nenhuma minoria judaica em nenhum outro país, nem mesmo na América, poderia competir com os judeus 
alemães. Eles estavam envolvidos em operações bancárias de grande escala, um 


sillertére Seomeptedákis emalóutros lugares e, por meio da alta finança, eles também penetraram na indústria 
alemã. Uma parte considerável do comércio atacadista era judaica. Eles controlavam até mesmo ramos da 
indústria que em geral não estão nas mãos dos judeus. Exemplos são o transporte marítimo ou a indústria 
elétrica, e nomes como Ballin e Rathenau confirmam essa afirmação. Dificilmente conheço qualquer outro ramo 
do judaísmo emancipado na Europa ou no continente americano que estivesse tão profundamente enraizado 
na economia geral quanto o judaísmo alemão. Os judeus americanos de hoje são absolutamente tão bem 
quanto relativamente mais ricos do que os judeus alemães eram na época, é verdade, mas mesmo na América, 
com suas possibilidades ilimitadas, os judeus não conseguiram penetrar nas esferas centrais da indústria (aço, 
ferro, indústria pesada, alta finança, navegação), como foi o caso da Alemanha. 


Sua posição na vida intelectual do país era igualmente única. Na literatura, foram representados por 
nomes ilustres. O teatro estava em grande parte em suas mãos. A imprensa diária, sobretudo seu setor de 
influência internacional, era essencialmente propriedade de judeus ou controlada por eles. Por mais paradoxal 
que isso possa parecer hoje, depois da era de Hitler, não hesito em dizer que dificilmente qualquer setor do 
povo judeu fez uso tão extensivo da emancipação que lhes foi concedida no século XIX quanto os judeus 
alemães! Em suma, a história dos judeus na Alemanha de 1870 a 1933 é provavelmente a mais gloriosa 
ascensão já alcançada por qualquer ramo do povo judeu”. Dr. Nahum Goldmann 


Além disso, de acordo com Goldmann, “a maioria dos judeus alemães nunca foi totalmente 
assimilados e eram muito mais judeus do que os judeus em outros países da Europa Ocidental”. 

O que Goldmann revelou, talvez inadvertidamente, foi que, exatamente como os nazistas diziam, os 
judeus haviam assumido o controle da maioria das instituições da Alemanha. No entanto, eles somavam menos 
de 1% da população alemã e, como Goldmann também aponta, nunca foram totalmente assimilados. Essa 
pequena elite era vista pelo povo alemão como estrangeira e nem mesmo alemã, mas, literalmente, comandava 
o país. A partir dessa perspectiva, a ascensão de Hitler e do movimento nazista e seus fortes sentimentos 
antijudaicos tornam-se muito mais fáceis de entender. Os propagandistas judeus hoje negam que os judeus 
fossem tão poderosos na Alemanha naquela época. 

O Dr. Nahum Goldmann era um fervoroso sionista que foi denunciado pelos nazistas como um agente 
comunista secreto logo após o Beer Hall Putsch. Ele perdeu sua cidadania alemã em 1935 e depois emigrou 
para os Estados Unidos. Ele ajudou o rabino Stephen Wise a estabelecer o Congresso Judaico Mundial e se 
tornou um dos mais ativos fornecedores de histórias sensacionais, mas falsas, de atrocidades nazistas contra 
os judeus. 


Os judeus minam a cultura alemã 


Os judeus na Alemanha de Weimar usaram seu domínio no teatro, cinema e jornais para ridicularizar a cultura 
alemã tradicional e os ideais alemães. O cristianismo também foi alvo de ridículo. (Esse processo está ocorrendc 
agora nos Estados Unidos.) Este foi um período em que Berlim ganhou uma reputação internacional de 
decadência, libertinagem e pornografia, conforme retratado no musical da Broadway e posteriormente no filme 
Cabaret, por exemplo. A Alemanha durante a República de Weimar passou por um 
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O filme Cabaret tipificou a vida decadente de Weimar Berlin 


período sem paralelo de agitação social e cultural, em grande medida, resultado da desilusão pela perda da guerra e do 
injusto tratado de paz que se seguiu. Os alemães começaram a questionar o sentido da vida. Nos primeiros anos de 
Weimar, a Alemanha era uma sociedade que havia se soltado de suas amarras culturais tradicionais e deixado à deriva. 
As velhas normas e as velhas regras de comportamento social não pareciam mais se aplicar. A guerra também produziu 
resultado semelhante na Inglaterra e na América, embora em grau bem menor, causando uma espécie de mal-estar 
social, manifestado na chamada “geração perdida”. 

Os judeus usaram esse clima de incerteza cultural e perda de confiança entre o povo alemão para minar e destruir o 
que restava da cultura tradicional alemã. 


Devassidão em Weimar Alemanha 


Macipar dransiatea Rytgagals, a Alemanha experimentou uma inflação “descontrolada” em 1923, que quase 
destruiu a economia alemã. Durante a inflação, um pão de forma custava quatro bilhões de marcos. A classe 
média foi exterminada, as economias de toda uma vida se foram. As pessoas passaram fome. O assassinato e a 
violência eram desenfreados, incluindo assassinato sexual, ou lustmord, que se tornou uma sensação nos 
tablóides de Weimar. Mulheres de famílias outrora respeitáveis podiam ser vistas se prostituindo, suas filhas e 
até mesmo seus filhos nas ruas de Berlim para sobreviver. Aos olhos do mundo, Weimar Berlin tornou-se o 
epítome da decadência. As mulheres se vestiam como homens e exibiam suas amantes lésbicas. A nudez estava 
em toda parte. A própria palavra “Weimar” evocava imagens de cabarés, travestis, homossexualidade aberta e 
prostituição. Berlim, com outras cidades alemãs não muito atrás, tornou-se a Meca do escândalo, degradação 
moral e nudez. O controle judaico das indústrias de notícias, informação e entretenimento foi a causa percebida 
desse colapso na moral pública. Ficou bem estabelecido que os judeus controlavam a prostituição e a pornografia. 
bem como o tráfico de escravos brancos, durante os anos de Weimar. Para usar a linguagem de hoje, os nazistas 
eram “socialmente conservadores”, até mesmo puritanos em sua perspectiva, e se viam como defensores dos 
valores alemães tradicionais, conservadores, cristãos e volkish. Eles denunciaram a licenciosidade que se 
enraizou no país e atribuíram-na às influências judaicas. A libertinagem de Weimar foi a principal causa da 
repressão nazista que se seguiu. 

Adolf Hitler escreveu sobre isso em “Mein Kampf”: “Bastava olhar para os cartazes que anunciavam as 
hediondas produções do cinema e do teatro, e estudar os nomes dos autores que lá eram muito elogiados, a fim 
de tornar-se permanentemente inflexível em relação aos judeus. questões. Aqui estava uma pestilência, uma 
pestilência moral da qual o público estava sendo infectado. Foi pior do que a Peste Negra de muito tempo atrás. 
E em que doses poderosas esse veneno foi fabricado e distribuído. Naturalmente, quanto mais baixo o nível mora 
e intelectual de tal autor de produtos artísticos, mais inesgotável é sua fecundidade. Às vezes chegava tão longe 
que um desses sujeitos, agindo como uma bomba de esgoto, atirava sua imundície diretamente no rosto de 
outros membros da raça humana... Era um pensamento terrível, mas não podia ser evitado, que o um número 
maior de judeus parecia especialmente designado pela Natureza para desempenhar esse papel vergonhoso. O 
fato de que nove décimos de toda a literatura obscena, bobagens artísticas e banalidades teatrais tinham de ser 
cobrados de pessoas que representavam apenas um por cento da nação - esse fato não podia ser negado. 
Estava lá. Tinha que ser admitido.” 


A influência judaica em toda essa discórdia civil na Alemanha era evidente para qualquer um ver. A grande 
maioria dos judeus eram comunistas, o que representava uma ameaça mortal para o alemão médio. O povo 
alemão estava plenamente ciente do que estava acontecendo na Rússia nas mãos dos judeus bolcheviques. 
Além disso, devido à inflação desenfreada, pois literalmente era necessário um carrinho de mão cheio de dinheiro 
para comprar um pão, as únicas pessoas que podiam comprar propriedades ou mercadorias eram aquelas que 
conseguiam dinheiro fora do país, o que, na maioria dos casos, significava os judeus. Em 1914, um marco alemão 
valia cerca de 25 centavos de dólar americano. Em 1923, quatro milhões de marcos equivaliam a vinte e cinco 
centavos. Durante este período, muitas famílias alemãs foram obrigadas a vender tudo o que tinham para 
sobreviver. Judeus de classe alta com conexões financeiras estrangeiras foram capazes de comprar grande parte 
da riqueza material da Alemanha por preços incrivelmente baixos. Os chamados “carpetbaggers” judeus estavam 
por toda parte, consumindo a nação como parasitas consomem um cadáver. Todas as classes de judeus na 
Alemanha progrediram durante os anos de Weimar, enquanto a condição econômica dos alemães étnicos 
declinava acentuadamente. 

A Alemanha evitou por pouco uma aquisição bolchevique do país semelhante à que ocorreu na Rússia; 
salvos desse destino, por assim dizer, pelos Freikorps, ou milícias privadas compostas por soldados e oficiais que 
haviam retornado recentemente do front. Ainda assim, desde o início do séc. 


NaibpébiinaldeAMefmegleexistia uma bifurcação tensa do poder político entre os comunistas, de um lado, e 
os partidos políticos de direita, do outro, incluindo os nacional-socialistas. Enquanto a Alemanha cambaleava 
sob o peso do caos econômico, ou seja, da inflação, seguida pela depressão, os judeus comunistas fizeram 
um esforço incansável e concentrado para assumir o controle político. Sob a bandeira do comunismo e 
através do controle das finanças (duas cabeças do mesmo dragão), os judeus ameaçaram assumir o 
controle total do país. 

Um editorial no “The Daily Mail of London” de 10 de julho de 1933 declarou: “A nação alemã... estava 
caindo rapidamente sob o controle de seus elementos alienígenas. Nos dias do regime pré-Hitler, havia 
vinte vezes mais funcionários do governo judeu na Alemanha do que antes da guerra (Primeira Guerra 
Mundial). Israelitas de ligações internacionais estavam se insinuando em posições-chave na máquina 
administrativa alema”. 

Adolf Hitler disse: “Se a pergunta ainda é feita por que o nacional-socialismo combate o elemento judeu 
na Alemanha de forma tão fanática, a resposta só pode ser, porque o nacional-socialismo deseja estabelece! 
uma verdadeira comunidade do povo. Como somos nacional-socialistas, não podemos permitir que uma 
raça estrangeira se imponha sobre nossos trabalhadores como seus líderes”. 
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Hitler e os nacional-socialistas sobem ao poder 


Após a Primeira Guerra Mundial, Adolf Hitler, ainda cabo do Exército, ingressou no Partido dos Trabalhadores Alemães 
(DAP) em Munique. Embora jovem e inexperiente, ele provou ser um orador hipnotizante com uma compreensão madura 
das questões da época e logo se tornou o presidente do partido. Hitler ardeu de indignação e raiva pela humilhação da 
Alemanha ao perder a guerra e pelo vingativo e impiedoso Tratado de Versalhes imposto à Alemanha posteriormente. Ele 
dedicou sua vida a ressuscitar a posição da Alemanha no mundo. Hitler trabalhou duro para construir o partido e o via como 
um meio de adquirir poder político. A essa altura, ele estava convencido de que os judeus eram a principal causa da maioria 
dos problemas da Alemanha. A oposição ao comunismo e ao controle judaico da Alemanha tornou-se parte da plataforma 
política do Partido dos Trabalhadores Alemães. 


Em um discurso em uma reunião pública em 24 de fevereiro de 1919, Hitler expôs seus 25 pontos para a recuperação 
da Alemanha para o povo alemão. Esses 25 pontos se tornaram, e permaneceram, a plataforma, ou metas, do Partido 
Nacional Socialista. Como pode ser visto, a plataforma era de natureza nacionalista e socialista, daí o nacional-socialismo, 
com o objetivo de fortalecer a Alemanha e ressuscitar o povo alemão novamente. Hitler enfatizou o princípio de que “o bem- 
estar comum vem antes do bem-estar individual”. 


Hitler (sentado à direita) e outros soldados durante a Primeira Guerra Mundial. O cachorro foi chamado de “Fuchs” 
e na verdade era o animal de estimação de Hitler durante a guerra. 
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. À unidade de todos os povos de língua alemã em um país. 

. A abolição do Tratado de Versalhes. 

. Terras e colônias para alimentar a população da Alemanha (Lebensraum). 

. Somente alemães podem ser cidadãos. Nenhum judeu pode ser cidadão alemão. 

. Pessoas na Alemanha que não são cidadãos, ou seja, judeus, devem obedecer a leis especiais para estrangeiros. 


. Somente cidadãos alemães podem votar, ser empregados ou ocupar cargos públicos. 
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. Cidadãos, ou seja, alemães étnicos, têm direito a um emprego e a um padrão de vida decente. Se isso não pode ser 
alcançado, os estrangeiros (sem direitos como cidadãos) devem ser expulsos. 


8. Nenhuma outra imigração de não-alemães deve ser permitida. Todos os estrangeiros não alemães (que 
incluídos os judeus) que vieram para a Alemanha desde 1914 devem ser expulsos. 


9. Todos os cidadãos têm direitos e deveres iguais. 

10. O primeiro dever do cidadão é trabalhar. 

11. Todos os pagamentos a desempregados devem terminar. 

12. Todos os lucros obtidos pelos aproveitadores durante a guerra devem ser confiscados (Um golpe nos judeus) 
13. Nacionalização de trustes. (Ou seja, as grandes corporações) 

14. As grandes empresas devem instituir planos de participação nos lucros com seus empregados. 

15. As pensões de velhice devem ser aumentadas. 


16. Ajuda pública para pequenos negócios; grandes lojas de departamento devem ser fechadas (Outro golpe em 
os judeus). 


17. Reforma fundiária para dar a terra aos pequenos agricultores. 

18. Uma batalha total contra criminosos, aproveitadores, etc., que devem ser punidos com a morte. 
19. Reforma da lei para torná-la mais alemã. 

20. Melhorar a educação para que todos os alemães possam conseguir um emprego. 

21. Melhorar a saúde das pessoas fazendo uma lei para as pessoas praticarem esportes. 

22. Abolição do Exército profissional e um novo Exército Popular em seu lugar. 

23. Os jornais alemães devem estar livres de influência estrangeira (judaica). 

24. Liberdade de religião. 


25. Forte governo central com autoridade irrestrita. 
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Entre os 25 pontos estava a exigência de revogar o Tratado de Versalhes e a devolução à Alemanha dos 
territórios tomados pelo tratado. A Alemanha não tinha nenhuma obrigação moral de cumprir o Tratado, porque 
ele havia sido imposto à Alemanha por coerção; à força. Quaisquer dois homens concordarão que se um homem 
força outro homem à escravidão por ameaça de violência ou morte, o homem escravizado não tem obrigação 
moral de permanecer escravo. Qualquer um concordaria que assim que o homem escravizado tem o poder ou 
os meios de escapar de sua escravidão, ele tem o direito moral de fazê-lo. Este mesmo direito moral também se 
aplica às nações. A Alemanha não tinha obrigação moral ou legal de permanecer escravizada pelo Tratado de 
Versalhes. 

Hitler exigia o direito de autodeterminação para todos os alemães (de acordo com os 14 pontos do president 
Wilson), o que significava o direito dos alemães fora da Alemanha de serem incorporados ao Reich alemão. Isso 
incluiria os alemães dos Sudetos, bem como o retorno da cidade de Danzig e a anexação da Áustria, todos os 
quais desejavam se juntar à Alemanha. Ele pediu a restauração de direitos iguais para os alemães em comparaçã 
com os de outros povos europeus. Hitler também exigiu o direito da Alemanha de adquirir terras para as 
populações excedentes da Alemanha, referidas em outros discursos e escritos como Lebensraum. A Grã-Bretanha 
havia resolvido seu problema de população excedente emigrando para as colônias, ou seja, América do Norte, 
Australásia e África do Sul. A Alemanha enfrentou o mesmo problema e precisava desesperadamente de mais 
espaço para sua densa população. 

Os 25 Pontos também estabeleceram o objetivo de retirar o controle das instituições alemãs dos judeus e 
de marginalizar os judeus como uma força de poder e controle na Alemanha. Com o objetivo de criar um estado 
alemão para o povo alemão, Hitler pediu a revogação da cidadania de todos aqueles que não tinham sangue 
alemão, ou seja, principalmente os judeus, e na verdade expulsou todos os judeus do Leste Europeu que haviam 
entrado no país desde então. a guerra. Revogar a cidadania dos judeus teria o efeito de limitar drasticamente os 
direitos dos judeus e, posteriormente, o poder dos judeus. Os judeus da Europa Oriental que entraram na 
Alemanha a partir de novembro de 1914 eram claramente estrangeiros não alemães, e quase todos eles eram 
comunistas revolucionários e os principais criadores de problemas na Alemanha. No entanto, com a ajuda dos 
judeus alemães, eles rapidamente se insinuaram em posições influentes em toda a Alemanha. Hitler também 
pediu a destruição da “escravidão dos juros” da Alemanha, que foi outro golpe contra os judeus. Ele queria criar 
para a Alemanha um novo sistema financeiro, o que, de fato, ele fez depois de se tornar chanceler mais tarde. 


Nesse discurso histórico, Hitler também anunciou que o Partido Nacional Socialista (DAP) seria renomeado 
como “Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães” (NSDAP, ou “NAZI”, como a sigla apareceria em 
alemão). A partir daí, a crítica aos judeus tornou-se uma característica regular dos discursos de Hitler. Ele os 
culpou pela inflação, pelo desemprego, pela instabilidade política e por perder a guerra. Porém, mais 
significativamente, ele ligou os judeus na Alemanha ao “internacionalismo”, acusando-os de colocar sua primeira 
lealdade ao judaísmo internacional. 

O maior partido comunista da Europa estava na Alemanha, que tinha 78% de membros judeus. 

A Alemanha estava sob a maior ameaça de qualquer país europeu de sucumbir à dominação e controle judaico e 
bolchevique e, de fato, foi especificamente visada pelo Comintern como o próximo dominó a cair. Se isso tivesse 
acontecido, um sangrento “terror vermelho” semelhante ao que ainda estava acontecendo na Rússia certamente 
teria ocorrido. Foi neste contexto que Hitler e os nacional-socialistas lançaram seu programa para expulsar os 
judeus da posição de controle na Alemanha. 

Os judeus não estavam apenas no controle total da Rússia, eles também eram muito poderosos na Grã- 
Bretanha, França e Estados Unidos, bem como na Alemanha. Eles controlavam os bancos e as finanças 
internacionais, controlavam a imprensa e a mídia de informação e controlavam a produção de filmes. 


erMtcdiaaTEaneigiad es pemialenente na Alemanha, bem como na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos. Os judeus viam 
o arrivista Hitler e seu incipiente partido nacional-socialista como uma ameaça crescente ao seu poder e controle na 
Alemanha. Após o discurso de Hitler durante o qual ele apresentou seus 25 pontos, os judeus começaram uma 
virulenta guerra de propaganda internacional contra ele e o partido nazista. Essa campanha de propaganda 
continuou incansavelmente, tornando-se cada vez mais vitriólica, durante todo o reinado nazista. Além disso, 
continua até hoje, embora os nazistas já tenham partido há muito tempo. 

O partido nazista continuou a crescer e atrair novos membros. Em uma manifestação pública realizada em 
Munique em 30 de outubro de 1923, Hitler pediu o fim da esquerdista República de Weimar, que declarou estar sob 
o controle dos judeus. Durante esta manifestação, ele convocou uma marcha em Berlim para livrar o governo do 
comunismo e dos judeus. Alguns dias depois, em 8 de novembro de 1923, Hitler realizou um comício em uma 
cervejaria de Munique e proclamou uma revolução. No dia seguinte, ele liderou 2.000 “camisas marrons” armados 
em uma tentativa de assumir o governo da Baviera em Munique. Ele foi acompanhado por um herói da Primeira 
Guerra Mundial, o general Erich Ludendorff, juntamente com os seguidores nacionalistas conservadores de 
Ludendorff. Depois de tomarem Munique, Hitler e Ludendorff planejaram usar a capital bávara como base de 
operações contra o governo nacional em Berlim. Acontece que suas ambições excediam seu poder e a tentativa de 
“golpe” foi facilmente reprimida pela polícia. 

Hitler e Ludendorff foram presos por traição, embora Ludendorff tenha sido imediatamente absolvido devido à 
sua reputação de herói de guerra, mas Hitler foi a julgamento. O juiz do julgamento, como se viu, simpatizou com as 
opiniões de Hitler e permitiu que Hitler usasse o julgamento como um fórum de propaganda, do qual Hitler aproveitou 
ao máximo. Embora Hitler tenha sido condenado, ele recebeu uma sentença leve de 5 anos, para ser servido na 
prisão de Landsberg em condições confortáveis. Ele cumpriu apenas oito meses e usou esses oito meses de 
maneira muito lucrativa. Durante sua estada em Landsberg, com a ajuda de Rudolph Hess, Hitler escreveu seu livro 
Mein Kampf (Minha Luta), O livro vendeu 10 milhões de cópias e fez de Hitler um homem rico. 


Em Mein Kampf, Hitler expôs seus pontos de vista para o futuro do povo alemão. Ele culpou os judeus pelos 
problemas da Alemanha, e também pela maioria dos problemas do mundo, como manifestado por seu regime 
assassino na Rússia, sua liderança na fracassada Revolução Comunista Alemã de 1918/19, e também a tomada 
comunista judaica de Hungria em 1919. Hitler deixou claro que considerava os judeus o verdadeiro inimigo da nação 
alemã. Eles não tinham cultura própria, afirmou ele, mas perverteram culturas existentes como a da Alemanha com 
seu parasitismo. Como tal, disse ele, eles não eram uma raça, mas uma anti-raça. 


Outra ideia principal apresentada em Mein Kampf, uma ideia previamente apresentada em seus “25 pontos”, 
era que, se a Alemanha quisesse sobreviver como um estado, deveria adquirir “lebensraum”, ou espaço vital, para 
sua população superlotada. Isso, disse ele, seria encontrado no Oriente, isto é, na Rússia e na Ucrânia, que agora 
era governada por judeus comunistas. “Sem levar em consideração as 'tradições' e preconceitos”, escreveu ele, 
“ela [Alemanha] deve encontrar coragem para reunir nosso povo e sua força para um avanço ao longo da estrada 
que levará este povo de seu atual espaço restrito de vida para novas terras e solo, e assim também livrá-lo do 
perigo de desaparecer da terra ou de servir a outros como uma nação escrava.” 


O conceito geopolítico de Lebensraum (“espaço vital”) não foi original de Hitler. Ele havia sido defendido por 
outros na Alemanha muito antes de Adolf Hitler chegar ao poder, incluindo Karl Haushofer, Sir Halford Mackinder da 
Grã-Bretanha e Friedrich Ratzel. Foi Ratzel quem cunhou o termo “lebensraum”. Em 1871, “Lebensraum” era um 
slogan político popular durante a unificação da Alemanha como um único estado-nação. Naquela época, Lebensraun 
geralmente significava encontrar “espaço vital” adicional adicionando colônias, seguindo os exemplos dos impérios 
britânico e francês. Mas a Alemanha 


aMestórrasanaltambsigsABiradas após a Grande Guerra pelo Tratado de Versalhes e, sem colônias para as 
quais as populações em excesso pudessem ser exportadas, a Alemanha teria que considerar outras possibilidade. 
A Alemanha era um dos países mais densamente povoados da Europa e sua população crescia rapidamente. 
Encontrar o “lebensraum” era visto como uma necessidade. 

O território óbvio para a expansão da Alemanha sempre foi o Oriente, como Hitler explicou em Mein Kampf. 
“Em uma época em que a terra está sendo gradualmente dividida entre estados, alguns dos quais abrangem 
quase continentes inteiros, não podemos falar de uma potência mundial em conexão com uma formação cuja 
pátria política se limita à absurda área de quinhentos mil metros quadrados. quilômetros”. 


O “Leste” era pouco povoado em comparação com o resto da Europa, e os alemães, assim como o resto da 
Europa, pensavam nisso como os americanos pensavam no “oeste selvagem”. Em 1926, o livro de Hans Grimm 
Volk ohne Raum (“Um povo sem espaço”) foi publicado. Este livro tornou-se um clássico sobre a necessidade de 
espaço da Alemanha e o título do livro logo se tornou um popular slogan nacional-socialista. Nem Hitler nem 
ninguém na Alemanha jamais considerou a expansão para a Europa Ocidental. 

Hitler explica a lógica de encontrar lebensraum no Oriente para ampliar a Alemanha dentro da Europa, em 
vez de buscar colônias em outros lugares. “Pois não é nas aquisições coloniais que devemos ver a solução deste 
problema, mas exclusivamente na aquisição de um território para povoamento, que engrandeça a área da 
metrópole, e assim não só mantenha os novos colonos nas condições mais comunidade íntima com a terra de 
sua origem, mas garantem para a área total as vantagens que residem em sua magnitude unificada”. Adolf Hitler, 
“Mein Kampf”. 

Hitler justificou uma expansão alemã em território russo apontando que a União Soviética agora era 
governada por judeus que haviam matado as melhores pessoas da Rússia, a maioria das quais era de sangue 
alemão. Os czares da Rússia eram de sangue alemão, assim como a maior parte da aristocracia. 

“Durante séculos, a Rússia se alimentou desse núcleo germânico de seus estratos dirigentes superiores. 
Hoje pode ser considerado como quase totalmente exterminado e extinto. Foi substituído pelo judeu. Por mais 
impossível que seja para o russo por si mesmo abalar o jugo do judeu por seus próprios recursos, é igualmente 
impossível para o judeu manter o poderoso império para sempre. 

Ele próprio não é um elemento de organização, mas um fermento de decomposição... E o fim do domínio judaico 
na Rússia também será o fim da Rússia como um estado”. Adolf Hitler, Mein Kampf. 

“Lebensraum”, na ideologia nazista, significava o assentamento de fazendeiros alemães na área leste da 
Alemanha. A população eslava seria expulsa à medida que os fazendeiros alemães chegassem. Isso seria uma 
reprise da expansão da América para o oeste, durante a qual os índios haviam sido expulsos. Também é paralelo 
ao assentamento judaico de Israel na Palestina dos dias modernos, onde os donos palestinos da terra são 
expulsos para abrir caminho para os colonos judeus. A teoria nazista do Lebensraum tornou-se a política externa 
da Alemanha durante o Terceiro Reich. 

Uma vez libertado da prisão, Hitler decidiu que a melhor maneira de tomar o poder era por meios 
constitucionais — isto é, vencendo as eleições. Um golpe ou putsch, semelhante ao pelo qual acabara de ser 
preso, era impraticável, concluiu. Começou a fazer campanha por todo o país, durante a qual foi recebido com 
entusiasmo pelo povo alemão. À medida que a campanha avançava, ele atraiu multidões cada vez maiores. Com 
sua oratória fascinante, ele convocou o povo alemão a resistir ao jugo dos judeus e ao comunismo e a criar uma 
nova Alemanha para o povo alemão. Ele afirmou que os judeus eram o maior inimigo da Alemanha, acusando-os 
de tentar dominar o país para transformá-lo em outra União Soviética, como fizeram na Rússia, brevemente na 
Hungria e como tentaram fazer na Alemanha. Em um discurso, ele disse: “O objetivo final [dos judeus] é a 
desnaturalização, a bastardização promíscua de outros povos, o rebaixamento do nível racial do mais alto 


povesiitrerrresatro Aydoraiiação de sua miscelânea racial através da extirpação da intelectualidade volkish e 
sua substituição pelos membros de seu próprio povo”. 
São os judeus na América hoje que estão por trás do multiculturalismo, da imigração aberta, da mistura 


racial, da negação do direito à “liberdade de associação” etc. reduzi-los a uma minoria étnica em seu próprio 
país. As palavras de Hitler acima são uma descrição do que está acontecendo na América hoje. 


Na campanha por votos, Hitler apelou deliberadamente para fazendeiros e eleitores de colarinho branco 
em pequenas cidades que eram conservadores e nacionalistas por natureza. Eles eram o grupo demográfico 
mais antagônico à esquerdista República de Weimar. Na eleição realizada em setembro de 1930, o Partido 
Nazista obteve 18% dos votos expressos. De repente, os nazistas eram uma força a ser reconhecida. Em 
1932, Hitler concorreu à presidência e obteve 30% dos votos nacionais, forçando um segundo turno entre ele 
e Paul von Hindenburg. Von Hindenburg venceu o segundo turno, mas Hitler não ficou muito atrás em votos. 
Hitler concordou em entrar em um governo de coalizão e, em janeiro de 1933, von Hindenburg, que era 
presidente da Alemanha, nomeou Hitler chanceler. 


Esta eleição pôs fim à República de Weimar, controlada pelos judeus, e marcou o início do Terceiro 
Reich. A eleição também marcou o início de uma virulenta guerra de propaganda judaica contra a Alemanha e 
a liderança nazista, e contra Adolf Hitler em particular. Como resultado dessa implacável campanha de 
difamação, nenhum homem na história foi tão descaracterizado quanto Hitler. Apesar de suas realizações 
impressionantes, ele é considerado hoje a própria personificação do mal; um louco e um psicopata, com a 
intenção demoníaca de conquistar 


O presidente Paul von Hindenburg nomeia Adolph Hitler chanceler da Alemanha em 30 de janeiro 
de 1933. 


o mundo. Com o passar das décadas, essa caracterização cresceu para proporções míticas, na medida em 
que para alguns ele agora serve como um substituto moderno para o “Diabo” dos tempos medievais. 

Mas essa imagem de Hitler não condiz com a forma como ele foi descrito por estadistas internacionais, 
repórteres e outras pessoas proeminentes da época, pelo menos até o início da Segunda Guerra Mundial. 
Hitler não era apenas extremamente popular entre o povo alemão; ele era amplamente admirado por líderes 
políticos em todo o mundo. Hitler recebeu muitos elogios de todos os quadrantes por tudo o que foi capaz de 
realizar pela Alemanha. Quando Hitler foi eleito chanceler em 1933, ele se tornou o líder de um povo faminto, 
derrotado e desmoralizado - resultado da derrota na Primeira Guerra Mundial - e quase milagrosamente o 
elevou novamente a uma população próspera, bem alimentada, altamente motivada, diligentemente avançada 
e altamente nação de sucesso. Além disso, ele foi capaz de fazer isso no curto espaço de apenas cinco 


andacttrankansipter By SeNRaletornou-se presidente dos Estados Unidos em 1933, ao mesmo tempo em que Hitler foi 
eleito chanceler da Alemanha. Os problemas econômicos com os quais FDR teve de lidar nos Estados Unidos foram 
leves em comparação com os da Alemanha. No entanto, em 1938, enquanto a Alemanha sob Hitler estava 
crescendo, a depressão nos Estados Unidos continuou inalterada, com uma taxa de desemprego que permaneceu 
em 19%. A depressão nos Estados Unidos só terminou quando a guerra começou. 

O povo alemão adorava Hitler e o via como seu redentor. Suas realizações sem precedentes também 
surpreenderam o mundo. Hitler forneceu uma liderança real para a nação alemã após um longo período de mal-estar 
social e motivou o povo alemão a níveis sem precedentes de realizações em todos os campos de atuação. A 
produção industrial alemã cresceu espetacularmente. Sob sua liderança, a Alemanha tornou-se uma nação 
transformada, onde o povo alemão não era mais a massa humilhada e quebrada que ele havia herdado. Um 
sentimento contagiante de entusiasmo e expectativa permeara o país, estendendo-se até mesmo aos alemães que 
viviam fora do Reich. Alemães étnicos da Áustria, Sudetenland, Danzig, etc., todos queriam se juntar à Alemanha e 
se tornar parte do Terceiro Reich. 

Essas mudanças surpreendentes não passaram despercebidas pelos visitantes proeminentes da Alemanha. 
Após uma passagem pelo país em 1936, o ex-primeiro-ministro da Inglaterra David Lloyd George escreveu um artigo 
para o “London Daily Express”, no qual dizia: “Nunca conheci um povo mais feliz do que os alemães e Hitler é um 
dos maiores homens. Os velhos confiam nele; os jovens o idolatram. É a adoração de um herói nacional que salvou 
seu país”. 

Outro líder britânico, o visconde Rothermere, em “Warnings and Predictions”, março de 1939, escreveu o 
seguinte sobre Hitler: “Ele tem um intelecto supremo. Conheci apenas dois outros homens a quem poderia aplicar 
tal distinção - Lord Northcliffe e Lloyd George. Se alguém faz uma pergunta a Hitler, ele dá uma resposta clara, 
brilhante e imediata. Não há ser humano vivo cuja promessa sobre assuntos importantes eu confiaria mais 
prontamente. Ele acredita que a Alemanha tem um chamado divino e que o povo alemão está destinado a salvar a 
Europa dos ataques revolucionários do comunismo. Ele valoriza muito a vida familiar, enquanto o comunismo é seu 
pior inimigo. Ele purificou completamente a vida moral e ética da Alemanha, proibiu a publicação de livros obscenos 
e a apresentação de peças e filmes questionáveis. 


Nenhuma palavra pode descrever sua polidez; ele desarma tanto os homens quanto as mulheres e pode 
conquistar ambos a qualquer momento com seu sorriso conciliador e agradável. Ele é um homem de rara cultura. 
Seu conhecimento de música, artes e arquitetura é profundo.” 

Theodur Huess, um político liberal alemão que mais tarde serviu como presidente da República Federal da 
Alemanha após a Segunda Guerra Mundial, disse no final da década de 1930: “ Ele [Hitler] move almas, vontade de 
sacrifício e grande devoção, cativando e inspirando com entusiasmo cada um pela sua aparência”. 


Mesmo após o fim da Segunda Guerra Mundial, ainda havia quem pudesse falar objetivamente de Hitler. 
Imediatamente após a guerra, o futuro presidente dos Estados Unidos, John F. Kennedy, foi contratado pela rede de 
jornais Hearst e enviado à Alemanha para viajar e relatar as condições lá. 

Kennedy manteve um diário que foi publicado recentemente. Em uma entrada de diário, ele escreveu: “Depois de 
visitar esses dois lugares (Berchtesgaden e o covil da Águia em Obersalzberg), você pode entender facilmente 
como dentro de alguns anos Hitler emergirá do ódio que o cerca agora como uma das figuras mais significativas 
quem já viveu. Ele tinha ambições ilimitadas para seu país que o tornavam uma ameaça à paz do mundo, mas ele 
tinha um mistério sobre ele na maneira como viveu e na maneira de sua morte que viverá e crescerá depois dele. 
Ele tinha em si o material de que são feitas as lendas. — John F. Kennedy 'Prelude To Leadership - The European 
Diary of Joh F. Kennedy - Summer, 1945. (Nenhuma figura pública poderia se safar de expressar tais sentimentos 
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O general Leon DeGrelle, da Waffen SS, era um líder político belga altamente educado que se juntou à 
SS para ajudar a salvar a Europa do comunismo, que ele via como uma ameaça existencial à civilização cristã 
ocidental. (A Waffen SS era uma força totalmente voluntária, composta por membros de todos os países 
europeus. Um milhão de estrangeiros de toda a Europa se juntaram voluntariamente à SS simplesmente 
porque acreditavam no que Hitler estava tentando alcançar. A Waffen SS foi a primeira verdadeiramente 
exército “europeu” que já existiu, e surgiu para salvar a Europa da ameaça comunista.) 
DeGrelle era um intelectual, um líder natural, um católico devoto e um escritor prolífico e, antes da guerra, 
conhecera pessoalmente todos os chefes de estado da Europa. Ele acreditava que a Europa tinha um destino 
único e que deveria se unir. Ele também fez tudo o que pôde para evitar uma guerra na Europa. Mas assim 
que a guerra começou, ele se tornou um soldado na luta de vida ou morte contra o inimigo comunista, a 
URSS. Ele ingressou na Waffen SS como soldado raso, mas devido às suas habilidades notáveis, foi 
promovido posto por posto até o posto de general. DeGrelle tinha apenas a maior admiração por Hitler. Ele 
escreveu depois da guerra de seu refúgio na Espanha: 

“Hitler foi o maior estadista que a Europa já conheceu. A história provará que, quando estimuladas, as 
emoções diminuem. Ele era mais realista, geralmente mais desenvolvido do que Napoleão. Napoleão era 
mais um francês conquistador e fundador do império do que um verdadeiro europeu. 


Hitler, sendo um homem de seu tempo, sonhava com uma Europa duradoura, justa, honesta, unificada 
pela iniciativa do vencedor. Uma Europa, porém, em que cada grupo étnico pudesse se desenvolver de 
acordo com seus méritos e realizações. A prova disso é que ele ofereceu a mão a Pétain. Assim como 
Bismarck soube como superar a Prússia e se tornar um alemão, Hitler logo mudou de alemão para europeu. 
Em um estágio inicial, ele se desconectou da ambição imperialista”. 


General SS DeGrelle 


“Sem nenhuma dificuldade ele começou a pensar em si mesmo como um europeu e iniciou a criação 
de uma Europa na qual a Alemanha - como a Prússia na época de Bismarck, seria a pedra fundamental. 
Alguns camaradas do Fihrer ainda poderiam ser pan-germanistas míopes. Mas Hitler tinha o gênio, a escala 
certa, a ausência de preconceito e a visão necessária para realizar a tarefa fantástica. Ele tinha uma 
autoridade que não se encontra uma segunda vez na história do continente. Seu sucesso teria estabelecido 
a riqueza e a civilização da Europa por séculos, provavelmente para sempre. Os planos de Hitler para a 
Europa significariam uma bênção para todos nós”. 


Nacional Socialismo x Comunismo 


O nacional-socialismo alemão costuma ser caracterizado como uma ideologia de direita, enquanto o comunismo 
ocupa a extrema esquerda do espectro sociopolítico. Esta é a visão tradicional. Mas hoje há quem diga que o 
ódio obsessivo de Hitler ao comunismo era falso porque o nacional-socialismo alemão não era essencialmente 
diferente do comunismo. 

Ambos eram credos socialistas totalitários. Mas esta é uma observação superficial, e os termos “direita” e 
“esquerda” são insuficientes para descrever os dois sistemas. É verdade que o nacional-socialismo continha 
aspectos do socialismo, como seu nome indicava, mas as diferenças entre o nacional-socialismo e o comunismo 
eram profundas. A diferença mais óbvia era que o nacional-socialismo apoiava o conceito de propriedade privada 
e economia de mercado, enquanto o comunismo abolia a propriedade privada e o governo controlava a economia 
por meio do “planejamento central”. Sob o nacional-socialismo, os meios de produção estavam em sua maior 
parte em mãos privadas, embora “guiadas” pelo estado. Sob o comunismo, todas as propriedades privadas, 
incluindo terras agrícolas, manufaturas ou meios de produção, e até mesmo moradias privadas, foram confiscadas 
pelo estado. A única semelhança entre os dois sistemas era que ambos eram de natureza totalitária, embora, 
entre os dois, o nacional-socialismo fosse consideravelmente mais benigno. Sob o nacional-socialismo, os direitos 
privados dos “cidadãos” eram respeitados e protegidos, enquanto sob o comunismo não havia direitos privados. 


Hitler tinha isso a dizer sobre o significado de “socialismo” para a Alemanha, conforme impresso em um 
artigo no “Guardian, Sunday Express” do Reino Unido, 28 de dezembro de 1938: “Socialista' eu defino a partir 
da palavra 'social' que significa no principal 'equidade social”. Socialista é aquele que serve ao bem comum sem 
abrir mão de sua individualidade ou personalidade ou do produto de sua eficiência pessoal. Nosso termo adotado 
socialista' não tem nada a ver com o socialismo marxista. O marxismo é antipropriedade; o verdadeiro socialismo 
não é. O marxismo não dá valor ao indivíduo, nem ao esforço individual, nem à eficiência; o verdadeiro socialismo 
valoriza o indivíduo e o encoraja na eficiência individual, ao mesmo tempo em que sustenta que seus interesses 
como indivíduo devem estar em consonância com os da comunidade. Todas as grandes invenções, descobertas 
e conquistas foram primeiro produto de um cérebro individual. Acusam-me que sou contra a propriedade, que 
sou ateu. Ambas as acusações são falsas.” 

Adolf Hitler. 

Os dois sistemas também eram diferentes em seus objetivos. O nacional-socialismo sob Adolf Hitler foi um 
movimento revolucionário em “defesa” da civilização cristã ocidental, enquanto o comunismo foi um movimento 
revolucionário dedicado à sua “destruição”. Harold Cox, membro do Parlamento na Grã-Bretanha na época, e um 
estudioso liberal clássico, escreveu: 

“O que os socialistas (comunistas) querem não é o progresso no mundo como o conhecemos, mas a 
destruição desse mundo como um prelúdio para a criação de um novo mundo de sua própria imaginação... 

Sua perspectiva ética é o reverso direto do que inspirou todas as grandes religiões do mundo... e eles 
deliberadamente apelam para as paixões da inveja, ódio e malícia.” 
Haroldo Cox. 

Os judeus comunistas que assumiram o controle da Rússia fizeram o possível para destruir a cultura cristã 

tradicional da Rússia e assassinaram mais de 40 milhões das melhores pessoas da Rússia. Tem 


foMartbiwpiFan<tedódio grata a Rússia foi reduzido em vários pontos por este massacre da “intelligentsia” e todas 
as outras pessoas bem-sucedidas e conquistadoras na Rússia. Através de sua “Internacional 

Comunista” (Comintern), eles pretendiam fazer o mesmo para toda a Europa. O objetivo de longo prazo do 
comunismo judaico internacional, que havia estabelecido sua base na Rússia, era destruir os regimes políticos 
existentes em toda a Europa e substituí-los, um por um, por repúblicas soviéticas no modelo russo. Uma vez no 
poder, pretendiam aniquilar as “classes possuidoras”, ou seja, matá-las, como haviam feito na Rússia. A Europa 
tinha todos os motivos para estremecer de horror diante da perspectiva de um golpe comunista. 


O nacional-socialismo (nazismo) desenvolveu-se depois de 1918 como um movimento contrário à revolução 
bolchevique e, em menor escala, contra o sistema parlamentar democrático, manifestado na República de 
Weimar. Em um artigo no jornal nazista, “ Vôlkischer Beobachter”, de 11 de maio de 1933 — logo depois de se 
tornar chanceler — Hitler escreveu: “Por quatorze ou quinze anos tenho proclamado continuamente à nação 
alemã que considero minha tarefa perante a posteridade destruir o marxismo, e isso não é uma frase vazia, mas 
um juramento solene que seguirei enquanto viver. Eu fiz esta confissão de fé, a confissão de fé de um único 
homem, de uma poderosa organização [Nacional-Socialismo]. Agora sei que, mesmo que o destino me 
removesse, a luta seria travada até o fim; esse movimento é a garantia disso. Isso para nós não é uma luta que 
pode ser encerrada com um compromisso. Vemos no marxismo o inimigo de nosso povo que iremos erradicar e 
destruir sem piedade... Devemos então lutar até o fim contra as tendências que corroeram a alma da nação 
alemã nos últimos dezessete anos, que nos causaram danos incalculáveis e que, se não tivessem sido vencidas, 
teriam destruído a Alemanha. Bismarck nos disse que o liberalismo foi o precursor da social-democracia. Não 
preciso dizer aqui que a social-democracia é a marca do comunismo. E o comunismo é o precursor da morte, da 
destruição nacional e da extinção. Entramos em batalha contra ela e lutaremos até a morte.” 


socialismo nacional 


O nacional-socialismo não surgiu totalmente formado apenas da cabeça de Adolf Hitler, embora ele tenha 
feito enormes contribuições para sua formação. Seus detratores (propagandistas judeus) caracterizaram a 
ideologia nazista como fantasias superficiais de psicopatas fanáticos, mas, na verdade, o nacional-socialismo 
era uma filosofia social coerente e bem fundamentada, elaborada por pensadores e estudiosos altamente conceit 
Ao contrário de sua imagem popular, o próprio Hitler era um pensador e um filósofo de primeira linha. 

O professor de história Lawrence Birken, da Ball State University, em Indiana, afirma que Adolf Hitler foi o 
mais filosófico de todos os líderes históricos. “Hitler tinha o dom de apresentar sua mensagem de forma atraente 
e acessível.” Escreve Birken: “A característica mais atraente da ideologia de Hitler era, portanto, seu otimismo. 
Não era apenas seu humor, mas sua mensagem que transmitia uma empolgação contagiante. Ele era um 
messias secular proclamando uma versão germânica das “boas novas”. A possibilidade de reconciliação de 
classes, os planos para um renascimento nacional, a identificação de um inimigo universal cuja eliminação daria 
início ao milênio, tudo isso agitou profundamente seu público. Hitler falava a linguagem dos filósofos [do 
Iluminismo], uma linguagem que quase deixou de existir nos estratos rarefeitos da grande intelectualidade. 


As raízes intelectuais do nacional-socialismo surgiram das ideias filosóficas de uma variedade de 
escritores populares e pensadores do século 19 e início do século 20, incluindo o seguinte: 

A teoria da “vontade de poder” de Friedrich Nietzsche , cujos componentes eram realização, ambição e 
esforço para alcançar a posição mais elevada possível na vida. Nietzsche acreditava que “a vontade de 
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A teoria racialista de Arthur de Gobineau sobre a “raça superior ariana”. Gobineau foi um aristocrata, romancista 
e homem de letras francês que se tornou famoso por desenvolver a teoria racialista da raça superior ariana em seu 
livro “Um ensaio sobre as desigualdades das raças humanas” (1855). Gobinea acreditava que a raça branca era 
superior às outras raças, manifestada por suas conquistas no desenvolvimento de uma cultura civilizada e na 
manutenção de um governo ordenado. Ele acreditava que a “mistura de raças” resultaria em declínio e caos. As 
opiniões de Gobineau não eram nada incomuns na época. Eles eram geralmente compartilhados por toda a raça 
branca. 

Houston Stewart Chamberlain, autor britânico de livros sobre filosofia política e ciências naturais. 
Chamberlain geralmente apoiava as ideias de Gobineau sobre a superioridade da raça ariana e também se tornou um 
defensor da “pureza” racial. Ele acreditava que os povos teutônicos haviam influenciado profundamente a civilização 
ocidental, mas que outros povos europeus também o haviam feito. Ele incluiu não apenas alemães, mas celtas, 
eslavos, gregos, latinos e até berberes do norte da África na “raça Arya”. 


A “fé no destino” de Richard Wagner . Wagner, amigo de Nietzsche, desenvolveu a ideia de que o povo alemão 
deveria ter fé em seu destino de grandeza. Ele também via o judeu como um parasita das populações hospedeiras 
entre as quais viviam e o inimigo natural da Alemanha. 

A teoria de Gregor Johann Mendel sobre genética e hereditariedade. Mendel foi um cientista austríaco e frade 
agostiniano que foi o fundador da ciência da genética. Ele demonstrou que a herança de certas características em 
plantas de ervilha segue padrões particulares. Ele desenvolveu as leis de “características hereditárias” experimentando 
em plantas, que foram então extrapoladas para funcionar da mesma forma em seres humanos. 

Alfred Ploetz e o professor de Harvard Lothard Stoddard defenderam o darwinismo social, que levou ao 
desenvolvimento da ciência da eugenia, ou limpeza racial. A eugenia foi amplamente popular nas primeiras décadas 
do século XX, tanto nos Estados Unidos quanto na Europa. O Primeiro Congresso Internacional de Eugenia em 1912 
foi apoiado por muitas pessoas proeminentes, incluindo seu presidente Leonard Darwin, filho de Charles Darwin, vice- 
presidente honorário Winston Churchill, Alexander Graham Bell, e outros. 


Karl Haushofer, um general, geógrafo e geopolítico alemão que defendeu o /ebensraum como remédio para a 
superlotação na Alemanha. (Os britânicos, por exemplo, tiveram um problema de superlotação semelhante que eles 
aliviaram com sua própria versão do /ebensraum, emigração em larga escala de britânicos para as colônias.) 


Outras influências da ideologia nazista foram as ideias de Maquiavel, Fichte, Treitschke e Spengler. 

A ideologia nacional-socialista (nazista) continha estes pontos básicos: nacionalismo, antissemitismo, 
anticomunismo e militarismo. Os judeus eram considerados racialmente estranhos à Europa e a fonte da maioria dos 
problemas da Europa, especialmente como fonte da revolução comunista. Hitler pediu a defesa do “sangue e do solo” 
do povo alemão, expulsando os judeus da Alemanha, limitando a imigração para a Alemanha apenas aos de sangue 
alemão e mantendo um forte exército. O nacional-socialismo enfatizou o conceito de das Volk (o povo como raça 
nacional), que exigia a subordinação do indivíduo à “comunidade”, bem como “fé no líder (Fuhrer)”. Hitler acreditava 
que a Alemanha, como o maior e mais poderoso estado-nação da Europa continental, deveria ser a líder de uma 
Europa economicamente unificada (algo como a União Européia de hoje, que, aliás, é liderada pela Alemanha). O 
nacional-socialismo enfatizou a comunidade do Volk alemão e glorificou a camaradagem dos homens de armas como 
defensores da nação alemã. 


O movimento nazista tornou-se um ímã para aqueles que ficaram desiludidos com o caos na Alemanha sob a Repúblic: 
de Weimar. 


Macikinaderasisága! By fstesitemente castigado como “o mais notório racista do século XX”, 
As visões raciais de Hitler estavam em perfeita harmonia com o pensamento europeu dominante do século XIX e 
início do século XX. Longe de serem aberrantes ou bizarras, suas opiniões sobre raça eram consistentes com as 
dos ocidentais mais proeminentes nas décadas anteriores à Segunda Guerra Mundial, como as de Woodrow 
Wilson e Winston Churchill, por exemplo. 

Ao contrário da crença popular, Hitler nunca apoiou nenhum programa de criação de uma raça “hiper-ariana 
loura homogênea. Isso foi só propaganda. Ele aceitou plenamente a realidade de que a população alemã consistiz 
em vários grupos sub-raciais distintos e enfatizou a unidade nacional e social do povo alemão. Um certo grau de 
variedade racial era desejável, pensou ele, e muita mistura ou homogeneidade racial poderia ser prejudicial 
porque homogeneizaria e, assim, eliminaria tanto os traços genéticos superiores quanto os inferiores. 


Alfred Rosenberg, Ph.D 


O guia nazista mais influente, depois de “Mein Kampf” de Hitler, foi o “Mito do Século XX” de Alfred 
Rosenberg (1935). Rosenberg, que tinha doutorado em engenharia arquitetônica, foi um dos principais ideólogos 
do Partido Nazista e editor do jornal nazista “Volkisher Beobachter”. Rosenberg acreditava que todo povo, cultura 
e nação tem um conjunto de crenças, ou um “mito” nacional, e se e quando esse mito morrer, a nação também 
morrerá. (Muitas comparações podem ser feitas entre o período no final da República de Weimar e a América de 
hoje. 

O mito americano, baseado na crença cristã e nos ideais de nossos pais fundadores, está sob constante ataque 
hoje e está sendo corrompido diariamente.) O “mito” nacional alemão, de acordo com Rosenberg, estava em 
perigo de morrer, e ele tornou sua missão ressuscitá-lo. 

Rosenberg faz uma distinção entre a “nação” ou o “Volk” e o estado. A nação é 
o povo ou o Volk. O Estado é o aparato do governo. 

“O estado”, escreveu ele, “hoje em dia não é mais um ídolo independente, diante do qual tudo deve se 
curvar; o estado nem mesmo é um fim, mas apenas um meio para a preservação do “Volk”.... As formas do 
estado mudam e as leis do estado desaparecem; o Volk permanece. A partir disso segue-se que a nação (Volk) 
é a primeira e a última; aquilo a que tudo o mais deve estar subordinado”. 


“Nenhum 'Volk' da Europa é racialmente puro”, escreveu ele, “incluindo a Alemanha. De acordo com as 
pesquisas mais recentes, reconhecemos cinco raças, que apresentam tipos notavelmente diferentes. É 
inquestionavelmente verdade que a raça nórdica produziu principalmente os frutos culturais genuínos da Europa. 
Os grandes heróis, artistas, fundadores de estados vieram desta raça.... O sangue nórdico criou a vida alemã 
acima de todas as outras. Mesmo aquelas seções, nas quais apenas uma pequena parte hoje é nórdica pura, 
têm seu estoque básico da raça nórdica. Nórdico é alemão e tem funcionado de modo a moldar a cultura e os 
tipos humanos das raças westisch, dinarisch e ostisch-baltisch. Além disso, um tipo que é predominantemente 
dinarisco foi muitas vezes formado interiormente em um modo nórdico. Essa ênfase na raça nórdica não 
significa uma semeadura de 'ódio racial' na Alemanha, mas, ao contrário, o reconhecimento consciente 
de uma espécie de cimento racial dentro de nossa nacionalidade”. 

(Enfase adicionada.) 


Machine TNostitakimeprslo sangue nórdico secasse completamente, a Alemanha cairia em ruínas, cairia 
em um caos sem caráter. Que muitas forças estão trabalhando conscientemente para isso, foi discutido 
em detalhes.” 

“Todos os estados da Europa foram fundados e preservados pelo homem nórdico... Para preservar 
a Europa, as energias nórdicas da Europa devem primeiro ser revitalizadas, fortalecidas. Isso significa 
então a Alemanha, a Escandinávia com a Finlândia e a Inglaterra. “ 

“.. A Europa nórdica é o futuro predestinado, com uma Europa central alemã. a Alemanha como 
estado racial e nacional, como potência central do continente, salvaguardando o sul e o sudeste; os 
estados escandinavos com a Finlândia como segundo grupo, protegendo o nordeste; e Grã-Bretanha, 
protegendo o oeste e o ultramar nos locais onde for necessário no interesse do Homem Nórdico. 


Fica claro nos escritos de Rosenberg que os alemães, incluindo Hitler, nunca se consideraram a 
raça superior e nunca se referiram a si mesmos como tal. Essa acusação não passava de propaganda 
judaica. A atitude dos britânicos nesta matéria era idêntica à dos alemães. Os britânicos eram tão 
nacionalistas quanto os alemães, e os britânicos se consideravam parte de uma raça superior. Além 
disso, tanto os alemães quanto os britânicos reconheciam abertamente que as duas nações, a Grã- 
Bretanha e a Alemanha, eram da mesma raça e do mesmo sangue. (No entanto, Rosenberg foi 
enforcado após os Julgamentos de Nuremberg por suas opiniões, conforme expresso acima.) 


Judeus planejam utopia marxista 


Enquanto Hitler e os nazistas estavam ocupados ressuscitando a Alemanha com base no mito 
nacional do Volk alemão, que eles consideravam o fundamento da civilização cristã ocidental - na 
Rússia, os judeus estavam ocupados destruindo a tradicional cultura cristã russa. Além disso, o primeiro 
programa iniciado sempre que comunistas liderados por judeus assumiam o controle de um país, ou 
seja, Rússia, Hungria e Espanha, era tentar erradicar a igreja cristã. Eles cercaram os padres, freiras e 
monges aos milhares e atiraram neles, e então queimaram as igrejas e catedrais. Hitler e os nazistas 
consideravam os judeus comunistas como os destruidores da civilização cristã ocidental e se dedicaram 
a destruição final do comunismo. 

O “comunismo” com o qual esses judeus marxistas que agora controlavam a Rússia sonhavam e 
pretendiam impor à Rússia — e ao resto do mundo, se pudessem — era um sistema estritamente teórico 
(e completamente não comprovado) imaginado por Karl Marx no qual todos da sociedade, toda a 
economia e toda a política seriam combinadas em um sistema perfeito, sem classes, sem cultura e sem 
governo, baseado na propriedade comum de todos os meios econômicos de produção (significando 
propriedade do governo), com completa igualdade social e econômica, que, no final, dirige-se sem a 
necessidade de ter um governo. Karl Marx e Frederich Engels (ambos judeus) escreveram o “Manifesto 
Comunista” com o objetivo de inspirar revoluções violentas em todos os lugares, a fim de realizar esse 
sonho utópico. A teoria marxista pedia a derrubada revolucionária da burguesia, seguida por um estágio 
preparatório do socialismo, alternativamente chamado de “A Ditadura do Proletariado”. O comunismo 
puro, o objetivo final do socialismo marxista, viria então, e seria o estado teórico de “ausência de Estado” 
no qual uma sociedade sem governo e sem classes viveria em perfeita ordem. 

A coisa notável sobre esta ideologia da perspectiva de hoje, ou talvez de qualquer dia, é que ela 
era tão clara e obviamente estúpida que simplesmente surpreende a imaginação de que pessoas 
inteligentes e educadas poderiam ter acreditado nela. Mas a crença no comunismo não se limitava a 
esses chamados “intelectuais”. O comunismo marxista tornou-se a religião secular judaica. O comunismo 


InMenivão Tradslíted Quedagtou naturalmente da cultura judaica coletivista e foi geralmente aceita em algum 
nível por quase todos os judeus do mundo. Obviamente, havia adeptos não judeus do comunismo, mas o 
comunismo era um movimento judaico, criado por judeus, liderado por judeus e propagado por judeus. Seria 
impreciso afirmar que todos os judeus aceitavam o comunismo como um sistema de crenças, mas certament 
a grande maioria o fez. 

A falha óbvia na ideologia comunista era que ela desafiava a natureza humana. Além disso, desafiava 
o bom senso. O homem simplesmente não se comporta da maneira necessária para o comunismo funcionar. 
No entanto, Lenin, Trotsky e todos os outros pensadores e líderes revolucionários judeus e marxistas 
estavam convencidos de que poderiam implementá-lo. A chave para isso, diziam eles, era matar a burguesia 
(burguesia, para seus propósitos, era um termo abrangente que significava todos aqueles acima do 
camponês e do proletariado, ou classe trabalhadora). Na aplicação real do comunismo, eles nunca passaram 
do estágio do “socialismo”, ou da ditadura de uma elite judaica. A “ditadura do proletariado” nunca ocorreu. 

Os judeus se consideravam o povo escolhido de Deus e naturalmente superiores aos gentios entre os 
quais viviam, mas, ao longo dos séculos, foram reprimidos ou até mesmo expulsos pelos gentios. Por essa 
razão, entre outras, nutriam um intenso e ardente sentimento de injustiça e ressentimento contra os gentios 
de todas as classes, mas em particular contra a burguesia que os dominava. Eles também desprezavam os 
camponeses russos ignorantes, supersticiosos e fervorosamente religiosos, que por sua vez os desprezavam 
e que haviam realizado repetidos pogroms contra os judeus. Mas agora no controle do estado, os judeus 
tratavam os russos étnicos como um povo conquistado, contra o qual pretendiam se vingar. A busca de 
vingança é um imperativo básico da cultura judaica. “Você mata meu primo; Eu vou matar seu primo!” 


Seu objetivo era transformar a Rússia na utopia marxista com a qual sonhavam há muito tempo. Esses 
judeus bolcheviques ideológicos viam a vasta população de camponeses e proletários russos como uma 
massa maleável e sem cultura que poderia ser moldada em um “Novo Homem Soviético”, através do qual 
eles poderiam realizar seu sonho de um “paraíso na terra” comunista, desde que, isto é, aqueles em que 
residia a cultura tradicional russa — a monarquia, a aristocracia, os educados, a Igreja Ortodoxa 
(coletivamente, a burguesia) — poderiam ser eliminados. Os judeus não eram russos, mas um povo 
estrangeiro, e não sentiam afinidade nem compaixão pelos russos que pretendiam matar. Eles sentiram 
apenas ódio. 

Para criar sua utopia na Rússia, sua primeira tarefa foi destruir a cultura que já existia, incluindo o 
cristianismo. Para fazer isso, esses judeus bolcheviques desencadearam o maior banho de sangue da 
história, superando em muito tudo o que os mongóis fizeram e mil vezes pior do que qualquer coisa que os 
notórios nazistas fizeram. Como uma ilustração da mente sanguinária desses judeus bolcheviques, Grigory 
Zinoviev (nome real Hirsch Apfelbaum), como chefe da Internacional Comunista, escreveu em um artigo no 
“Drasnaya Gazeta” em Moscou, em 1º de setembro de 1918: “ Faremos nossos corações cruéis, duros e 
imóveis, para que nenhuma misericórdia entre neles e para que não estremeçam ao ver um mar de sangue 
inimigo. Abriremos as comportas desse mar. Sem piedade, sem poupar, mataremos nossos inimigos às 
centenas. Que sejam milhares; que se afoguem em seu próprio sangue! Pelo sangue de Lenin [baleado, 
mas sobreviveu em 1918] e Uritsky [baleado e morto em 1918], Zinoviev [baleado, mas sobreviveu em 1919] 
e Voladarsky [baleado e morto em 1918], que haja rios de sangue da burguesia — mais sangue! Tanto 
quanto possível." 

Esses judeus bolcheviques assassinaram mais de 40 milhões de cristãos russos étnicos. O número 
exato nunca será conhecido. Isso foi tão horrível que aterrorizou as classes dominantes tradicionais no resto 
da Europa, pois viram a possibilidade de o mesmo acontecer em seus próprios países. Isso foi especialmente 
verdade na Alemanha, ainda instável como resultado da derrota na guerra, mas também com o maior 


pMpeeincorranalatentor &aolRússia. O partido comunista alemão era 78% judeu. É de admirar que Hitler e os 
nacional-socialistas vissem os judeus e o comunismo como inimigos mortais da Alemanha e da civilização cristã 
ocidental? 

A maravilha é que a Grã-Bretanha e os Estados Unidos não o fizeram. Ao aliar-se com a União Soviética 
comunista anticristã, ateísta e liderada pelos judeus para destruir a Alemanha cristã, a Grã-Bretanha e os Estados 
Unidos devem arcar com o fardo da responsabilidade pelo declínio da civilização ocidental após a Segunda 
Guerra Mundial. 


CApitais by Google 


Judeus declaram guerra à Alemanha nazista 


A eleição de Hitler como chanceler em janeiro de 1933 disparou o alarme em todo o judaísmo internacional porque ele 
ameaçou acabar com a influência judaica predominante nos assuntos alemães. 

A diáspora judaica, então como agora, formou o bloco comercial e político mais poderoso do mundo. 
Eles controlam, e controlam então, a imprensa internacional e, portanto, a opinião pública, e controlam os bancos e as 
finanças e, portanto, a indústria. Eles fornecem a maior parte do dinheiro com o qual os políticos são eleitos e, portanto, 
controlam os políticos e, ao controlar os políticos, controlam os governos. A eleição de Hitler significou a interrupção e 
interferência no sistema comercial e político mundial, dominado pelos judeus mundiais. Quando Hitler e os nacional- 
socialistas chegaram ao poder na Alemanha, os judeus tinham o controle total da Rússia; eram muito poderosos nos 
Estados Unidos, Grã-Bretanha e França; e eles dominaram praticamente todas as instituições na Alemanha. A exclusão 
dos judeus da vida comercial e política da Alemanha, conforme planejado por Hitler, significou uma ruptura na coesão do 
sistema mundial controlado pelos judeus. 


Esquerda - Adolf Hitler quando se tornou chanceler. 


Além disso, Hitler ficou sozinho em seu desafio à onda do comunismo organizado judeu que ameaçava varrer a 
Europa. Tendo tomado o controle da Rússia, que eles usaram como base, os comunistas judeus estavam por trás de toda 
a agitação civil em todo o Ocidente, incluindo Europa Oriental, Grã-Bretanha, França, Itália, a Guerra Civil Espanhola e até 
mesmo nos Estados Unidos. (O comunismo foi introduzido nos Estados Unidos pela onda de imigrantes judeus do Leste 
Europeu que invadiu este país na virada do século XX.) Somente a Alemanha repeliu e controlou esse tsunami de subversãc 
e insurreição. À eleição de Hitler representou uma ameaça imediata ao poder judaico internacional, e eles rapidamente 
organizaram uma guerra econômica contra a Alemanha como um meio de colocar o estado nacional-socialista de joelhos. 


Hitler se manifestou desde o dia em que entrou na política contra o controle judaico na Alemanha e venceu a eleição 
em grande parte devido à sua promessa de libertar a Alemanha do domínio judeu. Ele havia deixado claro que pretendia 
impor restrições ao poder judaico na Alemanha assim que estivesse em posição de fazê-lo. Os judeus não esperaram que 
ele começasse a agir contra os interesses judaicos na Alemanha. 

Os judeus internacionais fizeram um ataque preventivo. 

Bernard Lecache, presidente da Liga Mundial Judaica declarou na época: “A Alemanha é nossa 
inimigo público nº 1. É nosso objetivo declarar guerra sem misericórdia contra ela. 

Hans Grimm, um distinto escritor alemão, citou um importante judeu na Austrália, que disse a um almirante alemão 
em visita: “Herr Almirante, você ouviu dizer que o Presidente Hindenburg designou 


o dádinab ansatrediefedosseich ao nacional-socialista Hitler com base nos resultados da última eleição do 
Reichstag? Herr, Almirante. Eu aqui dou minha palavra, pense nisso depois. Nós judeus faremos de tudo 
para apagar este evento do mundo”. 

Os judeus não estavam dispostos a tolerar esse arrivista Hitler sem lutar, e eles estavam bem 
preparados para lutar. Foi dito que a pena é mais poderosa que a espada e os judeus eram mestres da pena 
e da palavra escrita. Os judeus não travam suas guerras com exércitos de homens armados, pelo menos 
não com exércitos de judeus armados. Os judeus controlam os meios de comunicação, bem como os bancos 
e as finanças em toda a Europa e América, e travam suas guerras com propaganda e com o controle do 
capital. Eles organizam boicotes para destruir empresas em seu país-alvo; eles minam a economia do país- 
alvo através da manipulação financeira e cortando empréstimos que nenhuma economia pode prescindir, e 
moldam e inflamam a opinião mundial com notícias fabricadas e propaganda para virar a opinião pública 
completamente contra o país-alvo. Através de seu controle sobre os políticos, eles conseguem colocar as 
nações umas contra as outras, então usam os exércitos de outras pessoas para travar suas batalhas. Eles 
então colhem enormes lucros de ambos os lados do conflito como aproveitadores da guerra. (Isso está 
acontecendo hoje, quando os israelenses e sua quinta coluna americana, os neoconservadores judeus, 
usam o poderio militar americano para travar suas guerras no Oriente Médio.) 

Os judeus já tinham uma campanha de propaganda anti-nazista e anti-Hitler eficaz em andamento, 
começando com o discurso “25 pontos” de Hitler em 1921. Essa campanha se intensificou com a publicação 
de Mein Kampf em 1925. Quando Hitler se tornou chanceler, os ataques entraram em histeria modo. 

Hitler em particular e todos os líderes nazistas em geral imediatamente se tornaram alvos de uma 
implacável campanha de difamação. Os nazistas foram caracterizados na imprensa judaica como novatos 
brutos, sem educação e de classe baixa, com modos rudes e sem sofisticação. Nenhuma difamação era 
excessiva demais para ser usada contra eles. Dizia-se que Hitler não passava de um cabide de papel de 
parede e passava a maior parte do tempo mastigando o tapete ou latindo para a lua quando não estava 
gritando e gesticulando. Foi relatado que ele tinha apenas um testículo e secretamente abrigava pensamento 
sexualmente desviantes. Espalhou-se que Goering era um viciado em drogas hedonista que usava cuecas 
femininas de seda. O ministro das Relações Exteriores da Alemanha, Joachim von Ribbentrop, foi acusado 
de ser um falso poseur, que não era nenhum aristocrata como seu “von” indicava, mas anteriormente fora 
apenas um modesto vendedor de vinhos. Himmler era criador de galinhas. Diz-se que o Dr. Joseph Goebbels 
inventou suas credenciais de doutorado. Cada oficial nazista foi atacado e difamado de maneira semelhante. 

Hermann Goering, na verdade, nasceu em uma família rica e aristocrática e foi bem educado. Seus 
parentes inclufam o Conde von Zeppelin, produtor dos dirigíveis mais leves que o ar; a família farmacêutica 
Merk; e a Baronesa Gertud von Le Fort, entre outros. Ele foi um ás da aviação na Primeira Guerra Mundial, 
venceu o “Blue Max” e acabou se tornando o comandante do esquadrão “Red Barron”, depois que o Red 
Barron foi abatido e morto. Ele também era um colecionador de arte e um amante da ópera. 


Ribbentrop, filho de um oficial do exército alemão, também foi bem educado, falava alemão, francês e 
inglês fluentemente e ganhou a Cruz de Ferro como oficial do exército na Primeira Guerra Mundial. Após a 
guerra, ele se casou com a filha de um rico produtor de Champaign, tornando-se sócio da empresa, o que o 
tornou rico. Ele passou a estabelecer sua própria “Impegroma Importing Company” e tornou-se ainda mais 
rico. Ao que tudo indica, ele era um cavalheiro de gostos refinados e maneiras refinadas. 

Dr. Joseph Goebbels recebeu um Ph.D. da Universidade de Heidelberg. Ele estudou filosofia, história, 
arte e literatura e tinha uma reputação de brilhantismo. Trabalhou como jornalista antes de entrar para a 
política. 

Rudolph Hess nasceu de um próspero homem de negócios alemão em Alexandria, Egito, foi 


eddaaelonkr ansiotedida dp delNeuchatel, na Suíça, em um currículo de negócios. Ele foi tenente e piloto durante a Primeira 
Guerra Mundial. Após a guerra, ele estudou ciências políticas, história, economia e geopolítica na Universidade de Munique 
Ele foi o co-autor de Mein Kampf. 

Heinrich Himmler formou-se em agronomia pela Universidade de Munique e foi 
criador de galinhas antes de entrar para a política, da mesma forma que Jimmy Carter era criador de amendoim. 

Reinhard Heydrich veio de uma família de classe alta, foi educado na Academia Naval e serviu seus primeiros anos 
como oficial da Marinha. Ele era um violinista talentoso e um campeão de esgrima e nadador. 


Hjalmar Schacht era Ph.D. Economista e chefe do Banco Nacional Alemão no governo de Hitler. 

Albert Speer era arquiteto e vinha de uma rica família burguesa. 

Um dos íntimos mais próximos de Hitler era Ernst Hanfstaengl, educado em Harvard. 

Baldur von Schirach era um aristocrata que era um autor publicado e um colaborador regular de jornais literários. 


Hans Frank era um advogado que começou sua carreira política como um dos primeiros membros do Partido dos 
Trabalhadores Alemães e se tornou o advogado particular de Hitler. 

Alfred Rosenberg nasceu na Estônia, filho de um rico comerciante báltico-alemão. Rosenberg estudou arquitetura no 
Instituto Politécnico de Riga e engenharia na “Highest Technical School” de Moscou e obteve seu Ph.D. em 1917. Ele 
imigrou para a Alemanha em 1918. Tornou-se editor do jornal nazista Volkischer Beobachter (Observador do Povo). Ele, 
como Ribbentrop, era fluente em vários idiomas. 


Simplesmente não era verdade que o regime nazista era composto por ignorantes, bandidos e de classe baixa. 
A maioria deles, de fato, era educada, culta e altamente capaz. Mas suas credenciais não importavam para o bando de 
difamação judaica. Eles estavam empenhados em desacreditar Hitler e os nazistas, e fizeram isso como sempre fizeram, 
com mentiras, meias verdades e distorções. Compare os líderes nazistas, por exemplo, com nosso próprio Harry Truman, 
que nunca foi para a faculdade e era um armarinho fracassado antes de entrar na política; bastante baixo, comparado, por 
exemplo, ao comerciante de Champaign suave, multilíngue e rico que von Ribbentrop era antes de entrar na política. A 
imprensa judaica nunca fez questão do começo baixo de Truman. 


Os eventos na Alemanha sob os nazistas foram deliberadamente deturpados na imprensa judaica. Pequenos eventos 
foram histericamente exagerados e desproporcionais ao seu real significado. Qualquer boato de uma ação, ou mesmo um 
desrespeito, contra os judeus foi alardeado histericamente, com previsões de extermínio em massa ao virar da esquina. 
Qualquer boato obsceno sobre qualquer nazista era publicado como fato e apoiado por aquelas famosas “testemunhas 
oculares” (que mais tarde serviram de base para suas alegações de “Holocausto”, apesar da ausência de evidências 
forenses), e recebia ampla publicidade. 

Esta campanha de propaganda contra o regime de Hitler era uma reminiscência da falsa campanha de propaganda 
contra a Alemanha durante a Primeira Guerra Mundial, na qual os soldados alemães teriam espetado bebês em suas 
baionetas, cortado as mãos de meninos e estuprado e violentado meninas; tudo o que foi provado depois da guerra como 
uma invenção total com o propósito de criar ódio contra a Alemanha. 


Oficiais nazistas negaram com indignação as calúnias e mentiras propagadas na mídia judaica, e até emitiram 
protestos oficiais por escrito, mas eles caíram em ouvidos surdos. Os judeus tiveram muito sucesso em sua campanha de 
propaganda anti-nazista e anti-alemã porque controlavam a grande mídia em todo o mundo ocidental. A Alemanha não 
tinha meios de combater as difamações e, portanto, acreditava-se nas difamações. Não apenas as mentes do público, 
especialmente na Grã-Bretanha e na América, foram envenenadas contra os nazistas e a Alemanha, mas até mesmo 
funcionários públicos de alto escalão, que deveriam saber melhor, 


foldackivelhidosiaies hyrgangis ardentes odiadores nazistas como resultado da propaganda. 

O próprio presidente Roosevelt tornou-se um dos odiadores alemães mais injuriosos de todos. Ele frequentemente 
proferiu comentários pessoalmente insultantes e depreciativos em público sobre Hitler e outros indivíduos no governo nazista, 
o que destruiu qualquer possibilidade de relações diplomáticas amigáveis entre os governos americano e alemão. Roosevelt 
tornou-se virulentamente antialemão porque estava cercado por conselheiros judeus antialemães, incluindo, entre outros, 
Hans Morgenthau, Bernard Baruch e Felix Frankfurter. O historiador Arthur M. Schlesinger, Jr. (ele mesmo judeu) observou 
sobre o presidente Roosevelt: “Nenhum presidente nomeou tantos judeus para o cargo público de gelo. Nenhum presidente 
se cercou de tantos conselheiros judeus. Nenhum presidente condenou o anti-semitismo com tanta eloguência e persistência. 
Os judeus eram em sua maioria liberais naqueles dias distantes, e uma grande maioria votou quatro vezes em FDR.” 


Além de sua campanha de propaganda anti-alemã começando imediatamente após os nazistas chegarem ao poder, 
os líderes judeus organizaram manifestações antinazistas em massa, não na Alemanha, mas em cidades da Europa e Grã- 
Bretanha, e especialmente na América. Em 12 de março de 1933, onze dias antes da aprovação da Lei de Habilitação que 
deu todo o poder a Hitler, e bem antes de qualquer ação de qualquer tipo ter sido tomada contra os judeus na Alemanha, o 
Congresso Judaico Americano anunciou um protesto maciço antinazista para tomar acontecerá em 27 de março no Madison 
Square Garden, em Nova York. O comandante-chefe dos veteranos de guerra judeus pediu um boicote americano aos 
produtos alemães. Em 23 de março, uma manifestação de protesto de 20.000 judeus foi realizada em frente à prefeitura de 
Nova York. Comícios também foram realizados fora das linhas marítimas Lloyd da Alemanha do Norte e Hamburgo-Americane 
em Nova York, e boicotes foram organizados contra produtos alemães em lojas e empresas em toda a cidade de Nova York. 


Até este ponto, nenhum dedo havia sido levantado contra os judeus na Alemanha. Nenhuma medida foi tomada contra eles. 
Toda a histérica atividade antialemã dos judeus foi apenas uma “antecipação” do que os nazistas “poderiam” fazer. 


Em 24 de março de 1933, um dia depois de Hitler se tornar chanceler, o Daily Express de Londres publicou a manchete 
proclamando que “Judéia Declara Guerra à Alemanha — Judeus de Todo o Mundo se Unem em Ação — Boicote a Produtos 
Alemães — Manifestações em Massa”. (Veja abaixo.) 
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O artigo descreve uma planejada “guerra santa” contra a Alemanha e implora aos judeus de todos os lugares que 
boicotem os produtos alemães e se envolvam em manifestações de massa contra os interesses econômicos alemães. De 
acordo com o “Daily Express” “Todo o Israel em todo o mundo [judaísmo internacional] está se unindo para declarar uma 
guerra econômica e financeira contra a Alemanha. O aparecimento da suástica como o símbolo da nova Alemanha reviveu 
o antigo símbolo de guerra de Judas para uma nova vida. Quatorze milhões de judeus espalhados por todo o mundo estão 
unidos uns aos outros como se fossem um só homem, a fim de declarar guerra contra os perseguidores alemães de seus 
irmãos na fé. O atacadista judeu deixará sua casa, o banqueiro sua bolsa de valores, o comerciante seu negócio e o mendigo 
sua humilde cabana, a fim de se juntar à guerra santa contra o povo de Hitler”. 


O “Daily Express” disse que a Alemanha estava “agora confrontada com um boicote internacional de 


saleebinéroioslatrasbfrtarrais e sua indústria... Em Londres, Nova York, Paris, Varsóvia, empresários judeus estão 
unidos para uma cruzada econômica”. 


es pi 8 o 21 
Um sinal de boicote anti-alemão em uma loja na cidade de Nova York. 
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A Guerra Judaica contra a Alemanha foi declarada em 1933 antes que qualquer ação de qualquer tipo 
fosse tomada contra os judeus alemães. 


Este relatório do Daily Express descreveu como os líderes judeus, em combinação com poderosos interesses 
financeiros judaicos internacionais, lançaram um boicote contra a Alemanha com o propósito expresso de paralisar 
a economia já precária da Alemanha, a fim de derrubar o novo regime de Hitler. 


“O Daily Herald de Londres fez uma entrevista com um proeminente líder judeu que admitiu: 'Os líderes estão 
recuando', mas o povo judeu está forçando seus líderes adiante”. O boicote já prejudicou centenas de milhares 
de libras do comércio alemão”. (Edwin Black, autor judeu. O Acordo de Transferência, p.34) 


“Em Londres, quase todas as lojas judaicas no distrito de Whitechapel exibiam cartazes proibindo a entrada 
de vendedores alemães e afirmando seu boicote antinazista. Adolescentes patrulhavam as ruas distribuindo folhetos 
pedindo aos compradores que boicotassem os produtos alemães...” - (Edwin Black, Escritor e Autor Judeu, O 


Contrato de Transferência, p.46/47) 
Reuniões em massa de judeus foram realizadas em toda a Polônia expressando apoio ao boicote. As maiores 
organizações comerciais judaicas de Varsóvia aprovaram resoluções obrigatórias para “usar os meios mais radicais 


de defesa, boicotando as importações alemãs”. 
Após esta espetacular declaração de guerra, deveria ter ficado claro para todos os judeus, e particularmente 


aquatdini deanslates viy SrnagieAlemanha, que tal provocação produziria algum tipo de reação. Esta declaração de guerra 
não fez nada pelos judeus na Alemanha, exceto intensificar a hostilidade do povo alemão em relação a eles e fazer com 
que o povo alemão visse os judeus na Alemanha como “um inimigo interno”. 


Os resultados imediatos do boicote judaico puderam ser vistos contra as linhas de navios a vapor alemães em Nova 
York, por exemplo, onde os pedidos de embarque foram cancelados e as passagens de passageiros não foram vendidas. 
A rede judaica internacional demonstrou sua eficácia quando os movimentos de boicote se desenvolveram rapidamente 
na Lituânia, França, Holanda, Grã-Bretanha e Egito. Sindicatos controlados por judeus na Grã-Bretanha e na América 
espalharam cartazes em todos os lugares que diziam “Boicote os produtos alemães”. Várias empresas começaram a 
cancelar suas encomendas de mercadorias alemãs. 

Os alemães estavam muito preocupados. Hermann Goering convocado 


Reichsmarschall Hermann Goering 


os líderes das três principais organizações judaicas da Alemanha ao seu escritório e os acusou de serem os responsáveis 
por toda a agitação contra a Alemanha. Ele lhes disse: “A menos que vocês parem imediatamente com essas acusações 
difamatórias, não poderei mais garantir a segurança dos judeus alemães”. Goering queria que eles fossem a Londres e 
aos Estados Unidos para convencer os líderes judeus de que nada estava acontecendo com os judeus na Alemanha. Na 
verdade, Ernst Wallach, o vice-presidente da organização judaica “Central Verein”, já estava nos Estados Unidos fazendo 
exatamente isso e tentando dissuadir o Congresso Judaico Americano de suas atividades anti-alemãs. Os líderes das três 
organizações judaicas alemãs concordaram em fazer o que Goering havia pedido. 


Após a reunião, esses líderes judeus imediatamente mobilizaram suas organizações para informar aos públicos 
britânico e americano que os relatos histéricos de maus tratos aos judeus na Alemanha não eram verdadeiros. Os três 
líderes judeus alemães então viajaram para Londres e se encontraram com Stephen Wise, chefe do Congresso Judaico 
Americano, e imploraram a ele que cancelasse a manifestação marcada para 27 de março no Madison Square Garden. 
Ernest Wallach, do Central Verein, também implorou a Stephen Wise que, se ele não pudesse cancelar a manifestação, 
deveria pelo menos tentar acalmar as emoções. 

Muito ímpeto havia se acumulado devido à propaganda antinazista histérica divulgada pela mídia judaica, então 
Wise não conseguiu cancelar o comício. A planejada manifestação de protesto no Madison Square Garden ocorreu, 
conforme programado, em 27 de março de 1933 e atraiu 40.000 pessoas. (Manchetes do New York Daily News: “40.000 
Protestos Rugidos Aqui Contra Hitler”. Mas Wise conseguiu suavizar um pouco o tom com um discurso conciliatório no 
comício. Comícios e marchas de protesto semelhantes também foram realizados por grupos judeus em outras cidades. 


Apesar dos esforços desses líderes judeus para conter a histeria antinazista, o boicote anunciado contra a Alemanha 
começou a surtir o efeito pretendido. Dois dias após o anúncio do boicote, uma organização chamada Veteranos de 
Guerra Judaicos apresentou dados que mostravam US$ 2 milhões (em dólares de 1933 — o equivalente a US$ 35 
milhões hoje) em pedidos alemães cancelados. 


Maciihtdir gástrisdePa meegado boicotar as lojas judaicas na Alemanha se a campanha judaica internacional contra 
a Alemanha não parasse. No dia seguinte ao comício de Madison Square Garde em 27 de março, Hitler fez um 
discurso durante o qual ordenou um boicote de um dia às lojas e mercadorias judaicas na Alemanha. Isso foi uma 
resposta direta ao boicote judeu contra a Alemanha. O boicote foi ineficaz, porque foi amplamente ignorado pelo 
povo alemão. 

O boicote de um dia de Hitler às lojas e mercadorias judaicas recebe ampla cobertura nos livros de história 
atuais e em artigos escritos sobre o período, mas o boicote judeu contra a Alemanha que o provocou raramente 
é mencionado. Embora o boicote de Hitler às lojas judaicas durasse apenas um dia, o boicote judeu à Alemanha 
continuou e até se intensificou por anos. 

Hitler logo iniciou uma rápida série de leis para limitar o poder e o controle dos judeus na Alemanha, como 
havia prometido fazer durante sua campanha eleitoral. Em 7 de abril, foi promulgada a “Lei da Restauração do 
Serviço Público”, que limitava os cargos públicos aos alemães étnicos. Os judeus eram menos de 1% da 
população alemã, mas dominaram o governo de Weimar e preencheram uma porcentagem excessiva de 
empregos públicos na Alemanha pré-Hitler. Sob o novo regime nacional-socialista, todos os judeus que ocupavam 
esses cargos foram demitidos ou forçados a se aposentar. Conforme detalhado nos capítulos anteriores, essa 
minúscula minoria judaica também dominava as profissões liberais na Alemanha. Em 22 de abril, foi promulgada 
uma lei para reduzir o número de judeus nas profissões liberais para algo próximo de sua porcentagem na 
população da Alemanha. A lei de 22 de abril proibiu os judeus de atuar como advogados de patentes e também 
de atuar como médicos em programas de seguro estatais. Eles ainda tinham permissão para praticar, mas não 
em cargos apoiados pelo governo. 

Em 25 de abril, foi promulgada uma lei que restringe o número de crianças judias autorizadas a se matriculai 
em instituições de ensino superior. A lei limitava a inscrição de judeus à sua porcentagem na população. 

Em 10 de maio de 1933, estudantes alemães das universidades se reuniram em Berlim e outras cidades 
alemãs para queimar livros que continham temas subversivos, obscenos ou não alemães, especialmente aqueles 
de escritores judeus. O ministro da Propaganda, Joseph Goebbels, declarou: “A alma do povo alemão pode 
novamente se expressar. Essas chamas não apenas iluminam o fim de uma era antiga; eles também iluminam o 
novo.” 
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nha consistia em queimar livros com temas subversivos, 
obscenos ou não alemães. Aqui, na Operplatz em Berlim, em 10 de maio de 1933, saudações e 
hinos nazistas acompanham a pilha fumegante de sujeira limpa das bibliotecas alemãs. 


Em 2 de junho, dentistas e técnicos em odontologia judeus foram barrados de planos de seguro estatais, 
embora eles pudessem continuar na prática privada, mas não em programas estatais. 
As hostilidades contra os judeus aumentaram em toda a Alemanha como resultado da declaração de guerra 


cornraineAronsiattrhlpétosgledeus internacionais. Muitas lojas e restaurantes se recusaram a atender os judeus. 
Cartazes dizendo “judeus não são admitidos” e “judeus entram neste lugar por sua conta e risco” começaram a 
aparecer por toda a Alemanha. Em algumas partes do país, os judeus foram banidos de parques públicos, 
piscinas e transporte público. 

O boicote judeu quase colocou o Terceiro Reich de joelhos antes mesmo de começar. Os judeus 
controlavam grande parte da navegação mundial, de modo que tinham meios de bloquear as exportações e 
importações alemãs. Além disso, este foi o pior momento possível para a Alemanha ser vítima de um boicote, 
pois a Alemanha já estava em profunda depressão com um quarto de sua força de trabalho desempregada. 

Hitler exigiu o fim do boicote, dizendo que não havia absolutamente nenhuma justificativa para isso. Ele 
apelou aos líderes judeus na Grã-Bretanha e na América para condenar o boicote, e muitos líderes judeus 
responsáveis o fizeram. Lord Reading, um judeu proeminente na Câmara dos Comuns, e Lord Herber Samuel, 
também judeu, fizeram uma declaração conjunta dizendo: “reprovamos relatos exagerados de ocorrências na 
Alemanha ou qualquer tentativa de boicotar mercadorias alemãs”. Em seguida, o ministro das Relações 
Exteriores britânico, John Simon, entregou ao embaixador alemão uma carta apoiando essa declaração. No 
entanto, a guerra judaica internacional contra a Alemanha continuou inabalável com acusações e acusações 
contra a Alemanha tornando-se cada vez mais lascivas e sensacionais. 

Em julho de 1933, em Amsterdã, Holanda, uma Conferência Internacional de Boicote Judaico foi organizada 
e reunida sob a liderança de Samuel Untermeyer. Untermeyer foi eleito presidente da “Federação Judaica 
Internacional para Combater a Opressão Hitlerista dos Judeus”. Ele também foi eleito Presidente da “Federação 
Econômica Judaica Mundial”. Essa organização beligerante havia sido criada para combater o programa do 
Terceiro Reich de restringir o poder e o controle dos judeus na Alemanha. 

A conferência foi um apelo ao judaísmo internacional para travar uma guerra total contra a Alemanha com 
todos os meios à sua disposição, incluindo propaganda, manipulação financeira e uma intensificação do boicote, 
ao mesmo tempo protegendo os interesses judaicos na Alemanha. 

Em seu retorno aos Estados Unidos, Untermeyer fez um discurso de rádio na estação WABC na cidade de 
Nova York, durante o qual anunciou sua declaração de guerra. O texto desse discurso foi então publicado na 
edição do New York Times de 7 de agosto de 1933 e é apresentado na íntegra abaixo. 

O discurso inflamatório de Untermeyer foi uma deturpação flagrante do que estava acontecendo na 
Alemanha. Suas alegações de atrocidades nazistas contra os judeus simplesmente não eram verdadeiras. 
Untermeyer descreveu hiperbolicamente o nazismo como uma “maldição que desceu sobre a ignorante 
Alemanha, que assim foi convertida de uma nação de cultura em um verdadeiro inferno de bestas cruéis e 
selvagens”. Em comparação, ele descreveu os judeus como os “aristocratas do mundo”. 

Untermeyer declarou que a Alemanha pretendia “exterminar” a raça judaica. Isso foi em 1933! 

Ninguém na Alemanha havia proferido tal ameaça. Untermeyer proclamou uma “guerra santa” contra a Alemanha 
para destruir a própria existência da Alemanha. Judeus de todo o mundo receberam ordens de não comprar 
mercadorias alemãs, não patrocinar comerciantes alemães, não negociar ou comprar de empresas que faziam 
negócios com a Alemanha e não enviar mercadorias em navios alemães. Os banqueiros judeus foram instruídos 
a não emprestar dinheiro aos alemães. Untermeyer, falando oficialmente em nome de todos os judeus do 
mundo, disse: “o que estamos propondo e o que já avançamos muito para fazer... sua própria existência 
depende”. Assim, uma “guerra santa” de vingança foi iniciada e já estava em andamento em 7 de agosto de 
19383, dia do discurso de Untermeyer. 


O discurso de Untermeyer foi um marco na medida em que foi o primeiro a acusar a Alemanha nazista da 
intenção de “exterminar” o povo judeu, embora tal ameaça nunca tivesse sido feita por ninguém na Alemanha. 
Ele acusou os nazistas de cometerem crueldades e atrocidades indescritíveis contra os judeus. 


defredice nestriemhay Enfistra, na realidade, nada tivesse acontecido com os judeus na época em que ele fez seu 
discurso. Esse tipo de acusação inflamatória, embora infundada, das atrocidades alemãs contra os judeus 
continuaria e até se intensificaria durante o período nazista na década de 1930, durante a guerra e nos 
julgamentos de Nuremberg após a guerra. Pode-se dizer que a declaração judaica de guerra contra a Alemanha 
em 24 de março de 1933, seguida pela Conferência Internacional de Boicote Judaico de julho de 1933, foi o 
verdadeiro início da Segunda Guerra Mundial. 

O governo alemão protestou contra esse discurso, mas caiu em ouvidos surdos na América e na Grã- 
Bretanha, que já haviam sido condicionados a acreditar no pior sobre a Alemanha como resultado da implacável 
campanha de propaganda anti-alemã lançada pela imprensa judaica desde 1921. 

Todo o discurso de Untermeyer é apresentado abaixo para que o leitor possa julgar por si mesmo sua 
natureza inflamatória. 


Esquerda - líder judeu, Samuel Untermeyer. 


Texto do discurso de Untermeyer na cidade de Nova York após seu retorno de Amsterdã 

Meus amigos: Que alegria, alívio e sensação de segurança estar mais uma vez em solo americano! 

Os pesadelos de horrores pelos quais passei nessas duas semanas na Europa, ouvindo os contos comoventes 
de vítimas refugiadas, é impossível descrevê-los. 

Aprecio profundamente sua saudação entusiástica em minha chegada hoje, que entendo perfeitamente não 
é dirigida a mim pessoalmente, mas à guerra santa pela causa da humanidade na qual estamos embarcados. 
Judeus e não-judeus, pois estamos igualmente preocupados em que o trabalho de séculos não seja desfeito e 
que a civilização não morra. 

É uma guerra que deve ser travada incessantemente até que as nuvens negras de fanatismo, ódio racial e 
fanatismo que desceram sobre o que antes era a Alemanha, mas agora é a Hitlerland medieval, sejam 
dispersadas. Se nos alistarmos a um homem e persistirmos em nosso propósito, o sol brilhante da civilização 
brilhará novamente sobre a Alemanha, e o mundo será um lugar mais seguro para se viver. 

Enquanto nosso navio navegava pela baía hoje, passando por nossa orgulhosa Estátua da Liberdade, [um 
presente para os EUA do Grande Oriente - Illuminati - Loja da França] respirei uma oração de gratidão e ação de 
graças por esta justa terra de liberdade ter escapado da maldição que desceu sobre a ignorante Alemanha, que 
assim se converteu de uma nação de cultura em um verdadeiro inferno de bestas cruéis e selvagens. 


A preocupação do mundo 


Devemos isso não apenas aos nossos irmãos perseguidos, mas ao mundo inteiro, agora desferindo em 
legítima defesa um golpe que libertará a humanidade de uma repetição desse incrível ultraje. Desta vez, os 
judeus são as vítimas, da próxima vez podem ser os católicos ou os protestantes. Se admitirmos uma vez, como 
é descaradamente insistido pelo governo alemão, que tal perseguição diabólica ao povo de uma raça ou credo é 
um assunto doméstico interno e não uma preocupação mundial, como podemos saber de quem será a próxima 
vez? 


Agora ou nunca todas as nações da terra devem fazer causa comum contra o monstruoso 


aMashinequendateadadersgteme e aniquilação, por um país que voltou à barbárie, de seus próprios cidadãos 
inocentes e indefesos sem rima, razão ou desculpa é um assunto interno contra o qual o resto do mundo deve 
ficar de braços cruzados e não levantar uma mão na defesa. 

Eu vi e conversei com muitos desses refugiados aterrorizados que tiveram a sorte de escapar pela fronteira, 
embora forçados a deixar suas propriedades para trás, e quero dizer a você que nada do que passou por você a 
censura rígida e a propaganda mentirosa que estão trabalhando para esconder e deturpar a situação dos judeus 
na Alemanha começa a contar uma fração da terrível história de tortura diabólica, crueldade e perseguição que 
estão sendo infligidas dia após dia a esses homens, mulheres e crianças, dos terrores piores que a morte em 
que vivem. 


Quando a história for contada, como será algum dia se a impotente Liga das Nações despertar 
suficientemente de seu sono de Rip Van Winkle para a compreensão de seu poder e dever de conduzir uma 
investigação sobre os fatos, o mundo se deparará com uma imagem tão temeroso em sua crueldade bárbara 
que o inferno da guerra e as alegadas atrocidades belgas serão insignificantes em comparação com esta 
campanha diabólica, deliberada e friamente planejada e já parcialmente executada para o extermínio de um 
orgulhoso, gentil, leal, legal- povo permanente - um povo que ama e derramou seu sangue por sua pátria, e a 
quem a Alemanha deve em grande parte sua prosperidade e seus grandes cientistas, educadores, advogados, 
médicos, poetas, músicos, diplomatas e filósofos, que são a espinha dorsal de sua vida cultural passada. 


De volta à Idade das Trevas 


Mas por que insistir mais nessa imagem revoltante das devastações causadas por esses ingratos e animais 
de rapina, animados pelos motivos repugnantes de ódio racial, fanatismo e inveja? Pois os judeus são os 
aristocratas do mundo. Desde tempos imemoriais eles foram perseguidos e viram seus perseguidores irem e 
virem. Só eles sobreviveram. E assim a história se repetirá, mas isso não fornece nenhuma razão para permitirmo. 
esta reversão de uma outrora grande nação para a Idade das Trevas ou deixar de resgatar essas 600.000 almas 
humanas das torturas do inferno, como podemos com a ajuda de nossos amigos cristãos. , se tivermos vontade 
de agir. 

Protestos e súplicas de todos os cantos da terra, de líderes de todos os credos, provando-se tão vãos e 
inúteis quanto o sonho idealista de nosso mártir Presidente de tornar o mundo seguro para a democracia e 
proteger as minorias, qual será então o linhas de nossa campanha defensiva contra essas atrocidades, nas quais 
já embarcamos ativamente? Estamos certos em nosso plano? Em caso afirmativo, quais etapas devem ser 
executadas agora para obter sucesso? 

Nossa campanha é dupla - defensiva e construtiva. Do lado defensivo estará o boicote econômico contra 
todas as mercadorias, remessas e serviços alemães. Do lado construtivo, haverá um apelo à Liga das Nações 
para interpretar e fazer cumprir as disposições sindicais do Tratado de Versalhes e as promessas escritas feitas 
pela Alemanha, enquanto o tratado estava em negociação, para proteger suas minorias, que foram flagrantement 
violadas. por sua cassação e perseguição aos judeus alemães. 


O que significa boicote 


Como no boicote, estranho dizer um mero punhado em número, mas poderoso em influência, de nossos 
judeus impensados, mas sem dúvida bem-intencionados, parecem obcecados e assustados com a simples mençé 


dMEshivra! poRiiRa Lsianel£e evoca para eles imagens de força e ilegalidade, como as que em ocasiões no passado 
caracterizaram as lutas entre os sindicatos e seus empregadores. 
Como essas almas tímidas são capitalistas e empregadores, a palavra e tudo o que ela implica são odiosos aos seus 
ouvidos. 

Na verdade, não significa nada disso. Esses senhores não sabem o que estão falando ou pensando. Em vez de nos 
rendermos a seus vagos medos e ideias incompletas, nosso primeiro dever é educá-los sobre o que significa um boicote 
econômico puramente defensivo e o que estamos fazendo e propondo. 


Reconhecidamente, o boicote é nossa única arma realmente eficaz. Esses cavalheiros que estão se aconselhando 
com seus medos infundados excluindo sua razão não fizeram nada e não têm nenhum programa exceto tentar despertar a 
opinião mundial, que está e tem estado desde o início do nosso lado, como deveria estar porque deste ataque brutal, sem 
sentido e não provocado à civilização. 

Não é necessário menosprezar ou subestimar essa realização, se seus esforços sem objetivo e infrutíferos nessa 
direção podem ser tão dignos em reconhecimento de suas boas intenções, estéreis de resultados como têm sido. 


É suficiente que seus esforços tenham se mostrado inúteis e que a campanha de Schreckligheit não apenas continue 
inabalável diante da opinião mundial unânime; mas que está aumentando de intensidade e que as massas do povo alemão, 
enganadas pela propaganda do governo e pela supressão da liberdade de expressão e da imprensa, estão voluntariamente, 
ou por medo de punição nas mãos de seus governantes despóticos, apoiando seu governo nesta campanha infernal. 


O que, então, esses amáveis cavalheiros realizaram e o que eles esperam ou esperam realizar no caminho de conter 
esta conflagração da civilização por seus métodos de “espanador de penas”? Você não pode apagar um incêndio, e 
especialmente esse tipo de incêndio, apenas olhando até que as chamas loucas, atiçadas pelo vento do ódio, tenham 
destruído tudo. 

O que estamos propondo e já avançamos bastante é processar um boicote econômico puramente defensivo que 
minará o regime de Hitler e trará o povo alemão à razão destruindo seu comércio de exportação do qual depende sua 
própria existência. 


Forçá-los a aprender 


Eles ostentam e persistem em ostentar e desafiar a opinião mundial. Propomos e estamos organizando a opinião 
mundial para se expressar da única maneira que a Alemanha pode ser entendida. Hitler e sua turba não permitirão que seu 
povo saiba como eles são vistos pelo mundo exterior. Devemos forçá-los a aprender da única maneira disponível para nós. 


Por mais revoltante que seja, seria um estudo psicológico interessante analisar os motivos, além do medo e da 
covardia, que levaram os banqueiros judeus a emprestar dinheiro à Alemanha como estão fazendo agora. É em parte o 
dinheiro deles que está sendo usado pelo regime de Hitler em sua imprudente e perversa campanha de propaganda para 
tornar o mundo anti-semita; com esse dinheiro, eles invadiram a Grã-Bretanha, os Estados Unidos e outros países onde 
estabeleceram jornais, agentes subsidiados e estão gastando incontáveis milhões na divulgação de seu infame credo. 


A sugestão de que usem esse dinheiro para pagar as dívidas honestas que repudiaram é respondida apenas por 
zombarias desdenhosas e silêncio. Enquanto isso, a campanha infame continua inabalável com intensidade cada vez maior 
para a desgraça eterna dos banqueiros judeus que estão 


aMeterdo! cenitrertá-freattos fracos que nada fazem de efetivo para contê-lo. 

O regime de Hitler originado está processando diabolicamente seu boicote ao extermínio dos judeus, 
colocando cartazes em lojas judaicas, alertando os alemães contra negociar com eles, prendendo lojistas 
judeus e desfilando pelas ruas às centenas sob a guarda das tropas nazistas pelo único crime de serem 
judeus. , expulsando-os das profissões eruditas nas quais muitos deles alcançaram eminência, excluindo 
seus filhos das escolas, seus homens dos sindicatos, fechando contra eles todos os meios de subsistência, 
trancando-os em campos de concentração vis, morrendo de fome e torturando eles, assassinando-os e 
espancando-os sem causa e recorrendo a todas as outras formas concebíveis de tortura, desumanas além 
da concepção, até que o suicídio se torne seu único meio de fuga, e tudo apenas porque eles são ou seus 
ancestrais remotos eram judeus, e todos com o declarado objetivo de exterminá-los. 


Apelo à Humanidade 


Contra isso, o boicote mais sujo dos anais do tempo, estamos apelando a toda a humanidade para 
impor um contra-boicote. Esse apelo encontra a convicção de que o idealismo e a justiça ainda estão vivos. 


Não há nada de novo na utilização do boicote econômico como instrumento de justiça. A aliança da 
Liga das Nações prevê expressamente nessas palavras idênticas seu uso para levar as nações 
recalcitrantes a um acordo. O presidente Roosevelt, cuja sábia visão e estadista são a maravilha do mundo 
civilizado, está invocando-o em prol de sua nobre concepção para o reajuste das relações entre capital e 
trabalho sob os termos da abrangente Lei de Recuperação Industrial, a fim de que o trabalho receberá uma 
parte mais justa da riqueza que cria. Ele está prestes a alistar os consumidores do país em uma campanha 
nacional na qual eles se comprometem a boicotar todos os fabricantes, intermediários e varejistas que não 
subscreverem os códigos e comprarem apenas daqueles que consentiram e que têm o privilégio de voar. 

a águia azul da NRA [Lei de Recuperação Nacional]. Que precedente mais exaltado nossos tímidos amigos 
desejam? 

Com esta explicação de nossos objetivos, apelo ao Comitê Judaico Americano, cujo espírito público e 
boas intenções não questiono nem por um momento, mas a sabedoria de cujo julgamento desafio, não 
mais se mantendo indiferente, mas se livrando de seus tímidos e preconceitos irrefletidos e nos juntamos 
para pressionar ativamente este boicote como nossa única arma, exceto o apelo a Liga, que discutirei 
posteriormente. 

Eu propositalmente me abstenho de incluir o Congresso Judaico Americano neste apelo porque estou 
convencido de que 95 por cento de seus membros já estão conosco e que estão sendo deturpados por 
dois ou três homens agora no exterior. A eles, peço que, antes da reunião a ser realizada este mês em 
Praga por seu comitê executivo, instruam esses falsos líderes em termos ineguívocos quanto à posição 
que devem assumir neste assunto tão importante e exija que eles ou representam abertamente seus pontos 
de vista ou renunciam a seus ofícios. Um deles, geralmente reconhecido como o chefão dos criadores de 
travessuras, está viajando pelo continente envolvido em seu passatempo favorito de espalhar a discórdia, 
afirmando em um momento e lugar que ele favorece e apóia o boicote e em outro que ele se opõe ou é 
indiferente. a ele, tudo dependente do público a quem se dirige; mas sempre direta ou indiretamente dando 
uma punhalada no escuro. 


Progresso feito até agora 


Machifão rrisatad o pgoRglenas espero e espero em um futuro próximo poder relatar a vocês os passos que foram 
dados e que já estão em andamento, e os surpreendentes e gratificantes progressos já feitos em muitos países rumo 
ao sucesso de o boicote econômico em que estamos engajados. Embora um progresso considerável nessa direção 
já tenha sido feito na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos, você ficará surpreso ao saber que eles são os menos 
avançados e ainda os menos organizados de todos os países que estiveram representados no Amsterdam World 
Economic Conferência, onde o boicote foi unânime e entusiasticamente aprovado por resolução formal por votação 
em pé. 


Conosco, na América, o atraso deveu-se em parte à falta de fundos e ao vasto território a ser coberto, mas 
espera-se, e espera-se, que essa condição seja corrigida em breve. A lição objetiva que estamos determinados a 
ensinar é tão inestimável para toda a humanidade que não ousamos cair. 

Cada um de vocês, judeus e gentios, que ainda não se alistou nesta guerra sagrada, deve fazê-lo agora e aqui. 
Não é suficiente que você não compre produtos fabricados na Alemanha. Você deve se recusar a negociar com 
qualquer comerciante ou lojista que venda qualquer produto fabricado na Alemanha ou que patrocina navios ou 
remessas alemãs. 

Para nossa vergonha, diga-se que há alguns judeus entre nós, mas felizmente apenas alguns, tão carentes 
de dignidade e auto-respeito que estão dispostos a viajar em navios alemães onde são desprezados e encontram o 
justo desprezo do povo. servos que servem a eles e a seus companheiros de viagem. Seus nomes devem ser 
anunciados em toda parte. Eles são traidores de sua raça. 

Em conclusão, permita-me novamente agradecer por esta recepção calorosa e assegurar-lhe que, com o seu 
apoio e o de nossos milhões de amigos não-judeus, vamos cravar o último prego no cofre da intolerância e do 
fanatismo que ousaram levante sua feia cabeça para caluniar, desmentir e desgraçar a civilização do século XX. O 
fim. 

O discurso de Untermeyer foi inflamado por qualquer padrão, cheio de hipérbole, exagero e falsidade, embora 
fosse provar ser apenas um comentário típico dos judeus sobre a Alemanha nazista daquele momento em diante até 
a derrota final da Alemanha. Os judeus fazem guerra com propaganda, não com soldados armados, pelo menos, 
como já mencionado acima, não com seus próprios soldados armados, e eles estavam travando uma guerra em 
grande escala contra a Alemanha nazista nessa época, não menos do que a Grã-Bretanha, a Rússia e os EUA 
travaram uma guerra contra a Alemanha um pouco mais tarde, com homens armados. Uma piada que circulava na 
época era que o hino nacional judaico deveria ser “Avante, soldados cristãos”. Também é uma característica cultural 
dos judeus exagerar descontroladamente seus problemas e infortúnios e protestar em voz alta e melodramaticamente 
contra qualquer desrespeito, real ou imaginário, contra eles. Eles até têm uma palavra para isso - kvetching. 

Untermeyer falou da “tortura e crueldade diabólica” a que os judeus estavam sendo submetidos no dia-a-dia na 
Alemanha e dos “terrores piores que a morte”. Nada disso estava acontecendo na Alemanha, exceto em sua 
imaginação febril. Untermeyer referiu-se na primeira parte de seu discurso à “guerra santa pela causa da humanidade 
na qual estamos embarcados”. Ele passou a desenvolver este tema longamente. Ele descreveu os judeus como os 
“aristocratas do mundo”. Ele fez um apelo à ação: “Cada um de vocês, judeus e gentios, que ainda não se alistou 
nesta guerra sagrada, deve fazê-lo agora e aqui.” Aqueles judeus que não desejavam participar de sua “guerra 
santa”, ele denunciou, declarando: “Eles são traidores de sua raça”. 


O Mito da Perseguição Judaica 


Em seu livro de 1952, "Behind Communism", Frank L. Britton explica o fenômeno do mito da perseguição aos 
judeus. Britton diz que o mito da perseguição é o “adesivo e o cimento da 
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judeus nem sempre concordem entre si, na presença de seus inimigos, reais ou imaginários, o pensamento judaico 
se cristaliza em unanimidade. Ao longo de 25 séculos, diz ele, a mente judaica foi condicionada pelo estridente refrão 
de “perseguição!” Cada acidente do destino é narrado, aprimorado e transmitido às gerações seguintes como outro 
exemplo de crueldade gentia para com o Povo Escolhido. Qualquer oposição às aspirações e ambições judaicas, diz 
ele, também é traduzida nesses mesmos termos de perseguição, e toda agressão e exploração judaica de outros na 
busca de suas aspirações é desculpada na mesma base. 


Sem dúvida, o povo judeu sofreu inúmeras dificuldades ao longo de sua história, mas isso também se aplica a 
outros povos. A principal diferença é que os judeus marcam pontos. Eles nunca esquecem e nunca perdoam. Eles 
cultivaram dentro da mente judaica coletiva um senso exagerado de justiça própria e uma compulsão por busca de 
vingança. Os gentios seguem em frente e deixam seus infortúnios para trás, mas os judeus fizeram uma tradição de 
cultivar suas memórias de perseguição. Eles cuidam e saboreiam todas as queixas e as guardam na memória cultural 
judaica. Um massacre de alguns milhares de cristãos não é lembrado por ninguém em 50 anos, mas um incidente 
semelhante no qual judeus são mortos é preservado para sempre nas histórias judaicas, embelezado e ampliado na 
recontagem. Eles recitam e lamentam seus infortúnios não apenas para si mesmos, mas buscam simpatia declamand. 
os de forma exagerada para o mundo. Uma espécie de leitmotiv de “judeus como vítimas eternas” percorre a narrativa 
judaica, a ponto de a história judaica parecer uma bizarra versão cômica de uma ópera wagneriana. Parte da psique 
judaica é a suspeita de que os gentios estão planejando seu extermínio. Este tem sido um refrão constante ao longo 
da história judaica. (Até hoje, eles declamam em voz alta e repetidamente que o Irã pretende “varrer Israel do mapa”.) 
Os três fatores motivadores da cultura judaica que parecem influenciar mais sua visão do mundo e que governam 
seu relacionamento com seus anfitriões gentios quem eles vivem, são, 1) o mito da perseguição, 2) a fantasia de 
extermínio, e 3) a busca de vingança. 


O discurso de Untermeyer, assim como toda a histérica propaganda judaica antialemã, deve ser vista sob esta 
luz. As reivindicações do Holocausto judaico também devem ser vistas sob esta luz. Os judeus afirmam que 6 milhões 
de pessoas foram mortas no Holocausto. Mas o número “6 milhões” parece mais uma metáfora do que um número 
real, usado repetidas vezes na narrativa histórica judaica. Certamente o número real era apenas uma fração disso. 


1902 — Na página 482 do artigo sobre “Anti-semitismo” na 10º edição da Enciclopédia Britânica (1902), por 
exemplo, encontram-se as palavras: “Enquanto houver na Rússia e na Romênia seis milhões de judeus que estão 
sendo sistematicamente degradados ...”. Esta referência precede as referências aos 6 milhões da Segunda Guerra 
Mundial em aproximadamente 40 anos. 

1906 — No New York Times, edição de 25 de março de 1906, um artigo intitulado “Dr. Nathan's View of Russian 
Massacre,” preocupado com a “condição e futuro dos 6 milhões de judeus da Rússia...” O artigo continua dizendo *... 
a política estudada do governo russo para a 'solução' da questão judaica é o extermínio sistemático e assassino.” 


1911 — Max Nordau, co-fundador da Organização Sionista Mundial, adverte sobre a “aniquilação de 6 milhões” 
no Congresso Sionista em Basileia, Suíça. Isso foi 22 anos antes de Hitler chegar ao poder. 

1919 — Na American Hebrew Magazine de 31 de outubro de 1919, apareceu um artigo intitulado “A crucificação 
dos judeus deve parar!” Por Martin H. Glynn, ex-governador do estado de Nova York. Este artigo começa assim: “Do 
outro lado do mar, seis milhões de homens e mulheres pedem-nos ajuda...”. 

O artigo continua a incluir passagens como, “...quando seis milhões de seres humanos estão sendo levados para a 
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sepultura...”, “Seis milhões de homens e mulheres estão morrendo...” “...e um desejo fanático por sangue judeu.” "Err 
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esta ameaça de holocausto...”, ad infinitum. O artigo foi publicado aproximadamente 20 anos antes do início da Segunda 


Guerra Mundial. 

1921 — No Chicago Tribune, 20 de julho de 1921, um artigo intitulado: “Implora que a América salve 
6.000.000 na Rússia.” O artigo afirma: “ Os 6.000.000 de judeus da Rússia estão enfrentando 0 extermínio”. 

1936 - No New York Times, 31 de maio de 1936, um artigo intitulado "Americans Appeal For Jewish Refuge”, apelou à 
Grã-Bretanha para "...abrir os portões da Palestina e deixar entrar os judeus vítimas e perseguidos que escaparam do 
holocausto europeu ". 

1940 - No Palm Beach Post, 25 de junho de 1940, um artigo relatou que o Dr. Nahum Goldman, presidente do comitê 
administrativo do Congresso Judaico Mundial, disse hoje que se os nazistas obtivessem a vitória final, 6.000.000 de judeus na 
Europa estariam condenados à destruição . E eq 

1943 — O judeu polonês Rafael Lemkin, em seu livro “Axis Rule in Occupied Europe”, publicado em Nova York em 
1948, afirmou que os nazistas já haviam matado milhões de judeus, “talvez até 6 milhões”, disse ele . Isso teria sido um feito 
notávetem 1948, já que o suposto extermínio de judeus, segundo os próprios judeus, só começou em 1942. 


1945 - Em um artigo do New York Times de 8 de janeiro de 1945, quatro meses antes do fim da guerra na Europa, e 
antes que alguém pudesse saber quantos judeus, se é que algum, havia morrido, foi relatado que 6.000.000 de judeus estavam 
mortos . E: 

1945 — Um artigo no Pittsburg Press, 13 de maio de 1945, com o título “Nazistas destroem seis milhões de judeus" 

Obviamente, as alegações judaicas de perseguição e previsões de extermínio não podem ser levadas a sério. 


ARA KAAK 


Judeus de todo o mundo responderam ao chamado de Untermeyer para a guerra contra a Alemanha. Bernard Baruch, 
outro poderoso financista judeu americano, convocou uma guerra total contra a Alemanha, apontando até mesmo os benefícios 
para a Grã-Bretanha de tal guerra. “Enfatizei que a derrota da Alemanha... e [sua] eliminação do comércio mundial daria à Grã- 
Bretanha uma tremenda oportunidade de aumentar seu comércio exterior em volume e lucro”, disse ele. Bernard Baruch foi 
conselheiro presidencial de Wilson, Roosevelt e Truman. 


Em junho de 1934, o judeu Emile Ludwig Cohn, no jornal francês “Les Annales”, escreveu: “Hitler 
não terá guerra (não quer guerra), mas vamos forçá-lo a isso, não este ano, mas em breve.” 

David A. Brown, presidente nacional da United Jewish Campaign, 1934, disse: “Nós, judeus, vamos trazer uma guerra 
contra a Alemanha”. 

Henry Morgenthau, secretário judeu do Tesouro dos Estados Unidos, disse, em setembro de 1933, “Guerra em 
A Europa em 1934 era inevitável.” 

Em janeiro de 1934, Ze'ev Jabotinsky escreveu no “Natcha Retch”, na Palestina: “A luta contra a Alemanha tem sido 
realizada por meses por cada conferência judaica, organização comercial, por cada judeu no mundo... uma guerra espiritual e 
material de todo o mundo contra a Alemanha”. 


L - Ze'ev Jabotinsky era um ardente sionista e virulento antinazista. 
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No “Boletim Diário Judaico” na Palestina em 27 de julho de 1935, Jabotinsky escreveu: “Há apenas um poder 
que realmente conta. O poder da pressão política. Nós, judeus, somos o povo mais poderoso da terra, porque temos 
esse poder e sabemos como aplicá-lo”. 

O “Jewish Chronicle” de 22 de fevereiro de 1935, relatando sobre JE Marcovitch, o magnata judeu do jornal 
no Cairo, que praticamente controlava a imprensa egípcia, escreveu: “Ele havia convertido toda a imprensa egípcia 
em um verdadeiro campo de batalha contra o hitlerismo.” 

Louis Marschalko, jornalista e autor judeu húngaro, escreveu: “O nacional-socialismo foi condenado à guerra 
porque era um sistema que inevitavelmente fazia inimigos do bolchevismo e do capitalismo mundial [ambos 
controlados por judeus)”. 

O jornalista judeu francês Paul Dreyfus escreveu em “La Vio de Tanger” em 15 de maio de 1938: “Antes do 
final do ano, um bloco econômico da Inglaterra, Rússia, França e EUA será formado para trazer as economias alemã 
e italiana sistemas de joelhos.” 

Um artigo no jornal britânico “Sunday Chronicle” de 2 de janeiro de 1938: “£ 500.000.000 FIGHTING FIGHTING 
FOR THE JEWS.... A batalha será travada na bolsa de valores mundial. Uma vez que 
a maioria dos Estados anti-semitas está sobrecarregada com dívidas internacionais, eles podem ter sua própria 
existência ameaçada. Um boicote em toda a Europa de seus produtos de exportação por meio do varejista pode 
minar a atual estabilidade econômica incerta de vários dos países anti-semitas.” 


O judaísmo internacional justificou sua guerra contra a Alemanha porque a Alemanha estava “perseguindo” os 
judeus dentro da Alemanha, com planos de eventualmente “exterminá-los” completamente. (E hoje, os iranianos 
planejam exterminá-los.) 


Efeito do boicote na economia alemã 


Entre janeiro e abril de 1933, as exportações da Alemanha caíram 10%. À medida que o boicote organizado 
pelos judeus mundiais se espalhava, o comércio alemão foi particularmente atingido e, durante o primeiro trimestre 
de 1933, as exportações vitais da Alemanha foram menos da metade do comércio de 1932. O boicote judaico mundie 
à Alemanha continuou implacavelmente ano após ano. 

Em 1941, a Conferência Internacional de Judeus realizada em Moscou convocou uma pressão econômica 
intensificada sobre a Alemanha: “Irmãos judeus de todo o mundo: Que a chama sagrada da vingança queime mais 
e mais intensamente em seus corações a cada hora! Esteja pronto para agir a qualquer minuto! Você deve fazer 
tudo ao seu alcance para destruir os recursos econômicos dos fascistas, não importa em que parte do mundo você 
viva. Entre nas seções mais vitais das indústrias mortíferas dos carrascos hitlerianos e destrua-as com todos os 
meios à sua disposição. Boicote seus produtos em todos os lugares! Lute junto com os partidários nobres e 
abnegados! Desenvolver em todos os lugares uma propaganda totalmente eficaz de solidariedade e um apoio ativo 
a União Soviética. 

A humanidade quer se livrar da peste marrom. Cumpra seu dever nesta guerra santa.” 
Edwin Black, autor judeu de “The Transfer Agreement” escreveu: “Quantos meses poderiam 


AMgehireHanstbrsvyecagalmdo o boicote se tornou global, uma vez que o comércio foi redirecionado para a 
Alemanha: os boicotadores adotaram um slogan: 'A Alemanha vai quebrar neste inverno”, 


Os exageros judaicos são contestados por muitos 


Ao mesmo tempo em que os lamentos e kvetchings judaicos internacionais enchiam os jornais 
internacionais, assim dizia o inglês GEO Knight sobre o que se passava na Alemanha, em sua brochur 
“In Defense of Germany”, publicada em julho, 1934: “Minhas conversas particulares com judeus 
[dentro da Alemanha] foram esclarecedoras. Eles não confirmaram o que os jornais britânicos 
sugeriram. Montanhas foram feitas de montículos; melodrama de ópera cômica. A maioria dos 
"assaltos" foi cometida por jovens excessivamente zelosos e, em quase todos os casos, consistiu em 
"denunciar" homens infelizes que não respeitavam particularmente o novo regime. Dano físico muito 
pouco, mental, provavelmente muito.” 

“Foi o que aprendi com meus amigos judeus, que estão na Alemanha e não têm intenção de sair 
do país, nem nunca foram convidados a deixar o país. Aqueles que desejam sair e voltar podem fazê- 
lo por sua própria vontade. As leis relativas a liberdade dos judeus são substancialmente as mesmas 
que as de outras pessoas”. 

“O problema que surgiu não tem nada a ver com o judeu domiciliado, muitos dos quais ainda 
são empregados pelo governo em várias esferas de utilidade. Existem cerca de 80.000 judeus 
indesejáveis dos quais a Alemanha quer se livrar para sempre, e de bom grado ela os deportaria para 
a Grã-Bretanha ou para os Estados Unidos da América se o pedido fosse feito.” 

“São judeus que desde o Armistício [1918] penetraram no país e criaram uma situação que 
causou danos sociais e políticos consideráveis na Alemanha. Entre esses indesejáveis estão 
assassinos, ex-presidiários, ladrões em potencial, falidos fraudulentos, traficantes de escravos 
brancos, mendigos de todos os tipos e refugiados políticos. Muitos vieram dos estados bálticos, outros 
da Polônia, e um número considerável da Rússia”. 

Ele passou a escrever: “Antes da revolução de março passado [quando Hitler e os nacional- 
socialistas chegaram ao poder], os judeus no Reich invadiram todos os departamentos do governo e 
desfrutaram dos mais altos privilégios em todas as profissões e chamados. Eles foram os principais 
organizadores do Partido Comunista e se identificaram com cada uma das setenta e duas seitas 
políticas em guerra no país.” 

“Em todos os sentidos eles se mostraram empresários e políticos eminentemente capazes. 
Muitos ficaram muito ricos. Quase todo aproveitador de guerra alemão era judeu; o alemão nativo 
parece ter considerado com sentimentos de vergonha e horror a ideia de ganhar dinheiro com seu 
país em tempos de grande estresse... 

“Que um por cento da população da Alemanha deva impor seu domínio e cultura — por mais 
eminente que essa cultura possa ser — a mais de sessenta milhões de alemães nativos não é razoável 
para não usar palavras mais fortes...” “Então, quando o verme nazista virou , e os serviços de muitos 
judeus foram dispensados, os judeus em todo o mundo se levantaram em armas e por meio da 
imprensa aqui, e reuniões públigas em Londres e nas províncias, denunciaram o governo alemão em 
termos violentos. 

“Os alemães assumiram o controle de seu país e, para o bem ou para o mal, pretendem manter 
sua posição. O povo alemão tem todo o direito de possuir a forma de governo que quiser; não nos 
convém ditar a eles. 

A guerra judaica na Alemanha fez com que os alemães reprimissem ainda mais os judeus que viviam na Alemanha. 


A Mashiamranejats Ay Soeolrez, produziu lamentos e protestos ainda mais estridentes entre os judeus internacionais. 
Em 29 de setembro de 1933, os judeus foram banidos de todas as atividades culturais e de entretenimento, incluindc 
literatura, arte, cinema e teatro. Hitler havia falado muitas vezes sobre “a sujeira sem fim que sai das indústrias 
judaicas de cinema, teatro e entretenimento”, mas também sobre o insidioso esforço judaico de minar a cultura 
alemã, ridicularizando a moral alemã, os valores alemães, as tradições alemãs e seus ataques contra Cristandade. 
Ele estava determinado a acabar com isso. Em outubro de 1933, os judeus foram banidos do jornalismo e todos os 
jornais foram colocados sob controle do governo. A intenção de Hitler era quebrar o domínio judaico das instituições 
alemãs e incentivá-los a emigrar para fora da Alemanha, não prejudicá-los. 
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Os nazistas e os sionistas realmente trabalham juntos para o judaísmo 
Emigração da Alemanha 


A história da emigração dos judeus da Alemanha foi totalmente distorcida e deturpada na historiografia contemporânea 
A emigração de judeus da Alemanha é tipicamente descrita como uma espécie de empreendimento secreto em que 

os judeus que desejavam partir tinham que escapar no meio da noite, esgueirando-se pelas fronteiras, atravessando 
cadeias de montanhas e deixando para trás todos os seus bens e propriedades. . Outras dramatizações descrevem o 
preço ruinoso que os judeus tiveram que pagar por um visto de saída. Todos esses contos comoventes nada mais são 
do que uma fantasia estúpida. 

Não há dúvida de que o governo alemão queria que os judeus deixassem a Alemanha e aplicou uma pressão 
crescente para persuadi-los a fazê-lo. A legislação antijudaica do Terceiro Reich é um fato histórico que não pode ser 
negado; e as dificuldades impostas aos judeus eram reais. Mas, ao contrário de todos os contos hiperbólicos e 
histórias de aventuras contidas nas memórias judaicas, a emigração judaica da Alemanha foi um evento legal realizado 
de acordo com procedimentos estabelecidos e publicados. 


Escritórios do governo alemão e organizações judaicas trabalharam lado a lado para facilitar a emigração. Os 
judeus interessados em emigrar foram amplamente aconselhados e receberam ajuda considerável. 
Toda a conversa sobre uma fuga perigosa da Alemanha no meio da noite é pura bobagem. Os nacional-socialistas 
queriam criar um estado-nação de alemães etnicamente puros. O governo alemão queria que os judeus deixassem a 
Alemanha. O governo da Alemanha não impediu a emigração judaica. Ter feito isso teria prejudicado seu próprio 
programa. 

Intrínseco ao nacional-socialismo estava o preceito de que os alemães eram uma raça distinta e que tinham todo 
o direito a uma pátria étnica e religiosamente homogênea. Os sionistas não eram menos nacionalistas que os nazistas 
e também declaravam que os judeus eram uma raça distinta, até mesmo superior às outras, ou seja, o “Povo Escolhidc 
de Deus”, como eles se autodenominavam. Os sionistas queriam fazer da Palestina uma pátria étnica e religiosamente 
homogênea para os judeus, assim como os nazistas queriam que a Alemanha fosse uma terra homogênea de 
alemães. Nesse sentido, Israel hoje não é diferente da Alemanha da década de 1930. “Nacionalismo” era um conceito 
aceito em toda a Europa durante a era nazista, significando que cada “nacionalidade” ou “grupo étnico” tinha o direito 
natural de criar um estado-nação próprio. O conceito do presidente Wilson de “autodeterminação para todos os povos” 
foi uma confirmação do conceito de “nacionalismo”. O objetivo dos nacional-socialistas de ter um estado-nação alemão 
exclusivamente para alemães étnicos não era uma aberração, nem mesmo incomum para a época. Para os alemães, 
manter seu próprio grupo étnico em alta consideração também não era uma exceção para a época. 


Com exceção de sua minúscula minoria judaica, a Alemanha era quase totalmente homogênea nas décadas de 
1920 e 1930. Encorajar os judeus a emigrar para fora da Alemanha tornou-se uma política nacional, embora nenhum 
judeu, pelo menos antes do início da Segunda Guerra Mundial, tenha sido realmente forçado a sair. Essa política 
serviu a dois propósitos; primeiro, para “limpar” a Alemanha de seu elemento estranho e, segundo, para arrancar o 
controle das instituições alemãs das mãos dos judeus para devolvê-las aos alemães. 


A política da Alemanha de encorajar a emigração judaica também serviu aos propósitos dos sionistas 


qudaghinda emslaterd é peieojadaica na Palestina. Para esse fim, os sionistas e os nazistas uniram forças e colaboraram 
ativamente para facilitar a emigração dos judeus da Alemanha para a Palestina. A Federação Sionista da Alemanha 
(uma organização de judeus sionistas dentro da Alemanha apresentou um memorando detalhado ao novo governo 
nazista que serviu como uma “revisão” das relações entre alemães e judeus e também ofereceu formalmente apoio 
sionista aos nazistas em seu programa de incentivo à emigração judaica fora da Alemanha. O primeiro passo, sugeria 
o memorando, tinha que ser um reconhecimento franco das diferenças nacionais fundamentais entre alemães e judeus 
povo e suas realidades nacionais e raciais. Precisamente porque não queremos falsificar esses fundamentos, porque 
também nós 

somos contra o casamento misto e somos pela manutenção da pureza do grupo judaico e rejeitamos quaisquer 
ofensas no domínio cultural, nós - tendo foi educado na língua alemã e na cultura alemã - pode mostrar interesse pelas 
obras e valores da cultura alemã com admiração e simpatia interna... 


Para seus objetivos práticos, o sionismo espera conseguir a colaboração até mesmo de um governo 
fundamentalmente hostil aos judeus, porque ao lidar com a questão judaica não estão envolvidos sentimentalismos, 
mas um problema real cuja solução interessa a todos os povos e, no momento atual, especialmente ao Pessoas 
alemãs ... 

Propaganda de boicote - como a que está sendo realizada atualmente contra a Alemanha de várias maneiras 
— é essencialmente não sionista, porque o sionismo não quer lutar, mas convencer e construir 

Não estamos cegos para o fato de que uma questão judaica existe e continuará a existir. Da situação anormal 
dos judeus resultam severas desvantagens para eles, mas também condições dificilmente toleráveis para outros 
povos”. 

Hitler estava muito disposto a cooperar com os sionistas e eles com ele. 

Segundo o historiador britânico David Irving, os dois maiores contribuintes do Partido Nazista foram os gerentes gerais 
de dois dos maiores bancos de Berlim, ambos judeus, e um deles o líder do sionismo na Alemanha. Irving descobriu 
esse fato em uma carta escrita pelo Dr. Heinrich Bruning, chanceler da Alemanha antes de Hitler, para Winston Churchil 
em 1949, enquanto pesquisava para seu livro “Churchill's War”. 


Hitler queria cooperar com os sionistas porque queria se livrar do problema da predominância judaica nos 
assuntos alemães. Os sionistas estavam trabalhando para estabelecer uma pátria judaica independente na Palestina e 
queriam que todos os judeus da Alemanha imigrassem para a Palestina, se possível. Em 25 de agosto de 1933, Hitler 
fez um pacto com representantes da Agência Judaica, cujos membros se tornariam os líderes de Israel. O pacto foi 
chamado de Acordo de Haavara , ou Acordo de Transferência , que era um programa para mover os judeus da 
Alemanha para a Palestina. “Haavara” em hebraico significa mover ou mudar de lugar. O Ministério do Interior alemão 
foi encarregado da logística do programa e o Reichsbank e o Tesouro alemão foram responsáveis pelo financiamento 
da emigração em massa. Em novembro de 1933, o programa estava em pleno andamento e continuou funcionando 
até 1942. O objetivo era realizar uma transferência pacífica e indolor de judeus da Alemanha para a Palestina com o 
mínimo de inconveniente possível para os judeus. Medidas coercitivas foram usadas para empurrar aqueles que não 
estavam dispostos a ir. Os sionistas até ofereceram sugestões sobre maneiras de acelerar o processo de emigração 
para fora da Alemanha. Foi uma ideia sionista, por exemplo, forçar os judeus na Alemanha a usar as estrelas amarelas. 
Quanto mais pressão aplicada sobre os judeus, raciocinaram eles, maior a probabilidade de eles deixarem a Alemanha. 


Ao contrário do mito popular de hoje, os judeus da Alemanha foram autorizados a sair com praticamente todos os 


seVechonsrentidadbysGerRajseza, desde que os judeus depositassem todos os seus bens em um dos dois bancos 
de propriedade de judeus na Alemanha, que tinham filiais em Tel Aviv e Jerusalém. Ao chegar na Palestina, 
você poderia retirar seus bens de acordo com os termos do acordo. O capital alemão dessas duas firmas 
bancárias judias era garantido pelo governo alemão. Mesmo depois da guerra, esses ativos estavam totalmente 
disponíveis para os proprietários judeus ou seus representantes. Mesmo aqueles judeus que decidiram 
permanecer na Alemanha por enquanto poderiam transferir todos os seus bens da Alemanha para a Palestina 
por meio desses dois bancos. 

Cerca de 40 campos foram montados em toda a Alemanha, onde os futuros colonos foram treinados para 
suas novas vidas na Palestina. Escolas especiais foram estabelecidas para estudantes judeus que haviam sido 
barrados nas escolas alemãs, e professores judeus, alguns até da Palestina, foram contratados para 
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Crianças judias se reuniram para um evento esportivo em um acampamento de verão organizado pela 
União dos Soldados Judaicos da Linha de Frente do Reich. Alemanha, entre 1934 e 1936. 
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A União dos Soldados Judaicos da Linha de Frente do Reich organizou acampamentos de verão e atividades 
esportivas para crianças judias. Alemanha, entre 1934 e 1936. 
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ensinar neles. Nesses acampamentos, eles realizavam reuniões e seminários, encontros esportivos, 
velejavam e faziam caminhadas pelo campo, e podiam distribuir panfletos sobre o sionismo. As primeiras 
fazendas de kibutz foram estabelecidas na Alemanha (fazendas coletivas) para ensinar agricultura aos 
futuros colonos judeus. Alguns desses campos estavam em operação até 1942. Esses campos ostentavam 
a bandeira azul e branca com a estrela de David, que eventualmente se tornou a bandeira nacional de Israel. 
Tudo isso foi pago pelo governo alemão a um custo considerável. Além do custo de executar este programa, 
grandes quantidades de material e equipamento também foram enviadas à Palestina pelo governo alemão. 
Isso incluiu produtos de carvão, ferro e metal e máquinas para dessalinizar a água do mar. De 1933 a 1941, 
cerca de 100 assentamentos judaicos foram construídos na Palestina com ajuda alemã. O Acordo Haavara 
(Transferência), que foi apoiado financeiramente pelo governo alemão, salvou a Agência Judaica da falência. 
De acordo com o Dr. Nahum Goldmann, co-fundador do Congresso Judaico Mundial, o Acordo de 
Transferência foi um fator indispensável na criação do estado de Israel. 

Em 1933 e 1934, SS Untersturmfúhrer Leopold von Mildenstein, do SS Office for Jewis Affairs, viajou 
para a Palestina em missões de investigação e foi acompanhado nessas viagens por oficiais sionistas. Sua 
última viagem durou 6 meses, durante os quais ele foi um convidado bem-vindo em muitas fazendas do Kibut 
Seu relatório após retornar à Alemanha foi tão cheio de elogios e elogios ao trabalho que estava sendo feito 
pelos colonos judeus alemães na Palestina que Goebbels mandou cunhar uma moeda especial em 
homenagem ao esforço conjunto entre nazistas e sionistas. A moeda tinha uma estrela de David de um lado 
e uma suástica do outro. Em reconhecimento a essa moeda, a maior empresa de cultivo de frutas da 
Palestina decorou seu anúncio das laranjas Jaffa com um retrato do rei David ladeado por bandeiras da suási 
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Moeda cunhada para homenagear o esforço conjunto nazista/sionista para mover os judeus da Alemanha para a Pale: 


As Leis de Nuremberg - 1935 


Enquanto isso, Hitler prosseguiu com seu programa para reduzir a influência e o controle dos judeus na Alemanha e 
marginalizá-los como raça. As Leis de Nuremberg, que mudaram o status legal dos judeus na Alemanha, tornaram-se a lei do 
país em 15 de setembro de 1935, logo depois de serem apresentadas ao povo alemão em um discurso de Hitler no comício 
nazista anual de Nuremberg. 

As Leis de Nuremberg consistiam em duas leis; (1) “A Lei do Cidadão do Reich” e (2) “Th 
Lei para a Proteção do Sangue Alemão e da Honra Alemã.” 

A primeira lei privou os judeus de sua cidadania alemã e os tornou “súditos do Reich”, isto é, residentes legais na 
Alemanha, mas não cidadãos. Somente aqueles com sangue alemão poderiam ser cidadãos do Reich. A segunda lei proibia o 
casamento ou as relações sexuais entre judeus e os de sangue alemão, ou mesmo o emprego de mulheres alemãs (com menos: 
de 45 anos) em lares judaicos. O propósito declarado da lei era proteger a pureza do sangue alemão, o que era considerado 
necessário para preservar a raça alemã. 


Os judeus não tinham mais permissão para votar ou ocupar cargos públicos, pois não eram mais cidadãos. 

Seus movimentos e atividades dentro da Alemanha foram restritos e um grande J vermelho foi carimbado em seus passaportes. 
As leis de Nuremberg fizeram com que os judeus quisessem deixar a Alemanha para terras mais amigáveis, que é exatamente 
o que a Alemanha queria que eles fizessem. Deve-se ressaltar, no entanto, que os judeus nunca foram realmente forçados a 
deixar a Alemanha até bem depois do início da Segunda Guerra Mundial, e muitos judeus permaneceram na Alemanha, sem 
serem molestados, durante a guerra. 

Essas leis tiveram o resultado inesperado de gerar muita confusão e debate acalorado entre os burocratas nazistas 
sobre como um judeu deveria ser definido, porque havia muitas pessoas com sangue misto. Os nazistas decidiram definir um 
“judeu completo” como uma pessoa com três avós judeus. 

Um judeu misto ou Mischlinge foi definido em dois graus. O Mischlinge de primeiro grau tinha dois avós judeus, enquanto o 
Mischlinge de segundo grau tinha apenas um avô. Mischlinges que praticavam o judaísmo eram considerados judeus 
completos. Os judeus plenos estavam sujeitos à lei em toda a extensão, enquanto os Mischlings estavam sujeitos à lei em 
graus menores, dependendo de seu grau de judaísmo. Funcionários públicos mischling, bem como aqueles em alguns outros 
empregos, foram autorizados a permanecer. 

Surpreendentemente, muitos judeus alemães reagiram às Leis de Nuremberg com uma sensação de alívio, porque seu 
status agora estava esclarecido. Seriam obrigados a sofrer alguns inconvenientes, mas agora poderiam seguir com suas vidas. 
Em vez de se ofender com essas leis, o chefe da comunidade judaica alemã e o chefe do movimento sionista da Alemanha, 
Georg Kareski, na verdade os apoiou. Em entrevista à revista Angrif, em sua edição de 23 de dezembro de 1935, ele disse que 
vinha tentando há anos encontrar um método para manter as duas raças (alemães e judeus) separadas e considerava as leis 
raciais benéficas para os judeus. . Os judeus não estavam menos interessados em manter sua raça pura do que 


oMaeraasandiate dy fageals na Alemanha há muito se preocupavam em ser gradualmente subsumidos ou absorvido 
pela população alemã maior e, assim, perder sua identidade judaica distinta, e os líderes judeus há muito tentavam 
impedir o casamento fora da raça judaica. 

Após a promulgação das Leis de Nuremberg, as coisas se acalmaram para os judeus na Alemanha e 
permaneceram assim pelos próximos quatro anos, isto é, até o início da Segunda Guerra Mundial, e provavelmente 
assim teriam permanecido se a guerra não tivesse ocorrido. 

Tais eram as relações entre os nazistas e os sionistas, embora informações sobre essa relação de cooperação 
não apareçam na grande mídia, nem na historiografia oficial hoje. Pelo contrário, tais informações hoje são 
cuidadosamente suprimidas. 


O Movimento Sionista 


O próprio Movimento Sionista foi formalmente estabelecido em 1897 pelo jornalista austro-húngaro Theodor 
Herzl após a publicação de seu livro Der Judenstaat, no qual ele clamava por uma pátria judaica na Palestina, então 
sob domínio otomano. Embora o movimento tenha começado formalmente com Herzl, a ideia de uma pátria judaica 
na Palestina já vinha sendo incubada algum tempo antes disso. 

O sionismo como movimento defendia o “retorno” do povo judeu, disperso como estava pelo mundo (a 
Diáspora), à “sua pátria” com a “retomada” da soberania judaica na Terra de Israel. O mundo judaico estava dividido 
sobre a questão do sionismo. Alguns judeus o apoiaram, mas muitos não. Além disso, havia várias coisas erradas 
com o preceito do sionismo. Primeiro, a maioria dos judeus do mundo não tinha raízes ancestrais na Terra de Israel 
porque cerca de 85% dos judeus do mundo são descendentes dos khazares que viviam ao norte do Mar Negro, não 
das tribos semíticas da Palestina. Mas, deixando isso de lado, muitos judeus naquela época não queriam fixar 
residência na Palestina porque gostavam muito de onde estavam, especialmente aqueles que haviam imigrado para 
a América. A maioria dos judeus americanos acreditava que a América era a “Nova Jerusalém”, embora houvesse 
exceções notáveis, como Louis Brandeis, que era um fervoroso sionista. Os judeus se saíram muito bem na América, 
na medida em que o centro do poder judaico mundial mudou para a América. Eles não tinham nenhuma razão para 
querer partir. Mas eles estavam indo bem na Europa também, e o poder judaico internacional sobre todos os países 
ocidentais dependia de ter tantos judeus quanto possível. Eles raciocinaram que a criação de uma pátria judaica na 
Palestina e atrair milhões de judeus para ela teria o efeito de enfraquecer o poder judaico na América e na Europa. 
Judeus ricos e poderosos, particularmente na América, começaram a usar sua influência para tentar sabotar o 
Acordo de Transferência. Os judeus anti-sionistas na América e na Europa foram a fonte da maior parte da 
propaganda antinazista. Os judeus sionistas tendiam a cooperar com os líderes nazistas alemães porque queriam 
que todos os judeus alemães se mudassem para a Palestina, enquanto os judeus que se opunham ao sionismo 
realizavam uma virulenta campanha de propaganda antialemã e até declararam guerra contra a Alemanha. 


Em 1939, mais de dois terços dos judeus da Alemanha emigraram voluntariamente em um processo pacífico 
pelo qual foram autorizados a levar suas riquezas com eles. O “problema judeu” da Alemanha foi resolvido em dois 
terços - pacificamente - quando a Segunda Guerra Mundial começou, mas a imigração judaica para a Palestina 
(Israel) foi interrompida pelos britânicos que estavam tendo problemas políticos com os palestinos, caso contrário, a 
maior parte do resto da Os judeus podem ter deixado a Alemanha também. Em outubro de 1941, apenas cerca de 
160.000 judeus permaneceram na Alemanha e 40.000 na Áustria. 

Com a ajuda do Acordo de Transferência, centenas de milhares de judeus emigraram da Europa para a 
Palestina. Em setembro de 1940, a agência de notícias judaica na Palestina, “Palcor”, informou que 500.000 
emigrantes judeus já haviam chegado do Reich alemão, incluindo Áustria, Sudetenland, 


BofirhantVosárites ayRotdgla governada pelos alemães. No entanto, depois de 1950, afirmou-se que o número total 
de emigrantes judeus para a Palestina de todos os países europeus era de apenas cerca de 80.000. O que 
aconteceu com os outros 420.000 judeus? Em 1940, eles provavelmente não tinham ideia de que mais tarde 
seriam relatados como tendo sido “gasesados”! 


capiirar ey eee 
À vida na Alemanh Hitler 


Quando Hitler chegou ao poder, a Alemanha estava irremediavelmente falida e profundamente endividada. O Tratado de 
Versalhes impôs exigências esmagadoras de reparações ao povo alemão, exigindo que a Alemanha pagasse todos os custos 
incorridos pelas nações aliadas durante a guerra. Isso era totalmente irreal porque os custos combinados da guerra totalizaram 
três vezes o valor de todas as propriedades na Alemanha, completamente além da capacidade de pagamento da Alemanha. 
Ao mesmo tempo em que o Tratado exigia que a Alemanha pagasse essas reparações irrealistas, outras medidas do Tratado, 
ou seja, tirar suas minas de carvão, sua frota mercante e suas terras agrícolas mais ricas e entregá-as a outros países, 
reduziram ainda mais sua capacidade de pagar. Por mais irrealistas que fossem essas demandas, a França exigiu que fossem 
pagas, e pagas no prazo, e então enviou o exército francês para ocupar a Renânia com o objetivo de fazer cumprir esses 
pagamentos de reparações. O exército alemão foi limitado pelo Tratado a apenas 100.000 homens, muito pequeno para resistir 
a uma invasão, ou mesmo para efetivamente policiar o país. 


A Alemanha estava em um duplo vínculo. Ela não teve escolha a não ser pagar as indenizações, mas pagar com o quê? 
Para cumprir os pagamentos programados, o governo alemão recorreu à impressão de dinheiro, o que, previsivelmente, gerou 
inflação. Assim que a inflação começou, os especuladores de moeda privada entraram em ação para tentar ganhar dinheiro 
com a inflação vendendo o marco a descoberto. Isso fez com que o valor do marco alemão despencasse, desencadeando uma 
espiral inflacionária que rapidamente saiu do controle. Os judeus dominaram totalmente as finanças e os mercados financeiros 
na Alemanha, e quase todos esses especuladores de moeda eram judeus. Seu papel no desencadeamento da inflação 
recebeu ampla publicidade e, portanto, era bem conhecido do povo alemão. A inflação saiu do controle, a ponto de, na pior 
das hipóteses, um carrinho de mão cheio de marcos não comprar um pão. 


A parcimoniosa classe média alemã, que sempre foi poupadora cuidadosa, foi arruinada em massa pela inflação, pois 
as economias de uma vida inteira simplesmente evaporaram diante de seus olhos. O valor do marco caiu tão rapidamente que 
os preços foram ajustados para cima várias vezes ao dia. Para compensar, os empregadores começaram a pagar seus 
funcionários duas vezes ao dia. Com o pagamento em mãos, esses pobres alemães literalmente correram para uma loja, 
qualquer loja, para comprar quase tudo de valor antes que o preço fosse ajustado para cima. 


dMastineQcanstatestliyuierdrie ou ativo real era preferível a seus punhados de marcos que perdiam seu valor a cada 
hora. Esse gasto desenfreado do consumidor desencadeou um boom econômico na Alemanha por um tempo, embora 
logo tenha diminuído. Devido à velocidade da espiral inflacionária, os preços subiram tão rápido que as pessoas não 
conseguiam comprar comida suficiente com os salários que ganhavam. Eles começaram a vender desesperadamente 
todos os seus pertences pessoais apenas para comprar comida suficiente para manter a si mesmos e suas famílias 
vivas, pois os salários e salários ficaram muito atrás dos preços que aumentavam rapidamente. As lojas de penhores pro 
Inúmeras casas, fazendas e prédios comerciais foram perdidos para bancos privados. Aqueles com acesso ao capital 
estrangeiro, especialmente dólares, começaram a comprar propriedades em toda a Alemanha por pfennigs no marco. 
Os bancos privados e as casas de penhores pertenciam quase inteiramente a judeus, e os judeus eram os que tinham 
acesso ao capital estrangeiro. Os judeus, como resultado, enriqueceram com a inflação, enquanto os alemães comuns 
foram reduzidos a viver em casebres e, em muitos casos, morrendo de fome. 

De acordo com o historiador britânico Sir Arthur Bryant em “Vitória inacabada”, 1940: “Foram os 

judeus com suas afiliações internacionais e seu talento hereditário para as finanças que foram mais capazes de 
aproveitar essas oportunidades. Fizeram isso com tal eficácia que, mesmo em novembro de 1938, após cinco anos de 
legislação e perseguição anti-semita, ainda possuíam, segundo o correspondente do Times em Berlim, algo como um 
terço das propriedades do Reich. A maior parte caiu em suas mãos durante a inflação. Mas para aqueles que perderam 
tudo, essa transferência desconcertante parecia uma injustiça monstruosa. Depois de sofrimentos prolongados, eles 
agora foram privados de suas últimas posses. Eles os viram passar para as mãos de estranhos, muitos dos quais não 
haviam compartilhado seus sacrifícios e que pouco ou nada se importavam com seus padrões e tradições nacionais. 


A inflação de 1923 resultou na maior transferência de riqueza de um grupo para outro - isto é, dos alemães para 
os judeus - em toda a história alemã e, como era de se esperar, sentimentos de amargo ressentimento desenvolveram- 
se em relação aos judeus por causa de isto. 

Como se isso não bastasse, a inflação logo foi seguida por uma depressão global que atingiu especialmente a já 
frágil economia alemã. A taxa de desemprego da Alemanha no auge da depressão era a mais alta da Europa, 30%; 
ainda maior do que a dos Estados Unidos, que ficou em 24%. A depressão da Alemanha não foi apenas pior do que a 
Grande Depressão dos Estados Unidos, foi muito pior. Pais angustiados na Alemanha assistiram impotentes enquanto 
seus filhos morriam de fome. As pessoas perderam suas casas. Favelas de casebres construídos com caixotes de 
transporte e coisas do gênero surgiram ao redor das cidades da Alemanha e nas florestas. Para se manterem vivos, 
eles faziam panelas comunitárias de sopa com qualquer coisa que pudessem conseguir, como nabos, batatas e até 
grama. 

No início de 1933, a miséria do povo alemão era praticamente universal. Pelo menos seis milhões de trabalhadore: 
desempregados e famintos vagavam sem rumo pelas ruas em busca de algo para comer ou de ganhar alguns pfennigs 
para comprar comida. O governo pagou o seguro-desemprego, mas apenas por seis meses, depois dos quais nada, e 
o que pagou foi lamentavelmente insuficiente. 

Esses homens desempregados tinham famílias para alimentar, de modo que cerca de 20 milhões de alemães, um terço 
da população, estavam à beira da fome. 


Machine Translated by Google 


Fila no escritório de desemprego em Hanover, Alemanha, em 1930 


O custo do bem-estar ascendeu a 57% da receita total arrecadada pelo governo. A sociedade inteira 
estava à beira do colapso. Os sortudos que ainda tinham empregos não estavam em situação muito melhor, 
pois seus salários haviam sido drasticamente reduzidos. Os intelectuais foram tão ou mais duramente atingidos 
do que a classe trabalhadora. A taxa de desemprego dos licenciados era de 60%. Pessoas bem educadas 
podiam ser vistas nas ruas de Berlim com cartazes nas costas dizendo que aceitariam qualquer tipo de 
trabalho. Mas não havia trabalho. Os mais atingidos de todos foram os trabalhadores da construção civil, 90% 
dos quais estavam desempregados. 

Os agricultores também foram arruinados pelos dois desastres econômicos; a inflação seguida alguns 
anos depois pela depressão. Muitos foram forçados a hipotecar suas casas e terras, mas então, quando a 
economia “quebrou”, o valor dos imóveis caiu a tal ponto que em 1932, para usar o jargão de hoje, eles 
estavam “submersos” em empréstimos a relação de valor. Aqueles que não podiam pagar os juros viram suas 
casas e fazendas leiloadas, o que resultou no fato de que aqueles com acesso a moedas estrangeiras 
(novamente, principalmente judeus) enriqueceram com a miséria dos infelizes alemães comuns. Em 1931 e 
1932, 17.157 fazendas, com um total combinado de 1,15 milhão de acres, foram liquidadas dessa forma. 

As indústrias da Alemanha, outrora invejadas pelo mundo, viram reduções drásticas na produção. 
Milhares de fábricas fecharam, resultando em uma queda de 50% na produção industrial bruta em comparação 
com o que havia em 1920. As exportações também caíram surpreendentes 75%. O banco central da Alemanha. 
o Reichsbank, estava em perigo de colapso devido ao crescente número de empréstimos pendentes indo para 
o vermelho, enquanto ao mesmo tempo os empréstimos estrangeiros estavam sendo cobrados. 


Foi estimado durante esse tempo que não mais do que cerca de 100.000 pessoas em toda a Alemanha 
conseguiam viver sem preocupações financeiras. A Alemanha era uma nação de 65 milhões de pessoas 
vivendo em uma miséria angustiante causada por uma variedade de problemas, incluindo os fardos impostos 
pelo Tratado de Versalhes, estagnação industrial, desemprego horrível e grave instabilidade política. A situação 
tornou-se tão ruim que entre 1929 e 1933 cerca de 250.000 alemães cometeram suicídio por desespero e 
desesperança. À taxa de natalidade na Alemanha caiu de 33,4 por mil para apenas 14,7 por mil. Mesmo essa 
taxa de natalidade foi alcançada apenas por causa da maior taxa de natalidade no campo. Nas 50 maiores 
cidades, houve mais mortes do que nascimentos. Em Berlim, as mortes excederam os nascimentos em 60%. 
Este pântano de miséria fez com que muitos se submetessem aos encantos do comunismo, tornando uma 
possibilidade real a tomada comunista do país. O governo de Weimar mostrou-se totalmente incompetente 
para lidar com essa multiplicidade de crises, com suas várias facções brigando impotentes enquanto a 
Alemanha oscilava à beira do desastre. 

A situação da Alemanha foi ainda mais agravada pela competição desenfreada de seus 25 estados 
regionais, cujos governos estavam frequentemente em conflito direto com as políticas do governo central do Re 
Esses estados, como Baviera, Prússia, Wurttemberg e Saxônia, tiveram origens antigas e apenas alguns 


andarbinteBaistei< bnfespela consolidação da Alemanha em 1871, eles eram monarquias independentes e 
soberanas. Não é de surpreender que eles guardassem zelosamente o poder e os privilégios que ainda permane 
A Alemanha era uma federação, com um governo central fraco e cada um dos 25 estados ainda era 
ostensivamente soberano. Fazê-los trabalhar juntos para o bem maior da Alemanha era quase impossível. A 
Alemanha havia se tornado um país ingovernável. 


21 de março de 1933, Hitler caminha em direção à Igreja Garrison em Potsdam (subúrbio de Berlim) 
para uma cerimônia de abertura da nova sessão do Reichstag. Hitler tornou-se chanceler em janeiro o 

Essas eram as condições que existiam na Alemanha quando Hitler e os nacional-socialistas chegaram ao 
poder em 1933. Mas, como se a situação não fosse ruim o suficiente, as condições pioraram com o boicote 
mundial dos judeus aos produtos alemães que imediatamente se seguiu à eleição de Hitler para a chancelaria... 
O resultado imediato do boicote foi uma queda vertiginosa de 10% nas exportações alemãs, que já estavam 
desastrosamente baixas, o que levou ainda mais gente ao desemprego. O boicote também tentou estrangular a 
economia alemã cortando o financiamento de bancos judeus internacionais. 

Os judeus internacionais declararam guerra à Alemanha com a intenção de minar e destruir a já frágil economia 
alemã, a fim de desacreditar e destruir os nacional-socialistas (nazistas) que haviam acabado de ser eleitos. A 
Alemanha já estava à beira do colapso, e o boicote pode muito bem ter sido a proverbial gota que quebrou as 
costas do camelo. 

Depois de avaliar a situação, Hitler fez um discurso ao povo alemão no qual disse que as dificuldades 
enfrentadas pela Alemanha eram tão terríveis que ele precisava de poderes ditatoriais de emergência para 
enfrentá-los. “Povo alemão, dê-nos quatro anos, após os quais você pode nos acusar perante o seu tribunal e 
pode me julgar!” 


Hitler fala ao povo alemão e pede 4 anos de poder ditatorial para curar os males da 
Alemanha. 
O Reichstag respondeu de forma esmagadora. Em 23 de março de 1933, o Reichstag votou 441 a 84 para 
aprovar a Lei de Habilitação, que deu a Hitler os 4 anos de poderes ditatoriais de emergência que ele 


diltashineTpresiries Ay ESAgLItar a economia da Alemanha. “O grande empreendimento começa”, disse Hitler. 
“Chegou o dia do Terceiro Reich.” 

Hitler sabia desde o início que a tarefa que havia estabelecido para si mesmo seria imensa e difícil de 
realizar. Ele sabia que a Alemanha teria de ser transformada de cima a baixo, a começar pela própria estrutura 
do Estado. A velha estrutura de classes teria que desaparecer e uma nova sociedade alemã, imbuída de um novo 
espírito cívico, tomaria seu lugar. Ele também pretendia libertar a Alemanha da hegemonia estrangeira (o Tratado 
de Versalhes) e restaurar a honra alemã no mundo. Mas a primeira e mais imediata tarefa seria colocar os seis 
milhões de desempregados de volta ao trabalho. 

Hitler pretendia não apenas colocar os homens de volta ao trabalho, mas também dar prestígio e honra ao 
próprio conceito de “trabalho”. A Alemanha tinha sido tradicionalmente estratificada por “classe”, com uma classe 
privilegiada no topo, incluindo os industriais, e a classe trabalhadora na base, que era considerada pela classe 
alta como nada mais do que “instrumentos de produção”. Aos olhos dos capitalistas, o “dinheiro” era o elemento 
importante na economia de um país. Para a maneira de pensar de Hitler, essa concepção estava de cabeça para 
baixo. Hitler acreditava que o “dinheiro” era apenas um instrumento e que o “trabalho” era o elemento essencial 
de uma economia. O trabalho era a honra, o sangue, os músculos e a alma do homem, acreditava Hitler. 

“Todo trabalho necessário enobrece aquele que o executa. Só uma coisa é vergonhosa — não contribuir em 
nada para a comunidade.” 

“Nada do céu cai no colo de um homem. É do trabalho que nasce a vida.” 

“A honra social não reconhece nenhuma distinção entre o empregador e o empregado. Todos eles 
trabalham para um propósito comum e têm direito a igual honra e respeito”. Adolf Hitler 

Hitler queria acabar com a luta de classes e restabelecer a prioridade do ser humano como fator principal 
da produção. A Alemanha poderia prescindir do ouro para financiar a indústria, acreditava ele. 

De qualquer forma, a Alemanha estava falida e não tinha ouro. Outras coisas poderiam ser usadas para financiar 
a indústria, e ele as encontraria, mas o “trabalho” era o fundamento indispensável da indústria e da economia. O 
trabalhador havia sido alienado da sociedade na Alemanha porque tradicionalmente era tratado com desdém e 
desprezo. Hitler acreditava que, para restaurar a confiança do trabalhador na pátria, ele teria de ser tratado de 
agora em diante como um igual, não como um “instrumento de produção” socialmente inferior. Hitler argumentou 
que sob os chamados governos democráticos anteriores, aqueles que dirigiam esses governos falharam em 
entender que na hierarquia dos valores nacionais, “trabalho” é a própria essência da vida. A mera matéria, seja 
aço, ouro ou dinheiro de qualquer tipo, é apenas uma ferramenta. 

O que Hitler pretendia era uma revolução total. “As pessoas”, disse ele, “não foram colocadas aqui na terra 
por causa da economia, e a economia não existe por causa do capital. Pelo contrário, o capital deve servir à 
economia e a economia, por sua vez, deve servir ao povo”. Não bastaria reabrir as milhares de fábricas fechadas, 
colocar o povo de volta ao trabalho e continuar com os negócios como sempre. A menos que as coisas mudassem 
drasticamente, os trabalhadores permaneceriam, como antes, nada mais do que máquinas vivas, sem rosto e 
intercambiáveis. Hitler estava determinado a estabelecer um novo equilíbrio moral entre os trabalhadores e o 
capitalismo. Ele estava determinado que o capital deveria ser usado em sua função adequada como uma 
ferramenta para facilitar o que os trabalhadores criam com seu trabalho. “Será o orgulho da minha vida”, disse 
Hitler, “se eu puder dizer no final dos meus dias que reconquistei o trabalhador alemão e o restaurei ao seu lugar 
de direito no Reich.” 

Hitler sabia que tal revolução não poderia ser alcançada como a Alemanha estava atualmente estruturada. 
Os 25 estados diferentes que compunham a Alemanha continuaram a competir entre si e a iniciar políticas que 
conflitavam com as do governo central de Berlim. Nenhum programa nacional coerente para a recuperação 
econômica poderia ser iniciado enquanto essa condição existisse. A revolução também não poderia ter sucesso 
enquanto houvesse dezenas de partidos políticos e milhares de deputados de todas as 


liNrecoontelfasttodesdyikyando e competindo uns com os outros. Teria que haver centralização e controle 

se a revolução fosse bem-sucedida. Havia também os comunistas que continuaram assiduamente em seus 
esforços para minar o estado alemão e transformá-lo em uma República Socialista Soviética de estilo russo. 
Os comunistas também teriam de ser tratados. 

Hitler tomou uma série de medidas para garantir o poder absoluto sobre a Alemanha, o que era 
necessário para impor um programa de recuperação coerente. Primeiro, ele aboliu os governos locais 
independentes dos 25 estados da Alemanha e os substituiu por comissários do Reich responsáveis apenas 
por Hitler e o regime nacional-socialista. 


Prisioneiros judeus em Dachau, 1938. 

Então ele reprimiu os comunistas. A SA e a SS os prenderam aos milhares e os trancaram no recém- 
construído “centro de reeducação” em Dachau, perto de Munique — mais tarde chamado de “campo de 
concentração”. 78% dos membros do Partido Comunista na Alemanha eram judeus. Portanto, prender um 
comunista era quase sempre prender um judeu. Não que os judeus estivessem sendo escolhidos para prisão 
porque eram judeus. Eles prenderam os comunistas que eram quase todos judeus. Hitler via os comunistas 
como inimigos do povo alemão. 

Ao centralizar o poder federal em Berlim e prender os comunistas, Hitler pôs fim às constantes disputas 
e ao trabalho de propósitos conflitantes entre os estados e começou a criar políticas e programas racionais 
e consistentes necessários para a recuperação nacional. Passo a passo, Hitler implementou seu plano. 


Em 2 de maio de 1933, Hitler proibiu os sindicatos e ordenou que a SA prendesse os líderes sindicais, 
que também aconteceram comigo principalmente judeus. Estes também foram para Dachau. Hitler então 
estabeleceu a “Frente Trabalhista Alemã” como a única organização trabalhista permitida na Alemanha, e 
colocou o Dr. Robert Ley no comando. Ley, um homem inteligente e trabalhador, foi aviador na guerra e 
trabalhou como químico antes de ingressar no Partido Nazista. Ley confiscou o dinheiro dos sindicatos e o 
usou para financiar seu programa “Força Através da Alegria”, um amplo programa para melhorar o trabalho 
e os padrões de vida dos trabalhadores alemães. Como parte de seu programa, Ley ordenou a construção 
de dois novos navios de cruzeiro, usados para levar trabalhadores alemães em férias no exterior. Em 1938, c 


aMaeBinsas Rprára erizerais para locais como a Madeira e os fiordes noruegueses. Outros receberam férias 
gratuitas na Alemanha. 


À esquerda - Hitler com o Dr. Robert Ley, novo chefe da Frente Trabalhista Alemã. 


O programa Strength Through Joy também construiu instalações esportivas, pagou visitas ao teatro e apoiou 
financeiramente grupos de cabaré itinerantes. Embora o trabalhador alemão pagasse por esses benefícios por 
meio de deduções compulsórias, a imagem das pessoas recebendo férias e entretenimento subsidiado era de 
grande valor de propaganda para o governo nazista. Também melhorou muito a vida dos trabalhadores alemães. 


O programa Força Pela Alegria também subsidiou o desenvolvimento do Carro do Povo, conhecido como 
Volkswagen. O fabricante de automóveis americano, Henry Ford, era um defensor entusiástico de Hitler em seu 
plano de remodelar a cultura alemã em favor do trabalhador. Na verdade, Hitler disse, em 1931: “Considero Henry 
Ford minha inspiração”. A produção em massa de Hitler (e de Ley) do carro Volkswagen foi modelada na fórmula 
de Ford de produção em massa, preços baixos e altos salários para os trabalhadores. Ford também compartilhava 
da opinião de Hitler sobre os judeus. 

Ao abolir os sindicatos trabalhistas, Hitler conseguiu manter os salários baixos para dar à indústria uma 
chance de prosperar e crescer. Foi dito que os sindicatos estão no negócio de extorsão. Eles extorquem salários 
cada vez maiores dos donos de fábricas por meio de greves e ameaças de greves, por desacelerações e muitas 
vezes por sabotagem de máquinas e equipamentos, tudo o que é extremamente prejudicial para o crescimento e 
desenvolvimento industrial. Os objetivos dos sindicatos podem ser resumidos por um comentário feito pelo líder 
trabalhista americano Samuel Gompers. Quando questionado sobre o que os sindicatos queriam, ele disse: “Mais”. 
Mesmo que se autodestruam no final, os sindicatos nunca param de exigir salários e benefícios cada vez mais 
altos, até que finalmente colocam a empresa fora do mercado. Ao banir os sindicatos trabalhistas e estabelecer a 
“Frente Alemã do Trabalho” controlada pelo governo, Hitler conseguiu manter um nível salarial justo para todos os 
trabalhadores alemães, não apenas para os membros dos sindicatos, e ao mesmo tempo acabar com o efeito de 
estrangulamento do sindicatos da indústria alemã. 

Em 14 de julho de 1933, o Partido Comunista e o Partido Social Democrata foram banidos. Ativistas de parte 
ainda no país foram presos e enviados para o campo de concentração. Hitler decidiu que, enquanto eles 
estivessem nisso, limpariam a Alemanha de outras maneiras também. A Gestapo começou a prender e encarcerar 
mendigos, prostitutas, homossexuais, alcoólatras e qualquer um que se recusasse a trabalhar ou que fosse “tímido 
ao trabalho”, como diziam. Foi então promulgada uma lei proibindo todos os partidos políticos, exceto o Partido 
Nazista. 

Todas essas medidas foram recebidas por diatribes de propaganda histérica na imprensa judaica internacion: 
em que os eventos foram exagerados fora de toda proporção com seu significado real. Trabalho 


simâiidaites ranpateriloycoralaista e todos os outros movimentos e organizações de esquerda foram especificament 
visados por Hitler e pelos nazistas como “inimigos do povo alemão”. Como os judeus estavam representados 

de forma altamente desproporcional nos sindicatos e em todos os outros movimentos e organizações de 
esquerda, eles foram detidos e encarcerados de forma desproporcional em Dachau. Isso foi descrito na 
imprensa judaica internacional como um ataque aos judeus. Os nazistas foram acusados de selecionar e 
prender especificamente judeus, simplesmente porque eram judeus. Na realidade, não havia, nessa época, 
nenhum programa nazista específico para atingir os judeus per se. No entanto, os judeus internacionais 
aproveitaram ao máximo essa oportunidade em sua campanha de propaganda anti-alemã. 


Noite das Facas Longas 


A maior ameaça à sobrevivência de Hitler durante os primeiros anos do Terceiro Reich veio da SA, uma 
organização enorme e poderosa dentro do Partido Nazista, com cerca de 3 1/2 milhões de membros, liderada 
por seu chefe de gabinete, Ernst Rohm. A SA foi a grande responsável por colocar Hitler no poder, mas agora 
que estou no poder, as coisas mudaram. Para ter sucesso na implementação de seus programas, Hitler agora 
precisava do apoio dos líderes industriais e militares. O Estado-Maior alemão desprezava e detestava as SA. 
Os industriais que financiaram Hitler também detestavam as SA e as viam como um perigoso bando de 
hooligans. Rohm havia piorado as coisas para si mesmo com comentários indiscretos sobre a absorção do 
exército alemão nas SA tendo ele como comandante. A SA era naquela época muito maior que o Exército. Isso 
deixou os dentes do Estado-Maior ainda mais tensos. 

Vários dos líderes da SA, incluindo Rohm, também expressaram seus sentimentos socialistas e 
anticapitalistas, que nem Hitler, nem os industriais nem o exército aprovaram. As camisas marrons da SA 
também não eram muito populares entre o cidadão médio da Alemanha por causa de seu comportamento de 
bandido e bandido. Comentários críticos e irônicos feitos indiscretamente por Rohm sobre Hitler, pessoalmente, 
também vazaram. Rohm começou a ser visto como um “canhão solto” cuja lealdade não era mais confiável e 
que poderia até ser uma ameaça à liderança de Hitler. O general von Bloomberg e o presidente Paul von 
Hindenburg avisaram Hitler de que ele precisava fazer algo a respeito de Rohm e da SA ou eles não seriam 
mais capazes de apoiá-lo. Os industriais estavam lhe dizendo a mesma coisa. Tanto Hermann Goering quanto 
Heinrich Himmler já haviam alertado Hitler sobre um possível golpe da SA de Rohm contra o próprio Hitler. Hitler 
finalmente decidiu que deveria agir contra Ronm e a SA. 

Hitler começou ordenando que todos os líderes da SA participassem de uma reunião no Hotel Hanselbaue 
na cidade de Wiesse. Não houve explicação sobre o que era a reunião. Enquanto isso, Goering e Himmler 
elaboravam uma lista de inimigos políticos fora da SA que eles queriam eliminar. 

Em 29 de junho de 1934, Hitler, acompanhado pelas SS, chegou a Wiesse, onde prendeu pessoalmente Ernst 
Rohm. Durante as 24 horas seguintes, 200 outros oficiais seniores da SA foram presos a caminho de Wiesse. 
Vários foram baleados assim que foram capturados, mas outros foram levados sob custódia para uma análise 
mais aprofundada. Hitler gostava pessoalmente de Rohm e decidiu perdoá-lo por causa de seus serviços 
anteriores ao movimento nazista, mas tanto Goering quanto Himmler argumentaram contra isso, avisando Hitler 
de que ele estava cometendo um erro perigoso. Hitler finalmente cedeu e decidiu que Rohm deveria morrer, 
mas insistiu que lhe fosse dada a chance de cometer suicídio. Quando Rohm recusou, ele foi baleado por dois S 


homens. 


Chefe da SA, Ernst Rohm 


Machine Translated by Google 


Ao todo, cerca de 77 desses “não confiáveis”, incluindo Rohm, foram “oficialmente” fuzilados, pondo fim a toda 
oposição a Hitler e aos nacional-socialistas. No entanto, as estimativas não oficiais do número executado variam muito. 
Em um discurso após as execuções, Hitler explicou suas ações ao povo alemão. “Nesta hora eu era responsável pelo 
destino do povo alemão e, assim, me tornei o juiz supremo do povo alemão. Eu dei a ordem para atirar nos líderes 
desta traição.” A Noite das Facas Longas foi um ponto de virada no regime nazista, tornando Hitler o governante 
supremo e incontestado da Alemanha. 


Um artigo no Daily Mail de Londres estava cheio de elogios às ações de Hitler. “Herr Adolf Hitler, o chanceler 
alemão, salvou seu país. Rapidamente e com exorável severidade, ele livrou a Alemanha de homens que se tornaram 
um perigo para a unidade do povo alemão e para a ordem do estado. Com rapidez relâmpago, ele os fez serem 
removidos do alto do gelo, para serem presos e condenados à morte. 


Os nomes dos homens que foram fuzilados por suas ordens já são conhecidos. O amor de Hitler pela Alemanha 
triunfou sobre as amizades particulares e a fidelidade aos camaradas que estiveram lado a lado com ele na luta pelo 
futuro da Alemanha”, Daily Mail, Londres, 2 de julho de 1934. 

Victor Lutze foi nomeado chefe da SA no lugar de Rohm. Sob Lutze, a SA diminuiu gradualmente e perdeu seu 
poder enquanto a SS sob Himmler crescia rapidamente para ocupar seu lugar como a força dominante na Alemanha. 


Em 2 de agosto de 1934, o presidente von Hindenburg morreu e Hitler assumiu o cargo de presidente e, assim, 
tornou-se comandante-em-chefe do exército. Hitler, a partir de então, chamou a si mesmo de “Fuhrer”, ou líder. 


Em 19 de agosto de 1934, foi realizada uma eleição, cnamada de “plebiscito”, na qual o povo alemão poderia 
expressar sua aprovação ou desaprovação a Hitler e seu regime. Cerca de 95% dos eleitores registrados foram às 
urnas e 90% deles votaram em Hitler. A eleição foi supervisionada internacionalmente e, segundo todos os relatos, foi 
uma eleição justa e aberta, sem qualquer tipo de intimidação do eleitor. Hitler agora tinha o apoio esmagador do povo 
alemão. 


Reunião Nazista Anual de 1934 em Nuremberg 


Os nazistas realizaram seu comício anual em Nuremberg em setembro de 1934, apenas duas semanas após o 
plebiscito, durante o qual foi lida a grande proclamação do Fúhrer: “ A forma de vida alemã está definitivamente 
determinada para os próximos mil anos. A Era dos Nervos do século XIX chegou ao fim conosco. Não haverá revolução 
na Alemanha nos próximos mil anos.” 

O jornalista judeu americano William L. Shirer (“Inside the Third Reich”) compareceu ao comício para ver o que 
era a pompa e ostentação nazistas. Ele escreveu: “Estou começando a compreender 


algarhias Tassltedestogelspantoso sucesso de Hitler. Pegando emprestado um capítulo da Igreja Católica 
Romana, ele está restaurando pompa, cor e misticismo às vidas monótonas dos alemães do século XX. 
A reunião de abertura desta manhã...foi mais do que um show lindo; também tinha algo do misticismo e 
do fervor religioso de uma missa de Páscoa ou Natal em uma grande catedral gótica. O salão era um mar 
de bandeiras coloridas. Até a chegada de Hitler foi dramática. 
A banda parou de tocar. Houve silêncio sobre as trinta mil pessoas que lotavam o salão. 
Então a banda começou a Marcha de Badenweiler... Hitler apareceu no fundo do auditório e seguido por 
seus assessores, Goring, Goebbels, Hess, Himmler e os outros, ele caminhou lentamente pelo longo 
corredor central enquanto trinta mil mãos foram levantadas em saudação .” 

Para Shirer, a atmosfera inebriante dentro do salão era tal que “cada palavra dita por Hitler parecia 
uma palavra inspirada do alto”. 


Em seu discurso antes do comício de Nuremberg, Hitler absolveu os camisas marrons da SA de 
qualquer cumplicidade nos eventos que precipitaram o expurgo de sangue (noite das facas longas) que 
acabara de ocorrer e reconheceu sua lealdade inabalável a ele e ao partido. As 50.000 camisas marrons 
reunidas para a ocasião responderam com um coro gutural de “Seig Heils”. Não havia mais nenhuma 
questão de lealdade SA. 

O Rally de Nuremburg foi realizado anualmente no mês de setembro até 1938, quando foi suspenso. 
Os comícios pretendiam mostrar ao mundo um estado-nação alemão em sintonia com seu líder e sua 
ideologia. Eles também energizaram o orgulho nacionalista do povo alemão. Hitler contratou a atriz e 
diretora de cinema alemã Leni Riefenstahl para fazer um documentário sobre o comício de Nuremberg em 
1934. 

Leni Riefenstahl fez seu nome na indústria cinematográfica alemã ao aparecer em uma série dos 
chamados filmes de montanha dirigidos por Arnold Franck. Nesses filmes, ela desempenhou o papel de 
um prototipicamente 


Machine Translated by Google 
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Ginástica em massa no Rally de Nuremburg durante o “Dia da Comunidade”. Hitler e os nacional- 
socialistas promoveram unidade, disciplina, saúde e vigor para o “volk” alemão. 


garota alemã em forma e saudável com um rosto propriamente ariano. Esse gênero de filme logo se associaria 
as aspirações nacionalistas do emergente partido nazista. Ela passou, em 1932, a escrever, dirigir e atuar em 
seu próprio filme de montanha, “The Blue Light”. Apesar de sua falta de experiência, o filme era notavelmente 
sofisticado em seus efeitos visuais. Na brancura de sua neve e na robusta energia teutônica de suas heroínas, 
The Blue Light foiuma celebração do espírito e da vitalidade do povo ariano, tema central da ideologia nazista. 


Não foi por acaso que Riefenstahl foi escolhido a dedo por Hitler para dirigir uma série de documentários 
que lançariam o nacional-socialismo sob uma luz favorável. O primeiro e mais influente desses filmes foi 
Triumph of the Will, que foi filmado em comemoração ao comício de 1934 em Nuremberg. 

Este filme foi considerado o filme de propaganda mais deslumbrante e bem-sucedido já feito. 


o 


Hitler com Leni Riefenstahl em Nuremberg 


Hitler revive a economia alemã 


Em um período muito curto de tempo, Hitler projetou o que foi e continua sendo provavelmente a maior 
reviravolta econômica da história. As pessoas passaram da fome ao pleno emprego e tornaram-se tão 
prósperas que os trabalhadores comuns receberam férias no exterior, pagas pela Frente Trabalhista Alemã, a 
organização sindical do governo. A Alemanha passou de uma falência irremediável para uma restauração 
massiva e até mesmo uma expansão de sua infraestrutura. O primeiro sistema de superestradas do mundo, a 
“Autobahn”, foi um exemplo brilhante. A produção em massa do Volkswagen, que significa literalmente “carro 
do povo”, foi outra. O General Eisenhower ficou tão impressionado com o sistema Autobahn alemão que, quant 


ardacheporsneRtsdieidaasABstema de superestradas para a American — uma réplica direta das autoestradas 
alemãs. Hitler também adotou uma política de “autarquia”, ou seja, “auto-suficiência” nacional. 

Ou seja, a Alemanha limitaria as importações e produziria seus próprios bens de consumo, na medida do possível. 
Hitler transformou a Alemanha de uma depressão profunda aparentemente irreversível na economia mais vibrante 
da Europa. 


dy: 


O Volkswagen (carro do povo) inicia a produção em massa. 


O governo de Hitler havia reduzido o desemprego de 6.014.000 em janeiro de 1933, quando ele se tornou 
chanceler, para menos de 338.000 em setembro de 1936. Ao mesmo tempo, os salários também aumentaram 
dramaticamente. O comércio alemão estava prosperando e os déficits das cidades e províncias quase 
desapareceram. Ao contrário da historiografia oficial, os gastos com armamentos foram mínimos até esse 
ponto e não desempenharam nenhum papel na recuperação econômica da Alemanha. Isso veio depois. 

O desemprego foi eliminado no início, principalmente pelo aumento dos gastos do governo em obras 
públicas. A infraestrutura básica da Alemanha, como ferrovias, estradas e projetos de edifícios públicos, foi 
melhorada e expandida. Houve também apoio indireto do governo a projetos de obras privadas. Ao mesmo tempo, 
os impostos foram drasticamente reduzidos para criar um incentivo à contratação de mais trabalhadores. O efeito 
foi uma injeção de aumento de salários na economia nacional, seguida de aumento dos gastos do consumidor, 
que por sua vez levou ao aumento do emprego. A política de Hitler de “autarquia” (autossuficiência nacional) teve 
o efeito de criar empregos de “criação de riqueza” na manufatura, necessários para sustentar o crescimento 
econômico de longo prazo. Em 1936, havia escassez de mão-de-obra, especialmente na construção e na 
metalurgia. 

Charles Lindbergh e sua esposa Anne Morrow Lindbergh viajaram muito pela Alemanha nessa época. Em 
seu livro Autobiografia de Valores, Charles Lindbergh escreveu: “A vitalidade organizada da Alemanha foi o que 
mais me impressionou: a atividade incessante do povo e a direção ditatorial convencida para criar as novas 
fábricas, aeródromos e laboratórios de pesquisa...” 

Sua esposa tirou conclusões semelhantes. “...Eu nunca na minha vida estive tão consciente de uma força 
tão direcionada. É emocionante quando se manifesta na energia, orgulho e moral das pessoas — especialmente 
dos jovens”, escreveu ela em “A flor e a urtiga”. 

Para combater os efeitos do boicote internacional judaico à Alemanha, incluindo o estrangulamento 
financeiro, Hitler simplesmente contornou os banqueiros internacionais criando uma nova moeda emitida pelo 
governo alemão em vez de tomá-la emprestada do banco central judeu. Essa nova moeda não era lastreada em 
ouro, mas na credibilidade do governo alemão. A nova marca era essencialmente um recibo de mão de obra e 
materiais entregues ao governo. Hitler disse: “Para cada marco emitido, exigimos o equivalente a um marco de 
trabalho realizado ou bens produzidos”. O 


o Ysbine pagaatsd dy ngalgdores nessas novas marcas e os trabalhadores os gastaram em outros bens e serviços, 
criando assim mais empregos para mais pessoas. Desta forma, o povo alemão saiu da dívida esmagadora imposta a eles 
pelos banqueiros internacionais (leia-se, banqueiros judeus). Em dois anos, a Alemanha estava de pé novamente. Tinha 
uma moeda sólida e estável, sem dívidas e sem inflação. 


A Alemanha até conseguiu restaurar o comércio exterior, apesar da negação dos banqueiros internacionais de crédito 
estrangeiro à Alemanha e apesar do boicote global das indústrias e transportes de propriedade de judeus. 
A Alemanha contornou o boicote e o estrangulamento do capital trocando equipamentos e mercadorias diretamente com 
outros países, usando um sistema de escambo que isolou completamente os banqueiros. O boicote judeu na verdade foi 
um bumerangue. Enquanto a Alemanha prosperava — porque o escambo elimina a dívida nacional, os juros sobre a dívida e 
os déficits comerciais — os financistas judeus foram privados do dinheiro que teriam ganho com essas atividades. Isso, é 
claro, apenas intensificou a determinação do judaísmo internacional de minar e destruir o regime nazista. 


“Através de uma política monetária independente de crédito soberano e um programa de obras públicas de pleno 
emprego, o Terceiro Reich foi capaz de transformar uma Alemanha falida, despojada de colônias ultramarinas, na economia 
mais forte da Europa em quatro anos, mesmo antes do início dos gastos com armamento.” (Henry CK Liu, “Nazismo e o 
milagre econômico alemão”, Asia Times (24 de maio de 2005). 


Hitler se torna o líder mais popular do mundo 


O milagre econômico alemão não escapou à atenção dos líderes estrangeiros, que elogiaram 
em Hitler em todas as oportunidades. David Lloyd George, primeiro-ministro da Grã-Bretanha escreveu: 

“Agora vi o famoso líder alemão e também algo da grande mudança que ele influenciou. O que quer que se pense de 
seus métodos - e eles certamente não são os de um país parlamentar, não há dúvida de que ele conseguiu uma 
transformação maravilhosa no espírito do povo, em sua atitude para com o outro e em sua vida social e social. perspectivas 
econômicas. 


“Ele afirmou com razão em Nuremberg que em quatro anos seu movimento havia feito uma nova Alemanha. 

“Não é a Alemanha da primeira década que se seguiu à guerra — quebrada, abatida e curvada com um sentimento 
de apreensão e impotência. Agora está cheio de esperança e confiança, e de um renovado senso de determinação para 
conduzir sua própria vida sem interferência de qualquer influência fora de suas próprias fronteiras. 


“Pela primeira vez desde a guerra há uma sensação geral de segurança. As pessoas estão mais alegres. Há uma 
sensação maior de alegria geral de espírito em toda a terra. É uma Alemanha mais feliz. Eu vi isso em todos os lugares, e 
ingleses que conheci durante minha viagem e que conheciam bem a Alemanha ficaram muito impressionados com a 
mudança. 

“Um homem [Hitler] realizou esse milagre. Ele é um líder nato de homens. Um magnético e 
personalidade dinâmica com um propósito único, uma vontade resoluta e um coração destemido. 

“Ele não é apenas de nome, mas de fato o líder nacional. Ele os tornou seguros contra inimigos em potencial pelos 
quais estavam cercados. Ele também os está protegendo contra o medo constante da fome, que é uma das lembranças 
mais pungentes dos últimos anos da guerra e dos primeiros anos da paz. Mais de 700.000 morreram de fome naqueles 
anos sombrios. Você ainda pode ver o efeito no físico daqueles que nasceram naquele mundo sombrio. 


“O fato de Hitler ter resgatado seu país do medo da repetição daquele período de 
desespero, penúria e humilhação deram a ele uma autoridade incontestável na Alemanha moderna. 


Machimy prados y Ssalaridade, especialmente entre os jovens da Alemanha, não pode haver dúvida. Os 
velhos confiam nele; os jovens o idolatram. Não é a admiração concedida a um líder popular. É a adoração de 
um herói nacional que salvou seu país de total desânimo e degradação. 


“Para aqueles que realmente viram e sentiram como Hitler reina sobre o coração e a mente da Alemanha, 
essa descrição pode parecer extravagante. Mesmo assim, é a pura verdade. Este grande povo trabalhará melhor, 
se sacrificará mais e, se necessário, lutará com maior resolução porque Hitler os pede para fazê-lo. Aqueles que 
não compreendem este fato central não podem julgar as possibilidades atuais da Alemanha moderna. 


“Essa impressão, mais do que tudo, testemunhei durante minha curta visita à nova Alemanha. 
Havia uma atmosfera revivalista. Teve um efeito extraordinário na unificação da nação. 

“Católicos e protestantes, prussianos e bávaros, patrões e trabalhadores, ricos e pobres, foram consolidado: 
em um Só povo. As origens religiosas, provinciais e de classe já não dividem a nação. Há uma paixão pela 
unidade nascida da extrema necessidade. 

“As divisões, que se seguiram ao colapso de 1918, deixaram a Alemanha impotente para enfrentar os 
problemas, internos e externos. É por isso que o choque de paixões rivais não é apenas depreciado, mas 
temporariamente suprimido. 

“Encontrei em todos os lugares uma hostilidade feroz e intransigente ao bolchevismo russo, juntamente 
com uma admiração genuína pelo povo britânico com um profundo desejo de entendê-lo melhor e mais amigável. 
Os alemães definitivamente decidiram nunca mais brigar conosco, nem têm qualquer sentimento vingativo em 
relação aos franceses. Eles tiraram completamente de suas mentes qualquer desejo de restauração da Alsácia- 
Lorena. 

“Mas existe um verdadeiro ódio e medo do bolchevismo russo e, infelizmente, está crescendo em 
intensidade. Constitui a força motriz de sua política internacional e militar. Sua conversa privada e pública está 
cheia disso. Onde quer que você vá, você não precisa esperar muito antes de ouvir a palavra 'bolchevismo', e ela 
se repete repetidamente com uma reiteração cansativa. 

“Seus olhos estão concentrados no Oriente como se estivessem observando atentamente o romper do dia 
da ira. Contra isso, eles estão se preparando com rigor alemão. 

“Esse medo não é fingido. Altos e baixos, eles estão convencidos de que há todos os motivos para 
apreensão. Eles têm pavor do grande exército, que foi construído na Rússia nos últimos 
anos. 

“Uma campanha antialemã excepcionalmente violenta de abuso, impressa na imprensa oficial russa e 
impulsionada pela rádio oficial de Moscou, reavivou a suspeita na Alemanha de que o governo soviético está 
planejando travessuras.” — David Lloyd George, Daily Express, 17/09/1936 Winston Churchill, que mais tarde se 

tornaria o inimigo mais obstinado de Hitler quando o poder econômico alemão começou a desafiar novament 
o da Grã-Bretanha, tinha isso a dizer em 1935 — (antes de se tornar a frente homem para o grupo focal judeu): 


“Em quinze anos que se seguiram a essa determinação, ele [Hitler] conseguiu restaurar a Alemanha à 
posição mais poderosa da Europa, e não apenas restaurou a posição de seu país, mas também, em grande 
medida, reverteu os resultados da Grande Guerra... os vencidos estão em processo de se tornarem vencedores 
e os vencedores, os vencidos... o que quer que se possa pensar sobre essas façanhas, elas certamente estão 
entre as mais notáveis em toda a história do mundo.” “... e a conquista pela qual as mesas foram viradas sobre 
os vencedores complacentes, 

irresponsáveis e cegos merece ser considerada um prodígio na história do mundo e um prodígio 


quBastirre peoesietesblyestorglss pessoais da vida imposta a um único homem... 

“Aqueles que conheceram Hitler face a face em público, negócios ou em termos sociais, encontraram um funcionário 
altamente competente, frio, bem informado, com modos agradáveis, um sorriso perspicaz e poucos deixaram de ser afetados 
por um sutil magnetismo pessoal... 

“Essa impressão também não é apenas o deslumbramento do poder. Ele a exerceu sobre seus companheiros a cada 
estágio em sua luta, mesmo quando suas fortunas estavam nas profundezas mais baixas... 

“Alguém pode não gostar do sistema de Hitler e ainda assim admirar sua conquista patriótica. Se nosso país fosse 
derrotado, espero que encontremos um campeão tão indomável para restaurar nossa coragem e nos conduzir de volta ao 
nosso lugar entre as nações. — Winston Churchill, 1935 

Douglas Reed, jornalista britânico, dramaturgo, romancista e autor de muitos livros sobre a Europa entre as guerras e 
após a Segunda Guerra Mundial, forneceu a seguinte observação sobre a transformação econômica da Alemanha sob 
Hitler: “Os alemães em seu país não são menos 

bem cuidados do que os Ingleses na deles, mas melhor. Você se depara com um país imensamente forte em armas 
e imensamente forte em riqueza real - não em barras de ouro no cofre do banco nacional, mas na indústria, na agricultura, 
na parcimônia e na energia do povo trabalhador e nas condições de vida de que desfrutam. . 


“Na Alemanha agora eles têm uma organização poderosa, equipada com plenos poderes, para melhorar a situação 
dos trabalhadores nas fábricas e oficinas. Seus engenheiros, assistentes sociais e artistas vão às fábricas e veem o que 
precisa ser feito. Eles dizem que é necessário um banheiro, uma sala de recreação, um restaurante, uma clínica médica, 
uma clínica odontológica e isso é fornecido. 

Eles têm um senso cívico, uma consciência social, um sentimento de comunidade da humanidade alemã — apesar dos 
campos de concentração bestiais — que falta a você.” 
John L Garvin, editor do jornal londrino de domingo, “The Observer”, escreveu: “Em maio 

passado voltei, trazendo minha família para outra estada, depois de dois anos passados em outros países europeus. 
Encontrei uma Alemanha que avançou milagrosamente desde 1983. 

Encontrei a solidariedade política, um tom salutar na vida do citadino e do camponês. 

“Eu encontrei custos de vida materialmente reduzidos e um otimismo inconfundível em todos os lados. Em todos os 
quadrantes encontrava a mesma resposta ao meu questionamento: Profunda crença na genialidade do Líder, amor e 
admiração por ele como indivíduo. Minhas observações cobriram uma ampla gama de classificações sociais. 


“Conversei com o tipo mais humilde de trabalhadores, com comerciantes, profissionais. Ainda não descobri uma voz 
discordante quanto à questão da lealdade ao Fúhrer. Minhas duas filhas pequenas estão frequentando escolas públicas 
alemãs e estão recebendo uma educação que em profundidade poderia ser igualada em poucos países.” 


E isso de Lord Lothian, embaixador britânico em Washington, escrito em 29 de junho de 1937: “Acho que deve ser 
admitido que o nacional-socialismo fez muito pela Alemanha. Sem dúvida, limpou a Alemanha no sentido moral comum da 
palavra. O derrotismo, a corrupção, uma característica tão manifesta nos dias após a guerra, desapareceu, pelo menos da 
opinião pública. Deu disciplina, ordem e senso de propósito à grande maioria dos jovens que, antigamente, não sabiam para 
onde ir ou para que viviam.” 


Em um artigo publicado no New York Times em 12 de julho de 1935, John H. Holmes, pastor da Community Church, 
escreveu: “O espetáculo da 

Alemanha hoje é uma experiência tremenda. Quinze anos após a guerra em que as potências aliadas pensaram tê-la 
destruído, a Alemanha está de pé novamente. Em comparação com 1922 e 1931, quando vi a Alemanha pela última vez, a 
mudança é milagrosa. As pessoas são 


colsfininto renteistisrfadole corajoso. Eles recuperaram a moral. Em 1931, o povo alemão estava em 
frangalhos. Mas agora eles são eles mesmos novamente, sem dúvida! As massas do povo estão cada 
vez mais com Hitler. Tenho me enganado o tempo todo pensando que não era assim, mas agora sei que 
é assim.” 

Em seu livro Defense of Germany, o estudioso britânico GEO Knight 

escreveu: “Em julho passado, sentindo que a imprensa deste país estava mentindo deliberadamente 
e conduzindo uma campanha política contra a Alemanha, resolvi ir a Berlim e fazer uma investigação livre 
e independente. Eu estava determinado a fazer o que quisesse quando chegasse lá, e ninguém interferia 
em meus movimentos. 

Achei a Alemanha, comparativamente falando, um país livre, muito mais livre do que alguns de seus 
vizinhos. Meus próprios pontos de vista nem sempre eram aceitáveis para meus muitos amigos, entre os 
quais posso contar judeus e gentios, nazistas e comunistas, democratas e socialistas. Logo descobri que 
ser nazista não impede que alguém tenha opiniões que poucos trabalhadores em meu próprio país 
ousariam expressar a seus 'camaradas' do Partido Trabalhista nacional.” 

A melhoria geral no padrão de vida do povo alemão sob o regime de Hitler colocou a Alemanha bem 
a frente de todas as outras nações da época, incluindo os Estados Unidos. O regime nazista implementou 
um programa de seguridade social viável para a aposentadoria. As condições de trabalho melhoraram 
drasticamente e o povo alemão teve oportunidades de lazer e recreação após o trabalho. O mesmo nível 
de prosperidade e benefícios sociais para todos os seus cidadãos raramente foram alcançados em 
qualquer lugar do mundo, antes ou depois disso. 

A sociedade alemã sob o domínio nazista também era muito democrática, com eleições regulares 
de representantes para a legislatura. Não era democrático no mesmo sentido que nos Estados Unidos hoj 
A forma alemã de democracia, como expressão da vontade popular, foi assegurada pelo direito de 
organizar plebiscitos para expressar os desejos do povo. 

“O resultado da revolução [revolução nacional-socialista] na Alemanha foi estabelecer uma 
democracia no melhor sentido da palavra. Caminhamos para uma ordem de coisas que garanta um 
processo de seleção natural e razoável no domínio da liderança política, graças à qual essa liderança 
será confiada aos mais competentes, independentemente da sua descendência, nome ou fortuna. As 
memoráveis palavras do grande corso [Napoleão] de que todo soldado carrega um bastão de marechal 
de campo em sua mochila encontrarão seu complemento político na Alemanha”. — Adolf Hitler “Na 
Inglaterra, sob a democracia, 

você não coloca especialistas no comando de seus assuntos, mas distribui favores entre homens 
de uma classe pequena sem qualificação especial para os cargos que recebem. Este é o uso indevido 
da democracia no interesse da classe, a traição da democracia, e é a causa de nossos problemas, 
passados, presentes e futuros”. — Douglas Reed, em “Disgrace Abounding” 

“O que a nação alemã desejou ardentemente por séculos é doravante uma realidade; um só povo 
fraternalmente unido, liberto dos preconceitos mútuos e dos empecilhos do passado”. — Adolf Hitler “A 
vontade do povo é a 

vontade do governo, e vice-versa. A nova estrutura política criada na Alemanha é uma espécie de 
democracia nobre; isto é, o governo deriva sua autoridade do povo, mas a possibilidade de interpretar 
mal a vontade do povo ou de esterilizá-la pela intervenção de métodos parlamentares foi totalmente 
eliminada."— Dr. Joseph Goebbels 


“O movimento foi consolidado em um só Reich, um povo até então mantido em desunião, mas 
várias linhas de divisão... divisões religiosas, divisões de classe, divisões profissionais, 


divisóéae poltotes byásoadilisões territoriais nos vários estados federais autônomos. Esta unificação é agora 
um fato histórico. O nacionalismo fundou uma genuína comunidade popular. 

“Antigamente os votos do povo eram distribuídos entre vários partidos políticos. 
Por fim, o número dessas partes chegou a trinta e seis. Eles não tinham uma grande plataforma comum 
para oferecer a um povo que lutava para viver. Eles continuaram suas campanhas políticas uns contra os 
outros em uma briga por questões mesquinhas e egoístas. 

“Hoje o povo da Alemanha vota em um líder e um partido em uma unidade consolidada que nunca 
foi sonhada. Após o desaparecimento dos partidos políticos, que lutavam apenas por seus próprios fins 
e mantinham a nação dividida, grandes e comuns problemas vitais foram apresentados ao povo para que 
ele pudesse entender por quais ideais valeria a pena lutar e por quais sacrifícios deveriam ser feitos. feito. 
Toda a Alemanha foi despertada para lutar por essas grandes questões que são de vital importância para 
a existência de uma nação.” — Rudolf Hess. 

“O princípio parlamentar de decisão por maiorias só aparece em períodos bastante curtos da 
história, e esses são sempre períodos de decadência das nações e dos Estados.” —Adolf Hitler 


“.. Hitler aproveitou repetidamente a oportunidade de consultar a nação e sempre obteve sua 
aprovação sincera de sua política e métodos de governo.” — Cesare Santoro, “Hitler Germany, Vivisection 


“Eu mesmo fui e ainda sou filho do povo. Não foi pelos capitalistas que empreendi 
esta luta; foi pelo trabalhador alemão que me posicionei. — Adolf Hitler As fotos a seguir 


mostram Hitler interagindo com o povo alemão, especialmente crianças. Hitler é o líder nacional 
mais popular do mundo neste momento. 
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Ao contrário da propaganda, Hitler era católico e crente cristão. Aqui, ele é fotografado saindo 
da Marine Church em Wilhelmshaven. 


Foi feito por aqueles cuja intenção era caluniar e difamar Hitler que ele era um ateu, um ocultista, que 
acreditava em astrologia, que se engajou em ritualismo pagão, etc., ad nauseam. O History Channel está 
atualmente exibindo um documentário afirmando esses mesmos absurdos. 

Mas foi assim que Hitler descreveu suas crenças em Mein Kampf. “Primeiro, acredito em Deus Todo-Poderoso... 
e declaro solenemente que Deus Todo-Poderoso me escolheu para esta tarefa.” Ele disse ainda: “Desejamos 
preencher nossa cultura mais uma vez com o espírito do cristianismo - mas não apenas em teoria”. 

Hitler via o cristianismo como uma instituição cultural essencial para a Alemanha: “O governo alemão, que 
considera o cristianismo como o fundamento inabalável da vida ética da nação alemã, atribui a maior importância 
a manutenção e desenvolvimento de relações amistosas com a Santa Sé [ A Papa]. O governo nacional considera 
as duas confissões cristãs [protestantismo e catolicismo] como os fatores mais importantes da manutenção de 
nossa personalidade ética. O Governo adotará uma atitude justa e objetiva em relação a todas as outras religiões.” 
— Adolf Hitler Em inúmeras declarações de Adolf Hitler e sobre Adolf Hitler, ele dificilmente aparece da maneira 
como foi descrito acima. Em 

seu discurso de 25 pontos de 1920 (ponto 24), Hitler disse: “O partido como tal defende um cristianismo 
positivo sem se vincular a nenhuma igreja em particular”. 


“Nesta hora, eu pediria ao Senhor Deus apenas isto: que, como no passado, também nos anos vindouros, 
Ele dê Sua bênção ao nosso trabalho e à nossa ação, ao nosso julgamento e à nossa resolução, que Ele protegei- 
nos de todo orgulho falso e de todo servilismo covarde, para que ele nos conceda encontrar o caminho reto que 
Sua Providência ordenou para o povo alemão, e que Ele sempre nos dê a coragem de fazer o certo, nunca vacilar , 
nunca ceder diante de qualquer violência, diante de qualquer perigo.” — De um discurso de Adolf Hitler “Acredito 
no santo povo alemão dentro e fora das fronteiras alemãs. 

Acredito em Adolf Hitler, que pela graça de Deus foi enviado para dar ao povo alemão fé em si mesmo mais 
uma vez.” — Movimento da Fé Alemã 


Machine banslaisA ho SP degBlveu nossa fé. Ele nos mostrou o verdadeiro significado da religião. Ele veio para 
renovar para nós a fé de nossos pais e nos tornar seres novos e melhores... assim como Jesus Cristo fez de seus 
doze apóstolos um bando fiel até a morte do mártir cuja fé abalou o Império Romano, agora testemunhamos o 
mesmo espetáculo novamente. Adolf Hitler é o verdadeiro Espírito Santo.” — Hanns Kerrl. Ministro alemão dos 
Assuntos Alemães 

Foi a propaganda judaica internacional que fez de Hitler um monstro ateu e assassino. Seu regime nazista 
não perseguiu o povo alemão, nem o privou de seus direitos. Pelo contrário, como pode ser visto pelas declaraçõe 
e comentários dos líderes mundiais da época, Hitler dedicou sua vida e todas as suas energias para melhorar a 
sorte de seu povo alemão , e o povo alemão respondeu com uma manifestação de amor e devoção por seu 
Fuhrer raramente visto na história. As ações policiais de seu regime foram dirigidas contra os inimigos do povo 
alemão, que inclufam os comunistas e outras organizações de esquerda cujos membros geralmente não eram 
alemães étnicos. 

Tanto Hitler quanto o povo alemão viram o que os judeus na Rússia haviam feito aquele país e sabiam que 
pretendiam fazer o mesmo com a Alemanha se tivessem a chance. Hitler prendeu e trancou esses revolucionários 
de esquerda para garantir que eles nunca tivessem a chance. O fato de a grande maioria dessas pessoas serem 
judeus foi apenas coincidência. Eles foram presos porque eram comunistas e revolucionários e, portanto, uma 
terrível ameaça para a Alemanha. A julgar pelo que fizeram na Hungria, Itália e Espanha, ele tinha todas as 
justificativas para suas ações. 

A imprensa judaica internacional explodiu todos esses eventos fora de proporção e acusou o regime nazista 
de “perseguir” os judeus na Alemanha sem motivo, exceto que eles eram judeus. Eles repetidamente e 
implacavelmente acusaram o regime nazista da intenção de “exterminar” os judeus, começando com o Discurso 
de Untermeyer em Nova York em 1933. Isso simplesmente não era verdade. A maioria dos judeus viveu sem ser 
molestada na Alemanha até o início da Segunda Guerra Mundial, e muitos viveram sem ser molestados na 
Alemanha durante a guerra. Foram os comunistas, que por acaso eram judeus, que foram tratados com 
severidade. Vários oficiais do exército alemão, incluindo alguns marechais de campo, o marechal de campo 
Erhard Milch, por exemplo, eram judeus. Milch supervisionou o desenvolvimento da Luftwaffe. 


Ao mesmo tempo em que eram feitos os comentários e observações de estadistas, historiadores e 
jornalistas apresentados acima neste capítulo, descrevendo a Alemanha como uma terra de pessoas felizes e 
prósperas com um governo benigno dedicado ao seu bem-estar, o judaísmo internacional continuou sua virulenta 
anti- Campanha de propaganda alemã retratando a Alemanha como um cemitério de repressão, brutalidade e 
assassinato. Em março de 1935, o Conselho Nacional de Mulheres Judias na cidade de Nova York proclamou 
Hitler uma “ameaça mundial”. Precisamente na mesma época, na Alemanha, Julius Streicher, editor do jornal 
“Der Sturmer”, comparava Hitler a Jesus Cristo. Um professor Hauser foi notícia ao declarar que Deus havia se 
revelado à Alemanha por meio de Hitler, e o Dr. 

Reinhardt Krause declarou que somente Hitler tinha a “ordem de Deus” para a nação alemã. Os nacional- 
socialistas alegaram que a hostilidade internacional contra Hitler era inteiramente inspirada pelos judeus. Enquant 
o povo alemão adorava Hitler e o via como o salvador da Alemanha, muitos fora da Alemanha foram condicionado 
pela propaganda judaica antigermânica a considerá-lo uma ameaça à humanidade. 

Hitler foi eleito em grande parte por sua promessa de recuperar territórios retirados da Alemanha pelo 
Tratado de Versalhes e de criar um único estado alemão para incluir todo o povo alemão. 

Os líderes britânicos, franceses e soviéticos recusaram-se a reconhecer os objetivos da Alemanha como legítimos 
mas preferiram considerar os objetivos revanchistas de Hitler uma agressão internacional. Representantes da 
Grã-Bretanha, França e Itália se reuniram em uma vila italiana (Stresa) em 11 de abril de 1935 para reafirmar sua 
oposição à absorção da Alemanha pela Áustria ou pelos Sudetos da Tchecoslováquia. Hitler denunciou esses 


rediirhegdesstieddhestsiã Alemanha, declarando que seus objetivos eram legítimos e que a Alemanha não 
queria outra guerra. Falou do absurdo da guerra e das “loucuras” do passado. Guerras de vingança, disse ele, 
estavam fora de moda. “Um criador deliberado de guerra pode ter sido um patriota nos velhos tempos”, disse 
ele, “mas hoje essa pessoa seria um traidor”. “Não somos imperialistas”, acrescentou, e disse que tudo o que 
o povo alemão queria era “direitos iguais para todos” e sua honra restaurada. Tudo o que o povo alemão 
queria, disse ele, era ser tratado como todo mundo e, entre outras coisas, isso significava a devolução do 
território alemão. 

Apesar da obstinada propaganda antialemã, permaneceu o apoio aos objetivos de Hitler por parte de 
homens reflexivos e ponderados. Em 6 de junho de 1935, o principal clérigo da Grã-Bretanha, o arcebispo de 
Canterbury, expressou simpatia pela posição da Alemanha entre as nações, declarando que a Alemanha * 
deve ser reconhecida como uma nação com direito a um lugar igual entre outras nações”. 

No entanto, o americano ou inglês médio foi levado a acreditar que a Alemanha era uma ameaça mundial 
e deveria ser controlada e controlada. Eles foram levados a acreditar através da mídia controlada pelos judeus 
que a Alemanha era um país cruel e brutal com um governo opressor e totalitário que mantinha uma população 
aterrorizada sob estrito controle com forças policiais secretas e campos de concentração. Nada poderia estar 
mais longe da verdade. 

A “guerra santa” declarada contra a Alemanha pelos judeus internacionais continuou implacavelmente, e 
a campanha de propaganda de mentiras deliberadas, calúnias e deturpações estava conseguindo virar o 
mundo contra a Alemanha. O contraste entre a vida dentro da Alemanha como ela realmente era e a maneira 
como ela foi retratada na imprensa judaica internacional não poderia ser maior. 

A seguir, uma série de fotografias tiradas durante o período nazista, mostrando os alemães como um 
povo limpo, bonito, inteligente e civilizado, não muito diferente de qualquer outro país europeu da época. 


Machine Translated by Google 
Esta foi a verdadeira face da Alemanha durante o período nazista 


Um oficial do exército alemão e um soldado (acima) Um jovem soldado (abaixo à esquerda) e um jovem 
oficial alemão (abaixo à direita). 
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Um oficial alemão e seu cachorro 
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Jovens do Movimento “Juventude Hitlerista” (como Escoteiros). 
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Mais meninas do Movimento Juvenil Alemão 
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German farm girl, 1930s German city boy of the 1930s 
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Passeando com as crianças. 
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Um elegante casal alemão dos anos 30. 


Machine Translated by Google 
Abaixo está a face da Alemanha conforme retratada na propaganda judaica. 
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Nazistas de “propaganda” 


Um dos objetivos de Hitler como chanceler da Alemanha era tornar a Alemanha inteira novamente. Ele estava determinadt 
a recuperar o controle das terras tomadas da Alemanha pelo Tratado de Versalhes, mas também a trazer de volta à 
Alemanha os alemães étnicos que viviam fora do Reich. Se seus planos tivessem alguma chance de sucesso, no entanto, 
primeiro seria necessário que a Alemanha se rearmasse. O Tratado de Versalhes havia limitado a Alemanha a um total 
de 100.000 homens armados, uma força militar lamentavelmente inadequada para sustentar suas ambições. Depois de 
ponderar sobre o que fazer, Hitler convocou uma reunião com o Estado-Maior do Exército e membros de seu gabinete em 
15 de março de 1935 e anunciou sua decisão de que a Alemanha desafiaria abertamente as limitações militares 
estabelecidas pelo Tratado de Versalhes e se rearmaria. Nem uma única pessoa presente se opôs. Todos aprovaram 
com entusiasmo. 

O ministro da Propaganda, Joseph Goebbels, deu uma entrevista coletiva no dia seguinte e anunciou ao mundo que 
o Fuhrer havia decidido que a Alemanha reintroduziria o recrutamento militar e construiria um novo Exército composto por 
36 divisões, totalizando 550.000 homens. Esta foi uma violação descarada do Tratado de Versalhes e um convite aberto 
a retaliação da França e da Grã-Bretanha. 

Os líderes alemães então esperaram ansiosamente para ver como a Grã-Bretanha e a França reagiriam. Alguns 
dos generais mais cautelosos temiam que a França pudesse atacar a Alemanha imediatamente. Afinal, a França estava 
bem armada, com o maior exército da Europa e a Alemanha teria sido impotente para se defender. Mas nada aconteceu; 
absolutamente nada. Hitler apostou e ganhou! 

Hitler sabia que a França estava lutando com problemas políticos internos e que a Grã-Bretanha ainda estava nas 
profundezas da depressão. Nenhum dos países, ele apostou, teve estômago para tomar uma ação militar contra ele, e 
ele estava certo. Hitler também tinha a persuasão moral do seu lado. Qualquer país soberano, incluindo a Alemanha, tem 
direito intrínseco aos meios de legítima defesa e defesa de sua soberania. Era óbvio que a Alemanha não poderia fazê- 
lo com uma força militar limitada a 100.000 homens. Sob uma luz positiva, a decisão de Hitler de rearmar a Alemanha 
pode ser vista como a coisa “responsável” que um líder nacional deve ter feito. 


Junho de 1935 - Hitler rearmou a Alemanha. Aqui, novos recrutas se alinham para seus exames físicos de alistam 
Mas Hitler foi inteligente o suficiente para entender que precisava dar continuidade à sua proclamação sendo 
conciliador. Alguns meses após o anúncio do recrutamento, ele falou perante o Reichstag 


e Mecháreurqueataa Ayérragkta quer a paz... Nenhum de nós pretende ameaçar ninguém." E certamente, ele quis 
dizer isso. Ele queria recuperar as terras perdidas da Alemanha, mas não queria a guerra. 

Ele anunciou perante o Reichstag um programa de paz de treze pontos. Ele disse que a Alemanha respeitaria 
todas as outras disposições do Tratado de Versalhes, incluindo a desmilitarização da Renânia. 

A Alemanha está pronta, disse ele, para cooperar em um sistema coletivo para salvaguardar a paz europeia. Ele 
afirmou ainda que a Alemanha estava pronta para concluir pactos de não agressão com seus vizinhos. 

Isso pareceu acalmar os nervos de seus tímidos países vizinhos. Esse método de diplomacia estabeleceu 
um padrão que Hitler seguiria a partir de então; um anúncio contundente em um sábado (as surpresas de sábado 
de Hitler), seguido de um discurso conciliador. Após cada uma dessas iniciativas, ele deixou o tempo passar para 
que tudo pudesse se acalmar antes de fazer o próximo movimento. Ele sabia o que queria e sabia o que estava 
fazendo, e jogou com muito cuidado. 

Ele deixou passar um ano antes de fazer sua próxima grande aposta; a reocupação da Renânia. No início da 
manhã de sábado, 7 de março de 1936, três batalhões do exército alemão cruzaram as pontes sobre o Reno e 
entraram no coração industrial da Alemanha conhecido como Renânia. Essa área desmilitarizada, a Renânia, 
incluía todo o território a oeste do rio Reno, estendendo-se até a fronteira francesa, bem como uma seção a leste 
do rio. A Renânia incluía as cidades de Colônia, Dusseldorf e Bonn. 


O ministro das Relações Exteriores de Hitler, Constantin von Neurath, convocou os embaixadores francês, 
britânico e italiano a seu escritório às 10h da mesma manhã e entregou-lhes um memorando afirmando que o 
governo alemão havia “restaurado a soberania total e irrestrita do Reich no país desmilitarizado”. zona da Renânia”. 
Isso, é claro, também foi uma violação do Tratado de Versalhes. 

Ao meio-dia do mesmo dia, Hitler compareceu a uma assembléia do Reichstag convocada às pressas e 
anunciou o que havia acontecido. Os membros do Reichstag, totalmente surpresos, pularam de júbilo e começaram 
a aplaudir loucamente, com gritos de “heil” para o Fúhrer. 

Quando eles se acalmaram e voltaram para seus lugares, Hitler continuou falando. Ele disse: “Primeiro, 
juramos não ceder a nenhuma força na restauração da honra de nosso povo, preferindo sucumbir com honra às 
mais severas dificuldades em vez de capitular. Em segundo lugar, prometemos que agora, mais do que nunca, 
especialmente para um com nossas nações vizinhas ocidentais... Não temos exigências territoriais a fazer na 
Europa!... A Alemanha nunca quebrará a paz.” 


Núbintor mdatriarço W!t935 - As tropas alemãs atravessam uma ponte sobre o rio Reno e entram no 
Rineland. 

Hitler e seus generais novamente esperaram nervosamente para ver como a França e a Grã-Bretanha reagiriam. 
As tropas alemãs até receberam ordens de abandonar imediatamente a Renânia e cruzar as pontes de volta se a 
França atacasse. Mas, como antes, nada aconteceu. Os franceses e os britânicos não fizeram nada. Os horrores da 
Primeira Guerra Mundial estavam muito frescos em sua memória, e os franceses, em particular, simplesmente não 
tinham estômago para outra guerra com a Alemanha. Os britânicos não agiram porque a maioria dos líderes britânicos 
já havia acreditado que o Tratado de Versalhes era irracional em muitos aspectos e a maioria deles simpatizava com 
a posição de Hitler. 

Esta foi uma tremenda aposta para Hitler porque os franceses, com seu exército de cem divisões, poderiam 
facilmente ter subjugado os 30.000 soldados alemães levemente armados agora na Renânia, caso em que Hitler 
poderia ter perdido tudo. Hitler admitiria mais tarde: “As 48 horas após a marcha para a Renânia foram as mais 
estressantes da minha vida. Se os franceses tivessem marchado para a Renânia, teríamos que nos retirar com o rabo 
entre as pernas...” 

Vários dos generais de Hitler ficaram extremamente temerosos com o movimento ousado, mas seu ministro das 
Relações Exteriores, von Neurath, garantiu-lhe calmamente: “Você pode arriscar. Nada vai acontecer." Hitler aprendeu 
a ignorar as apreensões de seus generais e usar seu próprio julgamento em tais assuntos. 

O povo alemão na Renânia recebeu as tropas com júbilo. Os soldados foram recebidos por padres alemães que 
os abençoaram. As mulheres jogavam flores em seu caminho. As pessoas em Colônia ficaram loucas de alegria. 
Dentro da magnífica catedral de Colônia, o cardeal Schulte elogiou Hitler generosamente pelo que havia feito. 


Algumas semanas depois, em 29 de março, outro plebiscito foi realizado. 99% dos eleitores registrados foram 
as urnas e 98,8% votaram pela aprovação da reocupação da Renânia por Hitler. Hitler havia se tornado o homem mais 
popular da Alemanha. 

Com essa conquista garantida, Hitler então voltou para Berchtesgaden, seu retiro nas montanhas da Baviera, 
para relaxar enquanto as coisas se acalmavam, mas também para ponderar seu próximo passo, pois ele tinha muito 
mais movimentos a fazer na implementação de seu plano de irredentismo para a Alemanha. 

Enquanto isso, em Berlim e em toda a Alemanha, os preparativos estavam em andamento para sediar os 
próximos Jogos Olímpicos de Verão. As Olimpíadas de Berlim seriam uma grande oportunidade para os nazistas 
mostrarem a nova Alemanha que eles criaram para pessoas de todo o mundo. 


capitulo 15 by Google 


As Olimpíadas de 1936 


Berlim venceu a licitação em abril de 1931 para sediar os Jogos Olímpicos de 1936 sobre Barcelona, seu candidato 
número um. A licitação para os jogos havia sido vencida dois anos antes de os nazistas serem eleitos para o cargo na 
Alemanha. Quando os nazistas chegaram ao poder, as organizações judaicas americanas imediatamente exigiram que 
algum outro local fosse escolhido para os jogos além de Berlim. O Congresso Judaico Americano e o Comitê Trabalhist: 
Judaico organizaram comícios para se opor à participação da América nos jogos se os jogos não fossem transferidos 
para Berlim. Avery Brundage, presidente do Comitê Olímpico Americano, para seu grande crédito, decidiu, apesar 
dessa pressão, que a América participaria dos Jogos em Berlim conforme programado. Os judeus internacionais já 
tinham uma campanha de propaganda em andamento contra os nazistas muito antes de eles assumirem o cargo, e 
Brundage considerava que a tentativa de boicote aos Jogos Olímpicos era apenas mais uma “conspiração judaico- 
comunista” contra a Alemanha, que, é claro, era. Ele afirmou que os atletas judeus não estavam sendo tratados 
injustamente de forma alguma por ninguém. 
Os judeus, no entanto, foram implacáveis. 

A história mais repetida sobre Hitler e os Jogos Olímpicos de Berlim, é que Hitler se recusou a apertar a mão do 
atleta negro americano Jesse Owens depois de ter vencido uma corrida. Esse mito é amplamente difundido e aparece 
como fato em muitos jornais e publicações hoje, incluindo, por exemplo, na Enciclopédia Encarta da Microsoft. 


O que realmente aconteceu é que Hitler compareceu pessoalmente ao primeiro dia da competição de atletismo 
em 2 de agosto de 1936 e parabenizou pessoalmente o atleta alemão Hans Wollke, que foi o primeiro alemão a ganhar 
uma medalha de ouro nas Olimpíadas desde 1896. No restante do dia, Hitler continuou a receber campeões olímpicos, 
alemães e não alemães, em seu camarote VIP. 

No dia seguinte, 3 de agosto, o presidente do Comitê Olímpico Internacional, conde Bailet Latour, abordou Hitler 
no início da manhã e disse-lhe que ele havia violado o protocolo olímpico ao parabenizar pessoalmente cada vencedor 
olímpico. Hitler se desculpou devidamente e disse que passaria a abster-se de apertar as mãos dos vencedores. Mais 
tarde no mesmo dia, quando Jesse Owens ganhou suas medalhas de ouro, Hitler não apertou sua mão... ou de 
qualquer outra pessoa, durante o restante dos jogos. 

É, portanto, totalmente falso afirmar que Hitler escolheu deliberadamente esnobar Owens. Em sua autobiografia, 
“The Jesse Owens Story”, 1970, Owens contou como Hitler se levantou e acenou para ele: “Quando passei pelo 
chanceler”, escreveu ele, “ele se levantou, acenou com a mão para mim e eu acenei de volta. para ele. Acho que os 
escritores mostraram mau gosto ao criticar o homem do momento na Alemanha.” 


Durante a tarde do primeiro dia, Hitler e sua comitiva deixaram o estádio cedo porque ameaçava chover. Na 
verdade, já havia começado a borrifar. Coincidentemente, o negro americano, Cornelius Johnson, havia acabado de 
derrotar seu companheiro de equipe americano no salto em altura para ganhar uma medalha de ouro pouco antes de 
Hitler deixar o estádio. Os propagandistas anti-alemães relataram através da imprensa judaica internacional que Hitler 
havia “saído furioso” do estádio porque um homem negro havia vencido um evento. Hitler era sensível demais à opinião 
mundial para se expor à publicidade negativa por meio de tal comportamento inapropriado. 


Mas os fatos nunca impediriam uma boa história antinazista. O proprietário judeuNovo 


oNashirenEepslatesianPaARHRimeira página: “Hitler cumprimenta todos os medalhistas, exceto os americanos”, no dia seguinte ao 
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O jornal afro- -americano » de Baltimore , 8 de agosto de 1936. 


eventos competitivos. A manchete do jornal do dia seguinte dizia: “Hitler ignora medalhistas negros”. Não 
por coincidência, o New York Times já havia liderado o movimento de boicote aos jogos de Berlim. Outros 
jornais pegaram a história. “Hitler despreza Jesse”, dizia a enorme e ousada manchete de um jornal negro 
de Cleveland, Call and Post. O afro-americano de Baltimore carregava a manchete “Adolf” despreza os 
rapazes americanos. Estas eram mentiras deliberadas. Nada disso havia acontecido. 

Outra história espalhada sobre as Olimpíadas de 1936 pela imprensa anti-alemã foi que a vitória de 
Owens “refutou a teoria da raça mestre nazista”. No mínimo, os Jogos apoiaram essa ideia, se é que tal 
ideia existiu. A Alemanha conquistou 89 medalhas, enquanto os Estados Unidos, com duas vezes e meia a 
população da Alemanha, conquistou 56. 

Que a Alemanha alegou ser a “raça superior” é outro mito sem base real; apenas mais propaganda 
anti-alemã da imprensa judaica internacional. Os nazistas nunca fizeram tal afirmação (embora os judeus 
afirmem ser o povo escolhido de Deus), e Hitler nunca usou o termo “raça superior” ou algo próximo a ele 
para descrever o povo alemão. Hitler usou o termo “ariano” para representar todos os povos germânicos da 
Europa, incluindo os britânicos, holandeses, suecos, noruegueses, finlandeses, suíços e todos os outros 
povos da Europa de origem germânica. Hitler acreditava que o povo ariano era culturalmente superior à 
maior parte do resto da humanidade, conforme demonstrado em todas as suas realizações. Ele escreveu 
em Mein Kampf: “Toda a cultura humana, todos os resultados da arte, ciência e tecnologia que vemos 
diante de nós hoje, são quase exclusivamente o produto criativo do ariano...” Essa ideia foi geralmente 
aceita por todos os europeus na tempo, e dificilmente poderia ser contestado, dado o fato de que quase 
todos os avanços civilizacionais foram realizados por essas pessoas. Os britânicos sempre se consideraram 
uma raça superior. A imprensa judaica internacional antialemã deliberadamente interpretou mal esses 
conceitos gerais para significar que os alemães se consideravam sozinhos como a “raça superior”. Na 
verdade, tal afirmação nunca foi feita. 

No que se tornaria um ato de extrema ironia, o presidente Franklin D. Roosevelt, então candidato à 
reeleição e preocupado com a reação dos estados do sul, recusou-se a receber Jesse Owens na Casa 
Branca. Owens comentaria mais tarde que foi Roosevelt, não Hitler, quem o esnobou. 

Jesse Owens era cidadão de um país cujo racismo teria feito Hitler corar. Na Alemanha de Hitler, 
Jesse Owens podia dividir uma viagem de ônibus ou bonde com pessoas brancas. Tratado igualmente em 
todos os aspectos perante a lei, ele podia sentar-se no cinema ao lado de brancos, usar banheiros públicos, 
jantar em restaurantes e hospedar-se em hotéis sem qualquer discriminação contra ele. Havia muitas coisas 
que ele podia fazer na Alemanha de Hitler que eram proibidas nos Estados Unidos. Nos Estados Unidos, os 
atletas negros eram obrigados a comer separadamente de seus colegas atletas brancos. Se eles pudessem 
compartilhar o mesmo hotel, o que era improvável, seria necessário que usassem o 


enviarhinga essirisdNAG agia negros em nenhum time de beisebol da liga principal e não havia nadadores negros. Isso 
foi no norte iluminado. Nos estados do Sul não havia possibilidade de um negro poder praticar qualquer esporte, a não 
ser para competir com outros negros. Para a imprensa judaica ter difamado Hitler e o povo alemão em geral como 
“racistas” era hipócrita na 

extremo. 

Jesse Owens evidentemente desfrutou imensamente de seu tempo na Alemanha de Hitler. Na Alemanha, ele 
recebeu muito destaque da mídia pré-olímpica e o povo alemão o idolatrava. “Uma vez no estádio, a mera aparição da 
cabeça de Jesse Owens de algum buraco abaixo das arquibancadas faria com que partes da multidão começassem a 
gritar 'Yes-sa Ov-enss! Sim-sa Ov-enss! “- Ricardo D. 

Mandell. “As Olimpíadas Nazistas.” 

“Algumas manhãs na vila olímpica, o herói atlético do momento foi acordado por fotógrafos amadores que se 
aglomeraram do lado de fora da janela de seu quarto para clicar no atleta antes que ele pudesse se preparar para uma 
de suas muitas aparições diante da multidão em Berlim.” - Ricardo D. 

Mandell. “As Olimpíadas Nazistas.” 

“Jesse Owens foi aplaudido tão alto quanto qualquer ariano.” — Lawrence N. Snyder; O treinador de Jesse. 
Saturday Evening Post, 7 de novembro de 

1936 Quando Jesse Owens voltou aos Estados Unidos, ele negou que tivesse sido desprezado por Hitler ou que 
tivesse sido maltratado de alguma forma. Mas ele aprendeu logo que poderia usar o “mito do desprezo” em seu próprio 
benefício. Em suas entrevistas pós-guerra, discursos públicos pós-guerra e em seus artigos e livros “fantasmas”, ele 
começou a afirmar que Hitler havia, de fato, se recusado a apertar sua mão e também começou a repetir a mentira de 
que Hitler “deixou o estádio em uma birra” quando um atleta negro ganhou uma medalha, porque era isso que as pessoas 
queriam ouvir. Ao descobrir que as histórias anti-Hitler ressoavam bem com o público americano, ele começou a exagerar 
ainda mais suas histórias de “maus-tratos”. Tais exageros finalmente se tornaram a característica central de suas 
palestras, enquanto ele descrevia como estava emocionalmente dilacerado pelas “desprezos” e outros maus-tratos de 
Hitler e dos nazistas. A realidade é que Jesse Owens recebeu a mais calorosa ovação de sua vida pelos espectadores 
alemães, incluindo Hitler. 

Ainda outro mito ainda comumente acreditado como resultado da propaganda anti-alemã é que os negros 
americanos “fugiram” com as medalhas de ouro durante os jogos de Berlim. É verdade que Owens ganhou quatro 
medalhas de ouro, mas fora do atletismo, os alemães dominaram os Jogos Olímpicos de 1936 ao ganhar mais medalhas 
do que todos os outros participantes juntos. 

Estas são apenas algumas das distorções flagrantes sobre a Alemanha nazista criadas pela campanha de 
propaganda judaica internacional. Desde que os vencedores escrevem os relatos históricos dos eventos, a Alemanha 
nazista tem sido permanentemente manchada com essas histórias flagrantemente falsas. 

Leni Riefenstahl, a “especialista em cinema do Partido Nacional Socialista” de Hitler, fez um documentário sobre os 
Jogos Olímpicos de 1936, cnamado Olympia, que quase igualou seu filme anterior, Triumph of the Will, em seu valor de 
propaganda para o Terceiro Reich. O filme ganhou muitos prêmios internacionais. 
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Leni Riefenstahl filmando os Jogos Olímpicos de 1936 em Berlim 


A Alemanha conseguiu um grande golpe de propaganda com os Jogos Olímpicos de 1936, apesar de todos 
os esforços da imprensa judaica internacional para denegri-la. O mundo pôde ver em primeira mão “a nova 
Alemanha” que havia sido criada pelo regime nazista. A hospitalidade alemã ganhou muitos elogios de visitantes 
de todo o mundo, e Adolf Hitler foi visto como o homem do momento. Apesar dos esforços feitos pelos judeus 
internacionais para desacreditar a Alemanha nazista de todas as maneiras possíveis, a maioria dos relatórios 
objetivos eram favoráveis à Alemanha como resultado dos Jogos. Frederick Birchall 


Berlim noticiou no New York Times que os Jogos colocaram a Alemanha “de volta ao grupo das nações” e até 
as tornaram “mais humanas novamente”. 

Mas os repórteres judeus sempre aceitaram apenas a interpretação mais sinistra de tudo o que acontecia 
na Alemanha. O jornalista judeu William Shirer, por exemplo, considerou o “Berlim 


bryenina Exisietrs! PafaraHrundo ver como apenas escondendo um regime militarista, racista e ameaçador. ... 
Receio que os nazistas tenham tido sucesso com sua propaganda”, escreveu ele. “Primeiro, os nazistas realizaran 
os Jogos em uma escala luxuosa nunca antes experimentada, e isso atraiu os atletas. 

Em segundo lugar, os nazistas colocaram uma fachada muito boa para os visitantes em geral, especialmente os 
grandes empresários”. As atividades mais bem intencionadas e até mesmo as mais louváveis dos alemães foram 
vistas por Shirer e outros repórteres judeus apenas como uma “frente”. 

A propaganda judaica daquela época foi projetada para difamar e desacreditar a Alemanha e os nazistas, 
não para apresentar uma imagem precisa dos eventos reais. Cada evento foi deliberadamente distorcido na 
imprensa judaica para significar algo que não significava. Cada palavra e gesto de Hitler ou de qualquer nazista 
foi deliberadamente mal interpretado para lançá-los sob a pior luz possível. Motivos sinistros foram atribuídos a 
cada ato e ação. Quando Hitler se comportou de maneira cortês, atenciosa e estadista, foi noticiado na imprensa 
judaica que ele estava “usando uma cara falsa” e que estava “manipulando cinicamente a opinião mundial para 
seus próprios propósitos sinistros”. 

Apesar de tudo o que agora se sabe ser verdade sobre as circunstâncias que envolveram os Jogos 
Olímpicos de 1936, especialmente a conduta pessoal do próprio Hitler, escritores e historiadores judeus 
continuam, até hoje, a apresentar as mesmas velhas mentiras de propaganda dos anos 1930 e 40.. 


Shirley Povich, (15 de julho de 1905 - 4 de junho de 1998) redatora esportiva judaica do jornal Washington 
Post. 


a / a 

Um bom exemplo disso é um artigo escrito pela escritora de esportes judia Shirley Povich para o Washingtor 
Post em 6 de julho de 1996, intitulado “Berlim, 1936: Nas Olimpíadas, Conquistas dos Bravos em um Ano de 
Covardia”. O artigo foi escrito para comemorar o sexagésimo aniversário dos Jogos Olímpicos de Berlim de 1936. 
(Vale a pena mencionar que o Washington Post é um jornal de propriedade de judeus e foi um participante 
entusiástico da campanha internacional de difamação judaica contra a Alemanha durante as décadas de 1930 e 
1940. O Washington Post também participou do esforço para boicotar os Jogos Olímpicos de Berlim.) Ele começa 
seu artigo escrevendo: “É sobre as Olimpíadas de 1936 em Berlim que Adolf Hitler transformou em um espetáculo 
doentio de propaganda nazista, apoiado por submissos oficiais olímpicos dos EUA e covardes treinadores de 
atletismo americanos que, como primos nazistas, chutaram seus apenas dois atletas judeus da equipe de 
revezamento 4x100 metros. E é sobre o desprezo de Hitler pelos vitoriosos atletas olímpicos negros da América 
em seu triunfo.” 

A descrição de Povich dos Jogos Olímpicos de 1936 em Berlim é simplesmente surpreendente em vista do 
que é conhecido como a verdadeira história dos Jogos de hoje. Os nazistas foram derrotados e destruídos em 
1945, mas meio século depois, a absurda campanha de propaganda judaica antialemã continua inabalável. 


No artigo, ele repete a mentira de que nossos “atletas judeus foram expulsos do time, para aplacar Hitler”. 
Ele também repete a mentira de que Hitler esnobou Jesse Owens e os outros atletas negros americanos. Ele 
afirma absurdamente que Hitler “já tinha em mente a morte de seis milhões de judeus”. Ele escreveu que a 
Alemanha não permitia que judeus alemães participassem dos jogos. Isso foi um 


mlatinme Ar prditddoereddayer, por exemplo, era membro da equipe de esgrima alemã. 

No artigo, Povich acusou Avery Brundage, chefe do Comitê Olímpico dos EUA, de covardia por se 
recusar a participar da tentativa de boicote aos Jogos Olímpicos. Povich afirma que proeminentes católicos, 
protestantes, bem como indivíduos e grupos judeus nos Estados Unidos, clamavam ruidosamente por um 
boicote, assim como, diz ele, sindicatos e organizações cívicas. Isso não era verdade. A campanha para 
boicotar as Olimpíadas foi uma campanha puramente judaica. Católicos e protestantes não tiveram nada a ver 
com isso e não o apoiaram. Os sindicatos o apoiaram, mas os sindicatos foram totalmente dominados e 
controlados pelos judeus comunistas. 

Povich afirma no artigo que a Alemanha foi humilhada pelos atletas negros americanos. Na realidade, a 
Alemanha, com menos da metade da população dos Estados Unidos, ganhou 89 medalhas contra 56 da 
América. 

Povich afirma que dois judeus foram removidos da equipe americana simplesmente porque eram judeus. 
Não tão! Os dois judeus que foram removidos foram substituídos por dois negros que os superaram. 


O artigo de Povich foi uma reiteração da flagrante propaganda antinazista lançada pela mídia controlada 
pelos judeus durante a era nazista, sem uma palavra de verdade nela. O artigo descaracterizou totalmente os 
eventos como eles realmente ocorreram, mas sua versão dos eventos se tornou a história oficial dos Jogos 
Olímpicos de 1936, a história ensinada às crianças na escola. 
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Começando com seu discurso de 25 pontos de 1919, um dos objetivos primordiais de Hitler era a unificação de 
todo o povo alemão em um único estado-nação. Hitler era austríaco, mas sempre se chamou de alemão e 
considerava a Áustria parte da Alemanha. O gigante multiétnico Império Austro-Húngaro foi desmembrado após 
a Primeira Guerra Mundial pela Conferência de Paz de Paris e a Áustria foi deixada como um pequeno estado de 
6,8 milhões de pessoas, a maioria de etnia alemã. Como parte do Império Austro-Húngaro, a Áustria tinha sido 
parte integrante de um sistema econômico relativamente autossuficiente, mas agora, tendo sido arrancada 
daquele império gigante e transformada em um pequeno estado independente, a Áustria não era mais um país 
economicamente viável. entidade. Ela havia sido cortada das fontes de matérias-primas que estavam disponíveis 
para ela no Império Austro-Húngaro e também dos mercados de exportação. A Áustria era um estado alemão de 
língua alemã, e seria lógico que a Áustria se unisse à Alemanha depois que o Império Austro-Húngaro não 
existisse mais. Além disso, havia forte apoio tanto na Áustria quanto na Alemanha, mas o Tratado de Versalhes o 
proibia especificamente. A Primeira Guerra Mundial foi travada principalmente para reduzir o tamanho e o poder 
da Alemanha, e o Tratado de Versalhes foi projetado para impedir que a Alemanha se tornasse uma superpotênci: 
novamente. Por essa razão, os vencedores da guerra se opuseram firmemente à união da Áustria com a 
Alemanha. 

À medida que se tornava cada vez mais claro que a Áustria não era um estado economicamente viável, o 
apoio popular à união com a Alemanha aumentava constantemente. No início da década de 1930, o apoio popular 
a união entre as populações alemã e austríaca era esmagador. Estima-se que pelo menos 80 por cento do povo 
austríaco era a favor da unificação com a Alemanha, e uma porcentagem quase tão alta de alemães também a 
favor. Como medida preliminar, foi feita uma tentativa em 1931 de criar uma união aduaneira entre a Áustria e a 
Alemanha para permitir o livre comércio e viagens irrestritas entre os dois países, mas o acordo foi bloqueado por 
forças externas, principalmente a França e a Tchecoslováquia, que o viam como uma tentativa de contornar o 
Tratado de Versalhes. Com uma taxa de desemprego de 25% e uma população faminta, a Áustria estava 
desesperada para encontrar um meio de aumentar o comércio e a produtividade, mas todas essas tentativas 
foram bloqueadas por essas forças externas. A união com a Alemanha teria resolvido todos os problemas da 
Áustria e também teria cumprido parcialmente as aspirações dos nacional-socialistas por um único estado alemão. 


A Áustria foi politicamente dividida durante este período por uma luta entre grupos de esquerda e de direita. 
Os austríacos tradicionais, em sua maioria rurais, juntamente com a burguesia, apoiavam o conservador Partido 
Social Cristão Católico (CS), enquanto os trabalhadores e sindicatos, principalmente nas cidades, apoiavam o 
Partido Social Democrata. O Partido Comunista (KPO) e o Partido Nacional-Socialista (nazista) eram grupos 
marginais no início. O Partido Comunista era composto principalmente por judeus, mas era pequeno e não 
conseguiu ganhar força na Áustria como na Alemanha. A maioria dos judeus da Áustria pertencia ao Partido 
Social Democrata, e a maioria desses judeus eram marxistas declarados. O líder do partido, Otto Bauer, era 
judeu, e os judeus ocupavam todos os cargos de liderança do partido, embora a base fosse em sua maioria 
trabalhadores austríacos e membros de sindicatos liderados por judeus. 

Durante o início da década de 1930, 192.000 judeus residiam na Áustria, quase todos em Viena. 
Os judeus representavam 2,8 por cento da população austríaca, mas quase 10 por cento da população de 


vigaghipe Boplaiead us Asa era de pouco menos de 2 milhões. Apesar de seu pequeno número, os judeus 
dominaram totalmente a capital. Os judeus possuíam dois terços de todos os jornais e bancos. Eles possuíam 60 
por cento de todas as grandes empresas e indústrias. Mais de 50% dos advogados, médicos e dentistas em 
Viena eram judeus, e quase um terço dos professores universitários eram judeus. 

Através de seu controle do Partido Social Democrata, o maior partido de Viena, os judeus marxistas 
dominaram o governo da cidade de Viena, dando-lhe a reputação de “Viena Vermelha”. Eles detinham a maioria 
dos assentos na Câmara Municipal e controlavam os sindicatos. O Partido Social Democrata, controlado pelos 
judeus, era tradicionalmente anticlerical e dado à retórica anti-religiosa, que o clero católico usava para rotulá-los 
de “judeu-bolcheviques ímpios”. 

O conservador Partido Social Cristão (CS), que contava com o apoio da Igreja Católica na Áustria, 
conseguiu obter o controle do governo austríaco em 1932 por meio de uma coalizão com outros partidos 
conservadores. Seu líder, Englebert Dollfuss, tornou-se o chanceler austríaco. Enquanto o Partido Social 
Democrata (SDP) dominado pelos judeus controlava o governo de Viena, o Partido Social Cristão (CS) controlava 
o governo nacional. 

A essa altura, um ramo do partido nazista da Alemanha havia se estabelecido na Áustria. Os membros 
usavam os mesmos uniformes de seus colegas alemães e aderiam às mesmas doutrinas de antimarxismo e 
antissemitismo. Eles foram recrutados principalmente na baixa burguesia e no campesinato e seu principal 
objetivo político era a união da Áustria e da Alemanha. O movimento cresceu lentamente e nenhum nazista ainda 
conseguiu ser eleito para o parlamento nacional. Nas eleições provinciais de 1932, no entanto, os nazistas 
ganharam vários assentos em várias das dietas locais. Depois que Hitler se tornou chanceler na Alemanha em 
1933, os nazistas austríacos, liderados pelo Dr. Alfred Frauenfeld, começaram imediatamente a concentrar suas 
energias para realizar o Anschluss, ou união com a Alemanha. Os nazistas austríacos se consideravam parte do 
movimento nazista na Alemanha e recebiam ordens de Hitler. 


Embora Dollfuss já tivesse favorecido Anschluss, ele mudou de ideia e decidiu que o melhor caminho para 
a Áustria era a independência. Dollfuss era um católico devoto e queria construir uma alternativa ao nazismo - um 
movimento católico, anti-socialista, autoritário e austríaco. Ele foi apoiado em sua oposição ao Anschluss pelo 
partido social-democrata sob o controle judeu e marxista, mas também não queria nada com eles. Ele se opunha 
tanto aos vermelhos quanto aos nazistas. 


O Partido Social Cristão estava agora em uma luta de quatro vias com os nazistas, os comunistas e os socia 
democratas. A fim de afirmar o controle, o regime de Dollfuss dissolveu o parlamento, baniu os partidos nazista e 
comunista austríaco e centralizou o poder no escritório do chanceler, que agora tinha poderes ditatoriais para 
governar o país. Muitos dos líderes nazistas foram jogados na prisão. Seguiu-se uma breve guerra civil na qual o 
governo Dollfuss foi vitorioso. Uma concordata logo foi anunciada com a Santa Sé (o Papa), que essencialmente 
fez do catolicismo a religião oficial da Áustria. 

Dollfuss não durou muito, no entanto. Ele logo foi assassinado pelos nazistas em uma tentativa de golpe 
fracassada enquanto a luta política na Áustria continuava. Kurt Schuschnigg, que sucedeu Dollfuss como 
chanceler, decidiu destruir os nazistas austríacos e imediatamente começou a iniciar ações contra eles, incluindo 
prendê-los e trancá-los em campos de concentração. O regime opressivo de Schuschnigg não era popular entre 
o povo austríaco, a maioria dos quais realmente favorecia os nazistas porque os nazistas apoiavam a união com 
a Alemanha. O Partido Social Cristão (CS) sob Schuschnigg, que agora controlava o governo nacional, e o 
Partido Social Democrata (principalmente judeu) que agora controlava o governo de Viena, tornaram-se estranhos 
companheiros quando se uniram em sua oposição à união com a Alemanha, embora em Pouco mais. O povo 
austríaco, por outro lado, 


erdiaeisinepórnatines! Brpsglga unificação com a Alemanha. 

Em 12 de fevereiro de 1938, Hitler convocou Schuschnigg para sua villa em Berchtesgaden, na Baviera, 
para discutir os problemas de Schuschnigg com os nazistas austríacos. Durante a reunião, Hitler foi muito 
condescendente com o chanceler austríaco e virtualmente o instruiu a suspender a proibição de partidos políticos 
na Áustria, restabelecer as liberdades partidárias totais, libertar todos os membros presos do Partido Nazista e 
permitir que eles participassem do governo. Quando Schuschnigg indicou relutância em cumprir essas instruções, 
Hitler ameaçou uma ação militar. Schuschnigg não teve escolha a não ser obedecer, já que o poderio militar da 
Áustria não era páreo para o da Alemanha. Além disso, a opinião pública austríaca era contra o chanceler 
austríaco. 

Depois de retornar à Áustria, Schuschnigg, seguindo as instruções de Hitler, nomeou Arthur Seyss-Inquart, 
advogado e membro do Partido Nazista, como Ministro do Interior. Ele também removeu o general Alfred Jansa 
do cargo de chefe do Estado-Maior do Exército austríaco, também por instrução de Hitler, porque Jansa havia 
expressado sua intenção de resistir a qualquer tentativa de entrada alemã na Áustria pela força armada. 

Hitler queria evitar qualquer tipo de confronto a todo custo. 

Mas longe da presença intimidadora de Hitler, Schuschnigg começou a voltar à sua posição recalcitrante 
sobre a união com a Alemanha e continuou a se opor a ela. Ele também continuou suas medidas opressivas 
contra o Partido Nazista Austríaco, que defendia a união com a Alemanha. Os social-democratas, em sua maioria 
judeus, concordaram muito pouco com os socialistas cristãos, mas acabaram apoiando Schuschnigg em oposição 
a união com a Alemanha. Grupos desses social-democratas (principalmente judeus) percorreram a cidade de 
Viena pintando slogans nas calçadas e nas paredes dos prédios em apoio à independência austríaca e contra a 
união austríaca com a Alemanha. 

Os judeus austríacos se opuseram veementemente a Hitler e aos nazistas, incluindo os nazistas austríacos, e 
não queriam nada com a Alemanha de Hitler, muito menos uma união com ela. Isso os colocou em oposição 
direta ao povo austríaco e serviu apenas para inflamar o já desenfreado anti-semitismo na Áustria. 

Contrariando as instruções de Hitler, Schuschnigg anunciou imediatamente um plebiscito (uma votação 
nacional) a ser realizado no dia da independência da Áustria, em 13 de março de 1938, para determinar se a 
Áustria se uniria ou não à Alemanha. Ele então partiu em uma viagem pela Áustria para tentar estimular 
sentimentos patrióticos e persuadir o povo austríaco a votar por uma Áustria independente e contra a união com 
a Alemanha. 

O plebiscito de Schuschnigg deveria ser aberto a todos os eleitores austríacos, mas restrito apenas aos 
maiores de 24 anos. Foi a juventude austríaca - aqueles com menos de 24 anos de idade - que foram mais 
esmagadoramente a favor da união com a Alemanha. Vários outros artifícios também seriam empregados para 
empilhar o voto contra a união com a Alemanha. Um artifício que ele usou para influenciar a votação foi escrever 
o texto do plebiscito de forma confusa para que os eleitores votassem pela independência enquanto acreditavam 
que estavam votando pela unificação. 
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Hitler ficou furioso com Schuschnigg e declarou que não permitiria que o plebiscito prosseguisse nessas 
circunstâncias. Hitler descreveu a Áustria como: “Um país que por muitos anos não teve eleições, onde não havia 
meios de determinar quem estava qualificado para votar, e então anuncia uma eleição que deve ocorrer em menos 
de três dias e meio. . Não há listas de eleitores”, disse Hitler, “não há cartões de eleitor, não há meios de testar o 
direito de voto de uma pessoa, não há obrigação de manter o sigilo da cédula, não há garantia de que a eleição 
sejam conduzidas com imparcialidade, não há segurança de que os votos serão devidamente contados — e assim 
por diante.” 


Hitler enviou um ultimato a Schuschnigg em 11 de março, exigindo que ele deixasse o cargo de chanceler e 
entregasse todo o poder aos nacional-socialistas austríacos (nazistas), ou enfrentaria uma invasão. 

Incapaz de obter apoio da Itália, França ou Grã-Bretanha, e com pouco apoio do povo austríaco, Schuschnigg 
renunciou ao cargo de chanceler. Seyss-Inquart, o ministro nazista do Interior, tornou-se então chanceler, e o 
Partido Nazista agora controlava o governo na Áustria. 

Os tumultos estouraram em toda a Áustria sobre a questão da unificação com a Alemanha, então o novo 
chanceler, Seyss-Inquart, enviou um pedido a Hitler para enviar tropas alemãs para restaurar a ordem. Se eles 
eram realmente necessários ou não, não está claro, mas esse foi o pretexto necessário para as tropas alemãs 
entrarem na Áustria. No dia seguinte, na manhã de 12 de março, o 8º Exército alemão cruzou para a Áustria. 
Eles não enfrentaram nenhuma resistência, mas foram saudados por uma multidão de austríacos aplaudindo. Hitler 
entrou na Áustria de carro na tarde do mesmo dia. Sua primeira parada foi em Braunau, sua terra natal. 

À noite, ele entrou em Linz, onde cresceu. Em ambas as paradas, ele teve uma recepção esmagadora. 


Hermann Goering, que acompanhou Hitler à Áustria, fez um telefonema naquela noite para os dirigentes do 
partido na Alemanha e declarou: “Há um júbilo inacreditável na Áustria. Nós mesmos não pensávamos que as 
simpatias seriam tão intensas.” 

Hitler então fez uma viagem triunfal pela Áustria que terminou em Viena. Uma enorme multidão totalizando 
mais de 200.000 pessoas lotou a Heldenplatz (Praça dos Heróis) em Viena para ouvi-lo proclamar que o austríaco 
agora fazia parte da Alemanha. “Este é o momento da maior realização da minha vida”, disse ele. “O Reich alemão, 
como está hoje, nunca mais poderá ser quebrado por ninguém.” 

O Anschluss tornou-se imediatamente efetivo, sujeito à ratificação por um plebiscito. 

Após o registro adequado da população votante da Áustria, as eleições foram realizadas na Alemanha e na Áustria 
em 10 de abril de 1938. O Anschluss foi aprovado pelo povo austríaco com 99,75% de votos “sim” e pelo povo 


alemão com 99,2% “sim”. ” voto. 


Machine Translated by Google 
Hitler escreveu em Mein Kampf: “Pessoas do mesmo sangue deveriam estar no mesmo Reich”. 


Hitler é calorosamente recebido ao entrar na Áustria. 


Machine Translated by Google 


na ama 908] 


Hitler entra em Viena. 


Á 


Os austríacos estão radiantes com a chegada das tropas alemãs. 


Machine Translated by Google 
O cardeal Theodor Innitzer, figura política do Partido Social Cristão (CS) austríaco, declarou em 12 de 
março: “Os católicos vienenses devem agradecer ao Senhor pela maneira incruenta como ocorreu essa grande 
mudança política e devem rezar por um grande futuro para a Áustria. . Escusado será dizer que todos devem 
obedecer às ordens das novas instituições.” 

Robert Kauer, presidente dos protestantes na Áustria, saudou Hitler em 13 de março como “salvador”. 
dos 350.000 protestantes alemães na Áustria e libertador de cinco anos de dificuldades”. 

Karl Renner, o primeiro chanceler da Áustria no pós-guerra em 1918, anunciou seu apoio ao Anschluss e 
apelou a todos os austríacos para que votassem a favor em 10 de abril. 

“Hitler tinha um caso plausível para argumentar quando afirmou que o Anschluss era apenas o 
aplicação do princípio wilsoniano de autodeterminação”. - Alan Bullock — Historiador. 

“A crise de março de 1938 (que levou ao Anschluss) foi provocada por Schuschnigg, o chanceler austríaco, 
não por Hitler.” - AJP Taylor. historiador britânico. 

“Ele (Chamberlain) não teve dificuldade em reconhecer onde estava essa injustiça. Havia seis milhões de 
alemães na Áustria para os quais a reunificação nacional ainda era proibida pelos Tratados de Paz de 1919. Três 
milhões de alemães na Tchecoslováquia cujos desejos nunca haviam sido consultados; trezentas e cinquenta mil 
pessoas em Danzig que eram notoriamente alemãs.” - AJP Taylor. historiador britânico. 


“O exército alemão estava invadindo a Áustria, ou melhor, marchando para o entusiasmo geral do povo.” - 
AJPTaylor, historiador britânico. 

“A atração do sentimento, da língua e da história, reforçada pelas vantagens materiais de se tornar parte 
de uma grande nação, foi forte o suficiente para despertar uma recepção genuína quando as barreiras da fronteira 
caíram e as tropas alemãs marcharam com guirlandas de flores.... houve uma sensação generalizada de alívio, 
mesmo entre aqueles que estavam longe de serem nazistas”. -Alan Bullock. Historiador. 


Como era de se esperar, os escritores judeus tinham uma visão diferente. O historiador judeu William L. 
Shirer, em seu livro The Rise and Fall of the Third Reich, chama o Anschluss de “o estupro da Áustria”. 


Hitler comentou mais tarde: “Certos jornais estrangeiros disseram que caímos na Áustria com métodos 
brutais. Só posso dizer: mesmo na morte eles não conseguem parar de mentir. No decorrer da minha luta política, 
ganhei muito amor do meu povo, mas quando cruzei a antiga fronteira (para a Áustria) encontrei uma corrente de 
amor como nunca havia experimentado. Não viemos como tiranos, mas como libertadores”. 


Economia austríaca revivida 


Antes do Anschluss, a economia da Áustria estava em uma situação catastrófica, com quase um terço dos 
austríacos desempregados. Do outro lado da fronteira, na Alemanha, o desemprego foi eliminado, os padrões de 
vida e as condições de trabalho melhoraram muito e a vida econômica, social e cultural estava florescendo 
novamente. Antes de Hitler se tornar chanceler, as condições econômicas na Alemanha eram as mesmas da 
Áustria. Após a incorporação da Áustria ao Reich, as condições também melhoraram dramaticamente na Áustria. 
Dentro de seis meses após Anschluss, o número total de desempregados foi reduzido de 401.000 para apenas 
99.865. Em 1940, a taxa de desemprego na Áustria era de apenas 1,2%. 


No final de 1938, durante o qual ocorreu o Anschluss, a renda semanal dos industriais 


traBaghinsoreanrlatár eis CRBentou 9 por cento. O PIB austríaco experimentou uma taxa de crescimento de 12,8% em 
1938 e 13,3% em 1939. Raramente na história um país experimentou um crescimento econômico tão rápido e dramático. 


Pouco depois do Anschluss, a Lei Nacional do Trabalho da Alemanha e seu abrangente sistema de seguridade 
social foram introduzidos na Áustria. Os direitos básicos no local de trabalho foram assim garantidos e os trabalhadores 
foram protegidos contra demissões arbitrárias. Com essas medidas, o alívio também foi fornecido rapidamente a mais de 
200.000 pessoas desesperadamente pobres, e os benefícios de assistência médica foram estendidos à classe 
trabalhadora. Um programa de construção em larga escala foi imediatamente lançado para fornecer habitação acessível. 
A vida cultural foi muito estimulada, com enérgica promoção da música, das artes plásticas e da literatura. O resultado de 
tudo isso foi um aumento da prosperidade e do otimismo, mas também um salto na taxa de natalidade austríaca. O povo 
austríaco acreditava que a união com a Alemanha era a melhor coisa que já acontecera à Áustria e acreditava que Hitler 
era um milagreiro. 

De acordo com o professor Evan Burr Bukey, da Universidade de Arkansas, em seu livro Hitler's Austria, " Hitler 
desfrutou de uma aclimatação frenética entre o povo austríaco raramente vista desde os dias dos Césares”. 


Judeus da Áustria 


Em 1938, antes do Anschluss, 192.000 judeus viviam na Áustria, quase todos em Viena, uma cidade de quase 2 
milhões. Apesar de seu número relativamente pequeno, os judeus austríacos detinham riqueza e poder vastos e 
desproporcionais. Por esta razão, e todas as outras razões pelas quais os judeus foram universalmente desprezados por 
suas populações anfitriás, os judeus austríacos eram extremamente impopulares com o povo austríaco. 


O professor Evan Bukey escreveu: “A posição predominante dos judeus em um país empobrecido apenas 
intensificou o medo e a aversão das massas austríacas. Como já vimos, as empresas e instituições financeiras judaicas 
administravam grande parte da vida econômica do país. Na época do Anschluss, três quartos dos jornais, bancos e 
empresas têxteis de Viena estavam nas mãos de judeus. O extraordinário sucesso dos judeus nas profissões eruditas 
também inspirava jmyeja e despeito. Mais de 50 por cento dos advogados, médicos e dentistas da Áustria eram judeus.” 


No entanto, os judeus eram apenas 2,8% da população austríaca. Além disso, os judeus se isolaram dentro de uma 
sociedade fechada na Áustria, com intensa cooperação em grupo e assistência mútua entre si, com total exclusão e 
despesa dos austríacos não judeus. Muitos deles se vestiam de maneira diferente. Eles eram considerados pelos 
austríacos como uma elite alienígena e parasitária que explorava os austríacos não-judeus apenas para o benefício dos 
judeus. Eles também evitavam o trabalho físico e tratavam os austríacos comuns com condescendência. 


De acordo com o professor Bukey, um grande número de austríacos, especialmente os fiéis católicos, viam os 
judeus batizados, assim como todos os outros judeus, com um ódio “ tão fortemente entrelaçado no tecido da sociedade 
austríaca que constituía um mito político soreliano, imune a falsificação empírica”. 

(Georges Sorel, um filósofo francês afirmou que o “mito” era um motivador poderoso na vida das pessoas.) 


Machine Translated by Google 


Judeus nas ruas de Viena antes do Anschluss. 


Esse ódio fervilhante e mal contido pelos judeus transbordou em 11 de março de 1938, quando multidões 
se reuniram para dar as boas-vindas a Hitler em Viena, onde ele anunciaria o Anschluss. O professor Bukey 
escreve que “incontáveis milhares de vienenses saíram às ruas de sua cidade como loucos, arrastando qualquer 
um que “parecesse judeu” de veículos, espancando e espancando vítimas, profanando sinagogas, roubando lojas 
de departamentos e invadindo apartamentos judeus. Eles obrigaram os rabinos a esfregar vasos sanitários com 
xales de oração e roubaram todo dinheiro, joias e peles que puderam encontrar. 

Um correspondente da SS escreveria mais tarde com admiração: 'Os vienenses conseguiram fazer da noite para 
o dia o que não conseguimos alcançar no lento e pesado norte até hoje. Na Áustria, um boicote aos judeus não 
precisa de organização, o próprio povo o iniciou”. 

Depois que a Áustria foi incorporada ao Reich, as leis da Alemanha tornaram-se automaticamente as leis 
da Áustria, incluindo as Leis Raciais de Nuremberg. A intenção das Leis de Nuremberg, bem como de outras leis 
antijudaicas, era quebrar o controle judaico da vida econômica, cultural e social da Alemanha e encorajar a 
emigração judaica. Depois do Anschluss, quando essas leis foram aplicadas na Áustria, os judeus austríacos 
perderam seus direitos da noite para o dia. O que levou 5 anos para ser realizado na Alemanha foi feito em 
poucos dias na Áustria. 

Em 18 de março, as autoridades fecharam os escritórios da comunidade judaica e das organizações 
sionistas em Viena e enviaram seus funcionários para Dachau. Durante as primeiras semanas após o Anschluss, 
os judeus foram demitidos de seus empregos em teatros, centros comunitários, bibliotecas públicas e universidade 
Em toda a Áustria, os judeus foram detidos e encarcerados. 

Nazistas locais prenderam judeus na cidade de Viena e os forçaram a esfregar as ruas e paredes com 
escovas. A foto abaixo foi amplamente divulgada na época como um exemplo da crueldade e humilhação sem 
sentido a que os judeus de Viena foram submetidos, mas também havia uma explicação racional para o ocorrido 
que geralmente não é relatada. Antes do Anschluss, quando o chanceler Schuschnigg fazia campanha contra a 
unificação austríaca com a Alemanha, os social-democratas em Viena compareceram em grande número para 
apoiá-lo. A maioria dos judeus de Viena pertencia ao Partido Social Democrata e, como judeus, eram 
fervorosamente contra a união com a Alemanha. Afinal, o judaísmo internacional estava envolvido em uma 
“guerra santa” contra a Alemanha, que incluía uma campanha de boicote econômico e uma campanha de 
propaganda antialemã na imprensa judaica internacional. Essa “guerra santa” teve o apoio entusiástico e a 
participação dos judeus austríacos. A última coisa que os judeus austríacos queriam era a unificação com a 
Alemanha. 

Em apoio à campanha de Schuschnigg, os social-democratas judeus pintaram slogans anti-unificação nas 
calçadas e paredes de edifícios em toda a cidade de Viena. Isso irritou os austríacos não judeus, a grande maioria 
dos quais apoiava a unificação com a Alemanha. Foram os judeus que 


piMerhos Saegrispor fragicas paredes e calçadas, então foram os judeus que foram obrigados a limpá-los. Esse 
fato foi deixado de fora da propaganda antialemã internacional. O projeto de limpeza das calçadas pode ter sido 
humilhante, mas não foi sem justificativa; pelo menos uma explicação. 

Mas também é verdade que o povo austríaco sentiu um prazer indecoroso com a humilhação desses judeus ricos 
e ex-poderosos enquanto eram forçados a limpar as calçadas. Multidões se reuniam, sibilavam e cuspiam insultos 
contra eles enquanto esfregavam. 


Dado! mo 


Judeus são forçados a limpar slogans pintados nas calçadas de Viena. Os slogans já haviam sido 
pintados nas calçadas por judeus que se opunham ao Anschluss. 


Ao mesmo tempo, as lojas judaicas eram saqueadas por homens da SA que às vezes (cinicamente, mas com 
pretensão de legalidade) deixavam um recibo. Os negócios judaicos foram arianizados, isto é, os proprietários 
judeus foram forçados a vender seus negócios para austríacos, ou arianos, em transações que eram decididamente 
unilaterais e invariavelmente uma grande perda financeira para o judeu. A ganância em Viena ficou fora de controle 
quando os austríacos pisaram uns nos outros para obter a riqueza judaica. O jornalista americano William Shirer, 
que era judeu, testemunhou tudo isso e descreveu como “uma orgia de sadismo”. 

Os judeus começaram a deixar a Áustria em grande número. Em agosto de 1938, o “Escritório Central do 
Reich para a Emigração Judaica” foi criado no palácio Rothschild em Viena, com o objetivo de eliminar a burocracia 
e facilitar a rápida emigração judaica para fora da Áustria. O capitão da SS Adolf Eichmann foi designado para lá 
como um dos administradores. Em junho de 1939, o escritório ajudou na emigração de 110.000 judeus austríacos. 
Foi estabelecido um processo de linha de montagem pelo qual os judeus passaram em um dia, entregando um 
documento (e um bem) a cada passo até o final, quando ele e sua família receberam os vistos de saída do país. 
Eichmann empregou os serviços da liderança judaica local para processar essa emigração — grande parte para a 
Palestina. 

No final de junho de 1939, os judeus remanescentes, bem como todos os não-judeus casados com judeus, 
ainda trabalhando no setor privado, foram demitidos de seus empregos e “encorajados” a deixar o país. A essa 
altura, centenas de fábricas de propriedade de judeus e milhares de negócios haviam sido fechados ou confiscados 
pelo governo. 

A população de judeus na Alemanha em 1933 era de aproximadamente 500.000, e na Áustria, 192.000. Em 
1940, apenas 160.000 permaneceram na Alemanha e 40.000 permaneceram na Áustria, para um total de 200.000 
na Alemanha e na Áustria juntas. Todos os outros emigraram. 

Anschluss agora podia ser riscado da lista de verificação de Hitler de coisas que ele havia jurado realizar. 


achine Translat y Google 


Alemanha anexa a Sudetenland - 


A Tchecoslováquia foi uma criatura dos tratados de paz após a Primeira Guerra Mundial; um novo estado 
remendado de alguns dos remanescentes do agora extinto Império Austro-Húngaro. A população desse novo 
estado era composta por 7.450.000 tchecos, 2.300.000 eslovacos, 720.000 magiares (húngaros), 560.000 rutenos 
300.000 judeus, 100.000 poloneses... e 3.200.000 alemães, que compreendiam quase um quarto de toda a 
população do país. 

A Tchecoslováquia era a antítese do conceito de Woodrow Wilson de “autodeterminação para todos os 
povos”, que, idealmente, teria se manifestado em Estados-nação etnicamente homogêneos. 
A combinação de todas essas nacionalidades díspares em um único estado gerou instabilidade e conflito desde 
o início. (É de se perguntar por que o “multiculturalismo” é uma ideia tão popular hoje em dia, uma vez que tem 
se mostrado repetidamente impraticável.) 

A população alemã da Tchecoslováquia estava concentrada principalmente em sua fronteira ocidental, 
adjacente à Alemanha, em uma região conhecida como Sudetenland. Esses alemães sudetos ou Sudetendeutsch 
viveram na região por séculos e se tornaram muito prósperos sob o domínio 


Machine Translated by Google 


SUDE TENLAND: Cooch Termiory codus to 
Gormary dt Misich, September 30, 1034 


A área sombreada escura ao redor da Boêmia e da Morávia era a área alemã da Tchecoslováquia, 
conhecida como Sudetenland. 


Império Austro/Húngaro. Esses alemães industriosos e meticulosos desenvolveram uma sociedade bem organizada ao 
longo do tempo, com fazendas prósperas em toda a região e uma indústria de mineração e extração de madeira 
altamente produtiva. A Sudetenland também se tornou altamente industrializada durante o 


Uma próspera fazenda alemã dos Sudetos 


Machine Translated by Google 
século XIX e início do século XX, com grandes indústrias químicas e minas de linhito, bem como numerosas 
fábricas têxteis, de porcelana e de vidro. A Sudetenland era a parte mais rica e produtiva do antigo Império Austro: 
Húngaro, e os Sudeten Germans eram de longe o grupo étnico mais bem-sucedido e rico. Isso permaneceu 
verdadeiro no novo estado da Tchecoslováquia. Dentro da Sudetenland, 39 por cento da população estava 
empregada na indústria com apenas 31 por cento na agricultura, em comparação com o resto do país, onde a 
maioria eram agricultores rurais. Todas as grandes fábricas eram de propriedade de alemães e controladas por 
bancos de propriedade alemã. 

Esta região foi governada por séculos pelos Habsburgos alemães, então a nacionalidade dominante sempre 
foi alemã e a língua oficial sempre foi o alemão. Embora os tchecos e os alemães tenham vivido juntos por 
séculos nesta região, anteriormente conhecida como Boêmia e Morávia, eles desenvolveram instituições culturais, 
educacionais, políticas e econômicas separadas que os mantiveram isolados uns dos outros. Os dois grupos não 
se misturavam bem, e a região tinha visto conflitos constantes entre os tchecos e os alemães por cem anos ou 
mais. O novo país artificial da Tchecoslováquia, criado pelo Tratado de St. Germain em 1919, agora era governad 
pela maioria tcheca, o que essencialmente reduziu os 3,2 milhões de alemães a serem governados por seus 
antigos súditos. Os tchecos tiveram grande satisfação em dominar seus ex-melhores alemães, e as condições 
para os alemães tornaram-se muito difíceis muito rapidamente. Durante 1919, cerca de 600.000 alemães foram 
desenraizados e forçados a deixar seus assentamentos de séculos, para dar lugar aos tchecos que estavam 
sendo transferidos pelo novo governo. 


Os alemães dos Sudetos nunca quiseram ser separados da Áustria e incluídos neste país recém-criado em 
primeiro lugar. Agora, seus piores medos estavam se tornando realidade quando eles se tornaram uma minoria 
reprimida em um país essencialmente estrangeiro. Reivindicando o direito de autodeterminação de acordo com o 
número dez dos Catorze Pontos do Presidente Wilson, eles exigiram que sua pátria fosse recombinada com a 
Áustria, que também era, é claro, de etnia alemã. O exército tcheco (agora o exército da Tchecoslováquia) já 
estava se movendo para ocupar a região dos Sudetos com um grande número de tropas de língua tcheca. Esta 
região tinha sido solidamente étnica alemã por séculos, e a súbita ocupação tcheca produziu uma situação 
explosiva. 

Em 4 de março de 1919, quase toda a população de alemães sudetos fez uma manifestação pacífica contra 
a ocupação tcheca e pela autodeterminação. Esta manifestação foi acompanhada por uma greve geral de um 
dia. O exército tcheco rapidamente avançou e dispersou brutalmente a manifestação, matando 54 alemães e 
ferindo outros 84. Os alemães ficaram chocados com a brutalidade dos tchecos, mas eram cumpridores da lei, 
então encerraram a greve e voltaram ao trabalho, mas continuaram a nutrir um ressentimento latente contra os 
tchecos, que ameaçavam explodir em violência a qualquer momento. Esses assassinatos brutais de alemães 
pelos tchecos apenas intensificaram os sentimentos nacionalistas e separatistas entre os alemães dos Sudetos. 
Eles queriam se separar da Tchecoslováquia e se juntar à Áustria ou serem anexados pela Alemanha; ou, salvo 
isso, obter o máximo de autonomia possível para si. Mas o Tratado de St. Germain de 10 de setembro de 1939 
proibiu especificamente a união dos Sudetos com a Áustria ou a Alemanha e reconfirmou que permaneceria como 
parte da Tchecoslováquia. Se esta decisão desafia o bom senso, deve-se ter em mente que o próprio propósito 
desses tratados era separar a Alemanha e impedir que os alemães se reunissem em uma superpotência europeia. 
Portanto, os alemães dos Sudetos não teriam permissão para ingressar na Áustria ou na Alemanha, mas seriam 
forçados a permanecer súditos da Tchecoslováquia contra sua vontade. 


Para piorar a situação, uma constituição para a nova república da Tchecoslováquia foi elaborada em 


(MC REM rarpittoipaçãocdtemã dos Sudetos. A nova constituição incluía disposições que eram extremamente 
prejudiciais aos interesses alemães dos Sudetos, como medidas para redistribuir a riqueza alemã para seus 
vários outros grupos étnicos. A terra foi confiscada dos ricos fazendeiros alemães e redistribuída para outros 
grupos étnicos, principalmente tchecos. O governo também confiscou um quinto de todo o papel-moeda para 
pagar outros esquemas de redistribuição e, como os alemães eram de longe os mais ricos, isso caiu mais sobre 
eles. As políticas destinadas a proteger a segurança do estado da Checoslováquia e os direitos dos tchecos 
também prejudicaram os alemães, o que criou hostilidades locais. A floresta fronteiriça, considerada o mais 
antigo território nacional alemão dos Sudetos, foi expropriada por razões de segurança. O governo da 
Tchecoslováquia estabeleceu tchecos em áreas de concentração alemã em um esforço para moderar o 
nacionalismo alemão, mas a política produziu exatamente o efeito oposto. Escolas tchecas foram construídas 
em distritos alemães pelo mesmo motivo. Os alemães dos Sudetos, possuidores de um grande número de 
teatros locais subsidiados, foram obrigados a colocá-los à disposição da minoria tcheca uma noite por semana, 
o que gerou outra causa de hostilidade. Todos os esforços foram feitos para dissolver a coesa sociedade alemã 
e promover sua assimilação aos outros grupos étnicos. Todas essas medidas apenas alienaram ainda mais a 
população alemã do resto do país e aumentaram o atrito e o conflito entre os alemães dos sudetos e os tchecos. 


Quando a Depressão atingiu a Europa em 1931, atingiu particularmente os alemães dos Sudetos, pois eles 
dependiam mais do que o resto da Tchecoslováquia do comércio internacional, especialmente com a Alemanha. 
Durante a depressão, o governo da Tchecoslováquia tomou medidas para proteger seus cidadãos tchecos às 
custas dos alemães dos Sudetos. Como resultado, a taxa de desemprego entre os alemães industrializados dos 
Sudetos era cinco vezes maior do que no restante da Tchecoslováquia. A tensão entre os dois grupos aumentou. 
A luta começou. O exército tcheco e a polícia tcheca se aliaram aos tchecos e inúmeras atrocidades foram 
cometidas contra a população alemã. 

Em 1931 foi criado o Partido dos Povos Alemães dos Sudetos, liderado por Konrad Henlein, com o objetivo 
central da anexação dos Sudetos à Alemanha. Henlein estabeleceu comunicações com o Partido Nazista na 
Alemanha e buscou seu apoio para a anexação. Depois de se tornar chanceler em 1933, Hitler pediu abertament: 
a anexação dos Sudetos e, eventualmente, começou a fornecer apoio financeiro ao Partido do Povo Alemão dos 
Sudetos para ajudá-los a atingir esse objetivo. 

Embora a demanda de Henlein tivesse o apoio quase unânime dos alemães dos Sudetos, ela foi 
vigorosamente contestada pelo governo tcheco. Se os alemães pudessem se separar do estado tcheco, o que 
aconteceria com todas as outras nacionalidades? A própria ideia representava uma ameaça existencial ao estade 
da Tchecoslováquia. Além disso, a Sudetenland possuía alguns dos recursos mais ricos da Tchecoslováquia, 
grandes depósitos de carvão em particular, e também suas indústrias mais produtivas. O governo tcheco estava 
pronto para lutar, se necessário, para evitar a perda desta rica região. 

O exército tchecoslovaco era um dos mais poderosos, bem treinados e melhor equipados da Europa na 
época e poderia ter resistido a uma tentativa de invasão alemã sem ajuda externa. 

O exército alemão ainda não havia se reconstruído. No entanto, o presidente Benes fez alianças com a França e 
a União Soviética como um seguro adicional, mas os alemães viram isso como uma tentativa de cerco de seu 
país. Embora a União Soviética tivesse entrado na aliança, eles afirmaram que não iriam à guerra contra a 
Alemanha a menos que a França também o fizesse, e a França não estava preparada para a guerra, então as 
alianças eram essencialmente inúteis. 

Em 1938, tanto os britânicos quanto os franceses se opunham fortemente à guerra, embora existisse uma 
facção beligerante entre os líderes britânicos que desejava a guerra, incluindo Winston Churchill, Anthony Eden, 
Duff Cooper e Lord Halifax. Este grupo pediu guerra contra a Alemanha no caso de qualquer tentativa de anexar 
a Sudetenland. Em vez de ver a anexação de Hitler dos povos alemães ao Reich como 


uMasbjegvenantads faqs als-germanismo, como era o caso, eles acusaram Hitler de querer criar um super estado 
para dominar o mundo, mas não havia evidências de que era isso que Hitler queria fazer. 

Chamberlain, que não fazia parte desse grupo de traficantes de guerra britânicos, passou a acreditar que as 
queixas dos alemães sudetos eram bem fundamentadas e acreditava que as intenções de Hitler no assunto eram 
limitadas. Tanto a Grã-Bretanha quanto a França, portanto, aconselharam a Tchecoslováquia a dar aos alemães 
sudetos a autonomia que buscavam e depois deixá-los decidir o que queriam fazer. O presidente tcheco Benes, 
no entanto, resistiu fortemente a essa proposta. 

À medida que a situação política piorava, a segurança na Sudetenland se deteriorava. Confrontos armados 
começaram a ocorrer entre bandos de alemães dos Sudetos e a polícia e as forças de fronteira. Em alguns casos, 
o exército tcheco foi cnamado para pacificar a situação. Líderes na Alemanha expressaram sua preocupação 
com seus companheiros alemães na Sudetenland. Henlein e seu Partido Alemão dos Sudetos apresentaram ao 
governo de Praga uma demanda de oito pontos. Henlein exigia total autonomia, tanto ideológica quanto 
politicamente, e reparações pelos danos causados pelas “injustiças infligidas desde 1918” aos alemães dos 
Sudetos. Apesar da pressão de Londres e Paris para aceitá-lo, o governo de Praga rejeitou essas exigências de 
imediato. Quando os combates começaram na área dos Sudetos e rumores de movimentos de tropas alemãs 
através da fronteira foram divulgados (o que se revelou falso), o exército da Checoslováquia se mobilizou em 20 
de maio de 1918. A mobilização naquela época foi universalmente vista como uma provocação, e a guerra entre 
a Tchecoslováquia e a Alemanha parecia certa. Uma guerra entre os dois estados foi incitada por Winston 
Churchill e seu grupo. 

O primeiro-ministro Chamberlain interveio e se ofereceu para mediar para tentar resolver o assunto 
pacificamente. Ele enviou o visconde Runciman para resolver as coisas entre a Alemanha e a Tchecoslováquia 
antes da guerra. Runciman foi incapaz de reunir os dois lados em qualquer tipo de acordo, então ele voltou para 
a Inglaterra. Ao retornar à Inglaterra, ele apresentou o seguinte relatório ao governo britânico, que simpatizava 
muito com os alemães dos Sudetos: “Oficiais tchecos e policiais tchecos, falando 

pouco ou nada de alemão, foram nomeados em grande número para distritos puramente alemães; Os 
colonos agrícolas tchecos foram encorajados a se estabelecer em terras confiscadas pela Reforma Agrária no 
meio das populações alemãs; para os filhos desses invasores tchecos, as escolas tchecas foram construídas em 
grande escala; existe uma crença muito geral de que as firmas tchecas eram favorecidas em detrimento das 
alemãs na alocação de contratos estatais e de que o Estado oferecia trabalho e auxílio para os tchecos mais 
prontamente do que para os alemães. Acredito que essas queixas sejam, no essencial, justificadas. Mesmo na 
época de minha missão, não consegui encontrar nenhuma prontidão por parte do governo da Tchecoslováquia 
para remediá-los em escala adequada. O sentimento entre os alemães dos Sudetos até cerca de três ou quatro 
anos atrás era de desesperança. Mas a ascensão da Alemanha nazista deu-lhes uma nova esperança. Considero 
que eles pediram ajuda a seus parentes e seu eventual desejo de ingressar no Reich como um desenvolvimento 
natural das circunstâncias”. 


O presidente tchecoslovaco Benes propôs um plano de compromisso, mas era muito pouco, muito tarde, e 
Henlein recusou. Ele então instruiu os alemães sudetos a se prepararem para a autodefesa em caso de ataque. 
Em 15 de setembro de 1938, Henlein voou para a Alemanha e se encontrou com Hitler. Ele então emitiu uma 
proclamação exigindo a anexação dos Sudetos à Alemanha. Motins e confrontos com a polícia eclodiram na 
Sudetenland, que foram brutalmente reprimidos pelo exército tcheco. Os noticiários alemães mostraram evidência: 
de atrocidades generalizadas contra os alemães dos Sudetos. Hitler ameaçou enviar tropas alemãs para protegê- 
los. 


Esquerda - Konrad Henlein, líder do Partido do Povo Alemão dos Sudetos, com Adolf Hitler em 


Aléraainheanslated by Google 


Chamberlain foi para Berchtesgaden em 15 de setembro e se encontrou com Hitler. Durante a reunião, 
Hitler exigiu a rápida anexação dos Sudetos pela Alemanha ou ameaçou invadir para proteger os alemães dos 
Sudetos, que ele alegou estarem sendo massacrados pelos tchecos. Havia muitas evidências de fontes externas: 
de que o que Hitler afirmava estava realmente ocorrendo. Os governos britânico e francês aceitaram o 
argumento de Hitler e apoiaram sua exigência de anexação. 

Previsivelmente, no entanto, o elemento de guerra entre a liderança britânica se opôs ao acordo. Winston 
Churchill emitiu imediatamente uma declaração à imprensa denunciando a política de Chamberlain: “A divisão 
da 

Tchecoslováquia sob pressão da Inglaterra e da França equivale à rendição completa das democracias 
ocidentais à ameaça de força nazista. Tal colapso não trará paz ou segurança nem para a Inglaterra nem para 
a França. Ao contrário, colocará essas duas nações em uma situação cada vez mais frágil e perigosa. A mera 
neutralização da Tchecoslováquia significa a libertação de 25 divisões alemãs, que ameaçarão a frente 
ocidental; além disso, abrirá para os nazistas triunfantes o caminho para o Mar Negro. 


“Não é só a Tchecoslováquia que está ameaçada, mas também a liberdade e a democracia de todas as 
nações. A crença de que a segurança pode ser obtida jogando um pequeno Estado aos lobos é uma ilusão 
fatal. O potencial de guerra da Alemanha aumentará em pouco tempo mais rapidamente do que será possível 
para a França e a Grã-Bretanha completarem as medidas necessárias para sua defesa.” 

Mas Hitler não estava satisfeito em simplesmente anexar a Sudetenland. Ele queria resolver o problema 
de instabilidade étnica da Tchecoslováquia de uma vez por todas e insistiu que as reivindicações da Polônia e 
da Hungria pelo retorno de suas minorias étnicas da Tchecoslováquia também fossem satisfeitas. 

O Times de Londres editorializou que Hitler estava certo e apoiou a anexação do 
Sudetenland pela Alemanha. O editorial também apoiou as demandas da Hungria e da Polônia. 

Churchill, é claro, discordou desse editorial do The Times. “Neste único parágrafo,” 

Churchill escreveu: “O Times deu apoio à mais extrema das demandas nazistas, a cessão completa da 
Sudetenland, uma demanda que, se atendida, teria condenado a Tchecoslováquia à desintegração e colocado 
a maioria dos alemães sudetos sob os rigores sombrios da domínio nazista”. 

Churchill ignorou o fato de que a esmagadora maioria dos alemães dos Sudetos exigia a anexação à Alemanha. 
Nesse mesmo dia, o Ministério das Relações Exteriores se dissociou publicamente de Churchill. 

Chamberlain solicitou uma conferência com Hitler que também incluiria a França e a Itália para tomar uma 
decisão final sobre o assunto. Em 29 de setembro de 1939, Hitler reuniu-se em Munique com os chefes de 
governo da França, Itália e Grã-Bretanha. O governo checoslovaco não foi convidado. A partir desta reunião, o 
Acordo de Munique foi assinado por todos os presentes, concordando com todas as exigências de Hitler. O 
Acordo estipulava que a Sudetenland fosse cedida à Alemanha, com efeito imediato. Por esse ato, 3,25 milhões 
de alemães sudetos tornaram-se cidadãos do Reich, junto com aproximadamente 38% do território da Boêmia 
e da Morávia. A Hungria recebeu 11.882 quilômetros quadrados de 


OMaghire Erslesdigd ey &ooslf da Rutênia, juntamente com suas populações húngaras, e a Polônia receberam 
Tesin e duas áreas fronteiriças menores no norte da Eslováquia, juntamente com suas populações polonesas. 
Isso foi feito pacificamente, sem disparar um tiro. O historiador britânico AJP Taylor escreveu: “O Pacto de 
Munique... foi um triunfo para tudo o que havia de melhor e mais esclarecido na vida britânica.” 


Hitler cumprimenta Chamberlain na conferência de Munique de 29 de setembro de 1938 


Chamberlain voou de volta a Londres para receber as boas-vindas de um herói. Ao descer do avião, ele 
segurou no alto um acordo assinado por Adolf Hitler que declarava o desejo do líder alemão de nunca mais 
entrar em guerra com a Grã-Bretanha. Chamberlain proclamou que havia garantido "paz para o nosso tempo”. 
Enquanto a multidão jubilosa aplaudia e aplaudia, Chamberlain expressou seu desejo de encontrar uma solução 
pacífica para o desejo do Fúhrer de criar uma pátria alemã ampliada na Europa para incluir todos os alemães. 
Ele então leu uma passagem adicional no Acordo em que Hitler afirmava: “Estamos determinados a continuar 
nossos esforços para remover possíveis fontes de diferença e, assim, contribuir para assegurar a paz na 
Europa”. 
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gu Al a One Dep a A 
O primeiro-ministro britânico Neville Chamberlain proclama “Paz para o nosso tempo”, após o Acordo 
de Munique permitir a anexação alemã da Sudetenland. 


Winston Churchill, como era de se esperar, adotou a opinião oposta. Ele fez um discurso na Câmara dos 
Comuns no qual afirmou que o governo britânico, ao aprovar o Acordo de Munique, havia “sofreu uma derrota 


total e absoluta” e que “um desastre de primeira magnitude se abateu sobre a Grã-Bretanha e a França. 
*Churchill há algum tempo clamava por uma “Grande Aliança” entre 


Menera reeslatsáPeSoputados Unidos e União Soviética para “parar Hitler”. 

Mas Churchill era um negociante de guerra de primeira linha, e suas declarações sobre a Alemanha 
eram muitas vezes imprecisas ou exageros grosseiros, com a intenção apenas de inflamar a opinião pública 
contra a Alemanha. Se a causa da Segunda Guerra Mundial pudesse ser atribuída a uma única pessoa, 
deveria ser atribuída a ela; e se não apenas nele, então nele e em Roosevelt. Ele também era um oportunista 
Churchill tinha sido um fervoroso antibolchevique desde o início e culpou os judeus pela Revolução Russa e 
tudo o que veio depois dela. Mas então, quando isso serviu a seus propósitos, ele pulou na onda sionista, 
afirmando que o sionismo (que defendia a criação de uma pátria judaica na Palestina) desviaria os judeus 
europeus da revolução social para a parceria com o imperialismo europeu no mundo árabe. 

Em 1936, Churchill tornou-se associado ao grupo informal de pressão judaica de Londres conhecido 
como “The Focus” (sobre o qual falaremos mais no capítulo seguinte). O objetivo do The Focus era “abrir os 
olhos do público britânico para a grande ameaça, a Alemanha nazista”. Na realidade, a Alemanha nunca foi 
uma ameaça para a Grã-Bretanha, e Hitler fez tudo o que pôde para conquistar a amizade da Grã-Bretanha. 
O Focus tornou-se o principal contribuinte da Grã-Bretanha para a campanha internacional de propaganda 
judaica contra a Alemanha nazista, e Churchill tornou-se seu líder gentio. Churchill foi útil para o Focus em 
sua campanha para destruir Hitler e os nazistas, e o Focus foi útil para Churchill ao trazê-lo de volta ao poder 
depois de anos “no deserto”, como ele disse. O Focus foi generosamente financiado por esses ricos judeus 
britânicos e, como resultado, Churchill, como seu líder, viveu uma vida luxuosa. (Churchill também recebeu 
um pagamento excessivamente alto do governo da Tchecoslováquia, o que lançou dúvidas sobre a 
genuinidade de sua oposição à anexação da Sudetenland pela Alemanha.) Em seu papel como líder gentio 
do Focus, Churchill começou a repreender o governo britânico por sua “cegueira à ameaça nazista”, e ele foi 
especialmente atrás do primeiro-ministro Neville Chamberlain por seus esforços para manter a paz. Em seus 
artigos e discursos, Churchill exagerou muito a extensão do rearmamento alemão e distorceu o propósito do 
rearmamento ao insistir na produção alemã de bombardeiros pesados. Na verdade, a Alemanha nunca se 
concentrou em bombardeiros pesados, mas Churchill usou essa mentira para apoiar sua afirmação de que a 
Alemanha pretendia atacar a Grã-Bretanha. Hitler queria apenas paz e amizade com a Grã-Bretanha, não 
guerra, e disse isso repetidamente. Além disso, Hitler havia deixado claro que seu objetivo era reconstituir o 
estado alemão que havia sido desmembrado pelo Tratado de Versalhes. Esse plano não era segredo para 
ninguém, incluindo Churchill. Mas Churchill e seus colegas alarmistas trataram cada uma das ações de Hitler 
para cumprir esse plano como um novo e inesperado ato de agressão e mais uma prova de sua intenção de 
conquistar a Europa. Churchill estava determinado que a Grã-Bretanha acabaria entrando em guerra com a 
Alemanha por seus próprios motivos. Enquanto outros trabalhavam arduamente para evitar a guerra, 
Churchill e seus colegas alarmistas trabalhavam arduamente para concretizá-la. Ele estava canalizando 
deliberadamente o poder britânico para o serviço dos judeus internacionais que o pagavam por meio de “The 
Focus”, ou estava se iludindo de que estava servindo a Inglaterra? Essa pergunta provavelmente nunca será 

O publicitário britânico, FS Oliver, disse o seguinte sobre o personagem de Winston Churchill: “Desde 
a juventude, o Sr. Churchill amou com todo o coração, com toda a mente, com toda a alma e com toda a 
força, três coisas: a guerra, a política e ele mesmo. Ele amou a guerra por seus perigos, ama a política 
pela mesma razão, e sempre amou a si mesmo por saber que sua mente é perigosa - perigosa para seus 
inimigos, perigosa para seus amigos, perigosa para si mesmo. Não consigo pensar em nenhum homem que 
já conheci que comeria tão rápida e amargamente seu coração no Paraíso.” 


Alemanha anexa a Sudetenland 


Machine Translated by Google 


Tropas alemãs receberam entusiasticamente a Sudetenland, 1º de outubro de 1938 

Em 1º de outubro de 1938, o exército alemão marchou sem oposição para a Sudetenland, onde foi recebido 
com júbilo. A Tchecoslováquia era um estado artificial e impraticável criado por intelectuais e apoiado pelos 
vencedores da Primeira Guerra Mundial. Na realidade, não tinha chance de sucesso e seu fim não foi uma tragédia 
O restante do país, que sobrou após o Acordo de Munique, começou imediatamente a desmoronar em linhas 
étnicas. Em 14 de março de 1939, a Eslováquia declarou sua independência, seguida logo depois pela Cárpato- 
Ucrânia (Rutênia). Depois que essas áreas desapareceram, tudo o que restou da antiga Tchecoslováquia foram 
partes da Boêmia e da Morávia. A situação era um convite aberto para um golpe comunista. 


A ameaça esmagadora para a civilização cristã ocidental naquela época era a revolução comunista instigada 
e apoiada pela União Soviética. Os bolcheviques judeus que controlavam a União Soviética criaram a Internacional 
Comunista (Comintern) com o propósito específico de assumir o controle de toda a Europa. Eles tentaram dominar 
a Alemanha na revolução de 1918, mas foram derrotados pelos Freikorps. Eles até conseguiram por um tempo 
estabelecer a República Socialista Soviética da Baviera, até também serem derrubados pelos Freikorps. Eles 
tomaram a Hungria brevemente em 1919, mas foram repelidos pelas forças comandadas por Nicholas Horthy. Eles 
tentaram tomar a Itália na década de 1920, mas foram derrotados e expulsos por Mussolini. Eles começaram uma 
guerra civil na Espanha em 1936 e quase conseguiram criar uma ditadura comunista de estilo soviético naquele 
país, mas com a ajuda de Mussolini e Hitler, o devoto general católico Francisco Franco, após três anos de guerra 
sangrenta, derrotou os comunistas e expulsou-os da Espanha. A Rússia soviética estava pronta com um olhar 
atento para criar e apoiar a revolução comunista em qualquer país europeu que parecesse vulnerável. 


A capital da Tchecoslováquia, Praga, tinha uma grande população judaica que havia construído um ativo 
partido revolucionário comunista, pronto a qualquer momento para atuar como a quinta coluna da União Soviética 
para assumir o controle do que restava da antiga Tchecoslováquia. Hitler deixou claro que não permitiria que isso 


acontecesse. O novo presidente da Tchecoslováquia, Emil Hacha, estava preocupado com isso e queria se 
encontrar com Hitler. Hitler o convidou para conversar em Berlim. Ao chegar à estação de trem com a filha, foi 
recebido pelo ministro das Relações Exteriores von Ribbentrop, que tinha um buquê de flores para a filha. Hitler 
também havia enviado uma caixa de chocolates. Durante a reunião noturna, Hitler arengava implacavelmente a 
Hacha, até que ele finalmente assinou um acordo tornando seu país um protetorado da Alemanha. 


Quando Hitler saiu da reunião, ele estava em êxtase. Ele disse a suas duas secretárias de meia-idade; 
“Crianças, depressa, me dêem um beijo! Rapidamente!" As senhoras o beijaram nas duas faces. Hitler disse: “É o 
maior triunfo da minha vida! Entrarei para a história como o maior alemão de todos!” 

Hitler tinha todos os motivos para estar satisfeito consigo mesmo. Até agora, ele havia trazido para a 
Alemanha o Saar, a Áustria e a Sudetenland, e agora ele havia feito da Boêmia e da Morávia um protetorado. Ele 


taMberinhariasetséhrialpalste anulado o Tratado de Versalhes; e ele havia feito tudo por meio da diplomacia, sem 
disparar um tiro. 

Naquele mesmo dia, 15 de março, o exército alemão avançou, sem encontrar resistência. Em 16 de março, 
Hitler foi a Praga e do Castelo de Hradcany proclamou oficialmente que a Boêmia e a Morávia eram agora um 
protetorado alemão. A Boêmia e a Morávia foram colocadas sob a supervisão do Protetor do Reich, Barão Konstanin 
von Neurath, e funcionários alemães ocupavam os departamentos do governo em uma capacidade semelhante à dos 
ministros do gabinete. A Gestapo assumiu a autoridade policial. Hitler era extremamente atencioso com os 
funcionários públicos tchecos existentes, permitindo que a maioria deles permanecesse em seus cargos e permitindo 
que se aposentassem com pensões. 

Não ter ocupado a Boêmia e a Morávia (os remanescentes da antiga Tchecoslováquia) seria um convite ao 
desastre. A Alemanha permaneceu como o baluarte de toda a Europa contra a ameaça comunista. 

Apenas a Alemanha manteve os comunistas afastados e os impediu de varrer a Europa. Uma tomada comunista da 
Boêmia e da Morávia estava fora de questão. 

A Boêmia e a Morávia continham 118.000 judeus no início da ocupação alemã, a maioria dos quais residia em 
Praga. Quando os alemães chegaram, os judeus foram demitidos do serviço público e colocados em uma posição 
extralegal. A imprensa judaica internacional, é claro, reagiu com um derramamento intensificado de hipérbole vitriólica 
contra os nazistas. Mas o que Hitler deveria ter feito? 

O judaísmo mundial ainda estava envolvido em uma “guerra santa” contra a Alemanha. Teria sido idiota, dadas as 
circunstâncias, para a Alemanha reter um grande número de judeus no governo da Tchecoslováquia, que certamente 
teriam cooperado com o Comintern para minar e sabotar o controle alemão. 

O comunismo foi banido e os comunistas tchecos, a maioria dos quais eram judeus, fugiram do país. Um grande 
número de judeus que não eram abertamente afiliados ao Partido Comunista também partiu. 


no AA SISSA 
EMA APS SS É E 
Hitler salva a Tchecoslováquia dos comunistas, tornando-a um protetorado da Alemanha. 


A placa na marquise na cidade tcheca de Brno diz: “Agradecemos ao nosso Fiihrer”. Ele recebe uma 
recepção entusiástica. 


Como vencedores da Primeira Guerra Mundial, a Grã-Bretanha e a França assumiram o papel de executores 
do Tratado de Versalhes, bem como de todos os outros tratados resultantes da guerra. Os Estados Unidos se 
retiraram da Europa e não assumiram esse papel. A Alemanha nunca aceitou deliberadamente os termos do Tratado 
de Versalhes e apenas o assinou sob coação. O Tratado havia sido imposto à Alemanha pela força e, portanto, a 
Alemanha não reconhecia nenhuma obrigação moral de cumpri-lo. Além disso, os termos onerosos do tratado foram 
ruinosos para a Alemanha e continuaram a ter um efeito deletério na vida do povo alemão na época em que Hitler 
chegou ao poder. Não seria razoável esperar que os pesados termos do Tratado de Versalhes tivessem 


corre nina drançsetpétylreente, ou esperar que a Alemanha continuasse a aceitá-los sem protestar. 

Mais cedo ou mais tarde, eles teriam que acabar, com Hitler ou sem Hitler. Hitler declarou quando assumiu a 
chancelaria que abnegaria o Tratado, apesar da determinação da Grã-Bretanha e da França de aplicá-lo. Ele 
acreditava que o tratado era injusto e injusto e, portanto, não tinha força moral, e ele não era o único a acreditar 
nisso. Numerosas pessoas de prestígio e influência apoiaram a Alemanha nessa questão. George Bernard Shaw, 
por exemplo, disse o seguinte: 

“Era evidente que a Alemanha precisava apenas de um líder resoluto e lúcido para denunciar o Tratado [de 
Versalhes]; declara sua determinação em afirmar sua total igualdade com os Poderes, e se recusa a ser 
desarmada, saqueada e castigada sob o pretexto de reparações e 'culpa de guerra”, para reunir a ele toda alma 
viva cuja língua nativa seja o alemão, e ao mesmo tempo dar um grande passo em direção à paz na Europa, 
provando que nem a França, nem a Inglaterra, nem os Estados Unidos ousam ultrajar a humanidade tentando a 
ocupação militar de seu território seguindo o modelo das antigas partições da Polônia; em suma, que em vez de 
a Europa mergulhar na guerra, ela seria arrastada de volta pela Alemanha”. 


A Grã-Bretanha e a França, contra o bom senso, assumiram a posição de que qualquer violação dos termos 
do Tratado de Versalhes seria uma provocação para a guerra. Essa posição irracional foi agressivamente 
promovida pelo “partido da guerra” na Grã-Bretanha, incluindo Winston Churchill, Anthony Eden, Lord Halifax, Duff 
Cooper, Robert Vansittart e alguns outros, mas muitos acreditavam que havia justa causa para as ações de Hitler. 
Hitler continuou a desafiar o Tratado, apostando que nem a Grã-Bretanha nem a França tinham estômago para 
outra guerra sangrenta. 

A intenção do Tratado de Versalhes era reduzir o tamanho e o poder da Alemanha e manter a Alemanha 
rebaixada. Aqueles que clamavam por uma guerra com a Alemanha com base na justiça para a Tchecoslováquia 
estavam sendo dissimulados e usavam a ocupação alemã como pretexto para a guerra. Ao mesmo tempo em 
que a ocupação alemã da Sudetenland criou consternação entre os elementos anti-alemães (judaísmo internacion 
em particular), a invasão da Polônia de Cesky/Tesin na Boêmia não despertou nenhuma preocupação. Esses 
dois territórios da Tchecoslováquia continham populações majoritariamente polonesas, e a Polônia os ocupou 
pela mesma razão que a Alemanha ocupou a Sudetenland. Da mesma forma, quando, ao mesmo tempo, a 
Hungria ocupou o sul da Eslováquia, que continha uma população majoritariamente húngara, quase não causou 
alvoroço. No entanto, as ações da Alemanha foram promovidas como causa de guerra. 


- A <a - - e. Ff A 
Tanques poloneses invadem Cesky/Tesin na Tchecoslováquia em 1938. Embora a Alemanha tenha 
sido severamente criticada por invadir a Sudetenland, a Polônia não foi, por fazer exatamente a mesm 


Ninguém na Inglaterra ou na Alemanha queria a guerra, exceto Winston Churchill e sua gangue de traficante: 
de guerra e os falcões de guerra judeus que o controlavam. Quando o primeiro-ministro Chamberlain voltou de 
uma reunião com Hitler, ele anunciou ao Parlamento que “não haverá guerra”. 

Enquanto o povo da Inglaterra e da Alemanha agradecia a Deus e comemorava aquele afortunado 


CifadirssukadeteoSyfrigalses traficantes de guerra, incluindo Churchill, começaram a trabalhar para miná-lo. Em 
uma semana, a imprensa controlada pelos judeus começou a difamar Chamberlain e derrubá-lo. 
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Guerra com a Polônia 


O júbilo internacional sobre o pacto de paz entre o primeiro-ministro Chamberlain e o chanceler Hitler, resultante do 
Acordo de Munique, não durou muito. A opinião pública fora da Alemanha logo começou a esfriar novamente e se 
voltar contra Hitler e os nazistas; o resultado da implacável propaganda anti-Hitler e antinazista. A propaganda é uma 
arma poderosa e foi usada em todo o seu potencial para virar a opinião pública contra a Alemanha nazista e para 
criar pretextos para a guerra, tanto na Grã-Bretanha quanto nos Estados Unidos. Esta campanha de ódio foi 
controlada e dirigida principalmente pelos judeus que não pouparam esforços para minar o regime nazista. 


A historiadora britânica Nesta Webster escreveu em seu livro Germany and England, publicado em 1938, 
pouco antes do início da Segunda Guerra Mundial: 

“Os britânicos no passado não foram facilmente levados ao ódio, mas esse ódio insano de dois homens, 
Mussolini e Hitler, está sendo instilado neles pelos judeus e por aqueles que se beneficiam deles, e agindo como um 
veneno no sangue da vida. do nosso povo. 

A Alemanha está sob uma visível ditadura antijudaica. Estamos sob uma invisível ditadura judaica, mas uma 
ditadura que se faz sentir em todas as esferas da vida, pois dela ninguém escapa. 


Os judeus já podem fazer ou quebrar a carreira de qualquer homem como quiserem. Assim que a guerra 
estourar, não podemos duvidar de que eles serão encontrados em todas as posições-chave e nos manterão à sua me 
Então o verdadeiro propósito da guerra mundial se tornará aparente. Enquanto os judeus não controlarem a 
Alemanha, eles nunca poderão realizar seu objetivo final —- dominar o mundo. Portanto, Hitler deve ser 
derrubado e o poder judeu restaurado.” (enfase adicionada) 

Nessa atmosfera de ódio, desconfiança e belicosidade criada pela propaganda anti-Hitler, os líderes ocidentais 
foram pré-condicionados a fazer a pior interpretação possível de qualquer iniciativa de política externa de Hitler. Ele 
foi considerado um psicopata agressivo pela imprensa judaica e, portanto, não recebeu nenhum crédito por ter 
reivindicações legítimas pela Alemanha. 

Após a conferência de Munique, o controle pessoal da política externa britânica passou do primeiro-ministro 
Chamberlain para seu ministro das Relações Exteriores, Lord Halifax, que a partir de então empreendeu uma 
campanha implacável para provocar uma guerra com a Alemanha. Halifax e alguns líderes britânicos tanto da 
esquerda quanto da direita se uniram para castigar Hitler e os nazistas e pressionar pela guerra. O principal entre 
eles era Sir Robert Vansittart, Conselheiro Diplomático Chefe do Governo Britânico, que fazia transmissões de rádio 
antinazistas. As transmissões de rádio de Vansittart tinham a intenção de despertar o público britânico para "A 
Natureza da Besta" - para os hábitos de militarismo, agressão e obediência cega que, de acordo com Vansittart, 
foram inculcados nos alemães desde a época de Tácito, e que tornaram eles são especialmente perigosos para seus 
vizinhos. Vansittart usou a metáfora do açougueiro que havia observado anos antes no Mar Negro, eliminando 
impiedosamente suas inocentes presas uma a uma. Na opinião de Vansittart, o nazismo não era uma aberração, 
mas o resultado lógico da história alemã. Vansittart e os outros caracterizaram cada movimento de política externa 
de Hitler como uma nova “surpresa” e declararam que ele não era confiável e tinha que ser “interrompido”. As 
transmissões de Vansittart foram muito eficazes em inflamar a opinião pública britânica contra a Alemanha. 


Machipeve rasante Her PRA deixado claro desde o início de sua chancelaria que pretendia recuperar os territórios 
tirados da Alemanha pelo Tratado de Versalhes. Seu plano para um único estado alemão que incluiria todos os alemães 
também ficou claro desde o início. “Ein Reich, ein volk, ein fuhrer,” (um país, um povo, um líder) ele repetiu várias vezes. 
Até agora, ele havia remilitarizado a Renânia, anexado a Áustria e anexado a Sudetenland - tudo pacificamente. A maioria 
da cidade alemã de Memel também havia sido devolvida à Prússia Oriental da Lituânia. As únicas peças restantes do 
quebra-cabeça eram Danzig e o Corredor Polonês. Era óbvio que eles eram os próximos na agenda. Hitler já havia 
deixado isso claro. Mas ele também renunciou a qualquer reivindicação sobre as províncias da Alsácia e Lorena, que 
haviam sido devolvidas à França no final da Primeira Guerra Mundial. 


Hitler expôs seu plano claramente e depois o seguiu, passo a passo, exatamente como disse que faria. Além disso, 
numerosos estadistas, jornalistas e acadêmicos do mundo concordaram com a demanda de Hitler pela recuperação 
desses territórios alemães e declararam que suas demandas eram razoáveis e justas. O Tratado de Versalhes foi baseadce 
na cláusula de “Culpa de Guerra” que atribuía a culpa pelo início da Primeira Guerra Mundial à Alemanha. Os historiadores 
revisionistas já haviam refutado a alegação de culpa de guerra contra a Alemanha, então não havia mais base para os 
termos onerosos do Tratado de Versalhes e deveria ter sido descartado muito antes de Hitler ser eleito para o cargo. Foi 
simplesmente dissimulado para Churchill, Halifax, Vansittart e os outros membros do “partido da guerra” britânico 
caracterizar os movimentos de Hitler como “agressão” ou “surpresas”. Dizer que sua palavra não era confiável não era 
verdade. 


O problema polonês 


O Tratado de Versalhes tomou uma grande parte do território alemão, junto com seus habitantes alemães, para 
criar o novo estado soberano da Polônia. Isso incluía uma faixa de terra na Alemanha para dar à Polônia acesso ao Mar 
Báltico, chamada de Corredor Polonês. O principal problema do Corredor era que ele dividia a Alemanha em duas, 
separando a Prússia Oriental do resto da Alemanha. Para os alemães viajarem entre a Prússia Oriental e o resto da 
Alemanha, eles eram obrigados a contornar o Corredor de navio. Eles não foram autorizados a atravessar o Corredor. A 
cidade alemã de Danzig também havia sido tirada da Alemanha e colocada sob a supervisão da Liga das Nações como 
uma “cidade livre” com o objetivo de fornecer à Polônia suas instalações portuárias. Cerca de um milhão e meio de 
alemães étnicos agora viviam como cidadãos de segunda classe neste território controlado pela Polônia. 


Este território, juntamente com seus moradores, era alemão há séculos e seu povo deixou claro desde o início, por 
meio de inúmeras manifestações de massa, que não queria se separar da Alemanha. Danzig fora membro da antiga Liga 
Hanseática e era uma das cidades alemãs mais alemãs. Sua população era 96 por cento alemã e, em um plebiscito, eles 
votaram esmagadoramente pelo retorno à Alemanha. Os alemães étnicos que viviam nessa região eram agora uma 
minoria em um estado polonês hostil, sob domínio polonês, e sofriam o mesmo tipo de discriminação e repressão que os 
alemães haviam sofrido na região dos Sudetos. A Alemanha tinha uma reivindicação justa pela devolução de todo o 
território tomado à força pelo Tratado de Versalhes, e muitos líderes mundiais reconheceram isso abertamente. Uma 
proeminente autoridade britânica sobre a Alemanha e os assuntos alemães, William Harbutt Dawson, escreveu em 
“Alemanha sob o Tratado”, 1933: “.... divide a Alemanha em duas partes e separa Danzig, uma das cidades mais alemãs, 
da pátria. A Europa pode se dar ao luxo de ignorar essa ameaça 

e permitir que as coisas se desviem? Fazê-lo seria o mesmo que convidar e acelerar uma catástrofe, pois, em vez 
de melhorar, as condições no Corredor, após e por causa de 12 anos de ocupação polonesa, estão constantemente 
piorando. 
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Porque agora está bastante claro que todas as necessidades do comércio polonês, presentes e futuras, podem 
ser satisfeitas sem o corredor, e porque as boas relações entre a Alemanha e a Polônia, que são tão essenciais 
para o estabelecimento da paz na Europa, serão impossíveis, então enquanto essa monstruosidade política 
continuar. A maior parte do território deve retornar ao país ao qual deve sua civilização”. 


Halifax e o “partido da guerra”, no entanto, recusaram-se a reconhecer a justificativa das reivindicações da 
Alemanha e caracterizaram cada uma das ações revanchistas de Hitler como agressão nua e prova de sua intenção 
de dominar o mundo. Eles alegaram que ele tinha planos até para a própria Grã-Bretanha. Não havia nenhuma base 
de fato para qualquer uma dessas reivindicações. O presidente Roosevelt estava, ao mesmo tempo, alertando 
absurdamente o povo americano sobre uma possível invasão alemã dos Estados Unidos através da América do Sul. 


Proposta de Hitler para a Polônia 


A Polônia tradicionalmente nutria sentimentos hostis em relação à Alemanha e a todo o povo alemão, então 
Hitler procedeu com cautela na tentativa de resolver esta última disputa territorial. Ele foi moderado em sua 
abordagem e demonstrou considerável generosidade em reconhecer os interesses poloneses. O embaixador 
britânico em Berlim, Sir Neville Henderson, reconheceu a abordagem razoável de Hitler. “De todos os alemães”, 
disse Henderson, “acredite ou não, Hitler é o mais moderado no que diz respeito a Danzig e ao Corredor”. 


Em 24 de outubro de 1938, Hitler fez com que seu ministro das Relações Exteriores, von Ribbentrop, 
propusesse o seguinte plano de quatro etapas ao embaixador polonês Lipski que teria retificado as injustiças do 
Tratado de Versalhes e que também deveria ter eliminado todas as fontes de atrito entre a Polônia e a Alemanha. 

1). A devolução da Cidade Livre de Danzig ao Reich, mas sem rompimento de seus vínculos econômicos com 
o Estado polonês. Esta oferta garantiria à Polônia privilégios portuários gratuitos na cidade de Danzig, bem como 
acesso extraterritorial ao porto. 

2.) A Alemanha não exigiria a devolução de seu antigo território, agora chamado de Corredor Polonês, mas a 
Alemanha deveria ter permissão para construir uma rodovia e uma ferrovia através do Corredor Polonês para reunir 
a Alemanha com a Prússia Oriental. 

3.) O reconhecimento mútuo da localização das fronteiras entre a Alemanha e a Polônia seria resolvido 
permanentemente. Em outras palavras, a Alemanha não exigiria a devolução de qualquer território remanescente 
cedido à Polônia pelo Tratado de Versalhes. 

4.) O Pacto Alemão-Polonês de 1934 seria estendido de dez para vinte e cinco anos. (No Pacto Polonês- 
Alemanha de 1934, ambos os países se comprometeram a resolver seus problemas por meio de negociações 
bilaterais e a renunciar ao conflito armado por um período de 10 anos. O pacto efetivamente normalizou as relações 
entre a Polônia e a Alemanha, que antes eram tensas por disputas de fronteira decorrentes do Tratado de Versalhes. 


Em suas negociações com a Polônia, Hitler não poderia ter sido mais razoável. 


Kristalnhacht 


Enquanto essas negociações aconteciam, um evento infeliz conhecido como “Kristaslnacht” (noite dos vidros 
quebrados) ocorreu na Alemanha, o que teve o efeito de virar ainda mais a opinião pública internacional contra a 
Alemanha. Não poderia ter ocorrido em pior momento. O gatilho para a Kristalnacht foi o 


asdasBirate saiem átacalemão, Ernst vom Rath, em Paris por um jovem judeu chamado Herschel Grynszpan, em 9 
de novembro de 1938. A família de Grynszpan, junto com aproximadamente 15.000 outros judeus que entraram na 
Alemanha vindos da Polônia depois de 1914 e que não eram alemães cidadãos, havia sido expulso da Alemanha de 
volta para a Polônia em 27 de outubro de 1938. Herschel Grynszpan, de dezessete anos, que vivia em Paris com um 
tio na época, atirou e matou vom Rath dentro da Embaixada da Alemanha em vingança pelas deportações, embora 
vom Rath pessoalmente não tenha nada a ver com isso. A notícia do assassinato estava em todos os jornais alemães. 


O sentimento antijudaico já estava crescendo como resultado da “guerra santa” judaica contra a Alemanha, e o 
povo alemão reagiu com raiva sobre o assassinato de vom Rath. Nas noites de 9 e 10 de novembro, gangues de jovens 
percorreram os bairros judeus quebrando janelas de empresas e casas judaicas e incendiando sinagogas. Homens 
uniformizados da SA também participaram. 

A posição oficial alemã sobre esses eventos era que eram explosões espontâneas de cidadãos alemães furiosos pelo 
assassinato de um diplomata alemão por um judeu, mas a imprensa judaica internacional acusou oficiais nazistas, 
especificamente Goebbels, de orquestrar o evento. Isso parece duvidoso, no entanto, porque no início da manhã 
seguinte aos eventos da Kristalnacht, o Dr. Goebbels anunciou em uma transmissão de rádio que qualquer ação contra 
os judeus era estritamente proibida e alertou sobre penalidades severas por desobedecer a essa ordem. Numerosas 
pessoas também foram presas por violência contra os judeus. 

O governo e os funcionários do Partido Nazista ficaram furiosos com o que aconteceu por causa da propaganda 
negativa contra a Alemanha que obviamente se seguiria. Hitler também ficou furioso quando ouviu pela primeira vez 
sobre isso e ordenou que uma mensagem de telex fosse enviada a todos os escritórios do Gauleiter, que dizia: “ Por 
ordem expressa da mais alta autoridade, o incêndio criminoso contra empresas ou outras propriedades judaicas não 
deve, em nenhum caso e sob nenhuma circunstância. circunstâncias acontecem”. 

A reação internacional desfavorável era impossível de evitar, e a opinião popular sobre a Alemanha nazista 
declinou drasticamente como resultado da Kristalnacht. O historiador britânico Martin Gilbert, ele próprio judeu, escreve 
que “nenhum evento na história dos judeus alemães entre 1933 e 1945 foi tão amplamente divulgado quanto estava 
acontecendo, e os relatos dos jornalistas estrangeiros que trabalhavam na Alemanha causaram ondas de choque em 
todo o mundo. mundo." 

O Times de Londres escreveu na época: “Nenhum propagandista estrangeiro empenhado em enegrecer a 
Alemanha antes que o mundo pudesse superar a história de queimaduras e espancamentos, de ataques canalhas a 
pessoas indefesas e inocentes, que desgraçaram aquele país ontem.” 

Não havia necessidade de exagerar o que havia acontecido. A violência contra os judeus da Alemanha foi 
realmente uma desgraça. Mas, de maneira típica, a imprensa judaica internacional exagerou o evento 
desproporcionalmente ao que realmente aconteceu, fornecendo seus habituais relatos de “testemunhas oculares”. 
Uma orgia de espancamentos brutais, estupros e assassinato de um grande número de judeus inocentes em toda a 
Alemanha, bem como grandes danos à propriedade judaica foram alegados. Esses relatórios exagerados tiveram o 
efeito de envenenar a opinião pública internacional contra a Alemanha, como pretendiam. No entanto, não faz sentido 
que o governo alemão ou o Partido Nazista possam ter orquestrado esse pogrom, já que a publicidade negativa 
resultante dele prejudicou a Alemanha e os nazistas muito mais do que os judeus. Já sensíveis à histérica campanha 
de propaganda antinazista travada contra eles, as autoridades alemãs estavam sendo muito cuidadosas para não criar 
incidentes, como a Kristalnacht, pelos quais poderiam ser mais criticados. É mais provável que a Kristalnacht tenha 
sido um pogrom espontâneo contra os judeus, causado pelo aumento da hostilidade sobre a guerra “santa” judaica 
internacional contra a Alemanha e desencadeado pelo assassinato de vom Rath. 


Após a Kristalnacht, a imprensa mundial tornou-se extremamente simpática aos judeus e amargamente hostil à 
Alemanha. Na França, Grã-Bretanha e Estados Unidos, cnama para a guerra 


cofachiasenaates Pyrfregde cada vez mais belicoso como resultado da Kristalnacht. 


Conversas germano-polonesas continuam 


Em 5 de janeiro de 1939, o ministro das Relações Exteriores da Polônia, Josef Beck, encontrou-se com Hitler em Berchtesgaden. 
Hitler reiterou a Beck uma garantia clara e definitiva de que a Alemanha não faria reivindicações sobre o Corredor 
Polonês e reafirmou que queria apenas construir uma ferrovia e uma rodovia através dele. No dia seguinte, 6 de 
janeiro, em reunião com autoridades polonesas em Munique, von Ribbentrop confirmou a disposição da Alemanha de 
garantir, não só o Corredor, mas todo o território polonês. Esta oferta amigável e generosa foi repetida novamente 
por von Ribbentrop durante uma visita de estado a Varsóvia em 23 de janeiro de 1939. Durante esta visita de estado, 
von Ribbentrop apelou para um acordo final abrangente dos pontos territoriais poloneses alemães. 


Um acordo de acordo com os “quatro pontos” descritos acima não teria tirado nada da Polônia. Danzig não era 
uma cidade polonesa, mas uma “cidade livre”, supervisionada pela Liga das Nações. 

A oferta de quatro pontos da Alemanha teria permitido à Polônia continuar a usar as instalações portuárias de Danzig, 
como antes. A Alemanha não exigiu a devolução de seu território perdido, agora conhecido como Corredor Polonês, 
apenas o direito de construir uma rodovia e uma ferrovia através dele para se reconectar com a Prússia Oriental. 

Não havia nada irracional nas exigências da Alemanha. 

No entanto, em 21 de março de 1939, o presidente francês LeBrun e o primeiro-ministro britânico Chamberlain 
me visitaram em Londres e propuseram uma aliança franco-britânica-polonesa para conter a Alemanha. Essa proposte 
foi então enviada aos oficiais poloneses, o que teve o efeito de fortalecer ainda mais sua resistência às exigências de 
Hitler. Apesar dos melhores esforços diplomáticos da Alemanha, os poloneses agora se recusavam a conceder 
qualquer coisa. 

A visão popular hoje é que uma Alemanha extremamente poderosa estava ameaçando e intimidando uma 
Polônia fraca e impotente, mas, na realidade, esse dificilmente era o caso. A Polônia tinha uma longa tradição militar 
e mantinha um exército poderoso e bem treinado. O exército polonês havia derrotado recentemente (1920) o exército 
“vermelho” russo. Os líderes militares poloneses não se intimidaram nem um pouco com o poder da Alemanha. Deve- 
se lembrar que as forças armadas alemãs foram reduzidas a apenas 100.000 homens pelo Tratado de Versalhes, e 
que a Alemanha na época da crise com a Polônia ainda estava em processo de reconstrução de suas forças militares. 
A Polônia não apenas não se intimidou com a Alemanha, como também foi beligerante. 
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Esses tanques poloneses eram iguais a qualquer coisa no exército alemão. 


Em outubro de 1930, o influente jornal polonês Die Liga der Grossmacht declarou: “Uma luta , carregou o 
entre a Polônia e a 

Alemanha é inevitável. Devemos nos preparar para isso sistematicamente. Nosso objetivo é um novo Grunewal 
(A Batalha de Tannenberg em 15 de julho de 1410, quando os Cavaleiros Teutônicos foram derrotados). No entanto, 
desta vez um Grunewald nos subúrbios de Berlim. 


MachtiB ersflatadey ota Alemanha deve ser produzida por tropas polonesas no centro do território para 
atingir a Alemanha no coração. Nosso ideal é uma Polônia com o Oder e o Neisse como fronteira no Ocidente. 
A Prússia deve ser reconquistada para a Polônia e, de fato, a Prússia até o Spree. 


“Numa guerra com a Alemanha não haverá prisioneiros e não haverá lugar nem para sentimentos humanos 
nem para sentimentos culturais. O mundo vai tremer antes da guerra germano-polonesa. Devemos evocar em 
nossos soldados um humor sobre-humano de sacrifício e um espírito de vingança e crueldade implacável.” 


Mais ou menos na mesma época, o Marshall Rydz-Smigly da Polônia disse: “A Polônia quer guerra com 
A Alemanha e a Alemanha não serão capazes de evitá-lo, mesmo que ela queira”. 


Edvard Rydz-Smigly, Marshall da Polônia 


Judeus influenciam Roosevelt e Churchill 


Como resultado das restrições impostas a eles na Alemanha nazista, os judeus envolvidos no teatro e no 
cinema deixaram a Alemanha em massa para Hollywood, onde foram rapidamente recebidos pelos judeus que 
dirigiam a indústria cinematográfica. Esses judeus emigrados alemães juntaram-se aos judeus de Hollywood para 
fazer filmes antinazistas (geralmente com tons pró-comunistas) para o público americano. 

O estereótipo de oficial nazista, completo com monóculo, piteira, modos aristocratas, uniforme impecável, porte 


ereto e arrogante e um desdém maligno ou um sorriso sinistro em seu rosto altivo, tornou-se um personagem 
comum nesses filmes. 


A informação de massa e a mídia de entretenimento na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos estavam quase 


inteiramente sob controle judaico, então uma imagem muito unilateral dos eventos na Alemanha foi apresentada 
ao povo britânico e americano. Hitler e os membros de seu governo nazista foram implacavelmente tachados de 
criminosos, assassinos e psicopatas, em total contradição com os fatos reais, assim a opinião pública em ambos 
os países se voltou contra a Alemanha nazista. 

Em 1940 e 1941, apareceram filmes pró-guerra feitos por judeus, como o burlesco de Charlie Chaplin sobre 
Hitler e Mussolini, O Grande Ditador, bem como Man Hunt, dirigido pelo emigrante judeu alemão Fritz Lang, The 
Mortal Storm, A Yank in the RAF, Sargento York, casei-me com um nazista e vários outros filmes semelhantes. 
Esses filmes foram parte integrante da vigorosa campanha de vários elementos para colocar os Estados Unidos 
em guerra com a Alemanha. 

Uma vez que os Estados Unidos estavam em guerra com a Alemanha, os estúdios produziram um potboiler 
antinazista após o outro. Uma audiência hoje provavelmente rirá de tais “clássicos” como Hillbilly 


Biteehins, Irrirssápsoavidão, O Diabo com Hitler, Escapei da Gestapo, Os Filhos de Hitler, Aquele Incomodo 
Nazista, A Estranha Morte de Adolf Hitler, Inimigo das Mulheres, O Louco de Hitler, A Raça Superior, A Gangue de 
Hitler, Hotel Berlim e Triunfos de Tarzan. 

Um resumo do enredo de Tarzan Triumphs ilustrará o sabor desses potboilers. Agentes nazistas saltam de 
pára-quedas no reino pacífico de Tarzan e ocupam uma fortaleza, na esperança de explorar petróleo e estanho. 
Johnny Weissmuller, um nobre selvagem levemente flácido, mas ainda autoritário, reúne seus nativos (todos brancos) 
contra o Eixo. “Mate Nadzies!” Tarzan comanda os nativos. Eles acenam com a cabeça ansiosamente. 

Os alemães são tão desprezíveis que até os animais se voltam contra eles. Tarzan persegue o chefe das tropas 
nazistas na selva e, assim que o oficial alemão enlouquecido pelo medo sinaliza freneticamente para Berlim em seu 
rádio de ondas curtas, Tarzan o mata. Em Berlim, o operador de rádio reconhece o sinal de socorro e sai correndo 
para chamar o general encarregado da operação africana. Enquanto Tarzan, Boy e Jungle Priestess olham rindo, 
Cheetah, o chimpanzé, tagarela no microfone do transmissor. 

ignorando a luta fatal nas profundezas da selva, o general ouve o chimpanzé no rádio, pula de pé, saúda e grita para 
seus subordinados que eles não estão ouvindo a África, mas o Der Fúhrer. 

Os papéis dos sádicos, loucos por sexo e teimosos nazistas “Krauts” nesses filmes anti-alemães feitos por 
judeus foram interpretados por “pesados” de Hollywood como George Siegman, Erich von Stroheim, Walter Long e 
Hobart Bosworth. O ator Bobby Watson manteve-se ocupado durante a guerra fazendo o papel de Adolf Hitler. 


O público americano, inundado com esse tipo de propaganda anti-alemã, sofreu uma lavagem cerebral para 
odiar a Alemanha e o povo alemão. Qualquer coisa que nossas bravas e nobres forças armadas pudessem fazer a 
eles era menos do que mereciam. Bombardeie suas cidades, mate suas mulheres e crianças. Mas destrua a 
Alemanha maligna por todos os meios possíveis! 


Líderes políticos britânicos e americanos sob influência judaica 


Os líderes políticos na Grã-Bretanha e na América também estavam sob a influência controladora dos judeus. 
Tanto Roosevelt quanto Churchill se cercaram de conselheiros judeus, com exclusão de quase todos os outros, e 
contavam com dinheiro judeu para sustentar suas campanhas para cargos públicos. 

Os judeus eram 2% da população americana, mas dos 15 membros do “Brain Trust” de Roosevelt, 8 deles eram 
judeus. Os judeus, portanto, tinham o controle dos líderes políticos da Grã-Bretanha e da América, bem como o 
controle da opinião pública em ambos os países. 

Uma lista parcial de judeus em torno de FDR incluía: Bernard Baruch, Felix Frankfurter, David E. 

Lilienthal, David Niles, Louis Brandeis, Samuel |. Rosenman, Henry Morgenthau, Jr., Benjamin Cohen, Rabino 
Stephen Wise, Francis Perkins, Sidney Hillman, Herbert H. Lehman, Jesse |. Strau Harold J. Laski, Charles E. 
Wyzanski , Samuel Untermyer, Edward Filene, David Dubinsky Mordecai Ezekiel, Abe Fortus, Isador Lubin, Harry 
Dexter White (Weiss), David Weintraub, Natha G. Silvermaster, Harold Glasser, Irving Kaplan, Solomon Adler, 
Benjamin Cardozo, Anna Rosenberg... e muitos , muitos outros, quase excluindo os conselheiros gentios. 


Como consequência, Roosevelt foi envolvido em um ambiente de ódio e hostilidade judaica pela Alemanha, a 
ponto de ele mesmo se tornar parte dele, habitualmente fazendo comentários maliciosos anti-Hitler e antinazistas 
em público. Esses comentários públicos indiscretos de Roosevelt exclufram qualquer possibilidade de relações 
diplomáticas amigáveis entre a Alemanha nazista e os Estados Unidos. 

Além disso, esses judeus simpatizavam com Stálin e os comunistas e agiam essencialmente como agentes da 
União Soviética dentro do governo americano. Esses judeus de tendência comunista proliferaram em todos os ramos 
do governo de Roosevelt e espionavam rotineiramente para o benefício do 


savtshinss  Protrtes OM Gonslderava Joseph Stalin calorosamente e se referia a ele como "Tio Joe”. 

Churchill também se cercou de conselheiros judeus. Churchill gostava de viver rico, embora tivesse muito 
pouco dinheiro. Ele foi acusado mais de uma vez durante sua longa carreira de aceitar dinheiro judeu em troca da 
defesa de políticas que os favoreciam. Churchill complementava seu salário como funcionário público escrevendo 
como jornalista e escrevendo livros, embora essas quantias combinadas fossem inadequadas para financiar seu 
estilo de vida luxuoso. Durante seus “anos selvagens”, como ele os chamou, entre 1930 e 1939, quando estava 
fora do governo, embora ainda fosse membro do Parlamento, Churchill foi apoiado por um fundo secreto criado 
por um grupo secreto de pressão antialemão conhecido como “ O foco." Os membros do Focus eram judeus 
britânicos ricos, como Sir Robert Mond, um diretório de várias empresas químicas, e Sir Robert Waley-Cohen, 
diretor-gerente da Shell Oil, que empregou Churchill como seu líder gentio. O judeu americano Bernard Baruch 
também fez contribuições significativas para o bem-estar de Churchill. A tarefa atribuída a Churchill era lutar contra 
a Alemanha; para começar a alertar o mundo sobre a Alemanha nazista. Churchill era um orador brilhante e um 
escritor soberbo, e fez seu trabalho esplendidamente. 


O dinheiro judeu, principalmente por meio de “The Focus”, pagou pelo estilo de vida luxuoso de Churchill, 
levou-o ao gabinete britânico e, por fim, fez dele primeiro-ministro. De sua posição como membro do Parlamento 
e, posteriormente, como membro do gabinete, Churchill, cumprindo as ordens do The Focus, começou a repreende: 
a Alemanha nazista em voz alta e beligerante e criticou severamente, primeiro Stanley Baldwin e depois a alegada 
cegueira de Neville Chamberlain à ameaça à A Grã-Bretanha representada pela Alemanha nazista. Ele começou a 
clamar pela guerra. Tanto Roosevelt quanto Churchill tornaram-se homens de frente gentios na guerra internacional 
dos judeus contra a Alemanha. 


Um cartoon alemão de Winston Churchill, descrevendo-o como o homem de fachada pago dos judeus. 
Na verdade, ele foi pago generosamente pelo grupo judeu chamado “The Focus”. 


Churchill, em um discurso perante a Câmara dos Comuns em 5 de outubro de 1938, disse: “... paganismo, 
que exalta o espírito de agressão e conquista, que obtém força e prazer pervertido da perseguição, e usa, como 
vimos com brutalidade impiedosa, a ameaça de força assassina”. Ele estava, é claro, apenas repetindo os 
exageros superaquecidos e histéricos e as mentiras descaradas da propaganda judaica internacional contra a 
Alemanha nazista. 


Ao contrário das advertências de Churchill, a Alemanha não tinha planos para a Grã-Bretanha, seja o que for. 
Hitler buscou ativamente uma aliança com a Grã-Bretanha, que os britânicos rejeitaram. Hitler até se ofereceu para 
fornecer assistência militar alemã se fosse necessário para proteger a Grã-Bretanha. Hitler acreditava, e 
frequentemente afirmava, que o Império Britânico e a Igreja Católica eram instituições internacionais absolutamente 
essenciais para a paz mundial e para a estabilidade mundial. Hitler era um anglófilo aberto que ansiava por ser 


adeirhipelansiaitanksos assis tudo o que pôde para forjar uma aliança entre a Grã-Bretanha e a Alemanha. Ele 
costumava dizer, como muitos britânicos também faziam, que os povos britânico e alemão eram da mesma 
raça; as mesmas pessoas, na verdade, divididas apenas pelo idioma. Hitler queria apenas paz e amizade com 
a Grã-Bretanha. 

Hitler ficou consternado com o fluxo constante de propaganda invectiva e de ódio dirigida à Alemanha 
por esses traficantes de guerra britânicos. Em um discurso proferido em Saarbrucken em 9 de outubro de 
1938, ele disse: *... Bastaria que o Sr. Duf Cooper ou o Sr. Eden ou o Sr. que seria o objetivo desses homens 
iniciar imediatamente uma nova guerra mundial. Eles nem tentam disfarçar suas intenções, eles as declaram 
abertamente...” 


No mundo pós-Segunda Guerra Mundial, Churchill tornou-se quase divino na mitologia comum sobre a 
guerra, mas a mitologia comum está tão longe da verdade que até mesmo um ardente simpatizante de 
Churchill, Gordon Craig, sentiu-se obrigado a escrever : é 

razoavelmente conhecido hoje que Churchill era frequentemente mal informado, que suas afirmações 
sobre a força alemã eram exageradas e suas prescrições impraticáveis, que sua ênfase no poder aéreo era 
equivocada. 

Em “Repensando Churchill”, de 1998, o Dr. Ralph Raico escreveu: “Apesar de toda a bobagem sobre a 
“visão de longo prazo” de Churchill durante os anos 30 em se opor aos “apaziguadores”, no final, a política do 
governo de Chamberlain de se rearmar o mais rápido possível, enquanto testar as chances de paz com a 
Alemanha era mais realista do que o de Churchill. 


A Contribuição de Roosevelt para as Hostilidades 


A atitude do presidente Roosevelt e sua comitiva em relação à Alemanha foi ainda mais extrema do que 
a dos líderes britânicos. Roosevelt estava predisposto desde o início de sua carreira no cargo público a uma 
profunda antipatia pelo povo alemão em geral, provavelmente decorrente da propaganda anti-alemã da 
Primeira Guerra Mundial, e não há dúvida de que ele pessoalmente desprezava Adolf Hitler. De acordo com o 
professor David L. Hoggan (“A Guerra Forçada” -1961): “O ódio de Roosevelt por Hitler era profundo, 
veemente, apaixonado — quase pessoal. Isso se deveu em grande parte a uma inveja e ciúme permanentes 
enraizados no grande contraste entre os dois homens, não apenas em seus personagens pessoais, mas 
também em seus registros como líderes nacionais. 

As vidas públicas de Roosevelt e Hitler tinham muitas semelhanças. Ambos assumiram a liderança de 
seus respectivos países no início de 1933 e seguiram caminhos paralelos. Ambos enfrentaram o enorme 
desafio do desemprego em massa durante uma catastrófica depressão econômica mundial. Cada um se 
tornou um líder poderoso em uma vasta aliança militar durante a guerra mais destrutiva da história, embora 
em lados opostos. Os dois homens morreram enquanto ainda estavam no cargo com poucas semanas de 
diferença um do outro em abril de 1945. Embora houvesse muitas semelhanças, os contrastes em suas vidas e 
enorme. 

Roosevelt nasceu em uma das famílias mais ricas da América e sua vida foi completamente livre de 
preocupações econômicas. Ele, como Hitler, serviu na Primeira Guerra Mundial, mas de uma maneira 
totalmente diferente. Roosevelt passou a guerra em um escritório em Washington como subsecretário da 
Marinha. Hitler nasceu em uma família provinciana e cresceu na semi-pobreza. Quando jovem, ele trabalhou 
como trabalhador braçal e viveu precariamente. Ele serviu na Primeira Guerra Mundial como um soldado da 
linha de frente no inferno da Frente Ocidental, nunca mais alto do que o de cabo. Ele foi ferido várias vezes e 
foi condecorado por bravura. 


MaclfpeBansisesy Sdgoleção na Ivy League, de seu jeito aristocrático e confiante e de sua retórica persuasiva 
Roosevelt foi incapaz de resolver os enormes problemas econômicos existentes nos Estados Unidos, que 
herdou quando se tornou presidente. Ao longo de sua presidência, ele nunca conseguiu reduzir o desemprego 
ou colocar a economia em movimento novamente. Ao final de seus primeiros quatro anos como presidente, 
milhões de pessoas permaneciam desempregadas, subnutridas e mal abrigadas em um país rico em todos os 
recursos necessários para uma prosperidade incomparável. O New Deal de Roosevelt foi atormentado do 
começo ao fim com duras greves e confrontos sangrentos entre o trabalho e a indústria. 

A história se desenrolou de maneira muito diferente na Alemanha sob Hitler. Quando Hitler se tornou 
chanceler, ele se deparou com todos os problemas enfrentados por Roosevelt, multiplicados muitas vezes. No 
entanto, Hitler reuniu seu povo por trás de um programa radical que transformou a Alemanha em poucos anos 
de uma terra economicamente arruinada à beira da guerra civil na potência da Europa. A Alemanha passou 
por um renascimento social, cultural e econômico sem paralelo na história. 

O contraste entre as personalidades dos dois homens também era gritante. Hitler tendia a ser direto em 
seu relacionamento com os outros e inequívoco ao comunicar suas intenções. Ele tinha um senso conservador 
de moralidade cristã e não era mentiroso. Roosevelt tinha uma fachada de bon homme, mas por trás do 
grande sorriso ele era tortuoso e calculista, e manipulava os outros enganando-os. Ele era muito provavelmente 
um sociopata, desprovido de consciência, como muitos políticos de sucesso são. Hitler, por outro lado, era 
verdadeiramente um homem do povo que genuinamente desejava elevar o povo alemão de seu “pântano de 
desânimo” para a realização de todo o seu potencial como povo e como nação. Em contraste com Hitler, havia 
muito do político cínico em Roosevelt, que pode ter se importado com o povo de maneira abstrata, mas 
acreditava que só ele sabia o que era melhor para eles e que eles eram incapazes de entender tais assuntos 
por si mesmos. Ele manipulou o povo americano por meios tortuosos e enganosos, como mentir sobre suas 
verdadeiras intenções de levar a América à guerra. Ele até admitiu sua natureza tortuosa e contraditória. Certa 
vez, ele disse: “Nunca deixo minha mão esquerda saber o que minha mão direita está fazendo”. 


Roosevelt havia trabalhado no governo Wilson durante a Primeira Guerra Mundial e ficou impressionado 
com o idealismo sem limites de Wilson e também com a forma como ele era idolatrado por pessoas de todo o 
mundo por sua abordagem nobre ao acordo de paz após a guerra. Como Wilson antes dele, Roosevelt tinha 
uma visão exagerada e messiânica de si mesmo como o único qualificado para a liderança nacional e 
acreditava que havia sido chamado pela providência para remodelar o mundo. Ele estava convencido, como 
tantos líderes americanos, de que o mundo só poderia ser salvo remodelando-se depois dos Estados Unidos. 


Presidentes como Wilson e Roosevelt e, mais recentemente, George W. Bush, veem o mundo não como 
uma multiplicidade de diferentes nações, raças e culturas que devem respeitar mutuamente as identidades 
coletivas separadas umas das outras para viverem juntas em paz. Eles olham para o mundo de uma 
perspectiva missionária hipócrita que divide as nações do mundo em dois grupos - os que representam o 
“bem” de um lado (nosso lado) e os que representam o “mal” do outro (isso é conhecido como Perspectiva de 
mundo “maniqueísta”.). Eles também veem a América como providencialmente ordenada como líder 
permanente das forças do “bem” no mundo, com a missão de destruir ou converter as forças do “mal”. 
(Felizmente, essa visão simplesmente corresponde aos interesses econômicos e políticos daqueles que detêm 
o poder nos Estados Unidos.) A Alemanha nazista, na visão de Roosevelt, representava as forças do “mal”, 
com quem as relações normais eram impossíveis e com a quem não se podia nem raciocinar; e assim, ele se 
recusou a tentar. Ele considerava a Alemanha nazista com total hostilidade. 

Roosevelt certamente não se via como um homem mau, embora suas ações certamente o tornassem 
um. Ele acreditava sinceramente que estava fazendo a coisa certa e nobre ao pressionar a Grã-Bretanha e 


Frdaçairsmiransiatgdar &oontea a "malvada" Alemanha. Ele era o arcanjo São Miguel liderando o mundo em uma luta 
existencial contra as forças de Satanás. O resultado de sua visão de si mesmo como o líder das forças do bem, e 
sua visão da Alemanha sob os nazistas como a força do mal no mundo constantemente ameaçando as forças do 
bem, produziu uma atmosfera de histeria de guerra e psicose de guerra entre aqueles que o rodeavam e que 
comandavam sua administração, a ponto de que qualquer expressão ou ação dessa “força do mal”, isto é, a 
Alemanha nazista, recebia a pior interpretação possível, e desígnios malignos eram imputados a eles, por mais 
benignas que fossem suas reais intenções . Os judeus que o cercaram e aconselharam, e que odiavam a Alemanha 
de Hitler por suas próprias razões, alimentaram as ilusões de Roosevelt sobre si mesmo e seu papel no mundo e 
validaram sua visão maniqueísta do mundo. 


Para ilustrar a psicose de guerra que tomou conta dos líderes políticos americanos durante esse período, o 
secretário adjunto de Estado FB Sayre exclamou ao embaixador britânico Sir Ronald Lindsay em 9 de setembro de 
1938: “... nossos portões, parece-me trágico que não tenhamos conseguido chegar e assinar um acordo [contra a 
Alemanha].” Imaginar a Alemanha “batendo às portas” da América em 1938 era totalmente absurdo. 


A Alemanha não tinha meios para bater nos portões da Grã-Bretanha, do outro lado do Canal da Mancha. 

Além disso, Hitler e os nazistas não tinham motivo ou razão em 1938 para ver a América com hostilidade; apenas 
com consternação com a belicosidade infundada da América em relação à Alemanha. Na verdade, foram os Estados 
Unidos “batendo nos portões” da Alemanha. 

Nessa atmosfera de falsa urgência, o secretário judeu do Tesouro dos Estados Unidos, Henry Morgenthau dr., 
telefonou para o presidente judeu francês, Leon Blum, e sugeriu congelar as contas bancárias da Germa na França, 
na esperança de levar a França à guerra contra a Alemanha. O próprio Roosevelt tornou-se cada vez mais beligerante 
em relação a Hitler e repetidamente fez comentários pessoalmente insultantes sobre ele em público. (Um pouco 
como a atual histeria de guerra sobre o Irã, mas mais extrema.) 

William C. Bullitt era o embaixador americano na França na época, bem como o embaixador geral em todos os 
outros países europeus. Como Roosevelt, Bullitt “*essuscitou dos ricos”. Ele nasceu em uma rica família de 
banqueiros da Filadélfia e era descendente de Jonathan Horwitz, um judeu alemão que havia imigrado para a 
América. Bullit era especialmente próximo de Roosevelt e compartilhava o entusiasmo de Roosevelt pelo “Tio 
Joe” (Stalin) e pela União Soviética, bem como seu entusiasmo pela guerra com a Alemanha. Bullitt foi usado por 
Roosevelt para transmitir mensagens a outros embaixadores americanos, incluindo Joseph P. Kennedy, embaixador 
em Londres (pai do presidente John Kennedy) e Anthony Biddle, embaixador em Varsóvia, e essas mensagens 
expressavam consistentemente a beligerância de Roosevelt em relação à Alemanha. 


Em 1919, Bullitt foi assistente do presidente Wilson na Conferência de Paz de Versalhes. Nesse mesmo ano, 


Bullitt foi enviado à Rússia para se encontrar com Lenin para determinar se o novo governo bolchevique merecia o 
reconhecimento dos Aliados. Bullit ficou impressionado com o que viu na Rússia bolchevique e, ao retornar a 
Washington, pediu o reconhecimento do novo regime. Ele era muito simpático aos objetivos comunistas. Em 1928, 
Bullitt casou-se com Louise Bryant Reed, a viúva do líder comunista americano John Reed (o filme “Reds”, estrelado 
por Warren Beatty, 1981, era sobre John Reed). Quando Roosevelt se tornou presidente em 1933, ele trouxe Bullitt 
de volta ao serviço diplomático. 

Ao longo de sua carreira, Roosevelt sempre manteve relações estreitas com pessoas que eram comunistas ou 
simpatizantes do comunismo. Em 1938, todos os enviados dos EUA na Europa eram subordinados a Bullitt, que 
morava em Paris. Roosevelt contornou o Departamento de Estado e frequentemente falava com Bullitt diretamente 
por telefone, muitas vezes diariamente, dando-lhe instruções precisas e ultraconfidenciais sobre como conduzir a 
política externa dos Estados Unidos. Bullitt teve acesso a Roosevelt por 


telfariing duanglaie a Sramoadilg ou da noite. Roosevelt e Bullitt eram amigos íntimos e concordavam em todas as questões de 
política externa, e estavam especialmente em consonância em sua hostilidade à Alemanha. Ambos eram aristocratas e 
internacionalistas completos com uma visão compartilhada sobre como refazer o mundo, e ambos se viam como destinados a 
realizar essa grande reorganização. Na Europa, Bullitt falou com a voz e a autoridade do próprio presidente Roosevelt. 


Presidente Roosevelt andando de carro com seu “agente provocador” embaixador William C. Bullitt O embaixador 

polonês em Washington, conde Jerzy Potocki, relatou a Varsóvia que William C. Bullitt o havia informado de que o 
presidente Roosevelt estava determinado a trazer a América para a próxima guerra europeia. Bullitt previu que uma longa guerra 
logo estouraria na Europa. “Sobre a Alemanha e seu chanceler, Adolf Hitler, ele [Bullitt] falou com extrema veemência e com 
ódio amargo”, relatou Potocki. “Ele [Bullitt] sugeriu que a guerra poderia durar seis anos e defendeu que deveria ser travada a 
um ponto em que a Alemanha nunca pudesse se recuperar.” 


Potocki perguntou a Bullitt como tal guerra poderia começar, já que era muito improvável que a Alemanha atacasse a 
França ou a Grã-Bretanha. Bullitt disse que provavelmente começaria com uma guerra entre a Alemanha e algum outro país, e 
que as potências ocidentais interviriam contra a Alemanha. 

Bullitt previu uma eventual guerra entre a Alemanha e a União Soviética, que a Alemanha provavelmente venceria, mas ficaria 
tão desgastada que teria de capitular às potências ocidentais. 

Bullitt garantiu a Potocki que os Estados Unidos participariam de qualquer guerra desse tipo se a Grã-Bretanha e a França 
dessem o primeiro passo. Quando Bullitt perguntou sobre o problema germano-polonês, Potocki disse que a Polônia lutaria em 
vez de ceder às exigências alemãs, e Bullitt e Roosevelt estavam encorajando a Polônia nessa postura. Potocki atribuiu a atitude 
beligerante americana em relação à Alemanha apenas à influência judaica. Ele relatou a Varsóvia repetidas vezes que a opinião 
pública americana era apenas o produto da manipulação judaica. 


Em um relatório de Washington ao Ministério das Relações Exteriores em Varsóvia, datado de 9 de fevereiro de 1939, ele 
escreveu: 
“A pressão dos judeus sobre o presidente Roosevelt e o Departamento de Estado está se tornando cada vez mais 
poderosa... 
Os judeus são agora os líderes na criação de uma psicose de guerra que mergulharia o mundo inteiro na guerra e 
provocaria uma catástrofe geral. Esse estado de espírito está se tornando cada vez mais aparente. 


Em sua definição de estados democráticos, os judeus também criaram um verdadeiro caos: eles misturaram a ideia de 
democracia e comunismo e, acima de tudo, levantaram a bandeira do ódio ardente contra o nazismo. 


Machines dragair tra foyiorral frenesi. É propagado em todos os lugares e por todos os meios: nos teatros, no cinema e 
na imprensa. Os alemães são retratados como uma nação que vive sob a arrogância de Hitler, que quer conquistar o 
mundo inteiro e afogar toda a humanidade em um oceano de sangue. 


Em conversas com representantes da imprensa judaica, repetidamente me deparei com a visão inexorável e 
convencida de que a guerra é inevitável. Este judaísmo internacional explora todos os meios de propaganda para se opor 
a qualquer tendência a qualquer tipo de consolidação e entendimento entre as nações. Desta forma, a convicção está 
crescendo constante, mas seguramente na opinião pública aqui de que os alemães e seus satélites, na forma do fascismo, 
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são inimigos que devem ser subjugados pelo 'mundo democrático”. 


Lord Halifax toca os tambores de guerra 


O ministro das Relações Exteriores da Grã-Bretanha, Lord Halifax, continuou a manter uma atitude hostil em relação 
a Hitler e à Alemanha e estava determinado a provocar uma guerra com a Alemanha. Ele circulou rumores tanto em casa 
quanto no exterior que apresentavam a política externa de Hitler da pior maneira possível. Ele teria encontrado falhas em 
Hitler, não importando em que direção ele se voltasse ou o que ele fizesse. Halifax enviou uma mensagem ao presidente 
Roosevelt em 24 de janeiro de 1939, na qual afirmava ter recebido “um grande número de relatórios de várias fontes 
confiáveis que lançam uma luz muito inquietante sobre o humor e as intenções de Hitler”. Ele alegou falsamente que 
Hitler nutria um ódio feroz pela Grã-Bretanha. 
Hitler, de fato, expressou consistentemente apenas admiração pela Grã-Bretanha e perseguiu o objetivo da cooperação 
anglo-alemã. Independentemente disso, Halifax continuou a afirmar o contrário. Halifax afirmou que Hitler queria estabelec: 
uma Ucrânia independente e que pretendia destruir as potências ocidentais em um ataque surpresa antes de se mudar 
para o leste. Ele alegou que não apenas a inteligência britânica, mas também “alemães de alto escalão que estão ansioso: 
para impedir esse crime” forneceram a ele evidências dessa conspiração maligna. Nenhum alemão havia fornecido tal 
coisa para ele. Ele inventou. Hitler não tinha a mais remota intenção de atacar a Grã-Bretanha ou a França. 


Como explicar o desejo desses homens de fazer uma guerra com a Alemanha? Esses homens, Churchill, 
Halifax, Cooper, Eden, Vansittart e outros eram homens conservadores dedicados ao Churchill 


britânico e Halifax estava determinado a travar uma guerra com a Alemanha. 


Império e à sua posição dominante no mundo. Mas eles também estavam nervosamente cientes de que o poder britânico 
estava diminuindo. Churchill tinha sido um dos defensores mais veementes da guerra contra a Alemanha antes da Primeirz 
Guerra Mundial. Ele e os outros agora defendiam a guerra com a Alemanha pela mesma razão de antes - a Alemanha 
estava se tornando muito poderosa, tanto comercial quanto ameaçou eclipsar o domínio do Império Britânico. Esses 
líderes britânicos conservadores eram 


detrenias Henalateolprtreggls do equilíbrio de poder elaborado após as Guerras Napoleônicas. Impedir que qualquei 
potência se torne dominante no continente europeu sempre foi um princípio primordial da política externa da Gráã- 
Bretanha. A derrota da Alemanha em uma guerra serviria aos interesses da Grã-Bretanha e do judaísmo 
internacional. Vilipendiar Hitler e deliberadamente interpretar mal suas ações e intenções serviram apenas como 
pretextos para uma guerra que eles estavam determinados a provocar por suas próprias razões. 

Esses defensores da guerra com a Alemanha estavam bem cientes de que a Grã-Bretanha não poderia 
derrotar a Alemanha sem colocar os Estados Unidos ao seu lado, como na Primeira Guerra Mundial. Ao mesmo 
tempo em que desenvolviam pretextos para a guerra contra a Alemanha, faziam propaganda do presidente 
Roosevelt para ter certeza de que estava atrás deles, embora pouca propaganda fosse necessária, pois Roosevelt 
já estava do seu lado. Para atiçar as chamas, Halifax fez as advertências mais terríveis, embora infundadas, a 
Roosevelt sobre as intenções da Alemanha. Ele disse a Roosevelt em um telegrama que Hitler planejava invadir 
a Holanda e dar as Índias Orientais Holandesas ao Japão. (O Japão precisava de seu petróleo.) A Alemanha não ti 
Ele disse a Roosevelt que estava certo de que a Alemanha logo daria um ultimato à Grã-Bretanha. Halifax 
acrescentou que os líderes britânicos esperavam um ataque aéreo surpresa da Alemanha antes que o ultimato 
realmente chegasse. Ele alegou ter conhecimento de que a Alemanha estava se mobilizando para tal ataque 
enquanto escrevia o telegrama e que o ataque poderia ocorrer a qualquer momento. Eram invenções absurdas. 


Hitler estava preocupado na época com a questão polonesa e não havia pensado em atacar a Grã-Bretanha. 
Mas Halifax estava determinado. Ele passou a enfatizar “a condição mental de Hitler, sua raiva insensata contra 
a Grã-Bretanha e sua megalomania”. Ele confidenciou que a Grã-Bretanha estava aumentando muito seu program: 
de armamento e acreditava que era seu dever esclarecer Roosevelt sobre as intenções e atitudes de Hitler “tendo 
em vista as relações de confiança que existem entre nossos dois governos e o grau em que trocamos informações 
até então.” Halifax afirmou que Chamberlain estava pensando em fazer um aviso público à Alemanha antes do 
discurso anual de Hitler no Reichstag em 30 de janeiro de 1939, e sugeriu que Roosevelt deveria fazer o mesmo 
sem demora. 
Chamberlain não deu tal aviso, mas Halifax esperava incitar Roosevelt a fazer outro discurso alarmista e belicoso. 


Halifax enviou Anthony Eden aos Estados Unidos em dezembro de 1938 para espalhar rumores sobre 
sinistros planos alemães, e Roosevelt respondeu com uma advertência provocativa e ofensiva à Alemanha em 
sua mensagem ao Congresso em 4 de janeiro de 1939. Halifax esperava uma repetição da atuação de Roosevelt 
como como resultado de seu telegrama mais recente. Halifax estava preparando uma campanha de propaganda 
de guerra para o público britânico e tal advertência de Roosevelt alimentaria seus propósitos. Todas essas 
maquinações de Lord Halifax não passavam de pura fantasia, mas Roosevelt, já predisposto à guerra com a 
Alemanha, engoliu tudo. Halifax apenas disse a ele o que ele já queria ouvir. 

O secretário de Estado, Cordell Hull, outro estridente defensor da guerra, enviou uma mensagem a Halifax 
afirmando que “o governo dos Estados Unidos há algum tempo baseava sua política na possibilidade de surgir 
uma situação como a prenunciada em seu telegrama”. Essa foi a maneira do governo Roosevelt informar à Grã- 
Bretanha que apoiava a ideia de uma guerra com a Alemanha, apesar da opinião pública americana, que era 
totalmente contra. 

Roosevelt queria uma guerra para desviar a atenção de suas políticas econômicas fracassadas. Ele também 
queria a guerra porque acalentava a ideia de si mesmo como um heróico presidente em tempos de guerra. Os 
judeus que cercaram Roosevelt, como Henry Morgenthau, Jr., bem como todos os outros oficiais do 


Henry Morgenthau Jr. 
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Roosevelt, ficaram febris fantasiando sobre as intenções malévolas da Alemanha nazista. 


“ 


De acordo com David L. Hoggan, em seu jornal, “President Roosevelt and the Origins of the 1939 War”, “... qualquer um 
dentro do círculo de Roosevelt e Hull que não declarasse que Hitler era iremediavelmente insano foi virtualmente condenado 
ao ostracismo”. 

Em 4 de janeiro de 1939, Roosevelt disse ao Congresso que a política de neutralidade dos EUA deveria ser reexaminada. 
Ele queria uma mão mais livre para agir contra a Alemanha. Nessa mesma hora (na verdade, no dia seguinte), o ministro das 
Relações Exteriores da Polônia, Beck, juntou-se a Hitler em Berchtesgaden em uma reunião amigável durante a qual Hitler 
enfatizou a cooperação germano-polonesa para resolver a questão de Danzig e do Corredor Polonês. Embora cordiais, as 
conversas foram improdutivas e nada de concreto foi acertado. Hitler deixou claro, porém, que como Danzig era uma cidade 
alemã, mais cedo ou mais tarde ela teria que ser devolvida à Alemanha. 

O contraste entre a abordagem calma e diplomática de Hitler em suas conversas com autoridades polonesas e a maneira 
desequilibrada, histérica e confrontadora que as autoridades que cercavam Roosevelt imaginavam dele não poderia ser maior. 


O Charge d'Affaires americano em Berlim, Prentiss Gilbert, relatou que a situação entre a Polônia e a Alemanha não era 
tão incendiária quanto as autoridades de Washington imaginavam. Ele relatou ao Departamento de Estado em 3 de fevereiro 
de 1939 que a política básica de Hitler no Oriente era a amizade com a Polônia. Parecia certo, de acordo com Gilbert, que Beck 
estaria disposto a permitir o retorno de Danzig à Alemanha em troca de um Pacto de 25 anos e de uma garantia alemã do 
Corredor Polonês. Isso não é, porém, o que Roosevelt e seus funcionários queriam ouvir. Mas se a Grã-Bretanha e a América 
tivessem ficado de fora, é mais provável que isso tivesse acontecido. 


A Alemanha ocupa a Boêmia e a Morávia 


Enquanto isso, o que restou da Tchecoslováquia após a anexação alemã da Sudetenland logo se desfez, conforme 
descrito no capítulo anterior. Tudo o que restou da antiga Tchecoslováquia foram partes da Boêmia e da Morávia e, em 15 de 
março de 1939, com o consentimento do presidente tcheco-eslovaco Emil Hacha, a Alemanha ocupou a Boêmia e a Morávia e 
a proclamou protetorado da Germa para impedir sua tomada pelos comunistas. De qualquer forma, a Boêmia e a Morávia 
existiram sob o domínio alemão durante a maior parte de sua história de mil anos, então isso não era novidade. A 
Tchecoslováquia foi uma criação nova e artificial da Conferência de Paz após a Primeira Guerra Mundial, que agora já havia 
desmoronado. Toda a região tinha um caráter alemão. Mozart estreou sua ópera “Don Giovanni” em Praga. Pilsen, a quarta 
maior cidade da Boêmia, é conhecida mundialmente pela cerveja Pilsner, uma cerveja alemã. Outra cidade boêmia com nome 
alemão, Budweis, é mais conhecida pela cerveja Budweiser original (a marca européia). 


A Grã-Bretanha inicialmente aceitou a ocupação alemã, argumentando que sua garantia da Tchecoslováquia foi 
invalidada pelo colapso do estado tcheco. Mas o primeiro-ministro Chamberlain tinha sido 


sodaskimed dunsiterhy Qoatifax, Duff Cooper e Vansittart, entre outros, por seu “apaziguamento” de Hitler por meio do Acordo 
de Munique. Depois que a Alemanha ocupou a Boêmia e a Morávia, os ataques contra ele se intensificaram e foram incitados 
ainda mais por Roosevelt. Chamberlain ficou confuso e na defensiva. Em um discurso em 17 de março, ele declarou que 
desejava corrigir um equívoco de fraqueza de sua parte. Ele disse que Munique tinha sido a política certa, mas agora Hitler 
havia quebrado esse acordo ocupando a Tchecoslováquia (Boêmia e Morávia). Daquele ponto em diante, afirmou Chamberlair 
a Grã-Bretanha se oporia vigorosamente, mesmo ao ponto da guerra, a quaisquer outros movimentos territoriais de Hitler, por 
mais justificados que fossem. 


A ocupação da Boêmia e da Morávia causou uma maior explosão de hostilidade contra a Alemanha em Washington, 
DC, do que na Grã-Bretanha, ou em qualquer outra capital do mundo, embora a razão para isso não seja clara. A ocupação 
em nada afetou os interesses americanos. No entanto, o chefe da Embaixada da Alemanha em Washington relatou a Berlim 
que uma violenta campanha de imprensa contra a Alemanha havia sido lançada nos Estados Unidos. O presidente Roosevelt 
também pressionou Lord Halifax a adotar uma “política francamente antialemã” também na Grã-Bretanha. Halifax respondeu 
prometendo a Roosevelt que os líderes britânicos “começariam a educar a opinião pública da melhor maneira possível sobre 
a necessidade de ação”. Em outras palavras, eles lançariam uma campanha de propaganda antialemã/pró-guerra. 


Roosevelt empurra para a guerra 


O embaixador Bullitt informou aos poloneses que tanto ele quanto o presidente Roosevelt contavam com a disposição 
dos poloneses de entrar em guerra por causa de Danzig, se necessário. Em 19 de março de 1939, Bullitt informou aos 
poloneses que Roosevelt estava preparado para fazer todo o possível para promover uma guerra entre britânicos e franceses 
contra a Alemanha. Halifax, enquanto isso, estava tentando criar uma ampla frente anti-alemã e um cerco à Alemanha, 
propondo uma aliança para incluir a Grã-Bretanha, a França, a Polônia e a União Soviética. Os poloneses desconfiavam dos 
soviéticos tanto quanto desconfiavam dos alemães e recuaram de qualquer acordo desse tipo que vinculasse a Polônia à 
União Soviética. 

Tanto Lord Halifax quanto o presidente Roosevelt começaram a encorajar vigorosamente os poloneses em sua recusa 
em aceitar as exigências alemãs em relação a Danzig. Bullit finalmente disse aos poloneses que considerava uma aliança 
entre a Grã-Bretanha, a França e a Polônia, sem a União Soviética, o melhor arranjo possível. Ele disse que os líderes 
britânicos esperavam que houvesse uma guerra entre a Alemanha e a União Soviética e que não estavam ansiosos para 
assumir compromissos com a União Soviética por esse motivo. 

A União Soviética também estava ficando cada vez mais desconfiada da Grã-Bretanha e da França. 

Em 26 de março, Bullitt contatou o embaixador em Londres Joseph P. Kennedy e o instruiu a dizer ao primeiro-ministro 
Chamberlain que os Estados Unidos esperavam que a Grã-Bretanha fosse contra a Alemanha em caso de hostilidades em 
Danzig. A Grã-Bretanha então anunciou a duplicação do tamanho de seu exército. Em 31 de março de 1939, o primeiro- 
ministro Chamberlain anunciou no Parlamento uma garantia de “cheque em branco” à Polônia em caso de guerra entre a 
Polônia e a Alemanha, ou seja, que a Grã-Bretanha declararia guerra à Alemanha se a Alemanha invadisse a Polônia. A 
França juntou-se à Grã-Bretanha e fez a mesma garantia. 


O Embaixador Kennedy ficou horrorizado com a ideia de uma guerra com a Alemanha, e apenas relutantemente 
cumpriu seus deveres como Embaixador quando essa possibilidade estava envolvida. Nesse sentido, ele estava em 
descompasso com o governo Roosevelt, bem como com o governo britânico. Tanto Roosevelt quanto Bullitt não gostavam e 
não confiavam em Kennedy, e Kennedy não gostava e não confiava em ambos. Em uma carta à esposa, ele escreveu: “Falo 
com Bullitt ocasionalmente. Ele é mais rattlebrained do que nunca. Dele 


julbtashinço Aprasibbyedengle medo de sua influência sobre FDR porque eles pensam da mesma forma em muitas 
coisas”. 


Movimento anti-guerra se torna ativo 


Enquanto isso, nos Estados Unidos, o movimento antiguerra crescia em força. Uma das principais vozes desse 
movimento foi a de Hamilton Fish, um importante congressista republicano de Nova York. Fish fez uma série de 
discursos no rádio para expor a marcha de Roosevelt para a guerra, afirmando que ele só queria a paz. Em 6 de 
janeiro de 1939, Fish disse a uma audiência de rádio nacional: 

“A mensagem inflamatória e provocativa do presidente ao Congresso e ao mundo [dada dois dias antes] alarmou 
desnecessariamente o povo americano e criou, juntamente com uma enxurrada de propaganda emanada de altos 
funcionários do New Deal, uma histeria de guerra, perigosa para o paz da América e do mundo. A única conclusão 
lógica para tais discursos é outra guerra travada no exterior por soldados americanos. 


Todas as nações totalitárias mencionadas pelo presidente Roosevelt de --- não tenho o menor pensamento 
fazer guerra contra nós ou invadir a América Latina. 

Não pretendo medir palavras sobre tal questão, afetando a vida, a liberdade e a felicidade de nosso povo. Chegou 
a hora de parar os belicistas do New Deal, apoiados por aproveitadores de guerra, comunistas e internacionalistas 
histéricos [que significa judeus], que querem que coloquemos o mundo em quarentena com sangue e dinheiro 
americanos. 

Ele [Roosevelt] evidentemente deseja provocar um frenesi de ódio e psicose de guerra como uma pista falsa 
para desviar a atenção de nosso povo para seus próprios problemas domésticos não resolvidos. Ele visualiza 
hobgoblins e cria na mente do público um medo de invasões estrangeiras que existe apenas em sua própria 
imaginação.” 

Em outro discurso de rádio de 5 de abril de 1939, o congressista Fish disse: 

“A juventude da América está novamente sendo preparada para outro banho de sangue na Europa, a fim de 
tornar o mundo seguro para a democracia. 

Se Hitler e o governo nazista recuperam Memel ou Danzig, tirados da Alemanha pelo Tratado de Versalhes, e 
onde a população é 90% alemã, por que é preciso lançar ameaças e denúncias e incitar nosso povo à guerra? Eu não 
sacrificaria a vida de um soldado americano por meia dúzia de Memels ou Danzigs. Repudiamos o Tratado de 
Versalhes porque era baseado na ganância e no ódio, e enquanto existirem suas desigualdades e injustiças, haverá 
guerras de libertação. 


Quanto mais cedo certas disposições do Tratado de Versalhes forem descartadas, melhor para a paz do mundo. 


Acredito que se as áreas que são nitidamente alemãs em população forem devolvidas à Alemanha, exceto a 
Alsácia-Lorena e o Tirol, não haverá guerra na Europa Ocidental. Pode haver uma guerra entre os nazistas e os 
comunistas, mas se houver, não é a nossa guerra ou a da Grã-Bretanha ou da França ou de qualquer uma das 
democracias. 

Os porta-vozes do New Deal transformaram a histeria de guerra em verdadeiro frenesi. A máquina de propagande 
do New Deal está fazendo horas extras para preparar as mentes de nosso povo para a guerra, que já está sofrendo 
de um caso grave de nervosismo de guerra. 

O presidente Roosevelt é o fomentador de guerra número um na América e é o grande responsável pelo medo 
que permeia a nação, que deu ao mercado de ações e ao povo americano um caso grave de nervosismo. 


Macifinedensa Aesdmipistgição de instigar a propaganda de guerra e a histeria para encobrir o fracasso e o colapso 
das políticas do New Deal, com 12 milhões de desempregados e a confiança empresarial destruída. 


Acredito que temos muito mais a temer de nossos inimigos de dentro do que de fora. 

Todos os comunistas estão unidos em nos encorajar a ir à guerra contra a Alemanha e o Japão em benefício da Rússia 
soviética. 

A Grã-Bretanha ainda espera que todo americano cumpra seu dever, preservando o Império Britânico e suas 
colônias. Os aproveitadores da guerra, fabricantes de munições e banqueiros internacionais [que significa judeus] estão 
todos armados para nossa participação em uma nova guerra mundial.” 

O herói aviador, Charles A. Lindbergh, também foi um dos principais oponentes dos objetivos de guerra de 
Roosevelt e percorreu o país se manifestando contra a guerra com a Alemanha. Em seu diário de 1º de maio de 1941, 
Lindbergh escreveu: “A pressão 

pela guerra é alta e crescente. O povo se opõe a isso, mas o governo parece ter 'o freio na boca' [está] 
determinado a ir para a guerra. A maioria dos interesses judaicos no país está por trás da guerra, e eles controlam uma 
grande parte de nossa imprensa e rádio e a maioria de nossos filmes. Há também os 'intelectuais' e os 'anglófilos' e os 
agentes britânicos que têm rédea solta, os interesses financeiros internacionais e muitos outros.” 


Os motivos de Roosevelt para querer uma guerra com a Alemanha há muito são objeto de debate. Como os 
interesses da América não eram ameaçados de forma alguma pela Alemanha, nem seriam servidos por uma guerra, a 
determinação de Roosevelt de ter uma guerra fazia pouco sentido... isto é, a menos que se leve em conta os laços 
íntimos de Roosevelt com os judeus organizados. Como observou a historiadora judia Lucy Dawidowicz: “O próprio 
Roosevelt trouxe para seu círculo imediato mais judeus do que qualquer outro presidente antes ou depois dele. Felix 
Frankfurter, Bernard M. Baruch e Henry Morgenthau foram seus conselheiros próximos. Benjamin V. Cohen, Samuel 
Rosenman e David K. Niles eram seus amigos e assessores de confiança.” 


Roosevelt era totalmente escravo dos judeus, devia sua carreira política aos judeus e havia se cercado de judeus 
de tal forma, quase excluindo todos os outros, que essencialmente se tornou um deles. Suas atitudes, motivos e 
objetivos tornaram-se dele. Eles odiavam a Alemanha, então ele odiava a Alemanha. Eles estavam determinados a 
destruir a Alemanha, então ele estava determinado a destruir a Alemanha. 

No verão de 1939, o embaixador polonês em Washington, o conde Jerzy Potocki, voltou a Varsóvia de licença e 
ficou surpreso com o clima calmo na Polônia, em comparação com a psicose de guerra que se apoderou do Ocidente. 
Em uma conversa com o subsecretário do Ministério das Relações Exteriores da Polônia, conde Ja Szembek, sobre a 
crescente psicose de guerra que se apoderou do Ocidente. Potocki disse a Szembek: 

“No Ocidente há todos os tipos de elementos que pressionam abertamente pela guerra: os judeus, os 
supercapitalistas, os traficantes de armas. Hoje estão todos prontos para um grande negócio, porque encontraram um 
lugar que pode ser incendiado: Danzig; e uma nação que está pronta para lutar: a Polônia. Eles querem fazer negócios 
nas nossas costas. Eles são indiferentes à destruição de nosso país. Na verdade, como tudo terá que ser reconstruído 
mais tarde, eles também podem lucrar com isso.” Do diário do Conde Szembek. 


Poloneses assassinam cidadãos alemães dentro do corredor 


Relatos do aumento das hostilidades entre poloneses e alemães étnicos em territórios controlados pela Polônia 
criaram um sentimento de urgência na Alemanha. Por vários meses antes da invasão da Polônia pela Alemanha, os 
poloneses étnicos, protegidos pelo exército polonês, lançaram um reinado de terror contra 


CMadárs Tadonirães lyueopigiem no Corredor Polonês. (Anteriormente parte da Alemanha onde os alemães viveram 
por várias centenas de anos.) Estima-se que cerca de 58.000 cidadãos alemães foram mortos durante esse 
período por turbas saqueadoras, incentivadas pelo governo polonês. O governo alemão apresentou dezenas de 
reclamações formais à Liga das Nações, mas sem resultado. Hitler ficou cada vez mais angustiado com isso e 
disse ao embaixador britânico Sir Neville Henderson em 25 de agosto de 1939: “As provocações da Polônia 
tornaram-se intoleráveis”. 

Típico desses massacres foi o ocorrido na cidade alemã de Bromberg, no Corredor Polonês. Nesse 
massacre, chamado de “Domingo Sangrento”, 5.500 alemães étnicos foram massacrados como porcos. Crianças 
foram pregadas em celeiros, mulheres foram estupradas e golpeadas até a morte com machados, homens foram 
espancados e golpeados até a morte. 328 alemães foram conduzidos à igreja protestante de Bromberg, após o 
que a igreja foi incendiada. Todos os 328 morreram queimados. 

William Joyce, apelidado de Lord Haw Haw pela propaganda britânica, tornou-se cidadão alemão e assumiu 
a causa da Alemanha contra a Polônia. Ele descreveu as horríveis condições dos alemães que viviam no antigo 
território alemão, que agora fazia parte da Polônia, em seu livro “Twilight Over England”. A seguir está sua 
descrição do que aconteceu em Bromberg: 

“Homens e mulheres alemães foram caçados como animais selvagens pelas ruas de Bromberg. 
Quando foram pegos, foram mutilados e despedaçados pela máfia polonesa.... A cada dia aumentava a 
carnificina... . Milhares de alemães fugiram de suas casas na Polônia levando apenas as roupas que vestiam. 
Nas noites de 25 a 31 de agosto inclusive, ocorreram, além de inúmeros ataques a civis de sangue alemão, 44 
atos de violência armada perfeitamente autenticados contra pessoas e propriedades oficiais alemãs.” 


De acordo com o historiador John Toland em seu livro “Adolf Hitler”, quando Hitler soube da matança de 
Bromberg, a princípio ele se recusou a acreditar que tal número havia sido morto, mas, quando Berndt (o 
funcionário público alemão que trouxe o assunto à sua atenção) respondeu que pode ter sido um pouco 
exagerado, mas algo monstruoso deve ter acontecido para dar origem a tais histórias, Hitler gritou “Eles vão 
pagar por isso! Agora ninguém vai me impedir de ensinar a esses caras uma lição que eles nunca esquecerão! 
Não permitirei que meus alemães sejam massacrados como gado! Nesse ponto, segundo Toland, o Fúhrer foi 
ao telefone e, na presença de Berndt, ordenou a Keitel que emitisse a “Diretiva nº 1 para a condução da guerra”. 
Isso pode muito bem ter sido o verdadeiro gatilho para a guerra, embora as causas da guerra fossem múltiplas. 
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Mulher alemã chorando pelo assassinato de seu marido em Bromberg por saqueadores polones 
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Em 24 de agosto de 1939, uma semana antes do início das hostilidades, Sir Horace Wilson, conselheiro de 


Chamberlain, foi ao embaixador Kennedy com um apelo urgente do primeiro-ministro Chamberlain ao presidente 
Roosevelt. Ele queria que Roosevelt “pressionasse os poloneses” a abrir negociações com a Alemanha para evitar 
uma guerra. Chamberlain já lamentava a “garantia” da Grã-Bretanha à Polônia. Kennedy telefonou para o 
Departamento de Estado e disse que os britânicos “sentiam que não podiam, dadas as suas obrigações, fazer nada 
desse tipo, mas nós podíamos”. Roosevelt rejeitou o apelo de Chamberlain imediatamente. Quando Kennedy relatou 
isso a Chamberlain, Chamberlain, de acordo com Kennedy, disse: “A futilidade de tudo isso é o que é assustador. 
Afinal, não podemos salvar os poloneses. Podemos apenas travar uma guerra de vingança que significará a destruiçã 
de toda a Europa”. 


Kennedy enviou um telegrama a Roosevelt instando-o a intervir em nome da paz. “Parece-me”, escreveu 
Kennedy, “que esta situação pode se cristalizar a um ponto em que o presidente pode ser o salvador do mundo. O 
governo britânico como tal certamente não pode aceitar nenhum acordo com Hitler, mas pode haver um ponto em 
que o próprio presidente pode elaborar planos para a paz mundial. 

Agora, esta oportunidade pode nunca surgir, mas como um sujeito bastante prático durante toda a minha vida, 
acredito que é inteiramente concebível que o presidente possa se colocar em um lugar onde possa salvar o mundo. 


Joseph P. Kennedy, Sr., Embaixador dos EUA na Grã-Bretanha sob Roosevelt. 


Roosevelt rejeitou os esforços de Kennedy e chamou o apelo de Kennedy de "... a mensagem mais idiota para 
mim que já recebi". Roosevelt disse a Henry Morgenthau que Kennedy era um “pé no saco”. “Joe tem sido um 
apaziguador e sempre será um apaziguador”, disse Roosevelt. “Se a Alemanha e a Itália fizessem as pazes amanhã, 
Joe começaria a trabalhar no rei e sua amiga, a rainha, e daí em diante para fazer com que todos o aceitassem.” 
lrritado com as tentativas teimosas de Kennedy de impedir uma guerra na Europa, Roosevelt essencialmente o 
instruiu a parar e desistir, e disse-lhe que qualquer esforço de paz americano estava completamente fora de questão. 
Kennedy renunciou logo em seguida sob pressão. 


Uma profunda desconfiança estava se desenvolvendo entre o governo britânico e os soviéticos. Os britânicos 
fizeram grandes esforços para criar um pacto mútuo contra a Alemanha que incluiria a Grã-Bretanha, a França, a 
Polônia e a União Soviética, e finalmente obtiveram o acordo dos soviéticos para uma declaração conjunta. 

Mas quando Chamberlain deu seu cheque em branco como garantia ao governo polonês, ele o fez sem consultar os 
soviéticos. Os soviéticos ficaram perplexos com o fato de os britânicos seguirem em frente com um novo plano sem 
consultá-los e consideraram isso um insulto. Os soviéticos já estavam convencidos de que a França e a Grã-Bretanha 
tramavam contra eles. Os poloneses, por sua vez, desconfiavam profundamente dos russos, e a garantia britânica/ 
francesa da Polônia fortaleceu a resistência polonesa à participação soviética em qualquer tipo de aliança da qual 
eles próprios participassem. A garantia britânica/francesa antagonizou os russos, mas ao mesmo tempo não teve o 
efeito de restringir Hitler. 

Incapazes de chegar a um acordo coletivo com a Grã-Bretanha e a França contra a Alemanha, os soviéticos 
começaram a temer que pudessem enfrentar uma guerra apenas com a Alemanha, então começaram a procurar por L 


miiRetiadê pastatad EmSarglnaio de 1939, Stalin demitiu o ministro das Relações Exteriores, Maksim Litvinov, que era judeu e 
defensor da segurança coletiva na Grã-Bretanha e na França, e o substituiu por Vyacheslav Molotov, que logo iniciou negociações 
com o ministro das Relações Exteriores nazista, Joachim von Ribbentrop. Os soviéticos, ao mesmo tempo, continuaram as 
negociações com a Grã-Bretanha e a França, mas no final Stalin decidiu chegar a um acordo com a Alemanha. Ao fazer isso, ele 
esperava evitar uma guerra com a Alemanha até o momento em que pudesse reconstruir o exército soviético, que havia sido 
severamente enfraquecido pelo expurgo do corpo de oficiais do Exército Vermelho em 1937. De sua parte, Hitler queria um pacto 
de não agressão. com a União Soviética para que seus exércitos pudessem invadir a Polônia sem acabar em uma guerra de duas 
frentes. Depois que a questão polonesa foi resolvida, Hitler acreditou que seria capaz de lidar com a Grã-Bretanha e a França do 
ponto de vista de um fato consumado em relação à Polônia. Hitler não acreditava que a Grã-Bretanha e a França cumpririam sua 


garantia à Polônia e realmente declarariam guerra à Alemanha. 
Não fazia sentido para ele que eles dassem tal passo quando não estavam manifestamente em posição de agir sobre isso. 


O Pacto Molotov-Ribbentrop foi assinado em Moscou em 23 de agosto de 1939. Formalmente um pacto de não agressão, o 
acordo também incluía uma provisão secreta para dividir o norte e o leste da Europa nas esferas de influência alemã e soviética. A 
Polônia seria dividida entre a Alemanha e a União Soviética. A União Soviética retomaria a região da Polônia que controlava desde 
1772. Os estados bálticos, Finlândia, Estônia, Letônia, Lituânia, Bessarábia, norte da Bucovina e a região de Hertza (na fronteira 
romena no sul da Ucrânia) foram cedidos ao controle soviético. 


O ministro das Relações Exteriores soviético, Molotov, assina o Pacto de Não-agressão nazista-soviético, enquanto 
o ministro das Relações Exteriores alemão von Ribbentrop e Stalin observam. 


A notícia do Pacto foi recebida com total choque e surpresa pelos líderes governamentais e pela mídia em todo o mundo, a 
maioria dos quais desconhecia as negociações que estavam ocorrendo entre a União Soviética e a Alemanha. Eles estavam 
cientes apenas das negociações em andamento entre os soviéticos e a Grã-Bretanha e a França. Judeus de todo o mundo, que 
viam a União Soviética como a base do judaísmo internacional, ficaram particularmente chocados com o acordo. Eles viram isso 
como uma venda dos soviéticos. Na realidade, era apenas um estratagema para ganhar tempo tanto de Stalin quanto de Hitler, e 
nenhum dos lados o via como permanente. 


Durante os meses que antecederam a eclosão da guerra, as forças armadas polonesas violaram repetidamente as fronteiras 
alemãs. Numerosas altercações ocorreram entre poloneses irregulares e regulares ou auxiliares 


alttadriseaodosigtedbysaralsronteira polonesa/alemã; em cada caso, em território alemão. A Polônia em 1939 era 
altamente militarizada com um exército maior que o exército alemão. Além disso, os novos líderes da Polônia eram 
militares com uma atitude agressiva em relação à Alemanha. A Polônia ainda sofreu uma mobilização parcial em março 
de 1939 e, em 30 de agosto de 1939, ordenou uma mobilização total. (De acordo com a Convenção de Genebra, a 
mobilização é equivalente a uma declaração de guerra.) Em 31 de agosto de 1939, as forças armadas irregulares 
polonesas lançaram um ataque em grande escala na cidade fronteiriça alemã de Gleiwitz. 

No dia seguinte, 1º de setembro de 1939, as forças alemãs invadiram a Polônia. Nesse mesmo dia, Hitler se 
dirige ao Reichstag. “Durante meses sofremos sob a tortura de um problema que o Diktat de Versalhes criou - um 
problema que se deteriorou até se tornar intolerável para nós. Danzig foi e é uma cidade da Alemanha. O Corredor era 
e é alemão. Ambos os territórios devem seu desenvolvimento cultural exclusivamente ao povo alemão. Danzig foi 
separado de nós, o Corredor foi anexado pela Polônia. Como em outros territórios alemães do leste, todas as minorias 
alemãs que vivem lá foram maltratadas da maneira mais angustiante. ...as propostas de mediação falharam porque 
entretanto, em primeiro lugar, veio como resposta a súbita mobilização geral polaca, 
seguida de mais atrocidades polacas. Estes foram novamente repetidos ontem à noite. Recentemente, em uma noite, 
houve até vinte e um incidentes na fronteira; ontem à noite eram catorze, dos quais três eram sérios. Resolvi, portanto, 
falar com a Polônia na mesma língua que a Polônia nos últimos meses usou conosco. 


Esta noite, pela primeira vez, soldados regulares poloneses atiraram em nosso território. Desde as 5h45, estamos 
respondendo ao fogo e, a partir de agora, bombas serão recebidas com bombas. Quem lutar com gás venenoso será 
combatido com gás venenoso.” 

A invasão da Polônia ocorreu uma semana após a assinatura do Pacto Molotov-Ribbentrop. Em 3 de setembro 
de 1939, para grande surpresa de Hitler, a Grã-Bretanha e a França declararam guerra à Alemanha, embora carecessei 
totalmente de meios para intervir na Polônia. 

Em 3 de setembro, também, Winston Churchill foi devolvido ao gabinete pelo primeiro-ministro Chamberlain como 
Primeiro Lorde do Almirantado, o cargo que teve na Primeira Guerra Mundial. As advertências belicosas de Churchill 
contra Hitler antes da guerra agora o faziam parecer presciente e perspicaz para muitos. 

Em 17 de setembro, a União Soviética invadiu a Polônia pelo outro lado. A invasão soviética da Polônia não produziu 
nenhuma reação da Grã-Bretanha e da França, embora os soviéticos tivessem feito exatamente a mesma coisa que os 
alemães haviam feito, embora sem a justificativa da Alemanha de recuperar o território perdido. Isso desmentiu o 
motivo da Grã-Bretanha para declarar guerra à Alemanha. A invasão da Polônia pela Alemanha forneceu apenas o 
pretexto necessário para a guerra da Grã-Bretanha. Não foi um casus belli. A guerra com a Polônia terminou em 6 de 
outubro de 1939, após a qual a Alemanha e a União Soviética dividiram e anexaram a Polônia. 

Como interjeição, mencionaremos aqui a reação dos judeus da Polônia à invasão russa da Polônia. Judeus em 
toda a Europa viam a União Soviética como “boa para os judeus” e eram muito favoráveis à União Soviética. Alexander 
Solzhenitsyn, em seu livro “Two Hundred Years Together”, escreveu que quando os soviéticos invadiram a Polônia, “os 
judeus poloneses, e a juventude judaica em particular, receberam o avanço do Exército Vermelho com entusiasmo 
exultante” (como também fizeram durante a invasão soviética). invasão de 1919). A recepção entusiástica dos invasores 
soviéticos pelos judeus da Polônia irritou os patriotas poloneses e se tornou um aspecto importante das atitudes 
antijudaicas polonesas nos anos posteriores. Os judeus deram as boas-vindas às tropas soviéticas da mesma maneira 
quando mais tarde invadiram a Lituânia, os outros Estados Bálticos e outros países da Europa Central e Oriental. Após 
a guerra, quando a União Soviética assumiu o controle de toda a Europa Oriental e Central, regimes totalmente judeus 
foram instalados em cada um desses países. 


A invasão da Polônia por Hitler é conhecida como o início da Segunda Guerra Mundial, embora não seja isso que 


HiMeepiraerriialaterl oy ferAaigieria uma guerra com a Polônia, muito menos uma guerra mundial. Hitler fez todas as 
tentativas para resolver diplomaticamente a disputa com a Polônia sobre o retorno de Danzig e uma rodovia através do 
Corredor Polonês. Na verdade, Hitler queria mais do que simplesmente resolver a disputa com a Polônia; ele queria uma 
aliança com a Polônia em seu pacto anti-Comintern contra a União Soviética, que já havia concluído com o Japão. A 
Polônia via a União Soviética como sua inimiga e o pacto anti-Comintern na verdade teria servido aos interesses da 
Polônia. Eles foram tolos, de fato, por tê-lo rejeitado. 

Os poloneses se recusaram obstinadamente a negociar com a Alemanha por vários motivos. Primeiro, os polonese: 
e os alemães compartilharam uma hostilidade mútua durante séculos. Os oficiais militares que governavam a Polônia 
eram muito orgulhosos com uma confiança exagerada em seu poderio militar. A Grã-Bretanha, a França e os Estados 
Unidos pressionaram a Polônia a resistir às exigências de Hitler; e, finalmente, o primeiro-ministro britânico, Chamberlain, 
insanamente deu aos poloneses uma garantia de guerra não solicitada, prometendo declarar guerra à Alemanha se Hitler 
invadisse, e convenceu a França a fazer o mesmo. De março a agosto de 1939, Hitler fez o possível para negociar um 
acordo com a Polônia sobre Danzig, e suas exigências estavam longe de ser irracionais. Mas os poloneses, confiantes 
em sua garantia de guerra britânica e francesa, recusaram desafiadoramente. 

Finalmente, sem saber o que fazer, Hitler fez um acordo com Stalin e os dois invadiram e dividiram a Polônia. 

O que teria custado à Polônia ter concluído um acordo pacífico com Hitler? A cidade alemã de Danzig, que estava 
sob a supervisão da Liga das Nações e não pertencia à Polônia, teria sido devolvida à Alemanha. A Alemanha também 
teria permissão para construir uma rodovia e uma ferrovia através do antigo território alemão, o Corredor Polonês, para 
se reconectar com a Prússia Oriental. É isso! Uma solução pacífica da disputa não teria tirado nada da Polônia. Mas o 
custo de se recusar a resolver a disputa pacificamente foi uma guerra mundial na qual milhões de poloneses foram 
mortos, grande parte de seu país destruído, seguido por 50 anos de ocupação nazista e soviética. Se a Polônia tivesse 
cedido, não teria havido a Segunda Guerra Mundial, nem a Guerra Fria, nem a Guerra da Coréia, nem a Guerra do 
Vietnã, e a Europa Oriental teria escapado da terrível ocupação e dominação da União Soviética. 


Canil ulo 19 Google 


A Guerra Falsa 


Hitler estava convencido de que o futuro da civilização ocidental dependia da estreita cooperação da Alemanha 
com outros estados europeus, mas particularmente com seus primos arianos, a Grã-Bretanha e a América. 

Para Hitler, a grande ameaça existencial à civilização ocidental era a Rússia comunista, que ele considerava a 
base das ambições mundiais judaicas. Ele chegou a essa conclusão quando jovem, quando se interessou pela 
política. Ele observou os judeus bolcheviques assumirem o controle da Rússia e então lançarem seu Terror 
Vermelho. Ele observou as revoluções comunistas lideradas por judeus surgirem em toda a Europa, organizadas 
e financiadas pelo Comintern com sede na Rússia e apoiadas por bancos judeus internacionais. Ele chegou ao 
poder na Alemanha como um anticomunista e viu como missão de sua vida lutar contra o comunismo e erguer a 
Alemanha como um baluarte contra a onda do comunismo judeu que ameaçava varrer a Europa cristã. Ele fez 
todos os esforços para forjar alianças com a Grã-Bretanha e manter boas relações com os Estados Unidos, e 
ficou consternado com o fato de suas propostas serem rejeitadas a cada passo. Ele estava angustiado e triste 
porque a ameaça à civilização ocidental representada pela Rússia comunista não era tão óbvia para os líderes 
da Grã-Bretanha e dos Estados Unidos quanto era para ele. 


Hitler via como inevitável que a Alemanha acabasse em guerra com a Rússia comunista. Era apenas uma 
questão de quando, não se. Os líderes soviéticos tinham a mesma opinião. Hitler estava convencido de que a 
Rússia comunista invadiria a Europa, primeiro a Alemanha, em algum momento em um futuro não muito distante, 
sempre que os soviéticos se sentissem fortes o suficiente para fazê-lo. Quando esse dia chegasse, o que ele 
mais queria era evitar outra guerra de duas frentes. Hitler tinha todo o interesse, apenas desse ponto de vista, 
em estabelecer e manter relações amistosas com as outras potências ocidentais, particularmente com a Grã- 
Bretanha e os Estados Unidos, a fim de evitar tal probabilidade. Mas ele também queria boas relações com as 
outras nações européias porque acreditava que cada uma delas, como a Alemanha, eram parte integrante da 
civilização cristã ocidental, sitiada pelo bolchevismo judeu ateu. A última coisa que Hitler queria era uma guerra 
com a Grã-Bretanha e a França. O autor vencedor do Prêmio Pulitzer, Louis Kilze, confirma isso em seu livro, 
“Churchill's Deception - Simon & Schuster, 1994)” “ Hitler não queria uma guerra mundial e não tinha estômago 
para lutar contra a Inglaterra”, escreveu ele. Mas forças poderosas na Grã-Bretanha e na França queriam uma 
guerra com a Alemanha. 

Embora a Grã-Bretanha e a França não estivessem em posição de intervir na Polônia, não perderam tempo 
em iniciar ações militares contra a Alemanha. No dia seguinte, depois que a Grã-Bretanha e a França declararam 
guerra à Alemanha (3 de setembro de 1939), bombardeiros da RAF bombardearam navios de guerra alemães no 
Helgoland Bigh (onde o rio Elba deságua no Mar do Norte). Em 7 de setembro, os franceses cruzaram o Vale do 
Rio Reno com 40 divisões para iniciar a “Ofensiva de Saar”, mas esse esforço foi apenas pela metade e a 
ofensiva parou pouco antes das posições defensivas da Alemanha, conhecidas como Linha Siegfried, com 
apenas alguns escaramuças insignificantes ocorrendo. O exército alemão estava preocupado com a guerra 
polonesa e não montou um contra-ataque. Nenhum esforço foi feito para se opor à ocupação da Polônia pela 
Alemanha. Assim começou um interlúdio conhecido de várias maneiras, na América como a Guerra Falsa, na 
Grã-Bretanha como a Guerra do Crepúsculo e na Alemanha como o Sitzkrieg, que começou em setembro de 
1939 e durou até abril de 1940. Às vezes, a situação parecia quase uma trégua. . Nada estava acontecendo em te 


urladeinsz! tpnsiatedrarfieaalestava em andamento, que ficou conhecida como a Batalha do Atlântico. A grande 
força da Grã-Bretanha era sua marinha e ela, junto com a França, imediatamente estabeleceu um bloqueio naval 
total para evitar que remessas de qualquer tipo entrassem ou saíssem da Alemanha. Isso foi semelhante ao 
bloqueio total da Primeira Guerra Mundial, que deixou a Alemanha faminta até a submissão. A Alemanha retaliou 
contra o bloqueio com sua força submarina. 

O primeiro tiro da Batalha do Atlântico foi disparado em 3 de setembro de 1939, quando um submarino 
alemão afundou o transatlântico britânico, o SS Athenia, na costa da Irlanda. Quando a França e a Grã-Bretanha 
declararam guerra à Alemanha, Hitler ainda tinha esperanças de uma resolução diplomática. Ele acreditava que 
depois que a campanha polonesa fosse concluída e as coisas se acalmassem novamente, ele poderia dissuadir a 
França e a Grã-Bretanha da guerra. Por esse motivo, ele queria evitar provocações de qualquer tipo e emitiu 
ordens estritas proibindo ataques de submarinos a navios não militares. Infelizmente, o primeiro navio a ser 
afundado por um barco U foi o transatlântico Athena, o que foi uma violação da ordem de Hitler. Como Hitler 
esperava, isso gerou indignação entre os Aliados, bem como em países neutros. O naufrágio do Athena criou a 
falsa impressão de que a Alemanha pretendia se envolver em uma guerra submarina irrestrita, como havia feito 
durante a Primeira Guerra Mundial. Mas o naufrágio foi feito por engano ao entardecer, quando era difícil ver. O 
comandante do U-boat acreditava que o Athena era um navio de guerra. Hitler ficou furioso, mas o estrago estava 
feito e nenhuma ação foi tomada contra o capitão do submarino. 

Em 18 de setembro, outro submarino alemão afundou o porta-aviões britânico Courageous na 
costa escocesa. 

Quando a guerra na Polônia terminou rapidamente em 27 de setembro de 1939, Hitler fez uma oferta de paz 
à Grã-Bretanha e à França, mas foi rejeitada por ambos. A essa altura, Churchill estava de volta ao governo da Grã 
Bretanha como o Primeiro Lorde do Almirantado e clamava abertamente por uma guerra total contra a Alemanha. 
Ele considerou a invasão da Polônia pela Alemanha como prova de que ele estava certo o tempo todo ao alertar 
sobre o plano nazista de conquistar o mundo. Mas, como descrito nos capítulos anteriores, Hitler não tinha essa 
intenção e não tinha nenhum projeto para nenhum estado da Europa Ocidental. Churchill e sua gangue de 
traficantes de guerra, incluindo Duff Cooper, Lord Halifax, Anthony Eden, Robert Vansittart e a imprensa controlada 
pelos judeus, estavam trabalhando horas extras incitando a histeria de guerra, no entanto. 

A estratégia aliada durante a Guerra Falsa era manter posições defensivas em terra enquanto mantinha seu 
bloqueio naval para enfraquecer a economia alemã e travar uma guerra naval. Os britânicos e franceses 
continuaram a se rearmar rapidamente, e uma considerável força expedicionária britânica foi enviada para a 
França. Bélgica e Holanda estavam determinados a ficar fora da guerra. Eles mantiveram estrita neutralidade e se 
recusaram a se submeter à pressão da Grã-Bretanha e da França para mover suas tropas para seus países. 


No dia 8 de outubro, três U-boats foram afundados pelos britânicos e outro foi afundado em 13 de outubro. 
Em 14 de outubro, em retaliação, um U-boat alemão entrou em Scapa Flow e afundou o encouraçado britânico 
Royal Oak enquanto estava ancorado. Nada estava acontecendo ainda em terra, embora a guerra aérea e naval 
se expandisse furiosamente. Os submarinos alemães intensificaram seus ataques aos navios mercantes britânicos, 
causando perdas preocupantes. O encouraçado de bolso Admiral Graf Spee conduziu um ataque particularmente 
destrutivo no oceano Atlântico sul, destruindo nove navios mercantes no outono de 1939. Os cruzadores britânicos 
Exeter e Ajax e o cruzador neozelandês Achilles danificaram o Graf Spee em uma batalha na costa de Uruguai em 
13 de dezembro. O navio alemão refugiou-se no porto neutro de Montevidéu, no Uruguai, onde, insistiam os 
uruguaios, poderia permanecer por apenas 72 horas. Confrontado com a destruição certa pelos navios aliados que 
esperavam em águas internacionais fora do porto, o capitão do Graf Spee ordenou que fosse afundado no porto 
em 17 de dezembro. 


Machine Translated by Google Guerra Russo-Finlandesa 


Apesar do pacto de não agressão germano-soviético, Stalin não confiava nos alemães e se preocupava com a vulnerabilidac 
da Rússia a um possível ataque alemão pelos países bálticos. Em setembro e outubro de 1939, Stalin começou a fechar essa rota 
pressionando os pequenos países da Estônia, Letônia e Lituânia a concordar em permitir que tropas soviéticas fossem 
estacionadas em seus territórios. Em 7 de outubro, os soviéticos exigiram que a Finlândia cedesse parte de seu território para o 
estacionamento de tropas russas e também exigiram o uso da base naval finlandesa de Hang, tudo em troca do território soviético 
na fronteira leste da Finlândia. A Finlândia concordou com tudo, exceto o uso de sua base naval, mas a Rússia persistiu. Essas 
negociações terminaram em 30 de novembro, quando a União Soviética invadiu a Finlândia. 


Embora em menor número e mal equipados, os finlandeses eram resistentes e bem treinados e, para surpresa de todos, 
repeliram as forças soviéticas muito maiores. Descobriu-se que o expurgo de Stalin de seus oficiais militares em 1937, durante o 
qual aproximadamente 30.000 oficiais russos foram assassinados, enfraqueceu severamente o exército soviético, um ponto que 
Hitler tomou nota cuidadosamente. Mas os soviéticos se reorganizaram e, em janeiro de 1940, montaram outra ofensiva, desta 
vez com mais sucesso. Em 12 de março de 1940, a Finlândia assinou um tratado de paz e foi forçada a entregar tudo o que os 
soviéticos haviam originalmente exigido, além de mais. A Finlândia não ganhou nada ao resistir às exigências soviéticas. A Grã- 
Bretanha e a França estavam planejando maneiras de ajudar a Finlândia contra os soviéticos, mas antes que os planos fossem 
concluídos, a Finlândia capitulou. 


A Campanha da Noruega/Dinamarca 


Quando a Grã-Bretanha e a França declararam guerra à Alemanha em 3 de setembro de 1939, Noruega, Suécia, Dinamarca 
e Finlândia imediatamente anunciaram sua neutralidade. Ao fazer isso, esses países escandinavos estavam seguindo uma política 
à qual aderiram desde meados do século XIX. Em resposta, o governo alemão concordou formalmente em respeitar a neutralidade 
da Noruega, mas acrescentou que não toleraria a violação da neutralidade da Noruega por uma terceira potência, ou seja, é claro, 
a Grã-Bretanha. 

A economia da Alemanha dependia das 11 milhões de toneladas de minério de ferro importadas da Suécia a cada ano, 
cerca de metade das quais passavam pelo porto norueguês de Narvik, sem gelo. Enquanto a Noruega permanecesse neutra, os 
navios de minério alemães poderiam viajar com segurança de Narvik para a Alemanha, permanecendo dentro das águas 
norueguesas, abrindo caminho através das inúmeras ilhas que margeiam a costa leste norueguesa. Eles foram, portanto, 
desimpedidos pelo bloqueio britânico. Mas o incidente Altmark de 16 de fevereiro de 1940, durante o qual as canhoneiras 
norueguesas permitiram que um contratorpedeiro britânico embarcasse em um navio de transporte alemão - o Altmark - em águas 
norueguesas, levou Hitler a duvidar que a Noruega pudesse manter sua neutralidade diante dos britânicos. determinação e 
agressividade. 

O chefe do Partido Nacional Socialista na Noruega era o simpatizante alemão Vidkun Quisling, que advertiu repetidamente 
os alemães sobre a intenção da Grã-Bretanha de invadir e ocupar a Noruega. Uma invasão britânica da Noruega, que poderia ser 
facilmente estendida para a Suécia, cortaria completamente o suprimento essencial de minério de ferro da Alemanha, paralisando 
assim a indústria manufatureira da Alemanha. Como Primeiro Lorde do Almirantado, Winston Churchill estava agora propondo 
abertamente uma invasão da Noruega, embora o primeiro-ministro Chamberlain, que era muito menos entusiasmado com a guerra 
do que Churchill, ainda estivesse indeciso sobre o assunto. Em 8 de abril de 1940, como Primeiro Lorde do Almirantado, Churchill 
assumiu unilateralmente a responsabilidade de ordenar a mineração das águas costeiras norueguesas com o objetivo de bloquear 
esses embarques alemães de minério de ferro. Isso foi uma violação flagrante da neutralidade da Noruega e representou uma 
ameaça intolerável para a Alemanha. 


MaciAn&lErrasria dáoh&degitaborado um plano de contingência para tal eventualidade e reagiu rapidamente assim que 
ocorreu. Em 9 de abril, no dia seguinte à ordem de Churchill para minerar as águas costeiras norueguesas, as tropas 
alemãs começaram a invadir a Dinamarca, esmagando os surpresos dinamarqueses, que se renderam rapidamente. A 
Alemanha invadiu a Dinamarca porque precisava dos aeroportos do norte da Dinamarca para facilitar sua invasão 
simultânea da Noruega. 


Invasão alemã da Dinamarca e Noruega 


Transportes alemães carregados de tropas, escoltados por aeronaves da Luftwaffe, partiram imediatamente para 
Oslo, e pára-quedistas alemães foram lançados em aeródromos noruegueses. Os pára-quedistas rapidamente assumiram 
o controle de todos os aeródromos ao redor de Oslo e os aviões alemães começaram a chegar, enquanto as forças 
navais alemãs desembarcavam tropas em vários locais ao longo da costa norueguesa, incluindo Narvik. Os desembarque 
alemães foram em sua maioria sem oposição porque imediatamente após o início da invasão da Alemanha, o simpatizant: 
alemão Vidkun Quisling, chefe do partido nacional-socialista norueguês, proclamou-se o novo chefe de governo e ordenou 
que as forças armadas norueguesas parassem de resistir. Toda a operação ocorreu sem problemas e foi uma prova da 
qualidade e habilidade da liderança militar da Alemanha e da eficiência e disciplina do pessoal militar alemão. 
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Tropas alemãs embarcam em um avião para a Noruega 
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Aviões da Luftwaffe carregados de tropas entrando na Noruega 
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Vidkun Quisling, chefe do Partido Nacional Socialista Norueguês, dá as boas-vindas às tropas alemãs 
na Noruega. 


KAKA RA 


A batalha naval foi um pouco diferente, no entanto. As primeiras perdas alemãs ocorreram no fiorde de 
Oslo, onde os noruegueses abriram fogo de baterias de defesa costeira à queima-roupa. Na primeira manhã da 
guerra marítima, o cruzador pesado alemão Blucher foi afundado com a perda da maior parte de sua tripulação. 
Outro cruzador alemão também foi danificado e um torpedeiro alemão foi afundado. Em Narvik, um confronto 
naval em 10 de abril entre navios britânicos e alemães resultou no naufrágio de dois contratorpedeiros alemães, 
com outros 5 seriamente danificados. Os britânicos também perderam dois contratorpedeiros no combate. 


Três dias depois, uma força naval britânica composta por um navio de guerra, um porta-aviões e vários 
contratorpedeiros destruiu os navios alemães restantes com ataques de superfície e aéreos. Apesar deste 
desastre naval, 2.000 soldados alemães desembarcaram e tomaram Narvik. Os britânicos desembarcaram tropas 
e entraram em confronto com os alemães em diferentes locais, mas os britânicos perderam em todos os pontos 
contestados. No final, os britânicos foram forçados a recuar e depois retirar-se totalmente da Noruega. Em 10 de 
junho de 1940, a Noruega capitulou e caiu sob o controle da Alemanha. A Alemanha estava assim assegurada 
de um fornecimento ininterrupto de minério de ferro, mas a ocupação da Noruega também permitiu à Alemanha 
proteger seu flanco norte exposto contra uma invasão aliada. 


Churchill assume o lugar de Chamberlain como primeiro-ministro 


A vítima mais significativa da campanha norueguesa foi o primeiro-ministro Neville Chamberlain. O desastre 
britânico na Noruega desencadeou um debate parlamentar de dois dias, que ocorreu nos dias 7 e 8 de maio, para 
decidir o que fazer sobre o assunto. No debate, aqueles que há muito clamavam por guerra acusaram Chamberlai 
de vacilação e indecisão, e de ser fraco demais para “enfrentar Hitler”. Ele foi culpado pelo erro na Noruega, 
embora toda a operação tivesse estado exclusivamente nas mãos de Churchill, e se alguém deveria ser 
responsabilizado, deveria ser ele. (Na verdade, toda a carreira de Churchill foi marcada por uma série de tais 
erros militares.) Um clima de histeria de guerra foi criado no debate de Churchill e seus partidários, e 


foMassúio iTonglatedpyAfepelaha tinha que ser parada! “ Churchill e aqueles que clamavam por guerra 
caracterizaram a invasão da Dinamarca e da Noruega pela Alemanha como apenas mais uma evidência 
irrefutável do plano de Hitler de conquistar o mundo, como eles já haviam repetidamente alertado. Na realidade, 
seus avisos foram apenas profecias autorrealizáveis. A Grã-Bretanha foi o provocador implacável. As iniciativas 
militares da Alemanha em todos os casos foram de natureza “reativa”. A Alemanha teria preferido não ter 
invadido a Dinamarca e a Noruega e só o fez porque a Grã-Bretanha planejava fazê-lo e por causa da violação 
britânica da neutralidade da Noruega. O suprimento vital de minério de ferro da Alemanha precisava ser 
protegido a todo custo. Além disso, a Grã-Bretanha estava conduzindo um bloqueio à Alemanha, e não o contrá 

Como resultado do debate, foi geralmente resolvido que a Alemanha deveria ser detida, mas também foi 
acordado que Chamberlain não era o homem para fazê-lo. No final do debate, Chamberlain recebeu um voto 
de desconfiança e, posteriormente, renunciou ao cargo de primeiro-ministro. No dia seguinte, Winston Churchill 
assumiu seu lugar e formou um governo de coalizão para incluir todos os partidos políticos. Churchill afirmou 
que todos os partidos políticos devem trabalhar juntos para apoiar o esforço de guerra. 
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A Alemanha inv Fran ravé Paí Baixos. A fal 
guerra termina. 


Em 10 de maio, mesmo dia em que Churchill se tornou primeiro-ministro, a Alemanha invadiu a Bélgica, a Holanda 

e Luxemburgo, como o único caminho viável para a França, que era o objetivo principal da Alemanha. Isso também 
deve ser visto como um ataque preventivo, já que a Grã-Bretanha já havia enviado um grande número de tropas 

para a França, e um exército combinado britânico/francês de 500.000 homens estava naquele momento sendo 
organizado para uma invasão da Alemanha. Desde a declaração de guerra à Alemanha, tanto a Grã-Bretanha quanto 
a França vinham aumentando freneticamente suas forças militares em preparação para uma ofensiva total contra a A 
A Alemanha, como discutido anteriormente, tentou evitar uma guerra com a Grã-Bretanha e a França, e até fez uma 
oferta formal de paz a ambos os países após o fim da guerra polonesa, mas foi rejeitada de imediato. A Grã-Bretanha 
e a França não apenas rejeitaram a oferta de paz da Alemanha, mas foram ainda mais longe e iniciaram uma 
implacável campanha naval contra a Alemanha, conhecida como a Batalha do Atlântico, que incluiu um bloqueio 
naval dos portos alemães. Estava claro que um ataque terrestre à Alemanha aconteceria assim que o reforço militar 
dos Aliados estivesse pronto. 
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The Maginot Line 


O que a Alemanha deveria fazer, esperar impotente pela invasão inevitável? Mais uma vez, Hitler tomou a 
iniciativa e os derrotou com sua invasão dos Países Baixos em 10 de maio e seu rápido avanço na França. A 
inexpugnável Linha Maginot da França bloqueou uma invasão alemã através da fronteira alemã/francesa, mas a 
Linha Maginot se estendia apenas até a fronteira com Luxemburgo. A fronteira entre a França e a Bélgica e a França 
e o Luxemburgo não foi fortificada até o Canal da Mancha. Uma invasão da França teria que contornar a Linha 
Maginot, pela única rota disponível, e seria pela Holanda, Bélgica ou Luxemburgo. Mais uma vez, a iniciativa de Hitler 
era de natureza “reativa” e essencialmente “defensiva” em oposição a “ofensiva”. Todas as iniciativas militares de 
Hitler foram dessa natureza; tudo resultado de provocações aliadas ou de ameaças aliadas. A Grã-Bretanha, liderada 
por Churchill, foi o provocador o tempo todo. 


Três dias depois de se tornar primeiro-ministro e três dias depois da invasão alemã dos Países Baixos, Churchil 
dirigiu-se à Câmara dos Comuns e fez seu melodramático discurso de “sangue, suor e lágrimas”. No discurso, ele 
declarou os objetivos de guerra britânicos como “Vitória. Vitória a todo custo. Vitória apesar de todo o terror. A vitória, 
por mais longa e difícil que seja o caminho, pois sem vitória não há 


sdlreviverrors!atStbyehibiimorou deliberadamente o fato de que Adolf Hitler havia feito inúmeras aberturas de 
paz para a Grã-Bretanha, repetidamente expressado sua admiração pelo Império Britânico, até oferecido 
assistência militar alemã se necessário pelo Império Britânico e feito repetidas tentativas de estabelecer relações 
amistosas com a Grã-Bretanha. , todos os quais foram rejeitados. A Alemanha não tinha planos para a Grã- 
Bretanha e queria, acima de tudo, evitar uma guerra. Também deve ser lembrado que a Grã-Bretanha e a França 
declararam guerra à Alemanha, e não o contrário. A ocupação da Noruega pela Alemanha, bem como a invasão 
dos Países Baixos, foram na verdade de natureza defensiva, embora Churchill e seu “grupo de guerra” os 
considerassem a prova final do plano da Alemanha de conquistar o mundo. Talvez até acreditassem. O sonho da 
vida de Churchill finalmente se tornou realidade. Ele agora era o primeiro-ministro da Inglaterra, cumprindo seu 
destino imaginado de liderar heroicamente o Império Britânico à vitória na guerra. 

Fazer as pazes com a Alemanha era a última coisa em sua mente. 

Em 10 de maio de 1940, bombardeiros alemães atingiram bases aéreas na França, Luxemburgo, Bélgica e 
Holanda, destruindo um grande número de aviões aliados no solo e paralisando as defesas aéreas aliadas. 
Esquadrões de elite de pára-quedistas alemães foram lançados em pontos aliados fortificados ao longo da frente, 
neutralizando um elemento-chave da estratégia de defesa da França. 

No terreno, as forças alemãs avançaram em duas direções: uma através da Holanda e norte da Bélgica 
(como a Grã-Bretanha e a França esperavam) e a outra, maior força para o sul, através de Luxemburgo e para a 
Floresta das Ardenas, um caminho que levava diretamente ao coração francês (o que foi completamente 
inesperado). Sem saber do avanço alemão para o sul através da Floresta das Ardenas, a Grã-Bretanha e a 
França enviaram o grosso de suas tropas para a Bélgica. 

Durante os primeiros dias do ataque, o progresso alemão em direção a Bruxelas e Haia foi retardado 
inesperadamente pela formidável resistência das forças holandesas. Em 14 de maio, quando as forças holandesa: 
se recusaram a se render, a Luftwaffe alemã foi desencadeada para um ataque de bombardeio massivo no 
centro de Rotterdam. Esforços foram feitos para cnamar os bombardeiros de volta quando os holandeses 
repentinamente concordaram em negociar, mas apenas alguns dos pilotos alemães receberam a mensagem e 
voltaram. Os bombardeiros restantes continuaram e lançaram suas bombas sobre a cidade, matando mais de 
800 civis. A Holanda se rendeu naquele mesmo dia. 

O plano britânico e francês para defender a Bélgica era se posicionar em uma linha de fortes entre as 
cidades de Antuérpia e Liege. Sem saber que esses fortes já haviam sido capturados por unidades de pára- 
quedistas alemães na primeira noite da invasão, os exércitos britânico e francês se viram sob ataque em 13 de 
maio. Ao mesmo tempo, a segunda ofensiva alemã ao sul emergiu da Floresta das Ardenas, 
para total surpresa dos Aliados. Nos dias seguintes, os principais exércitos aliados ficaram presos entre as duas 
forças alemãs, incapazes de proteger Paris ou impedir que os alemães avançassem para o Canal da Mancha. 
Então, quando as tropas alemãs ao sul se moveram entre as forças francesas e britânicas, os Aliados foram 
divididos e, portanto, ainda mais enfraquecidos. A defesa aliada da Bélgica acabou sendo um desastre inequívoco 
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Tanques alemães emergem da Floresta das Ardenas 


Enquanto o principal exército francês estava preso entre os dois exércitos alemães, a Força 
Expedicionária Britânica (BEF) foi empurrada para a costa perto do porto francês de Dunquerque. Mais de 
200.000 britânicos e 140.000 franceses, 340.000 ao todo, ficaram presos nas praias de Dunquerque; alvos 
fáceis para as forças alemãs que os pressionavam. 

Com o BEF encurralado e de costas para o mar, e com poucas esperanças de se reunir com as forças 
francesas, o governo britânico decidiu que o BEF deveria ser evacuado. A evacuação, chamada Operação 
Dínamo, começou em 27 de maio de 1940 e levou uma semana inteira para ser concluída. Usando mais 
de 800 navios civis e militares, todos os 340.000 homens foram trazidos de volta ao solo britânico através 
do Canal da Mancha, sob constante ataque da Luftwaffe. A evacuação de Dunquerque foi considerada um 


dos eventos mais heróicos da história britânica. Pelo menos essa é a história oficial. A história real é um 
pouco diferente. 
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Tropas britânicas e francesas presas nas praias de Dunquerque. 

A história real é que Adolf Hitler deteve os panzers alemães exatamente no ponto em que eles 
poderiam ter arrebatado e destruído ou capturado o que equivalia ao grosso de todo o exército britânico 
enquanto eles estavam presos indefensavelmente nas praias de Dunquerque. Se tivessem feito isso, a Grá- 
Bretanha teria ficado indefesa contra uma invasão alemã e a Segunda Guerra Mundial teria terminado no 
Ocidente. 

Mas Hitler não queria destruir o exército britânico. Ele queria apenas paz e amizade com a Grã- 
Bretanha. Em seu livro, O Outro Lado da Colina, publicado em 1948, que trata da invasão da França e do 
evento de Dunquerque, o historiador militar britânico Sir Basil Liddell Hart cita o General von Blumentritt da 
Germa a respeito da ordem de parada de Hitler: “Ele 

( Hitler ) então nos surpreendeu ao falar com admiração do Império Britânico, da necessidade de sua 
existência e da civilização que a Grã-Bretanha trouxe ao mundo. Ele observou, com um encolher de 
ombros, que a criação de seu Império havia sido alcançada por 


siytnnbipeniians!desbayrdaras!gnas 'onde há aplainamento, há aparas voando". Ele comparou o Império Britânico com a 
Igreja Católica dizendo que ambos eram elementos essenciais de estabilidade no mundo. Ele disse que tudo o que queria 
da Grã-Bretanha era que ela reconhecesse a posição da Alemanha no continente. O retorno das colônias da Alemanha 
seria desejável, mas não essencial, e ele até se ofereceria para apoiar a Grã-Bretanha com tropas se ela se envolvesse 
em dificuldades em qualquer lugar. 


O “milagre de Dunquerque” foi de fato uma extraordinária abertura de paz para a Inglaterra. 

Louis Kilzer citou Hitler, em seu livro “Churchill's Deception”, 1994: “O sangue de cada inglês é valioso demais para 
ser derramado. Nossos dois povos pertencem um ao outro racial e tradicionalmente. Esse é e sempre foi meu objetivo, 
mesmo que nossos generais não consigam alcançá-lo.” Adolf Hitler. 


De acordo com Kilzer, Hitler estava tentando convencer os britânicos a fazerem a paz. Hitler até se ofereceu para 
sair da França, retirar-se dos Países Baixos, retirar-se da Noruega e da Dinamarca e desistir de grande parte da Polônia 
em troca da paz com a Grã-Bretanha. Hitler queria uma aliança com a Grã-Bretanha para lutar contra a Rússia bolchevique. 


O historiador britânico David Irving, em seu livro “Hitler's War”, citou o renomado explorador sueco Sven Hedin, que 
conheceu Hitler : responder." De acordo com Hedin, Hitler disse: "A sobrevivência do Império Britânico também é do 
interesse da Alemanha, porque se a Grã-Bretanha perder a Índia, não ganharemos nada com isso." 


Martin Allen, em seu livro, “The Hitler Hess Deception,” (Harper Collins - 2003) cita o conselheiro jurídico de Hitler, 
Ludwig Weissauer. Segundo Weissauer, a Alemanha contatou o embaixador britânico na Suécia, Victor Mallet, durante a 
invasão da França, por meio do juiz da Suprema Corte da Suécia, Ekeberg, que era conhecido de Weissauer. Segundo 
Weissauer, Ekeberg disse ao embaixador britânico que “Hitler se sente responsável pelo futuro da raça branca. Ele deseja 
sinceramente amizade com a Inglaterra. Ele deseja que a paz seja restaurada...” 


Estes são os termos de paz oferecidos por Hitler: 

1. O Império Britânico retém todas as suas colônias e delegações 2. A 

supremacia continental da Alemanha não será questionada 3. Todas 

as questões relativas ao Mediterrâneo e suas colônias francesas, belgas e holandesas estão abertas à discussão 4. 
Polônia. Um estado 

polonês deve existir 5. A Tchecoslováquia 

deve pertencer à Alemanha Ekeberg entendeu que 

implícito nesta oferta de paz estava que todos os estados europeus ocupados pela Alemanha veriam sua soberania 
restaurada. A ocupação desses estados pela Alemanha foi de natureza defensiva e resultado de ameaças militares contra 
a Alemanha. 


Churchill o amante da guerra 


O Dr. Ralph Raico escreveu, em seu artigo de 1997 intitulado “Repensando Churchill”: 

“Mas embora Winston não tivesse princípios, havia uma constante em sua vida: o amor à guerra. Começou cedo. 
Quando criança, ele tinha uma enorme coleção de soldadinhos de chumbo, 1.500 deles, e brincou com eles por muitos 
anos depois que a maioria dos meninos se voltou para outras coisas. Eles eram 'todos britânicos”, ele nos conta, e ele 
travou batalhas com seu irmão, Jack, que 'só tinha permissão para ter tropas de cor; e eles 


natos marskisdds PRmilharia.' Ele fregientou Sandhurst, a academia militar, em vez das universidades, e 'desde 

o momento em que Churchill deixou Sandhurst... ele fez o possível para entrar em uma luta, onde quer que uma guerra 
estivesse acontecendo". Toda a sua vida ele estava muito excitado..., apenas realmente excitado pela guerra. 

Ele amava a guerra como poucos homens modernos jamais amaram. Ele até amava a franja', como ele os chamava, e 
era muito corajoso sob o fogo. Para Churchill, os anos sem guerra não lhe renderam nada além de 'os céus suaves de paz 
e platitude”. 

Em 1911, Churchill tornou-se o Primeiro Lorde do Almirantado e agora estava em seu elemento. Ele rapidamente 
procurou outras pessoas no governo que favoreciam a guerra e, durante a preparação para a Primeira Guerra Mundial, 
ele constantemente atiçava as chamas da guerra. Churchill foi o único membro do gabinete que apoiou a guerra desde o 
início, e o fez com entusiasmo. O primeiro-ministro Asquith escreveu sobre ele: “Winston muito belicoso e exigindo 
mobilização imediata... Winston, que está com toda a sua pintura de guerra, anseia por uma luta marítima nas primeiras 
horas da manhã para resultar no naufrágio do Goeben. 

A coisa toda me enche de tristeza.” 

Foi Churchill quem estabeleceu o bloqueio da fome em torno da Alemanha durante a Primeira Guerra Mundial e o 
manteve por quase sete meses após o fim da guerra, o que resultou na morte de fome de um milhão de civis alemães, 
embora isso fosse uma violação do direito internacional. Mas ao longo de sua carreira, o direito internacional e as 
convenções pelas quais os homens tentaram limitar os horrores da guerra não significaram nada para Churchill. Ele ficou 
estranhamente indiferente às mortes em massa de inocentes e à destruição de antigos centros de cultura que resultaram 
de seus caprichos. Churchill era um maníaco depressivo e se referia a seus surtos de depressão como “o cachorro preto”. 


Ele prosperou na agitação da guerra e pouco se importava com as pessoas comuns. 


Beatrice Webb, baronesa e cofundadora da Fabian Society, sentou-se ao lado de Churchill no jantar. 
Ela escreveu: “Primeira impressão; inquieto, quase intoleravelmente assim... egoísta, presunçoso, superficial e reacionário, 
mas com um certo magnetismo pessoal... Mais do especulador americano do que do aristocrata inglês. Falou 
exclusivamente sobre si mesmo e seus planos eleitorais...” 

É quase certo que Churchill planejou o naufrágio do Lusitania, que foi o estopim que 
levou os Estados Unidos à Primeira Guerra Mundial. 

Agora de volta ao poder, em seu primeiro dia como primeiro-ministro, 10 de maio de 1940, Churchill ordenou um 
bombardeio na indefesa cidade universitária de Freiberg, matando vários civis alemães. 
O bombardeio em Freiberg não tinha propósito militar. Após a queda da França, Churchill escreveu a Lord Beaverbrook, 
Ministro da Produção Aérea: “Quando olho em volta para ver como podemos vencer a guerra, vejo que há apenas um 
caminho seguro... deste país para a pátria nazista” (grifo do autor). 


Tendo recebido Dunquerque de presente de Hitler, Churchill recusou-se a reconhecê-lo e, em vez disso, pintou a 
evacuação das tropas britânicas das praias de Dunquerque de volta à Grã-Bretanha como um milagre heróico realizado 
pela marinha britânica. Tornou-se mais belicoso do que nunca em sua determinação de prosseguir com a guerra. 


A Queda da França 


Com os britânicos fora do caminho, os alemães começaram sua investida final contra a França. Em junho, os 12, 
tanques alemães romperam as frentes principais ao longo do rio Somme e da fortificada Linha Maginot, aproximando-se 
cada vez mais de seu objetivo, Paris. Durante esse tempo, os britânicos encorajaram vigorosamente a França a resistir a 
todo custo. Winston Churchill, agora primeiro-ministro, até mesmo voou para Paris para oferecer seu encorajamento 
pessoal, embora não tenha oferecido assistência militar britânica. 


Machinedaanapird by EnRalRho do exército francês havia sido reduzido pela metade e os líderes franceses se 
resignaram a uma rendição inevitável. O governo francês abandona Paris, declarando-a uma cidade aberta. Isso 
permitiu que os alemães entrassem em 14 de junho sem resistência. O governo francês do primeiro-ministro Rayauc 
fugiu para o sul, para Bordeaux, após o que Rayaud renunciou. Um novo governo foi formado sob a liderança do 
herói da Primeira Guerra Mundial, Marshall Petain. O primeiro movimento de Pétain foi pedir um armistício. Em 17 
de junho, Petain fez uma transmissão de rádio ordenando o fim de toda resistência e, em seguida, entregou o 
exército francês aos alemães. 

Em Junho 221940, A França assinou um armistício com a Alemanha. Depois de tudo o que a França fez à 
Alemanha desde a derrota da Alemanha em 1918, Hitler estava com vontade de humilhar os franceses como vingan 
Ele insistiu que o armistício fosse assinado no mesmo vagão em uma floresta em Compiegne, na qual a Alemanha 
havia se rendido à França em 1918 para encerrar a Primeira Guerra Mundial. Os termos do armistício de 1940 
dividiram a França em uma zona ocupada e uma zona desocupada. , com uma linha de fronteira rígida entre os dois 
Os alemães controlariam diretamente dois terços do 


Hitler com alguns de seus ministros e oficiais do lado de fora do vagão na floresta perto da cidade de 
Compiegne em que o armistício com a França foi assinado em 22 de junho de 1940. É o mesmo vagão 
em que os alemães assinaram o armistício para acabar com a Primeira Guerra Mundial. 


país, uma área que incluía o norte e o oeste da França e toda a costa atlântica, enquanto a parte restante do país 
seria administrada pelo governo francês em Vichy sob 
Marechal Pétain 

Outras disposições do armistício incluíam a dissolução do exército francês, exceto por uma força de 100.000 
homens para manter a ordem doméstica. (Isto era idêntico ao requisito imposto à Alemanha pelo Tratado de 
Versalhes. Não poderia ter sido uma coincidência.) Os 1,5 milhão de soldados franceses capturados pelos alemães 
permaneceriam prisioneiros de guerra. O governo francês também concordou em impedir que membros de suas 
forças armadas deixassem o país e instruiu seus cidadãos a não lutar contra os alemães. Finalmente, a França foi 
obrigada a pagar os custos de ocupação das tropas alemãs. 


Em 23 de junho, Hitler, junto com o arquiteto Albert Speer, o escultor Arno Breker, o arquiteto Herman Giesler 
e outros, voou para Paris para um breve passeio turístico pela cidade ocupada. As paradas da excursão incluíram 
a Torre Eifel, a Ópera de Paris, o Arco do Triunfo e o Túmulo de 


Machine Translated by Google 


Adolf Hitler visita Paris após a queda da França. Albert Speer está à sua esquerda na foto. 


Napoleão. O passeio de três horas terminou com uma visita à igreja de Sacré-Coeur em Montmartre. Hitler nunca 
havia visitado Paris antes. “Foi o sonho da minha vida poder ver Paris”, disse Hitler a Speer. “Não sei dizer o 
quanto estou feliz por ter esse sonho realizado hoje.” 


Hitler faz oferta de paz à Grã-Bretanha 


Após a queda da França, Hitler novamente fez uma oferta de paz à Grã-Bretanha, apenas para vê-la 
rudemente rejeitada por Churchill. Como havia lutado contra uma paz negociada com Hitler após a guerra com a 
Polônia, agora como primeiro-ministro, Churchill resistiu obstinadamente a qualquer sugestão de negociações de 
paz com Hitler em quaisquer circunstâncias. Isso, mais do que qualquer outra coisa, deve ser o fundamento da 
grandeza de Churchill - que ele bravamente resistiu a Hitler contra todas as probabilidades - aparentemente 
irracionalmente. Sem saber o que fazer, depois de ser repetidamente rejeitado na tentativa de fazer as pazes 
com a Grã-Bretanha, Hitler fez a única coisa que restava fazer: preparar-se para uma invasão da Grã-Bretanha. 
Em 1º de agosto de 1940, ele ordenou resignadamente à Luftwaffe que fechasse a Royal Air Force como um 
prelúdio para uma invasão marítima da Grã-Bretanha. 

De acordo com o historiador britânico, Sir Basil Liddel Hart, tendo emitido a ordem, Hitler subsequentemente 
quase não participou da batalha aérea, que veio a ser conhecida como a Batalha da Grã-Bretanha, deixando-a 
inteiramente nas mãos do Reichsmarshal Hermann Goering, que chefiou o Luftwaffe. Hitler foi um fervoroso 
admirador da Grã-Bretanha durante toda a sua vida, não queria guerra com a Grã-Bretanha e nunca pareceu ter 
colocado seu coração neste projeto de subjugar a Grã-Bretanha. Se Goering conseguisse, tudo bem, mas o fato 
de que ele não estava “conseguindo” nunca pareceu incomodar tanto Hitler. Todo o projeto era um incômodo 
para ele. Seu verdadeiro projeto era uma invasão da União Soviética. Ele voltaria ao assunto do que fazer com a 
Grã-Bretanha depois de se livrar da União Soviética. De acordo com Liddel Hart, em seu livro, “O outro lado da 
colina”, 1948: 

“Na época, acreditávamos que a repulsão da Luftwaf e na “Batalha pela Grã-Bretanha” a salvara [a Grá- 
Bretanha]. Essa é apenas parte da explicação, a última parte dela. A causa original, que é muito mais profunda, 
é que Hitler não queria conquistar a Inglaterra. Ele teve pouco interesse nos preparativos para a invasão e, 
durante semanas, nada fez para incentivá-los; depois, após um breve impulso de invasão, deu outra volta e 
suspendeu os preparativos. Ele estava se preparando, em vez disso, para invadir a Rússia”. 


No final de 1940, escreveu o historiador Paul Johnson, “bombardeiros britânicos estavam sendo usados em 
grande e crescente escala para matar e assustar a população civil alemã em suas casas”. Churchill estava 
ordenando armadas em massa de bombardeiros pesados para bombardear, não alvos militares, mas centros de 
cidades na Alemanha e áreas residenciais particularmente densas, a fim de matar o maior número possível de civ 
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A Alemanha finalmente bombardeou alvos não militares em Londres em 7 de setembro de 1940, matando 306 
pessoas. Até então, Hitler havia ordenado à Luftwaffe que não visasse civis, mas finalmente foi incitado a fazê-lo por 
repetidos ataques britânicos a cidades alemãs, incluindo Berlim. Enquanto Hitler tentava convencer os britânicos a 
fazer a paz, os ataques aéreos britânicos às cidades alemãs se intensificaram. 

Havia um grupo de elitistas pró-alemães na Grã-Bretanha conhecido como o “Clivenden Set” que incluía o Duque 
de Windsor (ex-Rei Eduardo VIl), Lady Astor, Geofrey Dawson (editor do London Times), Lord Lothian, o Duque de 
Manchester, o Duque de Hamilton, e outros. O Clivenden Set favorecia relações amistosas com a Alemanha, e os 
nazistas mantinham canais de comunicação de longa data com essas pessoas. 


De acordo com Louis Kilzer, em seu livro "Churchill's Deception", Rudolph Hess, o vice-líder de Hitler, estava em 
contato com Clivenden Set e voou para a Inglaterra em 10 de maio de 1941, a pedido de Hitler, para tentar negociar a 
paz. acordo com a Grã-Bretanha através do Clivenden Set. 

A propaganda oficial do evento afirma que um Hess mentalmente perturbado decidiu por sua própria iniciativa 
voar um Messerschmitt para a Escócia em maio de 1941 em uma missão caprichosa e quixotesca para alcançar o 
duque de Hamilton para estabelecer negociações de paz com Churchill. Quando ele caiu de pára-quedas em 
Renfrewshire, a apenas 13 quilômetros da propriedade do duque, ele foi preso por um fazendeiro com um forcado e 
depois levado para a prisão. Hitler teria entrado em um ataque de raiva, furioso e delirante quando ouviu pela primeira 
vez sobre a missão tola de Hess, e foi relatado que até mesmo embaralhou aeronaves para tentar abater seu avião 
para detê-lo. 

Kilzer diz que não é assim. Hitler, de acordo com Kilzer, estava na missão e Hess era seu agente obediente na 
ousada missão de paz. Após o colapso da União Soviética em 1991, um caderno de 28 páginas que pertencia ao 
major Karlheinz Pintsch, um ajudante de longa data de Hess, foi encontrado nos arquivos russos, o que confirma a 
versão de Kilzer dos eventos. No caderno, Pintsch escreveu que Hitler esperava que um “acordo com os ingleses fosse 
bem-sucedido”. Pintsch observou que a tarefa de Hess - cinco semanas antes da invasão da Rússia pela Alemanha - 
era “provocar, se não uma aliança militar da Alemanha com a Inglaterra contra a Rússia, pelo menos provocar uma 
neutralização da Inglaterra”. 


Pintsch foi capturado no final da guerra pelos russos e mantido prisioneiro por anos, onde foi submetido a torturas 
brutais durante interrogatórios que o deixaram aleijado para o resto da vida. Ele nunca poderia segurar uma faca ou 
garfo depois. As transcrições do interrogatório de Pintsch encontradas no mesmo arquivo que o caderno mostram que 
Hitler não ficou surpreso quando chegou a notícia da captura de Hess... nem ele reclamou e delirou sobre o que Hess 
havia feito. Em vez disso, Hitler comentou calmamente sobre o risco e o perigo da missão de Hess e leu em voz alta 
uma carta que Hess lhe enviara antes de decolar. Da carta de Hess, Hitler leu: “E se este projeto... terminar em 
fracasso... sempre será possível para você negar toda a responsabilidade. Basta dizer que eu estava fora de mim. 


A missão terminou em fracasso e Hitler e Churchill afirmaram que Hess estava louco. 

A missão foi um fracasso porque Churchill não tinha nenhuma intenção de fazer a paz com a Alemanha. Hess foi 
interrogado por oficiais do exército britânico, momento em que disse a eles que tinha uma "mensagem secreta e vital 
para o duque de Hamilton" e que deveria vê-lo imediatamente. O duque se encontrou com Hess e, em seguida, 
informou CHURCHILL sobre sua conversa com Hess. 

Hess foi então levado para a prisão e não teve permissão para falar com ninguém depois disso. O vôo de Hess, 
mas não seu destino ou destino final, foi relatado pela primeira vez pela Rádio de Munique na Alemanha em 12 de 
maio. A captura de Hess pelo lavrador também recebeu ampla cobertura na Grã-Bretanha, embora sua missão não 
tenha sido explicada. Ele foi demitido na Grã-Bretanha e na Alemanha como um homem perturbado. 


Mackkiess5 pettod ipdecolguerra em uma instituição psiquiátrica britânica sob vigilância constante e foi condenad: 
a prisão perpétua nos Julgamentos de Nuremberg após a guerra. Mas para que? Ele não matou ninguém, nem 
ordenou que ninguém fosse morto. Ele nem participou da guerra. Ele foi apenas mais uma vítima trágica da 
vingança judaica, que foi o motivo dos Julgamentos de Nuremberg. Hess morreu na prisão de Spandau aos 93 
anos em circunstâncias suspeitas, onde passou 40 anos sob vigilância constante e rigorosa. Ele nunca teve 
permissão para falar com ninguém ou escrever nada, e nem mesmo para tocar em seu filho quando ele veio 
visitá-lo uma vez. Isso foi cruel além da crença. 

Em 22 de junho de 1941, a Alemanha iniciou a invasão da União Soviética, chamada Operatio Barbarossa. 
Hitler considerou a invasão um ataque “preventivo”, pois tanto a Alemanha quanto a União Soviética pareciam 
entender que mais cedo ou mais tarde uma guerra entre as duas potências seria inevitável; uma questão de 
quando, não se. A União Soviética há algum tempo vinha aumentando suas forças, incluindo um grande número 
de tanques e aviões de guerra; para quê”, exceto para eventualmente invadir a Alemanha. 

A Alemanha agora lutava em duas frentes, contra a União Soviética de um lado e na Batalha da Grã- 
Bretanha do outro. Em 14 de setembro de 1940, uma conferência foi realizada no quartel-general de Hitler. Hitler 
concluiu que a superioridade aérea ainda não havia sido estabelecida sobre a Grã-Bretanha e “prometeu revisar 
a situação em 17 de setembro, para possíveis desembarques na Grã-Bretanha em 27 de setembro ou 8 de 
outubro. exageraram muito a extensão de seus sucessos contra a RAF, Hitler adiou a Operação Sea Lion 
indefinidamente para se concentrar na guerra com a União Soviética. 


Mesmo depois de vencer a Batalha da Grã-Bretanha, Lloyd George, Halifax e outros funcionários do 
governo entenderam que a Grã-Bretanha não poderia derrotar a Alemanha sozinha. O objetivo de Churchill de 
vitória total sobre a Alemanha, especialmente após a queda da França, só poderia ser alcançado sob uma 
condição: se ele pudesse atrair os Estados Unidos para a guerra ao lado da Grã-Bretanha. Ele devia estar muito 
confiante de que poderia fazer isso, caso contrário não teria escolha a não ser aceitar a oferta de paz de Hitler. 

O presidente Roosevelt tinha a mesma opinião de Churchill em relação à guerra com a Alemanha e estava 
mais do que disposto a ser arrastado para ela. Em flagrante violação do protocolo diplomático, Roosevelt iniciou 
uma troca secreta de cartas com Churchill assim que Churchill se tornou o primeiro Lorde do Almirantado, em 
vez de se comunicar com seu co-igual, o primeiro-ministro Chamberlain. Nessa troca de cartas, Churchill deixou 
claro que queria atrair os Estados Unidos para o lado da Grã-Bretanha em uma eventual guerra com a Alemanha 
e, em troca, Roosevelt deixou claro que esse também era seu objetivo. Em Roosevelt, Churchill encontrou um co- 
conspirador disposto. Ambos os homens desejavam ardentemente a mesma coisa - a guerra com a Alemanha. 

Roosevelt até tornou óbvio para aqueles ao seu redor por suas palavras e ações que ele pretendia uma 
guerra com a Alemanha. Mas como não poderia levar o país à guerra sem uma declaração formal do Congresso, 
estava determinado a fazê-lo por meios tortuosos. Ele e Churchill planejaram juntos trazer os Estados Unidos 
para a guerra sem consultar o Congresso. A essa altura, Roosevelt havia expurgado de sua administração 
aqueles que se opunham à guerra e se cercou apenas daqueles que a apoiavam, incluindo Harry Hopkins, entre 
outros. 

Em janeiro de 1941, Harry Hopkins, um dos conselheiros e solucionadores de problemas mais próximos de 
Roosevelt, visitou Churchill em Londres. Mais tarde, Churchill escreveu sobre seu encontro com Hopkins em 
1941: “Com olhos brilhantes e paixão silenciosa e contida, ele disse: 'O presidente está determinado a vencer a 
guerra juntos. Não se engane sobre isso. Ele me enviou aqui para dizer a você que a todo custo e por todos os 
meios ele o carregará, não importa o que aconteça com ele, não há nada que ele não faça, desde que tenha 
poder humano.' Lá ele se sentou, magro, frágil, doente, mas absolutamente radiante com a refinada compreensáãt 
da Causa. Seria a derrota, a ruína e o massacre de Hitler, excluindo todos os outros propósitos, lealdades e 
objetivos.” 


Macliheireaisletadooy Mocgjente britânico, William Stephenson, codinome “Intrepid”, aos Estados Unidos em 1940 com 
ordens de fazer todo o possível para trazer os Estados Unidos para a guerra. Stephenson e cerca de 300 outros agentes 
britânicos instalaram-se no Rockefeller Center na cidade de Nova York, sem pagar aluguel, e “ interceptaram 
correspondências, escutas telefônicas, arrombaram cofres, sequestraram ... Estados Unidos entrando na guerra. Isso 
ocorreu com o pleno conhecimento e cooperação de Roosevelt e com a colaboração de agências federais. 


Na verdade, Stephenson serviu como um canal direto entre Churchill e Roosevelt. 

Conforme descrito nos capítulos anteriores, os judeus, tanto na Grã-Bretanha quanto na América, estavam conduzindc 
uma guerra de propaganda em grande escala contra a Alemanha nazista, e Stephenson e sua “Operação Intrépida” se 
juntaram a eles nesse esforço. Ao trabalhar em direção ao objetivo de trazer a América para a guerra, Stephenson e seus 
homens trabalharam de mãos dadas com os judeus americanos, incluindo os judeus de Hollywood. 

Gore Vidal, em seu livro “Screening History,” 1992, (que é sobre como a auto-imagem da América é determinada e 
controlada pela indústria cinematográfica em Hollywood), relatou que a partir de 1937, os americanos foram submetidos a 
um filme após o outro glorificando a Inglaterra e os heróis guerreiros que construíram o Império Britânico. Uma figura-chave 
na geração de todos esses filmes pró-britânicos foi o judeu húngaro Alexander Korda. Korda começou a trabalhar em filmes 
em Budapeste antes da Primeira Guerra Mundial. Quando o judeu communis Bela Kuhn assumiu o governo húngaro em 
1919 e instalou seu regime totalmente judeu, ele instalou Korda como chefe da agora nacionalizada indústria cinematográfic 
húngara. Quando o regime de Kuhn foi expulso pelo almirante Horthy alguns meses depois, Korda foi preso brevemente, 
mas logo libertado. Ele então foi para Berlim para se estabelecer na indústria cinematográfica de lá, mas acabou se 
mudando para Londres sob pressão dos nazistas. Em Londres, Korda fundou o estúdio de cinema Denham em uma 
propriedade de 165 acres fora de Londres e estabeleceu sua própria lista de atores contratados, incluindo Leslie Howard, 
Merle Oberon (que se tornou a segunda Sra. Korda em 1939), Wendy Barrie, Robert Donat, Maurice Evans e Vivien Leigh. 
Korda se tornou uma figura importante na indústria cinematográfica britânica, o fundador da London Films, bem como do 
estúdio Denham, e o proprietário da British Lion Films, uma empresa de distribuição de filmes. (Somente um judeu poderia 
começar do nada e construir um império como o de Korda em tão pouco tempo, porque um gentio sem um tostão não 
teria acesso ao capital judaico.) 


Conforme descrito anteriormente aqui, Churchill era bem relacionado aos judeus na Grã-Bretanha. No início da 
guerra, Churchill enviou Korda a Hollywood para montar um estúdio de cinema lá. Como Stephenson, Korda tornou-se 
agente de Churchill e propagandista em Hollywood. Seu estúdio de cinema começou a produzir um fluxo constante de 
filmes sobre “a pequena e corajosa Inglaterra enfrentando os nazistas do mal”. 

Mas Korda não foi o único a produzir filmes pró-britânicos e antinazistas em Hollywood. Como também descrito anteriorment 
aqui, Hollywood era propriedade e controlada por judeus e, simultaneamente com os filmes de Korda, todos os estúdios de 
Hollywood produziram um fluxo constante de filmes pró-britânicos e anti-alemães sem qualquer sugestão de Churchill. Os 
judeus de Hollywood, em coordenação com outros judeus poderosos, já estavam totalmente engajados na guerra de 
propaganda contra a Alemanha. Mas o caso de Korda era único porque ele era praticamente um agente do governo 
britânico e parte integrante da organização de propaganda altamente coordenada e controlada na América, cujo objetivo 

era trazer a América para a guerra ao lado da Grã-Bretanha. 


Churchill compreendia o poder dos judeus tanto na Grã-Bretanha quanto na América. Ele se tornou primeiro-ministro 
principalmente como resultado do apoio de seu grupo de apoio judeu, The Focus. De acordo com o professor Michael J. 
Cohen, em seu livro “Churchill and the Jews”: 

“Churchill acreditava que o movimento sionista comandava poderosa influência política e econômica, particularmente 
nos Estados Unidos. Ainda em dezembro de 1939, ele deu palestras a seus colegas de gabinete sobre o importante papel 
que os sionistas poderiam desempenhar na mobilização de recursos americanos para o 


eNarqguinga quelatedhianiveléle disse a eles que não foi por motivos leves ou sentimentais que o governo emitiu a 
Declaração Balfour em 1917, mas para mobilizar o apoio americano. Em 19389, Churchill acreditava que a história se 
repetiria, que os sionistas, por meio de seus representantes do outro lado do Atlântico, poderiam ser influentes na 
aceleração da entrada precoce vitalmente necessária dos americanos na guerra. 


Embora o público americano se opusesse veementemente a entrar na guerra, Roosevelt estava determinado a 
encontrar uma maneira de entrar. As atas publicadas de uma reunião do Gabinete de Guerra em agosto de 1941 em 
Londres contêm o relatório de Churchill ao Gabinete de Guerra. Churchill disse: “Ele [Roosevelt] obviamente estava 
determinado a que eles [os Estados Unidos] entrassem [na guerra]. Incluído também nas atas estava este comentário 
de Churchill: “O presidente disse que travaria uma guerra, mas não a declararia e que se tornaria cada vez mais 
provocador. Se os alemães não gostassem, eles poderiam atacar as forças americanas... Tudo deveria ser feito para 
forçar um incidente”. Mas a Alemanha recusou-se a morder a isca e teve muito cuidado para evitar qualquer incidente 
que pudesse ser usado como pretexto pelos Estados Unidos para entrar na guerra. 


Em 5 de julho de 1941, o Almirante Little, da Delegação Naval Britânica em Washington, escreveu ao Almirante 
Pound, o Primeiro Lorde do Mar: Os alemães não serão lentos em atacá-los.” Little acrescentou, talvez brincando: 
“Caso contrário, acho que seria melhor organizarmos um ataque com nossos próprios submarinos e de preferência na 
escolta!” Algumas semanas antes, Churchill, procurando uma chance de trazer a América para a guerra, escreveu a 
Pound sobre o navio de guerra alemão Prinz Eugen: “Seria melhor, por exemplo, que ela fosse localizada por um 
navio dos EUA, pois isso poderia tentá-la para atirar naquele navio, proporcionando assim o incidente pelo qual o 
governo dos EUA ficaria tão grato.” Incidentes no Atlântico Norte ocorreram, cada vez mais, à medida que os Estados 
Unidos se aproximavam da guerra com a Alemanha. 


Entre 9 e 12 de agosto de 1941, antes de os Estados Unidos entrarem na guerra, o presidente Roosevelt se 
encontrou com Churchill a bordo do encouraçado britânico Prince of Wales, ancorado na Argentina, Terra Nova. 
Juntos, eles redigiram a Carta do Atlântico, estabelecendo seus objetivos para a guerra e a paz. O envolvimento da 
Marinha dos EUA na atual Batalha do Atlântico também foi discutido. A Marinha dos Estados Unidos já estava envolvid: 
na escolta de comboios de material de guerra através do Atlântico para a Grã-Bretanha, um ato de guerra de acordo 
com as regras internacionais de guerra, mas após a reunião da Terra Nova, a Marinha dos Estados Unidos começou a 
confrontar ativamente os submarinos alemães. A essa altura, os EUA já estavam em uma guerra não declarada e de 
fato com a Alemanha; uma guerra que a Alemanha não provocou, não quis, e uma guerra que a Alemanha tentou 
desesperadamente evitar. 

Mas Roosevelt queria estar totalmente contra a Alemanha e isso exigiria uma declaração de guerra do Congressc 
embora, até agora, a Alemanha tivesse conseguido evitar fornecer um pretexto para isso. A Alemanha havia entrado 
em um Acordo Tripartido com a Itália e o Japão, um dos termos do qual era que se um de seus membros acabasse em 
uma guerra, todos os três estariam na guerra. 

Como Roosevelt não teve sucesso em provocar os alemães em uma guerra, ele voltou sua atenção para o Japão. Ao 
provocar uma guerra com o Japão, ele teria então a guerra que desejava com a Alemanha. Tanto Joseph E. Persico, 
em seu livro, "Roosevelt's Secret War", quanto Robert B. Stinnett, em seu livro, "Da of Deceit", provam, sem sombra 
de dúvida, com base em anos de pesquisa de dezenas de documentos, que Roosevelt provocou os japoneses a atacar 
nossa frota no Havaí, mas também que ele se recusou a avisar os comandantes no Havaí sobre o iminente ataque 
japonês, embora soubesse precisamente quando e com que força o ataque viria. Após o ataque japonês, a opinião 
pública passou de fortemente contra para fortemente a favor da guerra. O Congresso não perdeu tempo formalmente 


dedtararedanabeteal byftragieJapão. O Acordo Tripartido levou a Alemanha a uma guerra com os Estados Unidos. 
Tanto Churchill quanto Roosevelt haviam alcançado seu objetivo. 

Como Roosevelt incitara o Japão à guerra apenas para ter a guerra que realmente desejava com a 
Alemanha, ele anunciou que a guerra contra a Alemanha teria prioridade sobre o Japão. Quando a Alemanha 
fosse derrotada, disse Roosevelt, voltaríamos toda a nossa atenção para derrotar o Japão. Mas primeiro, a 
Alemanha. Em 15 de fevereiro de 1942, Churchill disse o seguinte sobre a entrada dos Estados Unidos na guerra: 
“Foi com isso que sonhei, almeyjei, trabalhei e agora aconteceu.” Trinta anos antes, Churchill havia dito a Lord 
Asquith que... a ambição de sua vida era “comandar grandes exércitos vitoriosos em batalha”. 
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A guerra brutal com a União Soviética continuou em ritmo acelerado. A União Soviética e a Alemanha 
representavam duas gigantescas forças opostas com sistemas políticos, sociais, econômicos, religiosos e culturais 
conflitantes, que um dia estavam fadados a entrar em conflito. Hitler via a si mesmo como o defensor da civilização 
cristã ocidental contra um inimigo voraz que ameaçava varrer e destruir a Europa. 

Ele havia feito o possível para resolver as questões com a Grã-Bretanha e o Ocidente antes de lançar seu ataque 
à União Soviética, mas a Grã-Bretanha e os Estados Unidos se recusaram a cooperar. Em sua decisão de invadir 
a União Soviética, Hitler calculou que o tempo estava se esgotando para a Alemanha. A União Soviética estava 

se tornando mais poderosa a cada dia. Se a Alemanha tivesse esperado para atacar, poderia ter sido tarde demais 
Em retrospecto, parece quase insano que a Grã-Bretanha e os Estados Unidos tenham escolhido se aliar à Rússia 
comunista controlada pelos judeus contra seus próprios irmãos - a Alemanha cristã. 

Mas fizemos mais do que simplesmente nos “aliar” à Rússia soviética. De acordo com os EUA 
O congressista Hamilton Fish, em seu livro, “Tragic Deception: FDR & America's Involvement i World War |I”, sob 
a Lei Lend-Lease, FDR enviou à Rússia 20.000 aeronaves, 400.000 caminhões, milhares de toneladas de 
munições, grandes quantidades de couro para sapatos , tecidos para uniformes, centenas de quilômetros de 
arame farpado e linhas telefônicas, milhares de locomotivas e automóveis, alimentos muito necessários, 
suprimentos de todos os tipos em grande escala e equipamentos para a instalação de novas plantas industriais 


para substituir as destruídas pelos alemães. Se não fosse por essa cornucópia infinita de material bélico, a Rússia 
teria sido derrotada. 


CAPUT 2 E 
O objetivo aliado? Destruição da Alemanha! 


“Você deve entender que esta guerra não é contra Hitler ou o nacional-socialismo, mas contra a força do povo 

alemão, que deve ser esmagado de uma vez por todas, independentemente de estar nas mãos de Hitler ou de 
um padre jesuíta.” Winston Churchill, 1940, conforme citado no livro de Emrys Hughes, “Winston Churchill, His 
Career in War and Peace”. 

Frederick Lindemann, mais tarde conhecido como Lord Cherwell, era um judeu nascido em Baden-Baden, 
alemão, mas criado na Inglaterra. Ele voltou para a Alemanha para obter um Ph.D. em física pela Universidade 
de Berlim, após o que voltou para a Inglaterra. Lindemann foi um dos pioneiros do desenvolvimento tecnológico 
da aviação britânica e, quando Churchill se tornou primeiro-ministro, nomeou Lindemann como o principal 
consultor científico do governo britânico (e dele). Como judeu, Lindemann nutria um ódio patológico, não apenas 
dos nazistas, mas da Alemanha e do povo alemão. A vingança contra os alemães motivou todas as suas ações 
e opiniões. Ele foi um dos principais defensores desde o início do “bombardeio de área” das cidades alemãs e 
elaborou um “plano” para executá-lo. 

O plano Lindemann propunha que a Grã-Bretanha deveria esquecer os alvos militares e concentrar os 
ataques aéreos na população civil da Alemanha, a fim de quebrar o moral do povo alemão. Depois que seu 
moral fosse quebrado, acreditava Lindemann, e Churchill acreditava também, o público alemão exigiria uma 
rendição incondicional aos Aliados. Seu plano propunha que “o bombardeio deve ser direcionado as casas da 
classe trabalhadora. Casas de classe média têm muito espaço ao seu redor, então estão fadadas a desperdiçar 
bombas.” 

“Deve ser enfatizado”, disse Lindemann, “ que a destruição de casas, serviços públicos, transporte e 
vidas, a criação de um problema de refugiados em uma escala sem precedentes e o colapso do moral tanto em 
casa quanto nas frentes de batalha pelo medo de bombardeio prolongado e intensificado, são objetivos aceitos 
e pretendidos de nossa política de bombardeio. Eles não são subprodutos de tentativas de atacar fábricas”. Em 
outras palavras, matar um grande número de civis deveria ser o objetivo principal dos bombardeios. 


Lindemann não estava escrevendo no vácuo quando criou o Plano Lindemann. O professor Solly Zuckerma 
e o professor Desmond Bernal, ambos judeus, também fizeram estudos sobre os efeitos do bombardeio de áreas 
em estruturas e pessoas, e ambos se tornaram fortes defensores do bombardeio maciço da Alemanha. 
Bombardear cidades como meio de travar uma guerra total já havia se tornado uma estratégia aceita entre os 
membros do “partido da guerra” da Grã-Bretanha. A Grã-Bretanha começou a desenvolver e construir 
bombardeiros pesados de longo alcance já em 1933. Os Estados Unidos fizeram o mesmo. O Lancaster, o B17 
e o B24 foram construídos sem propósito, exceto para destruir cidades e infligir baixas massivas à população alei 


aMasbiandestetrkPeACagises pequenos, rápidos e “táticos”. Mil armadas de aviões de bombardeiros “estratégicos” 
pesados quadrimotores não tinham propósito militar. O Coronel (mais tarde Brigadeiro-General) Robin Olds, um oficial 
altamente respeitado e piloto de caça da USAF que serviu na Segunda Guerra Mundial e no Vietnã, afirmou mais de 
uma vez que o chamado programa de bombardeio estratégico era ineficaz, inútil e inútil. É geralmente reconhecido 
hoje que o programa de bombardeio estratégico não encurtou a guerra em um único dia e que, no final, não serviu a 
nenhum propósito militar. Afinal, a Alemanha atingiu seu maior nível de produção de guerra nos últimos meses da 
guerra, quando o bombardeio foi mais intenso. 

O coronel Olds, entre muitos outros, era da opinião de que caças-bombardeiros carregando uma única bomba 
voando baixo e rápido teriam sido muito mais eficazes contra alvos militares e estratégicos alemães. Ele disse que um 
único Mustang poderia ter jogado uma bomba de quinhentas libras pela janela de qualquer fábrica na Alemanha. Era 
impossível atingir uma fábrica com uma enorme formação de bombardeiros voando a 25.000 pés sem destruir tudo 
por quilômetros ao seu redor. Ele também enfatizou que isso teria minimizado muito as baixas civis. Talvez o coronel 
fosse ingênuo. Talvez ele não tenha entendido que o verdadeiro propósito do “bombardeio estratégico” era maximizar 
as baixas civis. 

Em uma palavra, o objetivo do “bombardeio estratégico” era genocídio!! 

Enquanto a Grã-Bretanha e os Estados Unidos construfam milhares e milhares de bombardeiros pesados de 
longo alcance, quadrimotores, projetados para nenhum outro propósito senão a destruição de cidades e o massacre 
de um grande número de civis, a Alemanha construía apenas aviões leves, manobráveis e de baixa altitude. 
bombardeiros projetados para apoio terrestre. Esses aviões eram inadequados para bombardeios terroristas genocidas 
Hitler só empreendeu o bombardeio de alvos civis britânicos com relutância, três meses depois que a RAF iniciou uma 
campanha de bombardeio de cidades alemãs. Hitler estaria disposto a qualquer momento para parar o massacre. 


O Gabinete de Guerra de Churchill adotou o Plano Lindemann em março de 1942, que então se tornou a política 
oficial da Grã-Bretanha. Esta decisão do Gabinete de Guerra foi mantida em segredo do público britânico durante a 
guerra e por muitos anos depois. O povo britânico foi informado de que apenas alvos militares e industriais foram 
bombardeados, e qualquer dano além disso não foi intencional. A verdadeira natureza do bombardeio britânico de 
cidades e civis alemães foi revelada em 1961 em um livro intitulado Ciência e Governo do físico e romancista Sir 
Charles Snow. A seguinte passagem do livro foi imediatamente traduzida e publicada em vários idiomas: 


“No início de 1942, o professor Lindemann, nessa época Lord Cherwell e membro do gabinete, apresentou um 
documento do gabinete ao gabinete sobre o bombardeio estratégico da Alemanha. Descreveu em termos quantitativos 
o efeito na Alemanha de um bombardeio britânico de ensive nos próximos dezoito meses (aproximadamente março 
de 1942-setembro de 1943). O documento estabeleceu uma política estratégica. O bombardeio deve ser dirigido 
essencialmente contra as casas da classe trabalhadora alemã. As casas de classe média têm muito espaço ao seu 
redor e, portanto, estão fadadas a desperdiçar bombas; fábricas e “objetivos militares” há muito haviam sido 
esquecidos, exceto nos boletins oficiais, pois eram muito difíceis de encontrar e atingir. O jornal afirmava que - dada 
a concentração total de esforços na produção e uso de aeronaves - seria possível, em todas as grandes cidades da 
Alemanha (ou seja, aquelas com mais de 50.000 habitantes), destruir 50% dos todas as casas”. 


Angus Calder escreveu, em seu livro, “A Guerra do Povo”, 1969: “Pode ser uma História Inconveniente, mas a 
Inglaterra, e não a Alemanha, iniciou a matança assassina de bombardear civis, provocando assim retaliação. [Neville] 
Chamberlain admitiu que isso [bombardeio de civis e cidades] era “absolutamente contrário ao direito internacional”, 
Começou em 1940 e Churchill acreditava que continha o segredo da vitória. Ele estava convencido de que ataques de 
intensidade suficiente poderiam destruir 


OMaorinelar Adelaiadhre &9esitanto, seu Gabinete de Guerra planejou uma campanha que abandonou a prática aceita de 
atacar as forças armadas inimigas e, em vez disso, fez dos civis o alvo principal. 

Noite após noite, bombardeiros da RAF em números cada vez maiores atacavam por toda a Alemanha, geralmente em 
moradias da classe trabalhadora, porque estavam mais densamente lotadas.” 


A Grã-Bretanha dedicou mais de seus recursos ao Comando de Bombardeiros da RAF do que a todos os outros 


ramos das forças armadas britânicas juntos. Tendo descoberto no início da guerra que era quase impossível atingir um 
alvo pequeno, como uma fábrica ou uma pista do alto, o Comando de Bombardeiros decidiu concentrar alas aéreas 
inteiras em ataques de bombardeiros de mil aviões por vez nas cidades alemãs. . Para evitar perdas de aviões para 
caças alemães e fogo antiaéreo do solo, esses ataques maciços foram realizados apenas à noite em grandes altitudes. 
Os britânicos desistiram de alvos militares no início da guerra e decidiram se concentrar inteiramente nas cidades da 
Alemanha, usando os centros das cidades como ponto de mira. Os centros das cidades eram a parte mais antiga das 
cidades, datando da Idade Média e além. Nos centros das cidades, as ruas eram estreitas e os prédios próximos uns dos 
outros, construídos principalmente de madeira altamente inflamável, cobertos com gesso, que pegavam fogo facilmente 
e queimavam furiosamente. As pessoas nessas cidades antigas sofreram mortes agonizantes ao serem fritas, cozidas e 
grelhadas pelo fogo, ou despedaçadas pelas explosões. 


HAKKKAA 


Os Estados Unidos entraram na guerra aérea na Europa em setembro de 1942 com grupos aéreos de B-24 e B-17 
voando para fora da Grã-Bretanha. A princípio, os Estados Unidos não atacaram civis diretamente, mas tentaram realizar 
bombardeios de precisão em fábricas e instalações militares alemãs. Enquanto os britânicos voavam todos os seus 
ataques à noite, os americanos faziam seus bombardeios durante o dia, para melhorar a precisão do bombardeio. Mas o 
“bombardeio de precisão” em grandes altitudes era uma fantasia, fosse feito durante o dia ou à noite, pois invariavelmente 
mais bombas caíam nas áreas ao redor do alvo do que no próprio alvo. 

Depois de um tempo, os americanos desistiram do “bombardeio de precisão” e se juntaram aos britânicos no “bombardeio 
de área”, ou seja, visando cidades inteiras. 

No final da guerra, 1.000 cidades e vilas alemãs foram bombardeadas, com cerca de 160 das maiores reduzidas a 
escombros. Essas cidades e vilas estavam entre as mais antigas e melhores da Europa; semelhante em valor artístico e 
cultural a Florença, Paris ou Roma. Essas cidades destruídas continham tesouros culturais acumulados ao longo dos 
séculos, incluindo arte, galerias de arte, estatuária, arquitetura, bibliotecas, museus, palácios, pontes, salões de guildas, 
igrejas e catedrais. Os apetrechos desta cultura altamente desenvolvida que levou mil anos para construir e acumular 
foram obliterados em minutos pelas bombas. 


Claro, houve muita objeção na época ao que estava acontecendo, embora a grande maioria do público o apoiasse. 
O semanário católico liberal Commonweal, dificilmente um órgão pacifista, no início de 1944 denunciou a política de 
bombardeio estratégico como “o assassinato de pessoas inocentes e o suicídio de nossa civilização”. 


The London Times Review on the British Official History of the Strategic Air Offensive, comentou: Alguém fecha 
estes volumes sentindo-se desconfortável, que os verdadeiros heróis da história que eles contam não são nem os rivais 
Air Marshalls, nem mesmo os 58.888 de icers e homens de Bomber. Comando que foram mortos em ação. Os heróis 
eram os habitantes das cidades alemãs sob ataque; os homens, mulheres e crianças que estoicamente suportaram e 
trabalharam entre as ruínas flamejantes de suas casas e fábricas, até o momento em que os exércitos aliados os 
invadiram. 

Esse tipo de selvageria se autoperpetuou durante o curso da guerra até que toda pretensão de 


o Macipirereanelatas radietatrais “Regras da Guerra Civilizada” foi finalmente abandonado, pois ambos os lados 
adotaram tacitamente o princípio de que qualquer ato era justificável se apresentasse uma possibilidade remota de 
evitar as terríveis consequências da derrota. 

Mas outro fator também estava em ação na continuação sem sentido e sem sentido do bombardeio de cidades 
e vilas alemãs, mesmo depois que a vitória era certa, e isso era simples “inércia”. Os bombardeios maciços 
continuaram porque era para isso que o Comando de Bombardeiros e a Força Aérea do Exército dos Estados Unidos 
haviam sido organizados. Como qualquer organização complexa e dinâmica, depois de um tempo todo o complexo 
industrial militar ganhou vida própria e meio que funcionou sozinho. As linhas de montagem de aeronaves, tanto na 
Grã-Bretanha quanto na América, produziram um fluxo constante de novos bombardeiros. Os fabricantes de bombas 
operavam suas linhas de montagem de bombas dia e noite. O sistema de abastecimento de combustível da aeronave 
funcionou automaticamente, entregando o combustível da aeronave no tempo necessário nos pontos necessários. 
Os comandos de treinamento continuaram a produzir milhares de novos pilotos e tripulantes. Oficiais de estado-maior 
designados para escolher alvos e informar as tripulações dos bombardeiros antes da decolagem continuaram a fazer 
seus trabalhos. Todo o complexo militar/industrial projetado e organizado para lançar milhares de toneladas de 
bombas diariamente nas cidades alemãs funcionava como uma máquina gigante no piloto automático. Ninguém teve 
que dizer a ele para fazer seu trabalho. Apenas o inverso. Alguém em alta autoridade teria que dizer para parar. 
Mesmo que alguém tivesse dito para parar, ele encontraria uma tremenda resistência burocrática. Além disso, os 
comandantes do gigantesco aparato de bombardeio, Churchill, Roosevelt, Air Marshall Harris e o general Hap Arnold, 
estavam inclinados a continuar o bombardeio, justificado ou não. 

Tanto a Alemanha quanto o Japão teriam encerrado a guerra a qualquer momento com um armistício se 
tivessem tido a chance de fazê-lo, mesmo na primavera de 19483. Se isso tivesse acontecido, a maior parte da morte 
e destruição teria sido evitado. Mas a política de rendição incondicional de Roosevelt, apoiada por Churchill, tornou 
esse fim impossível. 

A exigência de rendição incondicional garantiu que a longa e penosa luta que deixou grande parte da Europa Ocidenta 
em ruínas, com milhões de mortos, continuaria até o amargo fim. Churchill e Roosevelt, não Hitler, foram os 
responsáveis por isso. No verão de 1943, quando Churchill estava prestes a deixar Londres para se encontrar com 
Roosevelt em uma conferência em Quebec, um repórter da revista Time perguntou a Churchill: “Você oferecerá termos 
de paz à Alemanha?” Churchill, com uma voz jovial, respondeu: “Céus, não! Eles aceitariam imediatamente.” Todo 
mundo riu. 

Perto do fim da guerra, a maioria das grandes cidades e vilas da Alemanha já havia sido destruída, então 
pequenas cidades e vilas agora eram alvos sem motivo, exceto que não haviam sido bombardeadas antes. Milhares 
de civis alemães inocentes sofreram mortes horríveis todos os dias e todas as noites sem motivo, exceto o capricho 
do oficial do estado-maior que mais ou menos arbitrariamente escolheu sua cidade como alvo naquele dia. Todos os 
empregados dentro do gigantesco aparato de bombardeio continuaram a fazer o trabalho para o qual foram 
designados, e ninguém em autoridade lhes disse para parar, então o bombardeio continuou, dia após dia, noite após 
noite. 

Norman Stone, professor de História Moderna em Oxford, escreveu no Daily Mail: “Já, em 1944... (Nós) 
continuamos bombardeando cidades alemãs meses e meses depois de ter ficado claro que iríamos vencer e que 
Stalin seria tão um inimigo potencialmente mortal. Alguns dos bombardeios foram inúteis. Nos últimos dias da guerra, 
atacamos as velhas cidades de gengibre ao sul de Wurzburg, onde não havia nenhum alvo militar... apenas 
refugiados, mulheres e crianças. Desses atos de sadismo gratuito, o pior foi o bombardeio de Dresden”. 


Dresden! Dresden era uma das cidades mais bonitas da Europa antes de ser bombardeada, um centro cultural 
repleto de elegantes palácios, catedrais e estátuas. Era uma cidade de conto de fadas, com ruas sinuosas de 
paralelepípedos, campanários de igrejas e casas de gengibre. Não tinha significado militar 


qudRalingqiesarieNdykreraimo da guerra, tinha sido uma cidade-hospital, cuidando de milhares de soldados alemães 
feridos. Nem uma única unidade militar alemã estava estacionada lá. Nas primeiras semanas de 1945, o inverno mais frio em 
um século, centenas de milhares de refugiados invadiram Dresden para escapar do avanço do exército russo. Os habitantes 
de Dresden acolheram o maior número possível dessas pobres almas, mas não foi possível acolher todas. Centenas de 
milhares de refugiados assustados, famintos e desesperados concentraram-se na Cidade Velha, acampados nas calçadas e 
em todos os jardim e todos os parques da cidade. Eles dormiam no chão e se amontoavam para não morrer congelados. 


As crianças choramingavam e imploravam por comida. Os serviços sociais da cidade estavam sobrecarregados, embora 
fizessem tudo o que podiam para tentar alimentá-los e cuidar deles. Então os bombardeiros vieram. 

A primeira onda de bombardeiros foi britânica, que chegou à cidade às 22h do dia 13 de fevereiro de 1945, lançando 
milhares de enormes bombas explosivas na Cidade Velha, repleta de refugiados, para explodir os telhados dos edifícios em 
preparação para bombas incendiárias. que viriam logo atrás. 

As bombas altamente explosivas derrubaram o sistema de alerta de ataque aéreo, destruíram os quartéis de bombeiros, 
romperam a rede de água e causaram destruição em massa e mortes. A multidão de refugiados não tinha para onde correr 
nem onde se esconder. Então vieram os bombardeiros carregados com bombas incendiárias que transformaram a Cidade 
Velha em um uivante oceano de fogo. As temperaturas do ar subiram para 1.100 graus Fahrenheit. Ventos de até 160 km/h 
sugaram todo o oxigênio para o centro da tempestade. Dezenas de milhares foram queimados vivos. 

No final da guerra, a ciência do bombardeio havia sido bem elaborada. O padrão de bombas lançadas pelos britânicos foi 
projetado para produzir uma “tempestade de fogo”, e a tempestade de Dresden foi uma das mais espetaculares da guerra. 


Milhares morreram sufocados em porões enquanto o oxigênio era sugado pelas chamas do lado de fora. Milhares mais 
foram lançadas no ar como bonecas de pano e sugadas pelos ventos ferozes direto para o inferno. 

A sucção de ar da tempestade de fogo foi tão forte que arrancou árvores e levantou telhados de casas a quilômetros de 
distância. O pânico total atingiu o povo. Os cavalos empinaram e correram para a multidão. Animais selvagens, como leões e 
tigres, escaparam dos recintos quebrados do zoológico e correram para a multidão aterrorizada. Enormes cobras deslizavam 
entre os pés dos que fugiam. Os trens-hospital, ainda cheios de soldados feridos da frente, estavam queimando e tentaram 
sair da estação e, no processo, cortaram os membros de crianças pequenas que buscavam cobertura das bombas embaixo 
dos trens. 

A próxima onda de bombardeiros veio três horas depois com altos explosivos e bombas antipessoal. O espaçamento 
das ondas de bombardeiros, bem como os tipos de bombas lançadas, foram cuidadosamente calculados para produzir a maior 
taxa de abates possível. Esta terceira onda de bombardeiros atingiu as equipes de emergência e bombeiros, bem como 
multidões de pessoas que escaparam dos incêndios a céu aberto, conforme planejado. O resultado foi um massacre. 


No dia seguinte, a 8º Força Aérea americana completou a destruição da cidade. Durante o bombardeio, um total de 
1.300 bombardeiros pesados britânicos e americanos lançaram quase 4.000 toneladas de bombas altamente explosivas e 
dispositivos incendiários em Dresden. O episódio mais vergonhoso do ataque aéreo a Dresden foram os caças americanos 
Mustang que seguiram a onda de bombardeiros B-17. 
Enxames de pessoas fugindo das bombas e buscando refúgio nas margens do rio Elba foram metralhados pelos caças 
Mustang. Pilhas de corpos jaziam por toda parte ao longo das margens como resultado do bombardeio. Foi assim que uma 
testemunha ocular descreveu: *... dezenas de caças Mustang mergulhando baixo sobre as pessoas amontoadas nas margens 
do Elba, bem como nos gramados maiores do Grosse Garden, a fim de atirar nelas.” 


A cidade foi completamente destruída e havia tantos cadáveres que o exército alemão enviou unidades para recolhê-los, 
empilhá-los em piras funerárias feitas de trilhos de trem e queimá-los. Prisioneiros de guerra americanos detidos na cidade 
foram trazidos para ajudar. Kurt Vonnegut, o americano 


alMerhies Biasigtre ErdrrsaPive”, foi um deles. Eles percorreram os porões e retiraram todos aqueles que 
morreram sufocados ou queimados e depois os queimaram. Eram tantos corpos que demorou semanas para 
terminar o trabalho. Eles empilharam soldados mortos, mulheres jovens e velhas, meninos de calças curtas, 
meninas com longas tranças, enfermeiras da Cruz Vermelha, bebês. Essas piras queimavam dia e noite. 
Ninguém jamais saberá o número total de vítimas civis resultantes do bombardeio de Dresden por causa dos 
incontáveis refugiados que se refugiaram na cidade, mas as estimativas chegam a 500.000. 

O historiador britânico David Irving, que escreveu o primeiro livro oficial sobre o bombardeio de Dresden, estima 
que 135.000 foram mortos. 

Não havia necessidade militar para o bombardeio de Dresden. Foi um simples assassinato em massa de 
um povo que passamos a odiar como resultado da propaganda judaica antialemã. No entanto, o bombardeio de 
cidades e vilas continuou, mesmo com o colapso do Reich. Aqueles que planejaram e executaram esses 
bombardeios foram e são criminosos de guerra por qualquer definição! Enquanto Simon Wiesenthal e outros 
caçadores de nazistas judeus ainda estão vasculhando as alas geriátricas em todo o mundo em busca de 
“criminosos de guerra” alemães, que podem ter servido apenas seu país na guerra, deve-se pensar no crime 
de Dresden e nas centenas de outras cidades. e cidades explodidas em pedaços e queimadas até o chão, sem 
motivo, exceto malícia. “Aqueles inocentes que perderam a vida em Dresden foram mortos — não por causa de 
algo que fizeram, mas por causa de um acidente de nascimento. Aqueles que morreram no Holocausto de 
Dresden em 13 e 14 de fevereiro de 1945 eram simplesmente alemães.” —lIngrid Rimland, Ed.d. 

Em 16 de fevereiro, apenas dois dias após o bombardeio de Dresden, bombardeiros britânicos atacaram 
a pequena cidade de Pforzheim, conhecida apenas por produzir louças e louças, e mataram metade de seus 
63.000 habitantes. Esses ataques continuaram até o dia em que a Alemanha se rendeu. 

Nos primeiros dias do desenvolvimento do bombardeiro como arma de guerra, Winston Churchill disse: 
“O ar abria caminhos ao longo dos quais a morte e o terror podiam ser levados para bem atrás das linhas do 
inimigo real; às mulheres, crianças, idosos, doentes, que em lutas anteriores teriam necessariamente 
permanecido intocados”. A visão arrepiantemente imparcial de Churchill sobre as capacidades de guerra do ar 
estava encontrando sua fruição na campanha aérea da Grã-Bretanha contra a Alemanha. 

As estimativas de civis mortos no bombardeio da Alemanha chegam a mais de um milhão, possivelmente 
até dois milhões, com outros milhões sofrendo ferimentos horríveis. Perto do fim da guerra, quando a Alemanha 
estava essencialmente indefesa e o bombardeio era mais intenso, as cidades e vilas alemãs, especialmente no 
leste, estavam repletas de incontáveis refugiados fugindo do avanço do exército russo. Ninguém sabe quantos 
refugiados até mesmo para o milhão mais próximo. Dezenas de milhares dessas pobres pessoas foram 
simplesmente reduzidas a cinzas nos incêndios resultantes do bombardeio, sem deixar vestígios e, portanto, 
não puderam ser contadas. Nos últimos anos, tem havido uma tendência de reduzir o número estimado de 
mortos em deferência ao “politicamente correto”. Tornar-se limpo sobre a verdadeira natureza das atrocidades 
dos Aliados contra os alemães durante a guerra não é uma coisa popular de se fazer hoje. Afinal, nós éramos 
os “mocinhos”. 


Machine Translated by Google 


Cadáveres de civis alemães após um bombardeio aliado. Este foi o massacre indiscriminado de inocentes. 
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HR 


Pilhas de corpos após (o) bombardeio d 


e Dresden. 


Eles limparam as ruas e os civis tentam continuar com suas vidas depois que sua 
cidade foi destruída. Que escolha eles tinham? 
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A Alemanha estava cheia de crianças selvagens cujos pais foram mortos nos bombardeios. 
Eles vagavam pelas ruas em busca de comida. 
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Outra cidade alemã pega fogo após ser bombardeada pelos Aliados. 


Este é o inimigo que Churchill e Lindemann p 


— ad 


erseguiram com seus bombardeios maciçc 
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a — qtas 
entraria seus ataques em alvos civis em vez 


de militares. Este é o resultado. Um milhão de civis alemães inocentes como esses foram 
assados, fritos, grelhados ou feitos em pedaços pela campanha de bombardeio dos Aliados, a 
grande maioria dos quais eram mulheres, crianças e idosos. O objetivo era matar o maio! 
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E NES 


aa RÉ ES LATO E - 
Essas mulheres e crianças foram as sortudas; eles saíram vivos. Suas casas foram 
deliberadamente visadas pelo Plano Lindemann da Grã-Bretanha. 


at “as 


Não muito tempo antes, este era um bairro próspero. 
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Este foi um único golpe de bomba. Quando o ataque terminou, esses edifícios e todos os outros 
edifícios nesta cidade alemã, incluindo a fonte de mil anos, foram destruídos. 


A 


Uma idosa alemã olha com tristeza para uma pilha de crianças mortas em idade escolar. 
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me util 


Este imponente edifício ainda está de pé, mas milhares como ele foram destruídos (como este foi) ou 
completamente destruídos em toda a Alemanha pelo “bombardeio estratégico” dos Aliados. A 
campanha de bombardeio britânica visava especificamente as cidades e vilas construídas na Alemanha 
O objetivo era destruir a Alemanha e matar o maior número possível de pessoas. Este edifício continha 


um hospital. 
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160 cidades e vilas alemãs foram destruídas por bombardeios britânicos e americanos. 

Isso foi feito para “aterrorizar” o povo alemão. Destruir essas cidades não serviu a nenhum 

propósito militar e não encurtou a guerra em um único dia. O objetivo era destruir a 
Alemanha e matar tantos alemães quanto possível. 
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Bombardeado e nenhum lugar para ir. 
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Não esqueçamos que fizemos isso..., para pessoas que eram exatamente como nós!!! 


KAKA 


O professor Frederick Lindemann, autor do Plano Lindemann para o assassinato em massa de civis da 
Germa por bombardeio aéreo, também foi um defensor entusiástico do “Plano Morganthau”, um plano para 
desmantelar a indústria da Alemanha após a guerra e reduzir a Alemanha a uma sociedade camponesa medieval. . 
Morganthau escreveu em seu diário, p.11: “A Alemanha deve ser transformada em um deserto, como aconteceu lá 
durante a Guerra dos 30 anos”. Morganthau era secretário do Tesouro de Roosevelt e amigo íntimo e conselheiro 
de Roosevelt. 

O assistente de Morganthau no Tesouro era o judeu comunista Harry Dexter White (Weiss). Na verdade, foi 
ele, White, quem elaborou o Plano Morganthau. De acordo com John T. Flynn, em seu livro “The Roosevelt Myth”, 
de 1948 e revisado em 1956, White era um agente secreto da União Soviética e serviu como um canal de 
informações secretas para os soviéticos. (Isso se provou verdadeiro após a perestroika , quando foi obtido acesso 
aos arquivos soviéticos.) De acordo com Flynn, os comunistas totalmente leais à União Soviética ocupavam 
posições-chave em todos os departamentos e agências do governo Roosevelt, quase todos judeus, que passou 
todos os segredos imediatamente para os soviéticos. Eles também receberam ordens diretamente de Stalin. Um 
desses agentes judeus dos soviéticos, Nathan Silvermaster, que havia trabalhado no Departamento de Agricultura, 
foi nomeado por Roosevelt para ser o chefe da Divisão do Oriente Médio do Conselho de Bem-Estar Econômico. 
Ele formou o “Silvermaster Group”, uma agência de espionagem soviética, que consistia em altos funcionários do 
governo Roosevelt, incluindo Harry Dexter White. (O Grupo Silvermaster incluía Natha Silvermaster, sua esposa 
Helen, Schlomer Adler, Norman Bursler, Frank Coe, Bela Gold, Soni Steinman Gold, Lauchlin Currie, Irving Kaplan, 
George Silverman, William Ullman, Anatole Volko e Harry Dexter White - todos judeus e todos os comunistas e 
todos os altos funcionários da administração Roosevelt.) White tinha acesso ilimitado às informações mais secretas 
do governo. O “Serviço Secreto” era uma agência do Departamento do Tesouro e, como secretário adjunto do 
Tesouro, White tinha informações privilegiadas completas, que repassava assiduamente aos judeus que controlavar 
a União Soviética. A secretária pessoal de Harry Dexter White era uma judia comunista, Sonia Gold, fornecida a ele 
por Nathan Silvermaster. 


Na primavera de 1944, de acordo com Flynn, o Silvermaster Group em Washington recebeu instruções do 
Kremlin delineando o plano da Rússia para a Alemanha após a rendição. As instruções eram claras: destruir a 
capacidade da Alemanha como nação industrial e reduzi-la ao nível de um mero 


pMschinédotasideSibyeraraiter Group passou essas instruções para Harry Dexter White para implementação. 
White recebeu o cargo por causa de seu relacionamento com Morganthau e por causa do relacionamento de 
Morganthau com Roosevelt. White começou a trabalhar imediatamente e produziu o infame Plano Morganthau. 


O Plano Morganthau exigia que a Alemanha fosse dividida em pequenos estados independentes, com 
parte da Alemanha indo para a Rússia e partes para outros países, incluindo a Polônia. Os principais centros 
industriais da Alemanha, incluindo a área do Saar, a área do Ruhr e a Alta Silésia, deveriam ser 
internacionalizados ou anexados pelos países vizinhos. Todo o equipamento industrial da Alemanha deveria 
ser retirado e enviado para a União Soviética. O que não podia ser tirado devia ser destruído. 

As minas deveriam ser destruídas por inundações. A Alemanha era um país completamente industrializado. 
O Plano Morganthau obviamente teria resultado em milhões de mortes de fome na Alemanha, como eles bem 
sabiam. 

Quando Roosevelt partiu para a Conferência de Quebec em 12 de setembro de 1944 para se encontrar 
com o primeiro-ministro Churchill, ele não levou consigo nem o secretário de Estado Hull nem o secretário de 
Guerra Stimson como o protocolo exigiria, mas levou apenas seu secretário e o secretário adjunto do Tesouro. 
Hans Morganthau Jr. e Harry Dexter White. Roosevelt já tinha algum conhecimento prévio do Plano Morganthai 
e sabia que Hull e Stimson se oporiam fortemente a ele, então ele os deixou em casa. 

Na conferência, Morganthau e White apresentaram o plano que White havia traçado a Roosevelt e Churchill. 


Churchill reagiu com raiva e indignação quando o Plano lhe foi apresentado, assim como seu ministro 
das Relações Exteriores, Anthony Eden. Mas, no final, Churchill concordou com o Plano. Posteriormente, foi 
revelado que Morganthau ofereceu a ele $ 6,5 bilhões em dinheiro do Lend Lease, que Churchill não estava 
em posição de recusar. A Grã-Bretanha estava falida e precisava desesperadamente do dinheiro, então ele 
retirou suas objeções em troca do dinheiro e o Plano se tornou a doutrina dos Aliados. 

O parágrafo final do Plano pedia a retirada das forças armadas americanas e britânicas da Alemanha o 
mais rápido possível após a rendição, deixando a Alemanha sob o controle da União Soviética. Quando 
Roosevelt voltou a Washington, não fez nenhum anúncio sobre esse importante acordo e não contou a Hull 
nem a Stimson. Eles só souberam que o Plano Morganthau havia sido adotado lendo-o nos jornais vários dias 
depois. Eles também leram que Churchill receberia $ 6.500.000.000 como contrapartida por retirar suas 
objeções ao Plano. 

Ambos os homens chamaram o Plano de “vingança cega” e ficaram indignados com isso. Quando eles 
confrontaram Roosevelt sobre isso, Roosevelt a princípio negou. No entanto, tornou-se política americana e aliz 

O Plano Morganthau era na verdade um Plano Russo. O Kremlin havia dado ordens a seu agente no 
governo americano, Harry Dexter White, que elaborou o plano de acordo com as especificações do Kremlin, 
depois o entregou a Hans Morganthau Jr., que o apresentou a um Roosevelt doente e debilitado, que então 
fez disso a política americana. Churchill foi subornado para ir junto. Os judeus haviam prevalecido novamente! 
Os judeus que controlavam a União Soviética combinaram seus esforços com os judeus que controlavam a 
administração Roosevelt e produziram um plano que foi entusiasticamente abraçado pelo judeu britânico 
Frederick Lindemann, para destruir seu inimigo, a Alemanha nazista, completamente e para sempre. O 
judaísmo internacional, seja na União Soviética, nos Estados Unidos ou na Grã-Bretanha, possuía um ódio 
patológico pelo povo alemão e nutria um desejo ardente de vingança. Eles combinaram seus esforços, não no 
interesse dos países que representavam, mas para alcançar os objetivos do judaísmo mundial. Agora, eles 
teriam sua vingança contra os odiados alemães. 

Os alemães, é claro, obtiveram uma cópia do Plano Morganthau, um plano para sua destruição total, a partir 
do qual eles entenderam que não tinham escolha a não ser lutar. 


Macitima JarrsintedeoY G4B9!s primeiro-ministro Churchill e o presidente Franklin D. Roosevelt se encontraram na 
cidade de Casablanca, Marrocos, no que é conhecido como a Conferência de Casablanca. Joseph Stalin não 
compareceu. O desenvolvimento mais notável da Conferência de Casablanca foi a proclamação de Roosevelt de 
“rendição incondicional” como a política dos Aliados. Roosevelt e Churchill também decidiram na Conferência 
aumentar o bombardeio estratégico das cidades alemãs. Diante da exigência de rendição incondicional, após a 
qual seriam submetidos ao destrutivo e assassino plano Morgnathau, os alemães tinham apenas duas opções: 
continuar lutando e ser destruídos, ou se render e ser destruídos. Continuar lutando parecia o caminho mais 
honroso a seguir. 

No final, uma versão diluída do Plano Morganthau, conhecida como Joint Chiefs of Staf Directive 1067, ou 
JCS-1067, tornou-se a doutrina ocupacional dos Aliados. O JCS-1067 era apenas um pouco menos oneroso do 
que o Plano Morganthau original. 


KKK 


Hitler tentou repetidamente chegar a um acordo de paz com a Grã-Bretanha, primeiro após a guerra com a 
Polônia e depois de Dunquerque, apenas para ter suas propostas de paz rejeitadas. Ele também havia enviado 
Rudolph Hess em uma missão quixotesca durante a Batalha da Grã-Bretanha para tentar conseguir um acordo de 
paz, mas Churchill se recusou a ouvir Hess. Ele o jogou na prisão, onde permaneceu durante a guerra. 


Os britânicos queriam apenas destruir a Alemanha e não tinham interesse em fazer a paz. Hitler, por outro 
lado, teria apreciado qualquer chance de chegar a um acordo de paz com a Grã-Bretanha e os Estados Unidos a 
qualquer momento durante a guerra. “Rendição incondicional” foi a resposta de Roosevelt e Churchill. Ao mesmo 
tempo em que se recusavam a aceitar qualquer coisa que não fosse a rendição incondicional, a Grã-Bretanha e 
os Estados Unidos continuaram a destruir implacavelmente uma cidade alemã após a outra por meio de 
bombardeios maciços. 

Os Julgamentos de Nuremberg foram conduzidos após a guerra em que os líderes nazistas foram 
considerados culpados de crimes de guerra e executados ou condenados a longas penas de prisão. Mas aqueles 
que julgaram os alemães não eram menos culpados. O chamado “Holocausto” foi inventado nos julgamentos de 
Nuremberg, para absoluto espanto dos acusados, que afirmaram a um homem que nunca ouviram falar de tal 
coisa até o início dos julgamentos. Dúvidas consideráveis foram lançadas sobre as reivindicações do Holocausto 
nos últimos anos, mas mesmo que o chamado Holocausto fosse verdadeiro em todos os detalhes, não se 
compararia como um crime de guerra ao bombardeio da Alemanha. A palavra “genocídio” é usada contra os 
alemães, mas o bombardeio da Alemanha foi o verdadeiro genocídio. Foi também um culturacida. A campanha de 
bombardeio foi realizada para destruir a Alemanha completamente e matar o maior número possível de alemães. 
Civis alemães foram mortos em massa, não porque fossem culpados de alguma coisa, mas apenas porque eram 
alemães. Essa é a própria definição de “genocídio”. 

O grande teólogo católico do século XIII, São Tomás de Aquino, e o protestante holandês Hugo Grotius, do 
século XVII, elaboraram uma “Teoria da Guerra Justa” para determinar a moralidade de uma determinada guerra. 
Para que uma guerra seja justa, diziam eles, antes de tudo, ela deveria ser defensiva por natureza. Os prisioneiros 
feitos em guerra devem ser protegidos. A guerra deve ser declarada publicamente por uma autoridade devidamente 
constituída. Para ser moral ou “justo”, a guerra deve ser vencível — um estado não pode dedicar a população a 
uma missão suicida sem chance de vitória. Para atender aos requisitos de uma guerra “justa”, uma guerra não 
pode resultar em mais males do que eliminar. Após o fim da guerra, apenas os responsáveis diretos pela agressão 
podem ser punidos. “Vingança” não é uma justificativa para a guerra, nem a “vingança” é justificada após uma 
vitória. A vingança é antitética aos valores cristãos. Uma guerra “justa” não deve ser dirigida a civis. Finalmente, a 
decisão de ir à guerra deve ser tomada como último recurso, depois de esgotados todos os esforços para evitar a 9 


TMmonine Arasaldledpyerrpejaanto a conduta em sua execução devem ser justas. 


Se esses padrões tivessem sido aplicados em Nuremberg, todos os lados seriam culpados de crimes de 
guerra. 
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Alemanha como vitima 


Como o Kaiser não iniciou a Primeira Guerra Mundial, Hitler e os nazistas não iniciaram a Segunda Guerra Mundial. 
Além disso, Hitler fez tudo ao seu alcance para evitar uma guerra com a Grã-Bretanha, a França e os Estados Unidos. 
Ele também fez uma série de iniciativas de paz à medida que a guerra avançava, todas as quais foram rejeitadas ou 
ignoradas. A Grã-Bretanha e a França declararam guerra à Alemanha, e não o contrário. Todas as iniciativas militares 
da Alemanha no Ocidente, ou seja, a invasão da Noruega, a invasão da França, a ocupação dos Países Baixos, etc., 
foram ataques preventivos que eram, no fundo, de natureza defensiva. A invasão da União Soviética também foi 
preventiva. A Alemanha também não iniciou o bombardeio de civis, a Grã-Bretanha sim. 


Se a pergunta for feita, o que Hitler e os nazistas fizeram para ganhar sua terrível reputação, a resposta será 
invariavelmente “o Holocausto”. No entanto, o Holocausto não ocorreu (se é que ocorreu) até depois que a guerra 
começou, e só então como resultado da guerra. No entanto, os nazistas foram caracterizados como monstros do mal 
muito antes do início da guerra; mas com base em quê? Nada havia acontecido com os judeus até o início da guerra, 
exceto por certas restrições impostas a eles, apesar de todas as falsas acusações de repressão brutal e previsões de 
extermínio constantemente lançadas pela imprensa judaica. O que finalmente aconteceu com os judeus, se é que 
aconteceu, foi da natureza de uma profecia auto-realizável, provocada pelos próprios que profetizaram. 


Havia razões legítimas para a atitude dos nazistas em relação aos judeus. Hitler e os nazistas viam o comunismo 
como uma ameaça existencial, não apenas para a Alemanha, mas para a civilização ocidental, e viam os judeus e o 
comunismo como a mesma coisa. Além disso, confundir o comunismo com o judaísmo não era infundado, já que o 
Partido Comunista na Alemanha, antes de ser banido por Hitler, era 78% judeu. Também ficou amplamente claro para 
os alemães que foram os judeus que assumiram o controle da União Soviética em uma revolução comunista e eles que 
realizaram o Terror Vermelho. 

Também ficou claro que os líderes de toda e qualquer revolução comunista na Europa, incluindo a revolução de 1918 
na Alemanha, foram instigados e liderados por judeus, por exemplo, Bela Kuhn na Hungria, Karl Liebknecht, Rosa 
Luxemburgo, Kurt Eisner e Eugene Levine, et al, na Alemanha, e Amadeo Bordiga, na Itália. A Guerra Civil Espanhola, 
1936-1939, foi na verdade causada por uma tentativa de tomada da Espanha por comunistas, liderados, como em todos 
os outros casos, por judeus com o apoio da União Soviética. 

Como se isso não bastasse, em 1934, imediatamente após Hitler e os nazistas chegarem ao poder, os judeus 
mundiais declararam uma guerra santa contra a Alemanha e usaram toda a sua influência e poder em todo o mundo 
para tentar paralisar a economia alemã. Isso foi bem antes de Hitler e os nazistas terem a chance de tomar qualquer 
tipo de ação contra os judeus da Alemanha. Eles então realizaram uma campanha de propaganda implacável contra a 
Alemanha e seus líderes nazistas, e usaram sua influência sobre os líderes da Grã-Bretanha e dos Estados Unidos para 
instigar uma guerra contra a Alemanha. Os judeus queriam destruir a Alemanha. Esta não foi uma ameaça vã, pois os 
judeus já haviam conseguido derrubar o regime czarista na Rússia, após o que assumiram o controle total do país. Eles 
agora estavam mirando na Alemanha. Eles organizaram e financiaram a Internacional Comunista (Comintern), cujo 
único propósito era derrubar os regimes existentes na Europa, incluindo a Alemanha, e substituí-los por repúblicas 
soviéticas lideradas por judeus. 

A atitude do judaísmo mundial em relação à Alemanha, conforme representado na seguinte declaração do francês 


Olgrotéas dranriete Aexavrtge Kulisher era bem conhecido de todos. Kulisher escreveu em 1937: “A Alemanha é 
inimiga do judaísmo e deve ser perseguida com ódio mortal. O objetivo do judaísmo hoje é: uma campanha impiedosa 
contra todos os povos alemães e a destruição completa da nação. Exigimos um bloqueio total do comércio, a 
interrupção da importação de matérias-primas e retaliação contra todos os alemães, mulheres e crianças.” 


Em 3 de dezembro de 1942, Chaim Weizmann, presidente do Congresso Judaico Mundial, fez a seguinte 
declaração em Nova York: “Não estamos negando e não temos medo de confessar, esta guerra é nossa guerra e é 
travada pela libertação do judaísmo... mais forte do que todas as frentes juntas é a nossa frente, a do judaísmo. Não 
estamos apenas dando a esta guerra nosso apoio financeiro no qual se baseia toda a produção de guerra. Não 
estamos apenas fornecendo todo o nosso poder de propaganda, que é a energia moral que mantém esta guerra em 
andamento. A garantia da vitória baseia-se predominantemente no enfraquecimento das forças inimigas, na sua 
destruição dentro do próprio país, dentro da resistência. E nós somos o cavalo de Tróia na fortaleza do inimigo. 
Milhares de judeus que vivem na Europa constituem o principal fator na destruição de nosso inimigo. Lá, 
nossa frente é um fato e a mais valiosa ajuda para a vitória.” (Enfase adicionada) 


Não deveria ser surpresa que os nazistas vissem os judeus como inimigos da Alemanha, e os judeus dentro da 
Alemanha como uma “quinta coluna”, pronta e disposta a cooperar com os inimigos da Alemanha de fora. 


Os judeus na Grã-Bretanha apoiaram vigorosamente o apelo de Churchill à guerra contra a Alemanha, e os 
judeus na América também apoiaram vigorosamente a determinação de Roosevelt de entrar em guerra com a Aleman 
O que mais alguém esperaria, exceto que o regime nazista tomaria medidas para isolar os judeus na Alemanha em 
defesa do estado alemão? Eles colocaram um grande número deles em campos de concentração. Os Estados Unidos 
também prenderam os japoneses da costa oeste em campos de concentração depois que a guerra com o Japão 
começou, com muito menos justificativa do que a Alemanha tinha para encarcerar os judeus da Alemanha. 

Em março de 1944, Hitler invadiu a Hungria para impedir que a Hungria mudasse de lado e formasse uma 
aliança com a União Soviética. Os exércitos combinados alemão e húngaro começaram então a defesa da Hungria 
contra a invasão do exército russo que estava prestes a começar. A população judaica na Hungria se aliou abertameni 
à União Soviética e constituía uma perigosa “quinta coluna” dentro da Hungria. Há pouca dúvida, uma vez que a 
batalha começou, que eles teriam feito tudo o que podiam para sabotar as forças alemãs e húngaras que defendiam 
a Hungria para ajudar os russos. Foram tempos desesperados. Recolher os judeus e despachá-los para fora da 
Hungria em 1944 nada mais foi do que legítima defesa por parte dos alemães e dos húngaros. Exatamente para onde 
foram enviados e o que aconteceu com eles depois é assunto de debate entre os proponentes da história “oficial” do 
Holocausto e os proponentes do revisionismo do Holocausto. Os primeiros afirmam que todos foram exterminados 
em Auschwitz, enquanto os últimos afirmam que foram realocados no Oriente. De qualquer forma, permitir que eles 
permanecessem na Hungria, com o conhecimento certo de que eles se tornariam sabotadores na próxima luta de 
vida ou morte com o exército russo, teria sido insano. 


Quando Hitler baniu o Partido Comunista na Alemanha logo depois de se tornar chanceler, depois prendeu os 
comunistas e os encarcerou em Dachau, descobriu-se que a maioria desses comunistas eram judeus. Esses 
comunistas estiveram envolvidos em atividades revolucionárias e em tentativas de minar o estado alemão. Do ponto 
de vista dos nazistas, prendê-los e jogá-los na prisão era apenas bom senso. No entanto, os judeus de todo o mundo 
caracterizaram histericamente este 


coreshimad "pretseguigãagstificada e não provocada de judeus inocentes, apenas porque eram judeus. 

A partir de 1933, a propaganda judaica afirmou que os alemães pretendiam “exterminar” os judeus e 
continuaram a fazer essas afirmações infundadas, mas histéricas, até o início da guerra. 

Depois que a guerra começou, a propaganda começou a alegar que os judeus estavam realmente sendo 
exterminados, embora não houvesse como eles saberem disso, mesmo que fosse verdade. Tanto Henry Morganthau 
Jr., o secretário judeu do Tesouro, quanto seu assistente comunista judeu, Harry Dexter White (Wiese), fizeram essa 
afirmação. Assim como Bernard Baruch, o conselheiro judeu de Roosevelt. Rumores foram desenfreados durante a 
guerra, resultado da propaganda judaica, de que os nazistas estavam exterminando todos os judeus da Europa, 
embora nosso próprio Departamento de Estado zombasse desses relatórios. 

Conforme descrito em um capítulo anterior, as previsões de “extermínio” fazem parte da cultura judaica há séculos. 
No entanto, quando a guerra acabou, com certeza, esses mesmos propagandistas judeus alegaram que todas as 
suas especulações superaquecidas estavam ocorrendo o tempo todo, exatamente como especulado. Na ausência 
de qualquer evidência forense para apoiar sua afirmação, milhares de “testemunhas oculares” judaicas descreveram 
várias maneiras pelas quais os nazistas estavam exterminando os judeus, incluindo vaporizá-los até a morte, 
eletrocussões em massa, jogá-los em fogueiras e, claro, claro, as câmaras de gás. 

Os revisionistas do Holocausto fizeram um bom trabalho desde a guerra ao colocar o Holocausto em 
perspectiva. Não há dúvida de que os judeus foram presos na Alemanha e na Europa e enviados para campos de 
concentração, muitos para campos de “recolocação”, embora muitos judeus tenham permanecido na Alemanha sem 
serem molestados durante a guerra. Não há dúvida de que esses judeus presos foram usados como trabalho forçado 
nos campos de trabalho, e que as condições lá eram duras, não apenas para os judeus, mas também para todos os 
outros detidos nesses campos. Não há dúvida de que muitos judeus morreram durante a guerra, embora certamente 
nem perto dos 6 milhões reivindicados. Mas não há nenhuma evidência de que a Alemanha tivesse um plano ou 
uma política para exterminar todos os judeus da Europa. 


HKKKKKKK 


A Alemanha fez várias tentativas de negociar um acordo de paz antes do início da guerra e várias vezes 
durante a guerra, apenas para ser rejeitada a cada passo. Ainda em 1944, Heinrich Himmler estabeleceu uma 
ligação com Alan Dulles da OSS (predecessor da CIA) através da Suíça para tentar negociar um fim pacífico para a 
guerra. O próprio Dulles era a favor de tentar encerrar a guerra em um acordo negociado, mas tanto Roosevelt 
quanto Churchill eram obstinados em sua exigência de rendição incondicional. 


A Alemanha, que não queria a guerra, estava presa e condenada à destruição, e não havia nada que ela 
pudesse fazer a não ser continuar lutando. A grande maioria das mortes e destruição na guerra foi diretamente 
atribuível à demanda desumana dos Aliados por rendição incondicional, combinada com o plano de implementar o 
Plano Morganthau genocida imediatamente após qualquer rendição incondicional. A exigência de rendição 
incondicional, portanto, parece à primeira vista uma política estúpida e contraproducente, até que se perceba que 
todas as mortes e destruições que ocorreram dentro da Alemanha eram exatamente o que Roosevelt e Churchill 
queriam. Eles não queriam a paz com a Alemanha. Eles queriam destruir a Alemanha. Isso também é o que o 
judaísmo internacional queria. 

Estima-se que mais de 8 milhões de alemães morreram durante a guerra, mas surpreendentes 13 milhões de 
alemães adicionais morreram depois que a guerra acabou; o resultado de expulsões, assassinato em massa, 
brutalidade, exposição e fome. Isso representaria um total de mais de 20 milhões de alemães mortos como resultado 
da guerra. As mortes estimadas durante a guerra para os Estados Unidos e Grã-Bretanha foram 413.000 e 450.000, 
respectivamente. A alegação de que 6 milhões de judeus morreram nas mãos dos nazistas é patentemente absurda. 
A Alemanha foi claramente a verdadeira vítima da guerra. 


Machine Translated by Google Estupro e Massacre 


Quando os exércitos alemães começaram a recuar para o Reich, atrocidades indescritíveis foram cometidas contra 
eles por todos os Aliados, que parecem ter sido tomados por uma espécie de sede de sangue. Todas as sanções 
civilizadas contra a morte de alemães, tanto militares quanto civis, foram removidas. 

Douglas Bazata, em seu livro, “Target Patton”, fala de si mesmo e de outros “atiradores” trabalhando para o OSS 
(precursor da CIA). Ele e os outros atiradores foram designados para acompanhar o exército alemão enquanto ele se 
retirava da França para a Alemanha e matar os retardatários que já haviam descartado suas armas - ou seja, soldados 
alemães, que por causa de ferimentos ou simples exaustão, não conseguiam manter o controle. acima. Eles atiraram 
neles com rifles de precisão à distância enquanto lutavam pelas estradas tentando voltar para a Alemanha. 


Enquanto milhares de armadas de bombardeiros continuaram a destruir cidades alemãs até o dia da rendição, 
durante os últimos meses da guerra 1.800 aviões de combate britânicos e americanos foram lançados sobre a Alemanha 
com ordens de destruir o sistema de transporte de todo o país. Durante todo o dia, todos os dias, os céus estavam 
cheios desses aviões de combate cruzando o interior da Alemanha, metralhando qualquer coisa que se movesse. Eles 
visavam especialmente os trens. Eles primeiro atiraram nas locomotivas a vapor, fazendo-as explodir, depois deram a 
volta e dispararam contra os vagões, incluindo vagões de passageiros carregados com refugiados. Eles metralharam 
veículos nas estradas, pessoas andando de bicicleta ou pessoas apenas caminhando pelas estradas. Eles metralharam 
os fazendeiros que aravam em seus campos e mataram seus rebanhos. Eles metralharam nas janelas das casas. Eles 
metralharam as pessoas nas ruas. 

Eles trabalharam especialmente em colunas de refugiados nas estradas enquanto fugiam de exércitos invasores. Matar 
alemães tornou-se esporte. A Alemanha tornou-se um matadouro onde qualquer coisa que se movesse era um jogo justo. 
Como resultado de tudo isso, os alemães não podiam alimentar seu povo por falta de transporte. Eles não podiam 
alimentar os internos nos campos de concentração. Isso explica as massas de cadáveres emaciados que tanto chocaram 
as tropas americanas e britânicas que os encontraram quando se mudaram para a Alemanha. Epidemias de tifo 
irromperam entre os presos enfraquecidos pela fome. 

Mas os russos foram os piores. Quando eles entraram pela primeira vez na Prússia Oriental, eles estupraram e 
massacraram alemães em massa. Toda a Prússia Oriental pegou as estradas, fugindo do avanço dos russos, tentando 
abrir caminho como refugiados para o coração da Alemanha. “O desastre que se abateu sobre esta área com a entrada 
das forças soviéticas não tem paralelo na experiência europeia moderna. Havia seções consideráveis onde, a julgar por 
todas as evidências existentes, apenas um homem, mulher ou criança da população indígena foi deixado vivo após a 
passagem inicial das forças soviéticas.” George F. Kennan, Memórias, 1967 


Quando os exércitos russos invadiram a Alemanha perto do fim da guerra, a Propaganda Soviética Judaica 
O ministro, Ilya Ehrenburg, imprimiu milhões de panfletos e jogou nas tropas russas, exortando-os quando eles entraram 
na Alemanha a: “Mate os alemães, onde quer que você 


(L) Ilya Ehrenburg, Ministro da Propaganda Judaica de Stalin exortou os soldados russos a estuprar 
mulheres alemãs e matar mulheres e crianças. 


Machine Translated by Google 


encontrá-los! Todo alemão é nosso inimigo mortal. Não tenha piedade de mulheres, crianças ou idosos! 
Mate todos os alemães - elimine-os!” 

Em outro folheto distribuído, Ehrenburg exortou as tropas russas a: “Matem, matem, bravos soldados do 
Exército Vermelho, matem. Não há nada nos alemães que seja inocente. Obedeça às instruções do camarada 
Stalin e coloque a besta fascista em sua caverna. Quebre com força a arrogância racial das mulheres germânicas. 
Leve-os como seu saque legal. Matem, bravos soldados do Exército Vermelho, matem!” 

E em outro folheto: “Os alemães não são seres humanos. Doravante, a palavra alemão significa para nós a 
maldição mais terrível. A partir de agora, a palavra alemão acionará seu rifle. Não falaremos mais. Não vamos 
nos emocionar. Nós vamos matar. Se você não matou pelo menos um alemão por dia, você desperdiçou esse 
dia... Se você não pode matar seu alemão com uma bala, mate-o com sua baioneta. Se houver calma na sua 
parte da frente, se você estiver esperando a luta, mate um alemão antes do combate. Se você deixar um alemão 
vivo, o alemão enforcará um russo e estuprará uma mulher russa. Se você matar um alemão, mate outro - não há 
nada mais divertido para nós do que uma pilha de cadáveres de alemães. Não conte os dias; não conte milhas. 
Conte apenas o número de alemães que você matou. Mate o alemão - esta é a oração da sua velha mãe. Mate o 
alemão - é isso que seus filhos imploram para você fazer. Mate o alemão - este é o grito da sua terra russa. Não 
vacile. Não deixe. Matar.” 


Esses folhetos eram jogados quase diariamente no exército russo. Estimulado por esse tipo de ódio racial, 
não é de admirar que o Exército Vermelho tenha cometido tais atrocidades horríveis. 

“. por relatos de testemunhas oculares, pilhagem, pilhagem, pestilência e estupro, assassinato em massa 
e sofrimento humano em um dos capítulos mais terríveis da história da humanidade.” Senador Eastland, 4 de 
dezembro, Registro do Congresso. 

“Durante três semanas a guerra estava acontecendo dentro da Alemanha, e todos nós sabíamos muito 
bem que, se as meninas fossem alemãs, poderiam ser estupradas e depois fuziladas. Isso foi quase uma distinção 
de combate.” Alexander Solzhenitsyn, como soldado russo com patente de capitão. 

O seguinte conto de horror foi relatado em um livro de Hans Koppe, intitulado “In Their Terror All Were 
Alike,” 1995. Este conto de horror veio de uma cidadã teuto-brasileira Leonora Greier, nascida Cavoa, nascida em 
22 de outubro de 1925 em São Paulo, Brasil. Ela imigrou para a Alemanha antes da guerra. 

Leonora trabalhava para o Serviço Alemão de Trabalho Feminino como datilógrafa em um acampamento na 
cidade de Vilmsee em Neustettin, Alemanha, quando o exército russo invadiu a área. Ela escreveu: 

“Na manhã de 16 de fevereiro [de 1945, uma divisão russa ocupou o campo do Serviço de Trabalho do 
Reich em Vilmsee, em Neustettin. O comissário, que falava bem o alemão, informou-me que o acampamento 
estava dissolvido e que, como éramos uma unidade uniformizada, seríamos transportados imediatamente para 
um campo de coleta. 

Como eu, sendo brasileiro, pertencia a uma nação amiga dos Aliados, ele me confiou a liderança do 
transporte que seguia para Neustettin, no pátio da antiga fundição. Éramos cerca de 500 meninas do Serviço de 
Trabalho Feminino do Reich. 


Machinedirassrieddyredocelucado conosco e nos designou para o quartel dos trabalhadores estrangeiros da fábrica. Mas o 
espaço alocado era muito pequeno para todos nós, então fui falar com o comissário sobre isso. 


Ele disse que era, afinal de contas, apenas um arranjo temporário, e ofereceu que eu poderia ir ao escritório das datilógrafas 
se estivesse lotado demais para mim, o que aceitei de bom grado. Ele imediatamente me avisou para evitar qualquer contato com 
os outros, pois eram membros de um exército ilegal. Meus protestos de que isso não era verdade foram interrompidos com a 


observação de que, se eu dissesse algo assim novamente, levaria um tiro. 


De repente, ouvi gritos altos e imediatamente dois soldados do Exército Vermelho trouxeram cinco meninas. 
O comissário ordenou que se despisse. Quando eles se recusaram por modéstia, ele ordenou que eu fizesse isso com eles e 
que todos nós o seguíssemos. 

Atravessamos o pátio até a antiga cozinha de trabalho, que havia sido completamente esvaziada, exceto por algumas 
mesas ao lado da janela. Estava terrivelmente frio e as pobres meninas estremeceram. Na grande sala ladrilhada alguns russos 
nos esperavam, fazendo comentários que deviam ser muito obscenos, a julgar por como tudo o que diziam provocava gargalhadas 


O comissário me disse para observar e aprender como transformar a raça superior em pedaços lamentáveis de miséria. 
Agora dois poloneses entraram, vestidos apenas com calças, e as meninas gritaram ao vê-los. 
Eles rapidamente agarraram a primeira das meninas e a dobraram para trás sobre a borda da mesa até que suas juntas 
estalassem. Eu estava prestes a desmaiar quando um deles pegou sua faca e, diante dos olhos das outras meninas, cortou seu 
seio direito. Ele parou por um momento, então cortou do outro lado. 

Nunca ouvi ninguém gritar tão desesperadamente quanto aquela garota. Após esta operação, ele enfiou a faca em seu 
abdômen várias vezes, o que novamente foi acompanhado pelos aplausos dos russos. 


A próxima garota chorou por misericórdia, mas em vão, até parecia que o ato horrível foi feito de forma particularmente 
lenta porque ela era especialmente bonita. Os outros três desmaiaram, choraram por suas mães e imploraram por uma morte 
rápida, mas o mesmo destino os esperava também. 

A última ainda era quase uma criança, com seios mal desenvolvidos. Eles literalmente rasgaram 
a carne de suas costelas até que os ossos brancos aparecessem. 

Outras cinco garotas foram trazidas. Elas foram escolhidas com cuidado desta vez. Todos eles eram bem desenvolvidos e 
bonitos. Quando viram os corpos de seus predecessores, começaram a chorar e gritar. Fracamente, eles tentaram 


desesperadamente se defender, mas não adiantou, pois os poloneses se tornaram cada vez mais cruéis. 


Eles cortaram o corpo de um deles no sentido do comprimento e despejaram uma lata de óleo de máquina, que tentaram 


acender. Um russo atirou em uma das outras meninas nos órgãos genitais antes de cortarem seus seios. 


Uivos altos de aprovação começaram quando alguém trouxe uma serra de uma caixa de ferramentas. Isso foi usado para 
rasgar os seios das outras garotas, o que logo fez com que o chão se inundasse de sangue. Os russos estavam em um frenesi 
de sangue. 

Mais meninas estavam sendo trazidas continuamente. Eu vi esses procedimentos terríveis como através de uma névoa 
vermelha. Repetidas vezes ouvi os gritos terríveis quando os seios foram torturados e os gemidos altos na mutilação dos órgãos 
genitais. 

Quando meus joelhos cederam, fui forçado a sentar em uma cadeira. O comissário sempre se certificou de que eu estava 
olhando e, quando tive que vomitar, eles até pararam nas torturas. 

Uma garota não havia se despido completamente, ela também poderia ser um pouco mais velha que as outras, que tinham 
cerca de dezessete anos. Eles encharcaram o sutiã dela com óleo e atearam fogo, e enquanto 


eliienttos,Transiatenay Gfsiro fina foi enfiada em sua vagina até sair pelo umbigo. 

No pátio, grupos inteiros de meninas foram espancadas até a morte depois que a mais bonita delas foi 
selecionada para esta tortura. O ar estava cheio dos gritos de morte de muitas centenas de garotas. Mas comparadt 
ao que aconteceu aqui, o espancamento até a morte lá fora foi quase humano. 

Era um fato horrível que nenhuma das garotas mutiladas aqui jamais desmaiasse. Cada um deles sofreu 
mutilação totalmente consciente. Em seu terror, todos eles eram iguais em suas súplicas; era sempre o mesmo, a 
súplica de misericórdia, o grito agudo quando os seios eram cortados e os gemidos quando os órgãos genitais 
eram mutilados. 

A matança foi interrompida várias vezes para varrer o sangue da sala e limpar os corpos. Naquela noite, 
sucumbi a um caso grave de febre nervosa. Não me lembro de nada daquele ponto em diante até que acordei em 
um hospital de campanha. 

As tropas alemãs haviam recapturado temporariamente Neustettin, libertando-nos assim. Como soube mais 
tarde, cerca de 2.000 meninas que estiveram em RAD, BDM e outros campos próximos foram assassinadas nos 
primeiros três dias de ocupação russa”. 

(assinado) Sra. Leonora Geier, nascida Cavoa. 

Este relato foi um entre muitos de natureza semelhante. As exortações de Ilya Ehrenburg para que as tropas 
russas estuprassem e matassem resultaram em um horror como a Europa nunca havia visto. Os civis alemães, 
principalmente mulheres e meninas, foram tratados como porcos em um matadouro. O seguinte relato sobre o que 
aconteceu na Prússia Oriental quando os russos chegaram foi feito por um soldado alemão depois que as forças 
alemãs foram apressadas para expulsar os russos e tentar proteger a população civil: “Eu era um soldado de 
infantaria 

blindado e tinha sido treinado no mais moderno tanque alemão da época, o Panther. Os sobreviventes das 
tripulações dos tanques foram reunidos nas reservas em Cottbus e mantidos prontos para a ação. 


Em meados de janeiro de 1945, fomos transferidos para Frankfurt, no rio Oder, para uma escola 
prédio. Certa manhã, recebemos armas de infantaria, revólveres, bazucas e metralhadoras. 

No dia seguinte, recebemos ordem de marchar para Neustettin. Viajamos as primeiras 60 milhas ou mais por 
camião, e depois cerca de 90 milhas por dia em marchas forçadas. 

Devíamos assumir alguns tanques que estavam prontos para nós em uma floresta a oeste de Neustettin. 
Após uma marcha que durou dois dias e duas noites, cerca de dez tripulações chegaram à floresta pouco antes do amanhecer. 

Dois tanques foram imediatamente preparados para a ação e guardaram as estradas de acesso, enquanto 
os outros camaradas, exaustos, dormiram um pouco. Ao meio-dia, todos os tanques, aproximadamente 20, 
estavam prontos. 

Nossas ordens eram para estabelecer uma linha de frente e recapturar aldeias e cidades dos russos. 

Meu pelotão de três tanques atacou um subúrbio que tinha uma estação de trem com pátio. Depois que destruímos 
vários canhões antitanque, Os russos se renderam. 

Mais e mais deles emergiram das casas. Eles foram reunidos no pátio 
cerca de 200 sentaram-se amontoados juntos. Então algo inesperado aconteceu. 

Várias mulheres alemãs correram em direção aos russos e os esfaquearam com talheres, garfos e facas. Era 
nossa responsabilidade proteger os prisioneiros e não podíamos permitir isso. Mas foi só quando disparei uma 
submetralhadora para o alto que as mulheres recuaram e nos xingaram por presumirmos proteger esses animais. 
Eles nos instaram a entrar nas casas e ver o que (os russos) haviam feito lá. 


Fizemos isso, alguns de nós de cada vez, e ficamos totalmente arrasados. Nunca tínhamos visto nada 
parecido totalmente, inacreditavelmente monstruoso! Mulheres nuas e mortas jaziam em muitos dos quartos. suástic 


tinHanhisridrapplatrss WnPsealeabdomes, em alguns os intestinos inchados, os seios foram cortados, os rostos espancados 
até virar uma polpa e inchados e inchados. 

Outros foram amarrados aos móveis pelas mãos e pelos pés e massacrados. Um cabo de vassoura saía da vagina de 
um, uma vassoura da de outro, etc. Para mim, um jovem de 24 anos na época, era uma visão devastadora, simplesmente 
incompreensível! 

Então as mulheres contaram sua história: As mães tiveram que testemunhar como suas filhas adolescentes e de doze 
anos foram estupradas por cerca de 20 homens; as filhas, por sua vez, viram suas mães serem estupradas, até mesmo suas 
avós. 

As mulheres que tentaram resistir foram brutalmente torturadas até a morte. Não houve misericórdia. Muitas mulheres 
não eram locais; eles vieram de outras cidades, fugindo dos russos. 

Eles também nos contaram sobre o destino das meninas da RAD cujo quartel havia sido capturado pelos russos. 
Quando a carnificina das meninas começou, algumas delas conseguiram rastejar para baixo do quartel e se esconder. À 
noite, eles escaparam e nos contaram o que sabiam. Haviam três deles... 


As mulheres que libertamos estavam em um estado quase impossível de descrever. Eles estavam muito cansados e 
seus rostos tinham um olhar confuso e vago. Alguns estavam além da fala, corriam para cima e para baixo e gemiam as 
mesmas frases repetidas vezes. 

Tendo visto as consequências dessas atrocidades bestiais, ficamos terrivelmente agitados e determinados a lutar. 
Sabíamos que a guerra estava além da vitória; mas era nossa obrigação e dever sagrado lutar até a última bala...” 


Essa bestialidade foi o resultado direto do propagandista judeu de Stalin, Ilya Ehrenburg, que levou o exército russo a 
um frenesi de tortura, assassinato, estupro e destruição enquanto avançavam para a Alemanha. Onde quer que os alemães 
vivessem, atrocidades semelhantes se tornaram rotina. 

Na Tchecoslováquia, as atrocidades foram horríveis quando os alemães se retiraram. “Muitos alemães foram 
pendurados pelos pés nos grandes cartazes publicitários na Praça de São Venceslau [em Praga], então, quando o grande 
humanitário [Edvard Benes, ex-presidente tcheco ] se aproximou, seus corpos encharcados de gasolina foram incendiados 
para formar vida tochas”. Louis Marschalko 

“Mulheres e crianças foram jogadas da ponte no rio. Alemães foram abatidos nas ruas. Estima-se que 2.000 ou 3.000 
pessoas foram mortas.” FA Voigt, correspondente em Berlim, Manchester Guardian 


Aqueles alemães que eles não mataram foram forçados a abandonar todas as propriedades e deixar essas terras onde 
seus ancestrais viveram por mil anos. “O registro oficial ttheco de nomes de aldeias revela que cerca de 500 aldeias (alemãs) 
não aparecem mais no registro porque literalmente desapareceram da paisagem.” Relatório de Munique, 1965 “Quando as 
tropas coloniais francesas (negras) sob seu comando (do general Eisenhower) entraram na 

cidade alemã de Stuttgart, 'eles levaram mulheres alemãs para o metrô e estupraram cerca de 2.000 delas. “Até 


[8] 


mesmo um repórter do PM 'confirmou relutantemente a história em seus principais detalhes”. 


Ação de paz, julho de 1945 

Depois que os alemães se renderam em 5 de maio de 1945, o banho de sangue começou para valer. Quinze milhões 
de alemães foram forçados a deixar seus lares ancestrais na Europa Oriental, incluindo a Prússia Oriental Alemã, partes da 
Polônia, Tchecoslováquia, Iugoslávia, Hungria e Romênia, rumo à Alemanha, deixando todas as suas propriedades para trás. 
Três milhões deles morreram durante a jornada para a Alemanha como resultado de ataques brutais, assassinato em massa, 
estupro em massa, fome e exposição ao sol. 

“Deus, eu odeio os alemães...” O general Eisenhower escreveu em uma carta para sua esposa em setembro de 1944, 
e ele repetidamente expressou tais sentimentos para os outros, e não apenas para os militares da Alemanha. 


pasadaneTassiBrrdderalss alemães. Cinco milhões e meio de soldados alemães foram feitos prisioneiros pelos 
americanos sob Eisenhower. Um mês antes do fim da guerra, Eisenhower emitiu ordens especiais sobre o 
tratamento dos prisioneiros alemães. A seguinte declaração específica estava contida em suas ordens: “Os 
recintos da prisão não devem fornecer abrigo ou outros confortos”. Esses prisioneiros de guerra alemães foram 
reunidos em vastos cercados de arame farpado em campos abertos ao longo do rio Reno, sem nenhum tipo de 
abrigo. Ele também ordenou que eles não recebessem água ou comida por seis dias após serem conduzidos a 
esses complexos e, a partir de então, apenas rações de fome, embora os americanos tivessem grandes estoques 
de comida à mão. Os prisioneiros dormiam no chão na chuva e na neve e não recebiam cuidados médicos. 
Estima-se que 1,7 milhão desses prisioneiros alemães morreram de fome, gangrena, congelamento e exposição 
durante o ano em que foram mantidos em cativeiro americano. 


vingança judaica 


Quando os alemães foram derrotados e os combates cessaram na Europa, os judeus invadiram a Alemanha 
aos milhares para buscar sua vingança e obter sua parte nos despojos. Eles imediatamente começaram a 
implementação do Plano Morganthau, um plano de vingança judaica para destruir a economia alemã, subdividir a 
Alemanha em vários estados menores, escravizar milhões de seus cidadãos e exterminar até 20 milhões de 
pessoas. Embora o Plano tenha sido atenuado por cabeças mais sãs, a maior parte dele foi implementada como 
Diretiva do Estado-Maior Conjunto (JCS 1067), com consequências brutais para o povo alemão. 


Os judeus inundaram os Julgamentos de Nuremberg e os usaram como um meio de se vingar da liderança 
alemã. Foi relatado que das 3.000 pessoas que participaram dos julgamentos, 2.400 delas eram judeus. 
Trabalhando logo atrás de seus homens de frente gentios, os judeus podiam fazer o que quisessem, enquanto os 
alemães derrotados, famintos e prostrados não tinham meios de se defender. 


A Brigada Judaica 


Então havia a Brigada Judaica que poucas pessoas conhecem hoje, ou já conheceram. Formados na 
Palestina, vestidos com uniformes do Exército Britânico e montados em jipes americanos, eles seguiram os 
Aliados enquanto empurravam os alemães para fora da Itália, de volta à Alemanha. Os oficiais e suboficiais da 
Brigada Judaica eram judeus britânicos, mas os soldados comuns eram judeus da Palestina, muitos dos quais 
eram de origem alemã. A história da Brigada Judaica é sórdida e deveria ter recebido mais publicidade. A Brigada 
foi criada, não para lutar na guerra, mas para entrar na Alemanha atrás do exército britânico para se vingar dos 
agora desarmados e indefesos alemães. Depois de entrar na Alemanha derrotada, eles formaram o que chamaran 
de “esquadrões de vingança” para rastrear e matar oficiais alemães de alto escalão. A Brigada Judaica era 
tecnicamente parte do Oitavo Exército Britânico, mas operava de forma independente e recebia ordens de líderes 
sionistas em Tel Aviv. 


Usando seus uniformes britânicos e credenciais do Exército Britânico, eles viajaram pela Alemanha e Áustria 
caçando e matando oficiais alemães de alto escalão. A Brigada Judaica tinha apoio logístico ilimitado do Exército 
Britânico, podia requisitar qualquer coisa de que precisasse e viajava para qualquer lugar na Alemanha ou na 
Áustria em caráter “oficial”, embora não prestasse contas ao Exército Britânico. Todos os registros oficiais da 
Alemanha estavam agora nas mãos dos Aliados, aos quais a Brigada Judaica tinha acesso imediato. Além disso, 
eles conheciam a língua alemã e podiam ler o 


andedhins Blerlátes bD Gpotiede obter os endereços residenciais dos oficiais alemães desses arquivos oficiais, 
eles dirigiram para suas casas em seus jipes americanos, representando-se como oficiais britânicos, e quando 
encontraram os oficiais que procuravam, eles os mataram. A essa altura, o exército alemão havia capitulado 

e os oficiais e praças que ainda não estavam detidos nos campos de prisioneiros de guerra haviam largado 

as armas e ido para casa. Eles estavam desarmados e completamente indefesos. 

De acordo com Morris Beckman, em seu livro, “The Jewish Brigade”: “Essas foram as primeiras 
execuções pós-guerra de nazistas selecionados. Havia várias dezenas de esquadrões de vingança operando; 
a estimativa mais alta de execuções foi de 1.500. O número exato nunca será conhecido.” Não houve 
acusações contra esses oficiais alemães, nenhum julgamento, nenhum juiz, nem mesmo uma prisão; eles 
foram simplesmente assassinados de acordo com o capricho ou capricho de judeus em busca de vingança. 
Os oficiais alemães eram considerados “culpados” por serem oficiais alemães. Eles mataram qualquer um 
que quisessem matar com total impunidade. Os judeus chamavam isso de “vingança”, mas, na verdade, era 
um simples assassinato de homens indefesos que podiam ou não ser culpados de nada, exceto de servir no 
exército alemão em defesa de seu país. 

Um desses carrascos judeus, Israel Carmi, explica no livro de Beckman como eles lidaram com seus 
alvos selecionados. “Quando chegávamos a casa do nosso suspeito, colocávamos [British] 

Capacetes da Polícia Militar com faixa branca e braçadeiras policiais. Depois entrávamos em casa e 
levávamos o suspeito connosco, dizendo que o queríamos para interrogatório. Normalmente eles vinham 

sem esforço. Uma vez no carro, contamos ao prisioneiro quem éramos e por que o levamos. Alguns admitiram 
a culpa. Outros ficaram calados. Nós fizemos o trabalho.” Ou seja, eles os mataram. 

“Estávamos queimando de ódio”, disseram eles. “Sabíamos que nosso povo nunca nos perdoaria se 
não explorássemos a oportunidade de matar nazistas.” 

Michael Bar-Zohar, um judeu israelense, escreveu um livro em 1967 intitulado “Os Vingadores”, no qual 
descrevia as muitas atrocidades inacreditáveis cometidas por judeus contra alemães indefesos, civis e ex- 
militares, imediatamente após a guerra. Esses assassinatos em massa foram encobertos pelos militares 
americanos para evitar que o público alemão os conhecesse. Apenas um dos numerosos eventos sobre os 
quais ele escreve ocorreu em 15 de abril de 1946, quando um grupo de judeus do leste europeu na Alemanha 
(eles invadiram a Alemanha no final da guerra), com a cumplicidade de soldados judeus americanos, 
envenenou 3.000 pães que foram depois entregue a um campo de prisioneiros de guerra com 36.000 
prisioneiros alemães da SS. O veneno acabou sendo muito diluído e nenhum dos prisioneiros morreu, embora 
milhares tenham ficado gravemente doentes. 

Em outra passagem de seu livro, Bar-Zohar descreve a alegria entusiástica sentida por esses soldados 
judeus quando estavam prestes a entrar na Alemanha imediatamente após o fim das hostilidades. Eles 
fantasiavam, diz ele, sobre o que fariam quando entrassem na Alemanha, sobre como pretendiam matar civis 
alemães e estuprar mulheres alemãs: “ Mas agora eles estavam indo para a Alemanha! Os homens discutiram 
a notícia com grande entusiasmo. Era bom demais para ser verdade! Dê-nos apenas um mês lá, apenas um 
mês”, eles disseram um ao outro. “Vamos dar a eles algo para se lembrarem de nós para sempre. Eles terão 
motivos reais para nos odiar agora. Teremos apenas um pogrom em números redondos, vamos queimar mil 
casas, matar quinhentas pessoas e estuprar cem mulheres.” E mais de um jovem judeu disse: “Devo matar 
um alemão a sangue frio, devo. E devo estuprar uma garota alemã. Esse é o nosso objetivo de guerra, 
vingança! Não as quatro liberdades de Roosevelt ou a maior glória do Império Britânico ou a ideologia de 
Stalin, mas a vingança, a vingança judaica”. 

Vários oficiais do exército britânico estavam cientes do que estava acontecendo e vários tentaram 
impedi-lo, mas o comando militar britânico recusou-se a agir e fez vista grossa ao assassinato de oficiais 
alemães pela Brigada Judaica. “Os Comandantes do Oitavo Exército sabiam o que estava acontecendo, mas 
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ARA AKA 


Os alemães foram brutalmente tratados por todos os exércitos de ocupação após a guerra, causando a 
morte de até 13 milhões de alemães após o fim da guerra. Somente quando os soviéticos se mostraram uma 
ameaça para o Ocidente é que os Aliados começaram a ceder aos alemães. Eles desistiram deles apenas 
porque agora precisavam de sua cooperação na Guerra Fria que estava se formando. Então mudamos nossa 
opinião sobre os alemães e começamos a considerá-los parte integrante da civilização ocidental. Agora, de 
repente, eles eram os mocinhos. Estávamos errados sobre eles o tempo todo? O general Patton pensava 
assim. Depois de se tornar governador militar da Baviera imediatamente após a guerra, Patton mudou 
completamente de ideia sobre os alemães e começou a perceber que estávamos lutando contra o inimigo 
errado. Ele foi demitido de seu cargo de governador militar da Baviera e “chutado escada acima” por se 
recusar a cooperar com o tratamento brutal de Eisenhower aos alemães derrotados. Ele morreu logo depois 
em circunstâncias misteriosas e suspeitas; muitos acreditam, como resultado de sua recalcitrância. 
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Vencedores e Perdedores 


Foi observado que a Segunda Guerra Mundial foi uma continuação da Primeira Guerra Mundial. Embora essa 


observação seja claramente verdadeira, não é toda a história. A Primeira Guerra Mundial foi travada para 
impedir que a Alemanha dominasse o continente europeu, e o Tratado de Versalhes foi então imposto para 
conter a Alemanha. Quando a Alemanha conseguiu se livrar dos grilhões de Versalhes e se tornou uma grande 
potência novamente, seus antigos antagonistas, a França e a Grã-Bretanha, estavam determinados a travar 
outra guerra. Mas esse foi apenas um elemento da Segunda Guerra Mundial. Nesse ínterim, outra força 
predatória — o judaísmo internacional sob a bandeira do comunismo — emergiu dos destroços da Primeira 
Guerra Mundial para ameaçar uma Europa agora prostrada e indefesa. Os judeus sempre estiveram lá como 
uma força rival da civilização cristã ocidental, mas sempre foram mantidos sob controle. Agora, eles estavam 

se espalhando pelo Corpus Europa como bacilos surgindo em um corpo doente com um sistema imunológico en 

Toda a Europa, incluindo a Rússia, estava falida e desorganizada em consequência da Primeira Guerra 
Mundial e, portanto, extremamente vulnerável às predações deste novo agressor. A Rússia foi a primeira a cair 
em suas garras, resultado da Revolução de 1917, que se tornou sua base de operações. Usando o poder 
econômico e militar da Rússia que agora controlava, o judaísmo internacional, sob a bandeira do comunismo, 
começou a tomar o controle de toda a Europa. Seu modus operandi era fomentar a revolução entre as massas 
descontentes através de uma rede de partidos comunistas dominados por judeus (que foram organizados sob 
a “Internacional Comunista” baseada em Moscou, ou Comintern), e então coordenar com as populações 
judaicas em cada país europeu que funcionavam como “quinta colunas”. (Uma “quinta coluna” é um grupo que 
mina clandestinamente a nação por dentro.) 

A Alemanha sozinha parece ter reconhecido essa nova ameaça à Europa pelo que era e se organizou 
para se opor a ela. Os antigos antagonistas da Alemanha, Grã-Bretanha e França, eventualmente iniciaram 
uma guerra contra a Alemanha (Segunda Guerra Mundial) em busca de sua mesma velha agenda de reprimir 
a Alemanha, embora esse aspecto da guerra tenha se tornado subsidiário à luta principal. A principal luta foi 
entre a Alemanha, como autodesignada defensora da Civilização Cristã Ocidental, por um lado, e os judeus 
internacionais disfarçados de comunismo, com a intenção de conquistar toda a Europa, por outro. O alemão 
Hermann Goering compreendeu a verdadeira natureza da guerra. “Esta guerra não é uma Segunda Guerra 
Mundial. Esta é uma grande guerra racial. Em última análise, é sobre se o alemão e o ariano prevalecem aqui, 
ou se o judeu governa o mundo, e é por isso que estamos lutando lá fora”. (Hermann Goering, conforme citado 
no livro de Michael Burleigh, “The Third Reich, A New History,” 2000) 


Não está claro até que ponto o presidente Roosevelt e o governo Roosevelt entenderam a verdadeira 


natureza da guerra e a qual dos dois aspectos da guerra foi mais devotado. 

Muitos no governo Roosevelt, sem dúvida, estavam convencidos de que a Alemanha era uma ameaça à paz 
mundial e precisava ser detida (bobagem, é claro). Mas em que Roosevelt acreditava? O próprio Roosevelt 
inclinava-se para o socialismo e era um admirador de Joseph Stalin ("Tio Joe", como ele o chamava) e da 
Rússia comunista, e cercou-se de homens com ideias semelhantes. A administração Roosevelt foi infiltrada 
completamente com judeus comunistas que eram os agentes dedicados da Rússia comunista controlada pelos 
judeus. Esses homens fizeram tudo ao seu alcance para aproveitar 


O Igedeirie araestatecoopáracotausa da Rússia soviética (e, portanto, para a causa do judaísmo internacional). 

O subsecretário judeu do Tesouro de Roosevelt, Harry Dexter White, era um agente secreto soviético, e a maioria dos 
conselheiros de Roosevelt eram judeus com indisfarçáveis simpatias soviéticas. 

A agenda de Roosevelt parece ter sido unir-se à União Soviética para destruir a Alemanha e depois dividir o controle do 
mundo ocidental entre os Estados Unidos e a União Soviética. Cada decisão que ele tomou durante a guerra indicava que 
esse era seu objetivo consistente. 

Por meio do programa Lend-Lease, Roosevelt jogou todo o poderio industrial dos Estados Unidos para trás do “Tio 
Joe” e da União Soviética. 20.000 aviões, 440.000 caminhões e enormes quantidades de todos os outros tipos de material 
de guerra foram canalizados para a União Soviética dos Estados Unidos. Sem esse apoio maciço, a Rússia não poderia ter 
derrotado os alemães. 

Ao mesmo tempo em que a União Soviética engajava a Alemanha em uma luta titânica no terreno, tanto Churchill 
quanto Roosevelt, cada um com uma agenda diferente, trabalhavam juntos para destruir as cidades alemãs por meio de 
bombardeios aéreos. A Grã-Bretanha e os Estados Unidos só entraram na guerra terrestre no final, quando a Alemanha já 
estava essencialmente derrotada. 


aaa RA RARAS 


Com milhões de pessoas mortas e a maioria de suas cidades destruídas, a Alemanha foi a perdedora palpável da 
Segunda Guerra Mundial, mas os verdadeiros vencedores de longo prazo da guerra eram menos óbvios, pelo menos no iníc 
A Grã-Bretanha está listada como uma das vitoriosas, mas para a Grã-Bretanha foi uma vitória de Pirro. Ao forçar a 
Alemanha a entrar na guerra e depois se recusar obstinadamente a considerar as inúmeras propostas de paz da Alemanha, 
Churchill não conseguiu nada além de levar seu país à falência e fechar a cortina sobre o Império Britânico. 


Os dois vencedores óbvios da guerra foram os Estados Unidos e a União Soviética. Isso ficou claro para todos. Mas o 


outro grande vencedor, que talvez não fosse tão óbvio, pelo menos não a princípio, foi o judaísmo internacional. Pode-se 
até dizer que o judaísmo internacional foi o principal vencedor da guerra, no entanto, fazer tal afirmação viola um tabu muito 
forte hoje. Os judeus só podem ser retratados como as últimas vítimas da guerra, não como vencedores. Mas, na verdade, 
os judeus venceram em todas as frentes. 

Depois que os soviéticos entraram na Europa Oriental no final da guerra, os judeus foram instalados como a elite 
dominante em quase todos os países que caíram sob o controle da União Soviética. John Gunther, em seu livro "Behind 
the Iron Curtain", Harper, 1949, escreveu que "Polônia, Hungria, Romênia e Tchecoslováquia têm ditadores judeus”. foram 
Matyas Rakosi (Rosencranz), Erno Gero (Singer) e Zoltan Vas. Na Polônia, eles eram os judeus, Minc, Skryeszegski, 
Modzelewski e Berman. Na Romênia, o governante judeu era Anna Pauker. Na Tchecoslováquia, foi Rudolph Slansky. O 
único ditador não judeu por trás da Cortina de Ferro era Tito da Iugoslávia, embora seu braço direito fosse o judeu Mosa 
Pijade. 


De acordo com Gunther, "Ele é o mentor de Tito ... Qualquer que seja a estrutura ideológica que Tito possa ter, ele a herdou 
do velho astuto." Não apenas os ditadores desses países eram judeus, mas suas administrações eram quase inteiramente 
judaicas. As posições-chave foram preenchidas por judeus em quase todo o país ocupado pelos soviéticos. Os judeus 
controlavam a União Soviética, e as elites judaicas agora controlavam quase todos os países sob ocupação soviética. Essas 
elites judaicas governantes eram leais não aos países que governavam, mas ao judaísmo internacional, baseado na União 
Soviética. 

Os judeus também obtiveram seu há muito procurado estado de Israel como resultado da guerra e, na honrada 
tradição de vencedores de guerras, a Nação Internacional de Israel exigiu e recebeu bilhões de dólares em reparações do 
perdedor, a Alemanha (a Alemanha pagou a Israel US$ 75 bilhões em reparações até o momento. As exigências de 
reparações do ruinoso Tratado de Versalhes exigiam apenas 


A Mashiemhanrsiietá USP bilhões.) Hoje, seis décadas e meia depois da guerra, a Alemanha ainda paga pensões 
vitalícias a meio milhão dos chamados “sobreviventes do Holocausto” — isto é, a judeus que viveram em território 
ocupado pela Alemanha durante o guerra, ou que foram forçados a emigrar como resultado da 
guerra. 

Quando a guerra na Europa acabou, parecia que os judeus estavam no controle de tudo. 
Eles controlavam a União Soviética e praticamente controlavam a Grã-Bretanha e os Estados Unidos. Eles eram 
tão numerosos dentro da administração de ocupação aliada na Alemanha que ditaram todos os termos da ocupação 
incluindo o Plano Morganthau. Eles estavam no controle total dos Julgamentos de Nuremberg. Eles foram até 
encarregados da maioria dos jornais na Alemanha ocupada. 


KKK 


A Alemanha não foi apenas a perdedora da guerra, mas também a vítima da guerra agressiva travada contra 
ela pela Grã-Bretanha, Estados Unidos, União Soviética e Judaísmo Internacional, por razões que eram muito 
diferentes das declaradas publicamente. Não apenas os judeus controlavam a União Soviética, como foi 
repetidamente declarado aqui, mas tanto Roosevelt quanto Churchill estavam cercados por judeus, e suas decisões 
de política externa foram fortemente influenciadas pelos judeus. O judaísmo internacional teve tanto a ver com 
instigar a guerra quanto qualquer outra facção, talvez mais, e os judeus foram os maiores beneficiários de longo 
prazo depois que a guerra foi vencida. Uma série de citações da época apóia essa visão. 

“Quando os nacional-socialistas e seus amigos choram ou sussurram que isso [a guerra] é provocada pelos 
judeus, eles estão perfeitamente certos.”- A revista judaica Sentinel of Chicago (8 de outubro de 1940) 


“Conseguimos arrastar os Estados Unidos para a Primeira Guerra Mundial e se eles (os EUA) fizerem o que 
exigimos em relação a Palestina e às forças armadas judaicas, podemos fazer com que os judeus nos EUA 
arrastem os Estados Unidos para esta uma (a Segunda Guerra Mundial) também.*- Weizmann para Churchill 
(setembro de 1941) 

“Hitler não quer a guerra, mas será forçado a isso, e de fato em breve. Inglaterra tem a final 
digamos como em 1914. - Sionista Emil Ludwig Cohn 

“No dia 3 de junho de 1938, o 'Hebreu Americano' gabou-se de ter judeus nas principais posições de 
influência na Grã-Bretanha, Rússia e França, e que esses 'três filhos de Israel enviarão o ditador nazista para o 
inferno". “- Joseph Trimble, O Hebraico Americano. 

“A guerra agora proposta tem o propósito de estabelecer a hegemonia judaica em todo o 
mundo." - Brigadeiro General George Van Horn Mosely, The New York Tribune (29 de março de 1939) 

“Os milhões de judeus que vivem na América, Inglaterra e França, África do Norte e do Sul, e, para não 
esquecer aqueles na Palestina, estão determinados a levar a guerra de aniquilação contra a Alemanha ao seu fim.” 
- Central Blad Voor Israeliten na Holanda (13 de setembro de 1939) 

“Ao perder a Alemanha, os judeus perderam um território a partir do qual exerciam poder. Portanto, estava 
determinado a reconquistá-lo.” - Louis Marschalko, “The World Conquerors”: Os verdadeiros criminosos de guerra 
“A Segunda 

Guerra Mundial está sendo travada pela defesa dos fundamentos do judaísmo.” - Rabino Felix Mendlesohn, 
Chicago Sentinel (8 de outubro de 1942) 

“Não negamos e não temos medo de confessar que esta guerra é a nossa guerra e que é travada pela 
libertação dos judeus... Mais forte que todas as frentes juntas é a nossa frente, a dos judeus. 

Não estamos apenas dando a esta guerra nosso apoio financeiro no qual toda a produção de guerra se baseia, 
não estamos apenas fornecendo todo o nosso poder de propaganda, que é a energia moral que mantém esta 
guerra em andamento. A garantia da vitória baseia-se predominantemente no enfraquecimento das forças inimigas, 
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destruindo-os em seu próprio país, dentro da resistência. E nós somos os cavalos de Tróia na fortaleza do inimigo. 


Milhares de judeus que vivem na Europa constituem o principal fator na destruição de nosso inimigo. Lá, nossa 
frente é um fato e a mais valiosa ajuda para a vitória.” - Chaim Weizmann, Presidente do Congresso Judaico 
Mundial, Chefe da Agência Judaica e mais tarde Presidente de Israel, em um discurso em 3 de dezembro de 1942, 
em Nova York. 

“Fizemos de Hitler um monstro, um demônio. Portanto, não poderíamos rejeitá-lo depois da guerra. 

Afinal, mobilizamos as massas contra o próprio diabo. Então fomos forçados a fazer nossa parte nesse cenário 
diabólico do pós-guerra. De forma alguma poderíamos ter apontado ao nosso povo que a guerra era apenas uma 
medida preventiva econômica”. - Secretário de Estado dos EUA, James Baker (1992) 

“Não há dúvida: o nacional-socialismo fez parte de um processo de modernização da sociedade alemã. 
Acelerou as mudanças sociais na Alemanha. Transferiu mais para os segmentos desfavorecidos da sociedade e 
trouxe igualdade e emancipação para as mulheres.” - Heinz Hoehne, Gebt mir vier Jahre Zeit [Dê-me quatro anos], 
Ullstein Publishing House, Berlin-Frankfurt 1996, p. 10) 

“Não vejo razão para que esta guerra continue. Lamento pensar nos sacrifícios que 
alegar. Eu gostaria de evitá-los.” - Adolf Hitler (julho de 1940) 

“Não é verdade que eu ou qualquer outra pessoa na Alemanha queria a guerra em 1939. Ela foi desejada e 
provocada apenas por estadistas internacionais de origem judaica ou trabalhando para interesses judaicos. 
Também nunca desejei que, após a terrível Primeira Guerra Mundial, houvesse uma segunda contra a Inglaterra 
ou a América. - Adolf Hitler (abril de 1945) 


KAKA 


Embora os judeus emergissem como os vencedores inequívocos da guerra, ao mesmo tempo eles 
conseguiram se estabelecer na mente do público como as últimas vítimas da guerra, com direito a bilhões de 
dólares em reparações, ao mesmo tempo em que estavam totalmente isentos de qualquer crítica por suas próprias 
violações. de padrões civilizados de comportamento e conduta. Eles foram capazes de fazer isso porque controlam 
a mídia de notícias e informação. 

Para que os judeus continuem a se caracterizar hoje como uma minoria ameaçada cercada por maiorias 
hostis determinadas a “persegui-los”, ou mesmo “exterminá-los” (como eles afirmam que o Irã, e aliás, todo o 
mundo árabe, quer fazer ), é totalmente absurdo. Os judeus são agora a nacionalidade mais poderosa do mundo, 
apesar de seu pequeno número. Tendo vencido a guerra, eles abandonaram a extinta União Soviética (depois de 
saquear seus ativos) e mudaram sua base de operações para Israel e os Estados Unidos. Nas últimas três ou 
quatro décadas, os judeus ascenderam ao status de elite nos Estados Unidos, substituindo totalmente a tradicional 
elite WASP (branca anglo-saxônica protestante) que costumava governar o país. Sua infiltração nos cargos mais 
altos de todas as instituições americanas, sua super-representação extrema em todas as profissões, seu controle 
do governo, seu controle bancário e financeiro, seu controle das notícias e da mídia de entretenimento, sua super- 
representação nas universidades, é ainda mais difundida na América hoje do que na Alemanha de Weimar. Por 
exemplo, das oito universidades da Ivey League na América, seis têm presidentes judeus. 


Mas, ao contrário da elite WASP que eles deslocaram, os judeus se tornaram o que o professor Kevin 
McDonald, em sua trilogia de livros sobre cultura judaica, cnama de “elite hostil”. A velha elite WASP nunca perdeu 
seu senso de nobreza para com as pessoas comuns da América. Eles eram, afinal, da mesma religião e da mesma 
origem étnica, e sentiam-se responsáveis pelo bem-estar geral de todos os seus concidadãos. Nossa nova elite 
judaica é diferente. Eles não se identificam com os americanos comuns, apenas desdenham, e se preocupam 
apenas com “o que é bom para os judeus”. 


Machine Translated by Google x : aê Lê =! ao 
Essa nova elite judaica não apenas não tem empatia pela tradicional maioria européia na América, como 


também trabalha ativamente para miná-la. De acordo com E. Michael Jones, em seu livro “The Jewish 
Revolutionary Spirit and Its Impact on World History”, de 2008, os judeus têm estado por trás de todos e cada um 
dos movimentos antibrancos e anticristãos neste país, especialmente desde início dos anos 1960. A NAACP foi 
fundada por judeus. O movimento dos Direitos Civis foi organizado e promovido por judeus. O mesmo aconteceu 
com a Revolução Sexual, o Movimento Hippy, o Movimento Feminista, a promoção dos direitos homossexuais, 

o casamento entre pessoas do mesmo sexo, o movimento de separação entre Igreja e Estado (um ataque ao 
cristianismo) e, especialmente, o movimento multicultural. Foram os judeus que conseguiram mudar nossa lei de 
imigração em 1965, que então abriu nossas portas para enxames de imigrantes não-brancos e não-cristãos. Esta 
nova política de imigração é um presságio para condenar a América tradicional que conhecíamos. Foi projetado 
que a maioria branca dos Estados Unidos será reduzida ao status de minoria dentro de duas ou três décadas. 
Essa mudança demográfica mudará completamente o caráter deste país, e não para melhor. Além disso, os 
judeus fizeram exatamente o mesmo com a Europa, de modo que a demografia da Europa também está sendo 
drasticamente alterada. Considera-se que minar as maiorias controladoras e promover o multiculturalismo é 
“bom para os judeus”. Divida e conquiste, por assim dizer. 

Enquanto todos os diferentes grupos étnicos e religiosos agora residentes nos Estados Unidos estão brigando 
entre nós, nossa nova elite judaica usa seu poder para promover os interesses de Israel e do judaísmo 
internacional. 

Os 5,2 milhões de judeus nos Estados Unidos e os 5,8 milhões de judeus em Israel conspiram juntos para 
manipular e controlar o grande poder e riqueza dos Estados Unidos e direcioná-los para o benefício do judaísmo 
internacional e da nação de Israel. Dinheiro e tecnologia americanos foram usados para construir uma das forças 
militares mais poderosas do mundo na pequena Israel. Trabalhando por meio de seus companheiros judeus que 
controlam o governo americano, Israel praticamente dita nossa política externa, especialmente no Oriente Médio, 
e o Exército americano está sendo usado como um exército substituto para o minúsculo estado de Israel, a fim 
de atingir seus objetivos de política externa. . Além disso, vastas somas de dinheiro são continuamente desviadas 
dos contribuintes americanos, sem seu consentimento, e canalizadas para Israel. Uma parte desse dinheiro é 
então enviada de volta aos Estados Unidos para financiar as campanhas de políticos que obedientemente 
cumprem suas ordens, garantindo assim que o ciclo do dinheiro continue inabalável. 

Por esses meios, e outros, o AIPAC judeu (o Comitê de Assuntos Públicos de Israel Americano controla 
totalmente o governo americano, tanto o Congresso quanto o Poder Executivo, e a indústria de notícias e 
entretenimento dominada pelos judeus controla a opinião pública americana. Embora os judeus afirmem apenas 
ser Vítimas perpétuas, sob constante ameaça de perseguição e até extermínio por parte de suas populações 
anfitriãs gentias, eles foram, de fato, os vencedores indiscutíveis da Segunda Guerra Mundial, e colheram todas 
as recompensas dessa vitória.Eles agora governam em todos os lugares. 
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A União Soviética dominada pelos judeus não poderia ter derrotado a Alemanha sem ajuda, mas então é 
preciso perceber que a guerra não foi apenas uma guerra entre a Alemanha e a União Soviética; foi uma guerra 
entre a Alemanha e os judeus internacionais. A União Soviética foi apenas um componente dessa guerra. 
Judeus poderosos nos Estados Unidos e na Grã-Bretanha puxaram esses dois países para a guerra ao lado da 
União Soviética. A Alemanha, é claro, não conseguiu resistir a essa combinação esmagadora de forças dispostas 
contra ela e, portanto, a Alemanha foi destruída. 

A sabedoria convencional ainda parece incapaz de compreender que a destruição da Alemanha foi um 
desastre para o Ocidente. A Alemanha sempre foi um componente integral da Civilização Cristã Ocidental; o 
coração do antigo Sacro Império Romano, que formou a fundação da moderna 


EMaspiae Aonsbtedhafrmosa União Soviética e ao comunismo judaico internacional contra a Alemanha 
ocidental e cristã, os Estados Unidos e a Grã-Bretanha provocaram o suicídio virtual do Ocidente. Adolf 
Hitler, o campeão da Civilização Cristã Ocidental e o homem mais responsável por impedir uma aquisição 
completa da Europa pelo comunismo liderado pelos judeus durante o período entre guerras, foi levado ao 
suicídio, e a grande promessa da Europa sob a liderança de Hitler e da Alemanha morreu. com eles. 


As consequências da guerra foram imensas. Dois mil anos de arte, arquitetura, cultura e ciência 
acumuladas viraram fumaça quando o coração e a alma da Europa foram destruídos pela guerra. A 
economia europeia estava falida. Os sobreviventes da guerra estavam morrendo de fome aos milhões. O 
Império Britânico desmoronou. Metade do que restou da Europa caiu sob o controle da União Soviética 
comunista judaica. Seguiu-se então uma longa Guerra Fria entre o Oriente e o Ocidente. Como resultado 
da guerra, o caminho da Civilização Ocidental mudou de possibilidades ilimitadas para declínio inexorável. 


No início do século XX, a raça branca dominava o mundo. A Primeira Guerra Mundial desferiu um 
golpe mortal na Civilização Ocidental, embora a Europa pudesse ter se recuperado disso. Mas hoje, 
cerca de seis décadas e meia após a devastadora Segunda Guerra Mundial, uma guerra que poderia 
facilmente ter sido evitada, a raça branca europeia enfrenta o perigo de uma eventual extinção. Sua taxa 
de natalidade agora paira abaixo do nível de manutenção da população, enquanto hordas de imigrantes 
não-brancos e não-cristãos invadem de todos os lados - tanto na Europa quanto nos Estados Unidos - 
poluindo, diluindo, fracionando e balcanizando nossas populações outrora homogêneas, para a ponto de 
o processo agora parecer irreversível. Se “a demografia é o destino”, então o destino do Ocidente está 
em declínio inexorável, enquanto as fortunas do judaísmo internacional estão em ascendência. A 
chamada guerra “boa” resultou em um final muito “ruim” para o Ocidente. Até Churchill acabou 
reconhecendo o grande erro da Grã-Bretanha e dos Estados Unidos ao se aliar à União Soviética contra 
a Alemanha. Em um discurso muito depois da guerra, ele disse: “Matamos o porco errado”. O fim. 
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